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Tenho a intenção de estudar, em algiuis dos 
seus aspectos mais importantes - o politico, o so-
cial, o econoniico - 1tm periodo de nossa evolu-
ção historfra, talvez o mais attrahente de todos, 
- a Regencia, com as suas experiencias republi-
canas, com os seus surtos liberaes e ao mesmo 
tempo com as suas reacções autoritarias. epoca de 
fortes ardores nativistas em meio de um processo 
accelerado de europeisação, epoca em que entra-
ram a definir-se os traços que caracterisar1:am 
alguns annos depois a physionomia da sociedade 
brasileira do seculo XIX. 
Embora contenha menos de uma década de 
vida nacional, o estudo da Regencia of f erece bas-
tante comple.t:idade a quem pretenda pesquisar e 
reunir os elementos essenciaes á sua exacta inter-
pretação. 
Nesse periodo, visto como uma grande tela, 
que representasse em planos successivos as suas 
differentes phases, avultam tres figuras de ho-
mens que se impõem entre os demais: Bernardo 
Pereira de Vasconcellos, Evaristo da Veiga e Dio-
go Antonio Feij6. 
12 ÜCTAVIO TARQUINIO DE SOUSA 
Ao primeiro já consagrei itm livro (1) em 
que procurei sêr objectivo e exacto. 
Publíco agora a vida de Evaristo da Veiga, 
fiel á mesma technica de biographia, que foge ao 
panegyrico' e ao "romanceado", busca situar o ho-
mem no seu meio social e, sem a/firmar mais do 
que decorre dos documentos rigorosamente verifi-
cados, assimila-os, não se limitando ao puro ar-
chivismo e tentando, com a prudencia necessaria, 
fazer um pouco de introspecção social e de recons-
tituição psychologica. 
Completando o triptyco e em continuação ao 
que chamar-ia de trabalho preparatorio da historia 
da Regencia, estudarei depois a vida de Feijó. 
Rio, Outubro 1938. 
(1) "Bernardo Pereira de Vasconcellos e seu tempo" -
Collecçã-0 "Documentos Brasileiros" - I.M,raria José Olympio 
Editora. Rio, 1937. 
CAPITULO I 
ORIGENS - O ESTUDANTE - ENSAIOS 
POETICOS - VOCAÇÃO POLITICA 
Em pleno regimen colonial, pelo anno de 
1784, vinha para o Brasil um portuguêsinho de 
13 annos, chamado Francisco Luiz Saturnino da 
Veiga. Era pouco mais que uma creança e, ao 
contrario de tantos patricios seus aqui chegados 
por esse tempo, não sonhava com o off icio de mer-
~ancia, não se destinava a sêr "senhor de com-
mercio", em prejuízo dos "miseraveis f.ilhos do 
paiz", segundo o costume notado pelo Marquez_ 
do Lavradio no seu exhaustivo e sob tantos pontos 
nota\,el relatorio entregando o Governo ao novo 
vice-rei D. Luis de Vasconcellos e Sousa. 
No joven reino] haveria certamente a "muita 
viveza" e o "espírito muito inquieto" communs 
aos portugueses que atravessavam o oceano para 
ganhar a vida do lado de cá; mas não se lhe ap-
plicaria a coima de "pouca ou nenhuma sin-
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ceridade", que os distinguia, conforme o teste-
munho do mesmo Marquez. 
Francisco Luís Saturnino da Veiga, que já 
trazia seguramente de sua terra um começo de 
instrucção, cuidou de aperfeiçoar os seus estudos· 
e, mal entrado na adolescencia, ambicionou sêr 
mestre-escola. 
Joaquim Manoel de Macedo conta que entre 
1807 e 1810 começou a funccionar, na rua do Ou-
vidor, onde existe hoje a loja America e China, 
a aula do novo professor. (1). 
Alguns annos antes, entre Setembro de 1788 
e fins de 1789, elle andara por Villa Rica e parece 
que lá pensara estabelecer o seu collegio. 
O que fez em Villa Rica, como lá viveu, não 
é licito, á mingua de dados positivos, avançar mui-
ta cousa. Mas sem temeridade se póde af firmar 
que deve ter se approximado do grupo dos Incon-
fidentes. Que desse grupo e dos seus feitos li-
terarios teve para logo noticia. Chegara-lhe ás 
mãos uma copia das " Cartas Çhilenas" e elle as 
recopiou com a " sua letra maravilhosa em succes-
sivos cadernos". (2). Dahi a publicação feita 
mais de meio seculo depois por seu neto Luís 
Francisco da Veiga. 
(1) Memorias da Rua do Ouvidor - pg. 138. 
(2) Veiga Miranda " O Pamphletario d'O Primeiro Rei· 
nado" - pg. 15. 
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E' quasi certo que a aula de Francisco Luis 
Saturnino da Veiga no Rio tenha sido aberta em 
época anterior á assignalada por Macedo, possi-
velmente na ultima decada do seculo XVIII ( 3) 
e desde então já ensinava elle latim, arithmetica 
e grammatica. 
Em 1795 ou 1796, casara-se com uma brasi-
leira, D. Francisca Xavier de Barros, nascendo 
em 1797 o primeiro filho, João Pedro e, depois, 
em 8 de Outubro de 1799 Evaristo, em 1802 Ber-
nardo e por ultimo Lourenço, em 1806. 
Desse portug uês mestre-escola, sabe-se que 
era um "homem de bons princípios e costumes 
austeros", profundamente catholico, que educou os 
filhos com "severidade carrancuda", por effeito 
certamente daquella distancia social que separava 
então os homens dos meninos, os pais dos filhos, • 
Ó\quelles querendo que estes se tornassem logo ho-
mens, pensassem e vivessem como adultos. 
Grande, immensa foi a influencia de F ran-
cisco Luis Saturnino da Veiga sobre os filhos, 
sobre Evaristo. Influencia de pae um tanto ty-
ranico no recesso da casa; influencia de primeiro 
mestre, ainda dentro da propria casa, actuando 
sobre os sentimentos, sobre a imaginação, sobre a 
intelligencia. Até a edade de doze annos, o pae 
( 3) Honras e saudades á memoria de Evaristo Ferreira 
da Veiga - Rio de Janeiro - 1837 - pg. 9. 
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de Evaristo foi o seu professor unico, no sobrado 
da rua do Ouvidor, onde moravam e tinha séde a 
escola. Francisco Luís Saturnino da Veiga trans-
mittiu ao filho tudo quanto sabia, despertando-lhe 
o desejo de aprender mais, de tomar contacto com 
outras línguas, - latim, francês, inglês - de es-
tudar rhetorica, poetica, philosophia racional e 
moral, em summa, iniciando-o no que se chamava 
nesse tempo, com grande propriedade, m:na educa-
ção !iteraria. 
E Evaristo, no Rio de Janeiro de D. João VI, 
aprendeu latim, aprendeu inglês, aprendeu fran-
cês, cursou aulas de rhetorica e poetica, estudou 
philosophia. Bom estudante, optimo mesmo elle 
o fo i, como provam os attestados passados por 
seus professores. ( 4). Durante três annos, de 8 
. de março de 1814 até o fim de 1816, Evaristo 
frequentou a aula de latim de Manoel Marques, 
Cavalheiro Professo e professor regio de Língua 
Latina, "com excessiva applicação". Em 1817, 
consagrou-se de preferencia fi rhetorica e poetica, 
sempre com a mesma applicação. O professor da 
aula, J oão José Vahia, attesta que a ella não faltou 
"nem um só dia, além de ser o primeiro que sem-
pre pontualmente á hora entrava na classe"; e bri-
lhou nas provas e nos exercícios, fazendo o elogio 
de Colombo e da polvora, a accusação de Corio-
( 4) Mss. da Bibliotéca Nacional. 
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lano e a defesa de Manlio T orquato ... Em 1818, 
dedicou-se ao inglês e João Joyce, "professor re-
gia de lingua inglêsa nesta Côrte", fazendo côro 
com os demais mestres, declara que elle "frequen-
tou com muita assiduidade" a aula, "dando pro-
vas de grande comprehensão e talento e distin-
guindo-se pela facilidade, rapidez e perfeição com 
que chegou a traduzir este idioma". No mesmo 
anno de 1818, estudou tambem philosophia racio-
nal e moral, no Semi na rio de S. José, com Frei 
Marcellino de Santa Mathildes Bueno, obteve em 
exame publico a nota optime cum laude depois de 
patentear a mesma "facilidade e promptidão", o 
mesmo "atílado engenho", a mesma "extrema ap-
plicação" já manifestados em outros estudos. 
Evaristo aprendeu tambem francês e italiano, 
francês parece que com o pae e italiano sem mes-
t}e. Em francês foi examinado pelo padre Luis 
Carlos Franche, obtendo approvação. 
Todos os professores, ao lado da applicação e 
da assiduidade, insistem, nos attestados que pas-
saram, nos "bons costumes", como disse l'vfanuel 
Marques, na "bôa indole e louvavel morigeração", 
segundo affirmou João J osé Vahia, nos "mais 
excellentes costumes", conforme certificou Frei 
Marcellino de Santa Mathildes Bueno, na "bôa 
indole e sãos costumes", na linguagem de João 
Joyce. E alludem tambem aos "outros conheci-
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mentos" de Evaristo, á sua "leitura dos bons 
autores". 
Tratava-se de um adolescente avido de saber, 
com uma precoce seriedade, todo voltado para os 
estudos ( 5). Precoce seriedade de feitio moral 
e precoce desenvolvimento de gosto literario. 
Na epoca em que Evaristo concluiu a sua 
educação, já seu pae, deixando a funcção de mes-
tre-escola, montara urna livraria. na rua da Alfan-
dega. Para o moço ansioso de conhecimentos, 
nada poderia s"er mais propicio. Os livros que 
Francisco Luis Saturnino da Veiga recebia da 
Europa e expunha á venda tinham no filho o lei-
tor mais curioso. Quando se abria um caixote 
chegado de novo, certamente elle era o mais im-
paciente, o que queria ter logo essa alegria que os 
amantes de livros conhecem, de folhear a obra des-
conhecida ou só conhecida de nome, de aspirar-lhe 
o perfume, de sentir-lhe o contacto intellectual e 
. mesmo material. Orgia de leituras! Evaristo leu 
o mais que poude, armado da facilidade que lhe 
dava a familiaridade com o latim, o francês, o in-
glês, o italiano. O projecto frustrado de partir 
para Coimbra encontrou compensação na livraria 
do pae; Evaristo não partiu, não seguiu nenhum 
curso universitario, mas "formou-se por si na uni-
(5) Theophilo Ottoni conta na sua "Circular" que foi ex-
plicador de geometria de Evaristo. Isto em 18271 contando o d.is· 
cipulo 28 annos e o mestre 191 
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versidade da livraria de seu pae", como disse Ma-
cedo. Fartou-se de livros, elle proprio caixeiro 
de livraria, vivendo dos livros e para os livros. 
Quem quer que pretenda comprehender me-
lhor o homem que foi sob muitos aspectos a fi-
gura primacial da ~poca da Regencia, deverá ter 
em vista a sua formação autodidacta, as influen-
cias das leituras a que se entregou sem desfal-
lecimento e tambem a sua condição de homem 
de cidade. Essas leituras feitas sem o criterio, 
sem a direcção que a disciplina universitaria im-
põe, leituras que raramente podem formar uma 
cultura verdadeira, em homem de outro tempe-
ramento teriam determinado a apparição de um 
demagogo, de um agitador nesse moço filho de 
um livreiro, nesse rapaz de cidade sujeito a tantas 
influencias pouco conducentes ao feitio conserva-
\:lor e ordeiro. 
Mas Evaristo era fundamentalmente um mo-
derado, uma natureza que aborrecia os extremos, 
um individuo fadado á posiçãd de equilibrio entre 
a conservação e o progresso, entre a tradição e a 
novidade. Gilberto Freyre, estudando o período 
da historia social do Brasil que culminou na phase 
imperial, observou que esse periodo foi de equili-
brio entre a tendencia collectivista e a individua-
lista, accentuando-se nelle "alguns dos traços mais 
sympathicos da physionomia moral do brasileiro. 
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O talento político de contemporisação. O juridico 
de harmonisação. A capacidade de imitar o es-
trangeiro e de assimilar-lhe os traços de cultura 
mais finos, e não apenas os superficiaes" (6). 
Ninguem mais representativo desse feitio 
contemporisador, harmonisador e assimilador do 
que Evaristo. E isso desde o inicio de sua vida, 
desde as primeiras manifestações de sua activi-
dade intellectual e do seu comportamento social. 
Ha um documento precioso que permitte re-
fazer as etapas da formação intima de Evaristo 
e verificar com reagiram nelle os successos polí-
ticos da epoca de sua adolescencia e primeira mo-
cidade: o seu caderno de poesias. E' bem o iti-
nerario de uma alma e vale como se fosse um livro 
de memorias. Dessas poesias, em que se sente 
com a maior' evidencia a influencia da escola ar-
. cadica e sobretudo de Bocage, a mais antiga data 
de fins de 1811. Era então Evaristo um menino 
de doze annos. Que foi que lhe despertou a veia 
poetica, a necessidade de cantar? Uma simples 
obra municipal, um melhoramento urbano, - a 
ereção do chafariz de Sant' Anna no dia do ani-, 
versario do Príncipe Regente D. João. 
O menino de cidade, que até então só tivera 
um mestre - seu pae - encheu-se de enthusiasmo 
e, não sem immenso exagero, põe acima das 
(6) Sobrados e Mucambos - pg. 1í5. 
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"acções valerosas e brilhantes de Scipião, Pom-
peu e do grande Scilla", a construcção de um sim-
ples chafariz ... 
"Em quanto Phebo cresta os habitantes 
Da Lybia ardente, e terra Tingitana, 
Tu, ó Príncipe, a bem da especie humana 
Matas a sêde aos povos teus amantes". (7). 
Ao menino de doze annos não era indiffe-
rente a utilidade, o beneficio daquella agua dada 
ao povo de sua cidade, do seu sujo Rio de Janeiro. 
Já está ahi uma manifestação do espírito publico 
de Evaristo, que mais tarde o dominaria e o con-
sagraria intei ramente ao bem do seu paiz. 
Um anno depois, em 1812, elle celebrava os 
desastres militares dos franceses em Portugal. 
Por ora, nenhum sentimento nativista, nenhum 
\Patriotismo brasileiro. Dir-se-ia que eram versos 
de um português : 
Portugal vencedor conserva illeso 
Seu inclito valor . .. 
Em 1813, com quatorze annos, Evaristo era 
um poeta português, que reflectia no Brasil, com 
o atrazo de dois decennios, o movimento literario 
(7) Poesias de Evaristo da Veiga - Rio - 1915 - Pu-
blicação da Bibliotheea Nacional, 
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da Nova Arcadia ou Academia das Bellas-Letras 
de Lisbôa, fundada pelo Conde de Pombeiro, José 
de Vasconccllos e Sousa e em que mais dó que to-
dos se destacaram Bocage ( Elmano Sadino), José 
Agostinho de Macedo ( Elmiro Tagideu), Curvo 
Semedo' ( Belmiro Transtagono) e Pato Moniz 
(Olino)". (8). Bocage "era o modelo do joven 
Evaristo, o poeta de sua predilecção, a quem cons~ 
tantemente ·se referia cm seus versos. 
"C onsocio illustre do fanioso Elmano 
Tu que lhe herdaste a resoante lyra 
Com que o Tejo as ondas suspendia 
dizia elle, numa epistola a D. Gastão, datada de 
dezembro de 1813. Em outra epistola ao mesmo 
D. Gastão e da mesma epoca, Evaristo reiterava o 
seu louvôr ao "Grande Elmano, cantor do Tejo''. 
Como elogio maximo, dizia: 
U111, successor d' Elniano sonoroso. 
Sem desprezar de quando em vez a nota ly-
rica, cantando as perfeições de uma Marilia 
' 
Observo do teu rosto a graça e o mimo 
Se as tuas perfeições .M arüia attento 
Em pouco tudo o mais do mundo estimo 
Só e111, ti se demora o pensamento · 
(8) . Mendes dos Remedios - Historia da Literatura Por· 
t uguêsa - pg. 427. 
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redominava no poeta adolescente a preoccupação 
os acontecimentos políticos. Em 1817, Evaristo 
ra um subdito fiel de D. João VI. O malogro 
.a revolução de Pernambuco enchia-o de satis-
ação: 
Rotos já os grilhões dos vis tyranos, 
Que a falsa liberdade em vão proclamani_. 
Rotos já os grilhões a seu rei chamam 
Os leaes, os fieis pernambucanos. 
Não; nunca poderão fataes enganos 
Vassalos seduzir, que sen rei amam, 
Que nos seus corações fieis acclamam 
João Sexto, as delicias dos humanos (9). 
"Falsa liberdade", "João Sexto, as delicias 
los humanos"! Evaristo detestava os revolucio-
1arios pernambucanos, chamando-os de "vis tyra-
10i5". A republica e a propria liberdade não o 
m:teitiçavam. Ao seu espirita calmo e realista 
>arecia immensa a transformação que se operava 
10 Rio de Janeiro com a estada de D. João VI, e 
LS Musas o ajudavam a dar 
Graças ao Rei, que em corações impera 
!xultando com o casamento do Principe Real: 
(9) Poesias - pg. 17. 
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Unem-se em laço eterno neste dia 
A casa de Bragança e a casa d'Austr1·a 
Firma-se a successão do Luso Throno 
Suave nó, santissinta alliança. (10) 
A infeliz d. Leopoldina terá tido suas razões 
para julgar errado o vaticinio do poeta : o nó não 
foi assim tão suave. . . Mas estava garantida a 
successão do "Luso Throno", deante do qual o 
poeta obscuro entoava lôas, cantando "os annos 
de S. Magestade" em 13 de maio de 1819 e em 28 
de abril de 1820, o "anniversario da Acclamação 
d'El Rei D. João VI", compondo nenias á morte 
da rainha de Hespanha, que 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . a gente ibera 
chora, e com ella a gente portuguesa" (11) 
"Luso Throno", ''Gente portuguesa", é in-
contestavel que a esse tempo não passava pela ca-
beça de Evaristo ( e já corria o anno de 1819!) a 
mais leve suspeita de que com mais três annos o 
"Luso Throno" se tornaria cousa odiosa e a "gen-
te portuguesa" povo inimigo. Elle era então um 
portug uês da America, um luso do Rio de Janeiro. 
Quando esmorecia a nota politica de _confor-
mismo integral, de fidelidade absoluta a Portugal, 
(10) Poesias - pg. 24. 
(11) Poesias - pg. 40. 
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despontava outra que foi sempre traço marcante 
de sua natureza, mas em que se descobrem remi-
niscencias classicas, influencias de poetas e escri-
ptores gregos e latinos : o sentimento da amizade, 
o culto dos amigos. 
Evaristo era collega aff ectuoso, tinha um co-
ração terno. Varias são as poesias dedicadas a 
companheiros de estudos, de quem se tornou ami-
go extremoso. De todos elles o mais aquinhoado 
pela musa evaristana foi um certo Machado, que 
mereceu nada menos de nove poemas. Villela, Tho-
maz, Siqueira, Luiz Alves ( trata-se do futuro 
Caxias?) , foram tambem thema de poesias, além 
de outros englobados num soneto de despedida da 
aula de philosophia, que começava assim: 
Caros amigos, que leal, sincero 
Com pnro affecto de minh' alma estimo 
Os adeuses do vosso terno Alcino 
Ouvi, se me quereis, como vos quero. 
Candido, Estevam, v6s, que eu considero 
Do patrio Rio Grande, a Glor1'.a e Mimo, 
Freire! Fiel Machado, ah! neni nie animo 
A dizer-vos o adeus triste e severo. 
O "terno Alcino" tinha certamente na me-
moria o soneto em que Bogage, o Elmano, se des-
pedia de amigos : 
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Terno Paz, bom, Manescht'.; Aurelio caro, 
Alvares extrenioso, Almeida humano, 
Ferrão prestante, valedor Montano, 
Moniz que extrahes teu nome ao tempo avaro! (u) 
A amizade, o sentimento da amizade, Evaris-
to pintou como "uma filha do céo" descida ao 
mundo para abrandar o peito humano depois da 
queda do Paraisa Terrestre ... 
Quem sabia ser tão bom amigo e tão alto co-
locava a amizade, havia de ter apurada a affeição 
fraterna. 
De seu irmão Bernardo J acintho da Veiga, 
que em 1819 se mudou para Minas Geraes, por 
motivo de molestia, E varisto se despediu num so-
neto datado de 29 de julho desse anno, em que 
dizia: 
C anipos do Rio V erde, eu vos entrego 
M etade d' alma nmn irmão querido, 
Que das enfermidades,opprimido 
Busca em vós refrigerio, paz, socego. 
Estaria nesses versos, na imagem da "meta-
de d'alma", uma reminiscencia da leitura de Ho-
racio, na ode Ad Naveni Virgili: 
(12) Bocage - Sonetos - Ed. Santos Vieira - pg. 180. 
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"N avis quae tibi creditum debes 
Virgilium, finibus A ttfris reddas 
Incolumem, precor, et serves 
Animae dimitiu,n meae". 
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Tambem ao irmão Lourenço Xavier da Vei-
ra, que partiu para Minas, elle dedicou um soneto 
:heio do mesmo sentimento. 
Mas não só os amigos e os irmãos cantava o 
Joeta. No seu caderno de poesias ha tambem, ,rnb 
) véo de uma fórma por vezes rebuscada, o amm, 
t nota erotica. Marilias, Nises , Armias, Lilias, 
Ulias, Ullimas, Isbellas começam a passar pelos 
)oemas de Evaristo, quando elle chega aos vinte 
umos. São sonetos, cantigas e madrigaes, tudo 
:1. trahir a influencia dos Arcades portugueses e 
:ambem dos mineiros. Quem foi essa outra Mari-
.ia~ E essa Isbella? E Nise ? E Lilia? Moças do 
Rio de d. João VI? Fantasia de adolescente? 
:reaturas ideaes? 
Mysterio. Entretanto, o tom de alguns dos 
)oemas, sobretudo pela decepção que revelam, 
)stá a indicar que houve creaturas de carne e osso 
iisfarçadas sob ~ste ou aquelle nome. Cantando 
'o brando sexo aos amores consagrado" elle diz: 
Vós ~ois funesta causa de meus prantos, 
O mot-ivo cruel de minhas dôres. 
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Mas, mais forte que o lyrico em Evaristo 
era o politico, maior que o poeta o patriota, que 
os successos da Independencia iam despertar. 
Em 1821, começava o dubio, o equivoco, o 
complicado processo da emancipação política do 
Brasil, tornado assim pela transferencia da Côrte 
Portuguesa para o Rio de Janeiro; e iniciava-se 
a primeira phase da crise constitucionalista entre 
nós. Nos seus primordios, essa crise se declarou 
por influencia dos successos de Portugal, com o 
movimento insurreccional do Porto e sua conse-
quencia ultima - a installação das Côrtes de Lis-
bôa em Janeiro de 1821. A repercussão mais ef-
ficaz aqui foi na tropa auxiliadora portuguesa, 
de cujo pronunciamento resultou o juramento 
previo de D. João VI, em 26 de Fevereiro do 
mesmo anno, á Constituição que fosse votada pe-
las Côrtes. Evaristo, rapaz de 21 annos, não fi-
cou indiff erente aos acontecimentos e no dia se-
guinte compoz um soneto commemorando o facto. 
Para elle "raiava da liberdade a aurora", pros-
trando "em Terra, morta, a Tyrania". 
Não sem procedencia aff irma Oliveira Lima 
( 13) que o anno de 1821 póde denominar-se no 
Brasil - anno do constitucionalismo português. 
Muita gente então, o elemento conservador mais 
receioso de desordens e inf enso a aventuras, ali-
(13) O MovimeJJ.to da. Independenci& - pg. 83. 
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mentava a esperança de que o advento das novas 
instituições não importaria numa ruptura com 
Portugal, continuando o Reino Unido com os dois 
paizes em pé de egualdade, á sombra do consti-
tucionalismo inaugurado ás margens do Tejo, 
numa especie de monarchia dual, servindo a Co-
rôa de traço de união. 
Dessa esperança participou Evaristo. Raias-
se "da liberdade a rubra aurora", sim, cahisse o 
despotismo. Mas a liberdade com que sonhava 
era a installação do regímen liberal no governo, 
era a implantação do systema constitucional, 
mantidos os laços que uniam Portugal e o Brasil. 
A 27 de julho de 1821, glosava num soneto 
laudatorio o mote - ".portugueses são sempre 
portugueses" e menos de um mez depois, a 21 de 
Agosto, tecia lôas ao Soberano Congresso Na-
cional: 
Vós cujo alto saber, prudencia rara 
Do povo aos males de conti·nuo attende; 
Vós, cujo zelo os foros nos defende 
e o grande C,odigo á Nação prepara. 
A "nação" era Portugal e era o Brasil, fa-
zendo uma só patria. 
Dias após, em 20 de setembro, o aconteci-
mento celebrado era a entrada de d. João VI nas 
Côrtes e o juramento alli prestado: 
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Com rosto affavel, gesto prazenteiro 
Lá vae das Côrtes no salão entrando, 
Do Luso Estado o Chefe Venerando 
Dos cidadãos p cidadão primeiro. 
E cantava como heróes " o grande Thomaz", 
o "grande Carneiro ... " Mas essa esperança era 
vã, era uma triste illusão do poeta Evaristo. Se 
entre os homens que encabeçaram o movimento 
constitucional em Portugal havia um ou outro de 
feitio liberal extreme e s'incero, querendo a liber-
dade tambem para o Brasil, no fundo do movi-
mento fermentavam despeitos, resentimentos, 
queixas contra a preponderancia que a antiga 
colonia assumira desde· que a familia real nella 
se estabelecera. O manifesto inaugural das Côr-
tes de Lisbôa era a melhor prova disso. E não 
tardaram os constitucionalistas de Portugal em 
demonstrar a sua malquerença, o seu desamor e 
a sua incomprehensão das cousas do Brasil. 
Foram surgindo, mpa após outras, as reso-
luções das Côrtes de Lisbôa, todas no firme pro-
posito de restabelecer a antiga submissão dos 
tempos coloniaes e, pelos fins de 1821, já ninguem 
que tivesse sentimentos sinceramente brasileiros, 
perseverava na illusão do começo do anno. 
Foi quando despertou em Evaristo o verda-
deiro patriota, vendo em sua terra uma patria á 
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parte, o Brasil. "Ao Brasil" fazia um soneto em 
17 de outubro de 1821, em que affirmava: 
"111inha Patria, oh Brasil! . .. " 
Por vezes ainda lhe passava pela cabeça a 
possibilidade de uma rectificação na política das 
Côrtes: grande era a força do seu temperamento 
contemporisador. A proposito da remessa de 
tropas de Portugal para o Brasil, resuscitava 
Cabral e punha-lhe na bôca versos assim: 
Que é isto? Que delfrio ou que loucura 
V os tem do entendimento a luz roubada? 
A terra Santa Cruz contaes em nada, 
Ou julgaes que com ferros se segura? 
Portugueses vos sois? E Portugueses 
V ossos irmãos não são? . .. 
Elle mesmo, porém, já não se considerava 
português e a 16 e a 22 de fevereiro de 1822 ce-
lebrava, num soneto, a partida da Divisão Au-
xiliadora 
"que intentava 
Armada da perfidt'.a e da impostura 
Fazer a braSZ:leira gente escrava 
e, em outro, estygmatisava "a perfidia de Por-
tugal", em tom de advertencia ou de ameaça: 
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'' Do somno de lethargica doçura 
O Brasil accordou. Tremei tyranos J 
Dahi em diante, Evaristo vibrou unisono 
com o movimento que se alastrava pelo paiz, e a 
liberdade do Brasil, a sua independencia política, 
passou a sêr o seu mais ardente desejo. Nenhum 
successo político o deixou indifferente : ao con-
trario, tudo era pretexto para novos cantos, no-
vas expansões patrioticas. 
_Tomava-o uma verdadeira impaciencia pelo 
rapido desfecho do drama: 
Brasileiros, então que vos demora! 
Da Santa Liberdade a voz vos chama, 
E .a quebrar as cadeias vos convida! 
conclamava elle a 28 de maio de 1822, accres-
centando: 
Leis para nós, por nós querenios feitas, 
Que a futura grandeza nos preparem. 
Já não mais precisanios de Senhores 
Que desde além do Atlantico nos mandem 
Reis, despostas e ferros: eia acabem 
Da triste escravidão os grandes annos. 
E os acontecimentos precipitavam-se, tor-
nando inevitavel a ruptura. Desde 9 de janeiro 
se consumara a "ficada" do Príncipe Regente; 
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Jorge de Avilez com a sua tropa, depois do esta-
gio na Praia Grande, embarcara para a metro-
pole a 15 df' fevereiro; estavam victoriosos os pa-
triotas que obedeciam á inspiração de Ledo, José 
Clemente, J anuario e frei Sampaio; José Boni-
facio, feito ministro, começava a sua obra genial 
de transacção política, para o estabelecimento do 
Imperio do Brasil, salva a unidade nacional á 
sombra do throno a que ascenderia o Príncipe 
Regente; estava convocada por decreto de 3 de 
junho. a Assembléa Nacional Constituinte; e as 
proclamações de 1 de agosto praticamente decla-
ravam a Independencia com a guerra por todos 
os meios contra o desembarque de forças portu-
guesas. 
A emancipação do Brasil ia culminar no 
grito do Y piranga, como a nota final. Mas já 
~stava feita, já era um facto consumado. 
Em meiados de agosto de 1822, Evaristo, 
sem sêr figura saliente em nenhum dos successos 
que se desenrolaram, acompanhou-os cheio de 
enthusiasmo. Para prova basta o "Hymno Cons-
titucional Brasiliense", datado de 16 daquelle mez. 
E' o celebre "Brava gente brasileira": 
Já podeis filhos da Patria 
Vêr contente a mãe gentil; 
Já raiou a Liberdade 
No horizonte do Brasil. 
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Brava Gente Brasileira, 
Longe vá temor servil; 
Ou ficar a Patria livre, 
Ou morrer pelo Brasil. 
Os grilhões que nos forjava 
Da perfídia astuto ardil 
Houve nião niais poderosa 
Zombou delles o Brasil. 
Brava Gentg Brasileira, etc . .. 
Três dias depois, inflammado com a decisão 
que se tomara de impedir o desembarque de tro-
pas portuguesas, Evaristo fazia o "Hymno Mar-
cial", verdadeiro cantico de guerra, incitando os 
brasileiros á resistencia: 
V alentes guerreiros,, 
Que a fania buscaes 
E as armas alçaes 
A novo esplendor. 
Mostremos ao Mundo 
Brainwa, energia 
A P atria confia 
No nosso valor. 
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Depois desses, novos hymnos compunha, 
num total de sete, todos vibrantes da mesma nota 
patriotica. 
Alguns lograram immediatamente a maior 
notoriedade, divulgaram-se, foram entoados por 
milhares de bôcas. O "Brava' Gente Brasileira" 
começou a sêr cantado ao som de duas músicas 
diversas, uma de autoria do maestro Márcos 
Portugal e outra da autoria do proprio principe 
D. Pedro. 
O jovem patriota, que nos seus cantos ex-
pandia o alvoroço em que vivia o seu coração, 
por motivos que têm sido explicados de maneira 
um tanto simplista, continuava arredio, no fundo 
da livraria de seu pae, fugindo á evidencia. 
Os corpos militares da guarnição do Rio 
eantavam "Brava Gente Brasileira" e o Hymno 
Nacional; cantava-os o povo nas ruas. No mo-
mento, e não sem razão, o heróe maximo da In-
dependencia era o Príncipe D. Pedro; e, muito 
naturalmente, para logo se emprestou a autoria 
da letra do "Brava Gente Brasileira" ao proprio 
Príncipe, já que lhe compuzera uma música. 
Por modestia, por timidez, certamente por 
patriotismo, para não diminuir a aureola roman-
tica de D. Pedro, o verdadeiro autor da letra do 
"Brava Gente Brasileira" se deixou ficar quieto, 
indiff erente á gloria. Os annos se passaram e 
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muita gente acceitou como sendo de Pedro I a 
letra do hymno famoso. O Reverendo Walsh, 
no seu "Notices of Brazil in 1828 and 1829", re-
gistou a mesma autoria. Só muito mais tarde, 
em 1833, Evaristo, em contradicta ao Visconde 
de Cayrú que, em artigo, sob o pseudonymo de 
Jurista, p_ublicado no Diario do Rio de Janeiro 
de 10 de setembro desse anno, louvando o ex-
monarcha, lhe attribuira a paternidade da " letra 
e música" do "Brava Gente"; reivindicou o que 
era seu: "esse hymno é sahido do humilde balcão 
e producção mesquinha de nossa mocidade" ( 14). 
Os originaes, do punho de Evaristo, do 
"Brava Gente" e dos outros hymnos, estão na 
Secção de Manuscriptos da Bibliotheca Nacional. 
Um delles, escripto a 16 de setembro de 1822, já 
depois, portanto, do grito do Ypiranga, era uma 
glosa do mote - "Independencia ou Morrer". 
D. Pedro chegara de S. Paulo na vespera á noite, 
numa daquellas suas viagens fulminantes. 
"Independencia ou morte" ou "Independen-
cia ou morrer"? O grito de D. Pedro teria sido 
communicado a Evaristo segundo a versão que 
elle consagrou no seu hymno? 
O certo é, porém, que o retrahido caixeiro 
de livraria continuou a decantar os feitos da In-
dependencia e a fixar em seus versos os aconte-
(14) Aurora Fluminense - de 15 de setembro de 1833. 
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cimentos mais marcantes que se iam succedendo. 
Primeiro, a apuração dos votos dados aos depu-
tados do Rio de Janeiro: 
Eil-os da Patria os Paes ! No seu semblante 
O saber e a prudencia estão gravados. 
E como que rectificando o Hymno "Independen-
cia ou Morrer", concluía: 
Seja de vossas leis a Patria o norte! 
Este povo que a empreza vos confia. 
Vos dá por base - lndependencia ou Morte. 
Este soneto tem a data de 21 de setembro. 
Depois, era o acto da Acclamação do Impe-
rador que lhe inspirava nada menos de três 
sonetos. 
E cantando sempre a Liberdade, em odes e 
e_stancias, dedicava tambem odes e sonetos á ins-
tallação da Assembléia Constituinte, a Lord 
Cochrane, á saúde do Imperador, á fuga do Ge-
neral Madeira. 
D. João VI, que antes celebrara, quando 
ainda não se descobrira brasileiro, apparecia num 
soneto como duplice e impostor. Passara o tempo 
dos sonetos laudatorios "aos annos de S. Ma-
gestade". 
Toda essa producção poetica, inspirada em 
motivos políticos, deixa evidente o interesse com 
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que Evaristo acompanhou os successos da In_1e-
pendencia. E' inteiramente infundado, pois, o 
silencio que lhe foi attribuido, em face desses 
successos, por alguns de seus biographos. Ma-
cedo, concedendo que Evaristo não tivesse sido 
indifferente aos acontecimentos de 1821 e 1822, 
diz que nelles não pôde tomar parte por, temor ao 
pae, pelo receio de desgostar a este que, além de 
português, era "aferrado ás velhas doutrinas", á 
"autoridade absoluta do rei". 
Antes ele tudo, deve-se pôr em duvida esse 
afêrro ás velhas doutrinas num homem que, na 
primeira mocidade, tão solicita e interessadamen-
te copiara as "Cartas Chilenas" e no Rio de J a-
neiro de D. João VI, depois de sêr professor, se 
fizera livreiro. Francisco Luís Saturnino da 
Veiga não era o absolutista feroz pintado por J. 
M. Macedo. O que elle seria, isso sim, era bom 
português, com pouca disposição de mudar de pa-
tria. Evaristo era filho extremoso, como o era 
tambem seu irmão João Pedro. Ora, quando 
Evaristo compoz o hymno "Brava Gente Brasi-
leira", quem o 'mandou imprimir foi João Pedro, 
na typographia do "Diario do Rio de Janeiro", 
na mesma occasião, no mesmo anno de 1822. ( 15) 
(15) Luiz Francisco da Veiga - Rymnos Patriotices 
Revista do lllstituto Historico - Tomo XL - pg. 43. 
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CoUta Luiz Francisco da Veiga que João 
Pedro leyou doze exemplares ao Paço Imperial, 
seis destinados ao Irpperador e seis para D. Leo-
poldina, e accrescenta que, ao saber D. Pedro I 
da intenção de João Pedro de off erecer seis 
exemplares á Imperatriz, exclamou: "Para que 
quer ella isso? Dê-me mais quatro". 
Se Evaristo temesse tanto' ao pae a ponto de 
por isso não tomar parte nos acontecimentos da 
Independencia, o mesmo temôr obstaria seu ir-
mão João Pedro de mandar imprimir o "Brava 
Gente" e de levai-o ao Imperador: Evaristo e 
João Pedro eram unidissimos. (16). 
As razões do papel obscuro e modesto de 
Evaristo nos succêssos da Independencia serão 
outras e de facil explicação. 
Em primeiro logar, como deixa fóra de du-
vida o seu caderno de poesias, que era como um 
livro de memorias ou de confissões, Evaristo não 
foi precoce no sentimento nativista, no ardôr bra-
sileiro. Durante quasi todo o anno de 1821 elle 
se satisfez com o "Throno Luso", com a solução 
da monarchia constitucional abrangendo Brasil e 
Portugal, um e outro fazendo uma só patria, com 
portugueses cá e lá, todos portugueses. 
(16) "Evaristo pronunciava sempre o nome ele João Pe-
dro com grande effusão d 'alma, este sempre falava delle eom 
a.s lagrimas nos olhos". De Simoni. Honras e Saudades - pg. 11, 
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Só despertou nelle a sensibilidade propria-
mente brasileira em 1822, em face do procedi-
mento das Côrtes de Lisbôa, quando começou a 
perceber a "perfídia de Portugal". O seu nacio-
nalismo, pois, era novo, era recente; faltavam-lhe 
raizes, faltava-lhe a flamma, a paixão em que 
outros já ardiam. 
Em segu1;1do logar, Evaristo era em 1822 
um rapaz que trabalhava no balcão da livraria 
de seu pae, sem nenhuma projecção, sem situação 
social, sem posição política para tomar a dian-
teira e figurar no primeiro plano dos aconteci-
mentos. 
Por ultimo, convem ter em vista o seu feitio 
moral, o seu fundo psychologico, o seu modo de 
sêr. Elle era uma natureza profundamente ho-
nesta, homem de grande desinteresse, destituído 
de vaidade, com um caracter de admira vel firme-
za, mas fundamentalmente moderado, sereno, 
equilibrado. 
Ora, se o seu nacionalismo brasileiro só ac-
cordara com o desencanto da solução de uma mo-
narchia dual, quando descobriu a má fé das Côr-
tes de Lisbôa, e, si, por outro lado, era um ho-
mem calmo, moderado e sincero, delle só se po-
deria esperar a attitude que realmente teve. 
Ninguem menos arrebatado, menos energu-
meno; outra attitude seria propria de um jovem 
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descontrolado, de um caixeiro turbulento, não de 
Evaristo. 
O respeito ao pae não é a verâadeira expli-
cação do seu papel nos dias da Independencia, 
papel que foi o que devia ter um moço obscuro, 
sereno e modesto. 
Que o pae não inhibiu a sua acção ha outra 
prova na sua replica. ao pamphleto anonymo con-
tra o Brasil, intitulado "Carta do compadre de 
Belém", impressa em Portugal. 
Basílio de Magalhães ( 17), em estudo pu-
blicado em jornal desta cidade, contestando a af-
firmati va de Valle Cabral, no trabalho "Annaes 
da Imprensa Nacional do Rio de Janeiro de 1808 
a 1822", demonstra cabalmente que a resposta á 
"Carta do Compadre de Belém" é de autoria de 
Evaristo, fixando a epoca de sua composição em 
fins de 1821. 
De Simoni, no "Elogio" feito logo depois da 
morte do jornalista da "Aurora Fluminense", já 
alludira a esse escripto, dizendo que nelle Evaris-
to guardara "a viseira do anonymo". 
A resposta é assignada - "O Estudante 
Constitucional". 
Em fins de 1821, Evaristo, desilludido da 
sinceridade dos liberaes portugueses, capacitara-
se dos verdadeiros destinos do Brasil e via em 
(17) Jornal do Commercio de 6 de j ul)ho de 1937, 
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P ortugal um inimigo. Na contestação á "Carta 
do Compadre de Belém" elle palpitava de enthu-
siasmo pela .terra de seu berço, ennumerando-lhe 
as grandezas e as possibilidades, cantando-lhe a 
riqueza e o futuro. 
Tendo sempre em vista o carinho votado a 
seu pae, é fóra de duvida que Evaristo não es-
creveria, ou ao menos não ppblicaria esse traba-
lho, se isso o magoasse. Nem se cliga que o pseu-
donymo usado visava esconder do pae a autoria 
da resposta: tambem por pseudonymo era as-
signada a "Carta do Compadre de Belém". 
Evaristo, servindo-se de um pseudonymo, 
não só fazia o mesmo que o seu contradictado, 
como obedecia a um impulso de temperamento. 
Desde então, elle manifestava o seu pouco amor 
á ostentação, o seu horrôr ao brilho, a sua mo-
destia exemplar. Era a primeira demonstração 
do desapêgo á gloria e do desinteresse nunca des-
mentidos em sua vida breve e cheia, o panno de 
amostra do futuro guia politjco do Brasil dos tor-
mentosos dias da Regencia, quando commandava 
as maiorias da Camara, fazia e desfazia minis-
terios, elevava Feijó á Regencia unica e nada 
queria para si, nada trocava pela sua penna de 
jornalista e pelo balcão de sua livraria. 
Só um logar, só uma posição elle solicitou 
com o mais vivo desejo, emprego, porém, muito 
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modesto: o de official supranumerario numa Se-
cretaria de Estado, em 1819, logo depois de con-
cluídos os seus e?tudos. Para isso dirigira uma 
petição a D. João VI, assignando ainda Evaristo 
Ferreira da Veiga e Barros, nome de estudante, 
com o appellido materno - Barros - accrescido 
aos do pae. 
O pedido não logrou deferimento e Evaristo 
foi para a loja de livros paterna, para a sua "uni-
versidade", longe dos poderosos, detestando os 
cortezãos. Modesto ou orgulhoso, fazia em 28 
de janeiro de 1823 um soneto, em que dizia: 
Ett não sei adular, não sei mentir. 
Nem desprezos e a/frontas supportar; 
Não posso para os grandes frequentar, 
Humilde nas cocheiras assistir. 
Em tudo onde o meu voto se pedir, 
Súigelo, e sem rodei-O hei de falar. 
Era um programma de vida que se traçava 
e que realisaria indefectivelmente. 
Caixeiro da livraria de seu pae, foi Evaristo 
expectador, de começo optimista mas bem depres-
sa desenganado, da acção do primeiro Imperador. 
O homem publico que havia nelle preparava-
se na penumbra do balcão, em cujos lazeres lia 
e meditava. 
44 ÜCTAVIO TARQUINIO DE SousA 
Consumada a Independencia, com a mereci-
da aureola de heróe, Pedro I, por seus gestos con-
tradictorios e suas attitudes incoherentes, não se 
imporia por muito tempo á admiração de Eva-
risto. 
O anno de 1823 seria o da installação da 
Constituinte e o de sua dissolução por um golpe 
de força. Em 30 de maio já elle vislumbrava o 
"despotismo mascarado" em varias discursos fei-
tos na Assembléa. Mas, em Julho, ainda dedi-
cou sonetos ao Imperador: 
Pedro, Heróe do Brasil, terror e espanto 
Da sanha infesta e perfidia únpostura 
Dissolvida, porém, a Constituinte, succedia 
a mais negra desillusão. O heróe era assim? E 
Evaristo nunca mais cantou successos políticos, 
buscando em idyllios, madrigaes e fabulas como 
que uma evasão para as suas decepções. Só a 
morte da Imperatriz faria vibrar novamente num 
soneto e em "dísticos para o mausoleu" a nota 
politica . .. e bem se sabia como se finara a pobre 
d. Leopoldina, humilhada, maltratada por um 
marido f emeeiro e brutal. 
CAPITULO II 
ANNOS DE PREPARAÇÃO - O LIVREI-
RO EVARISTO FERREIRA DA VEIGA 
1823, 1824, 1825, 1826 foram annos de re-
colhimento e de intima preparação em que Eva-
risto, sentindo definir-se a propria vocação e for-
mando a sua personalidade, havia de encontrar-
se comsigo mesmo. No começo de 1823 morre-
ra-lhe a mãe e esse facto, além da repercussão 
affectiva, lhe dera ensejo de iniciar uma nova 
etapa em sua vida. 
Francisco Luis Saturnino da Veiga, que se 
casara com moça abastada ( 18), não fôra mal 
succedido nos negocios da livraria e por occasião 
da viuvez já podia dividir com os filhos a parte 
que lhes tocava na herança materna. 
Tratando-se de familia que vivia em grande 
harmonia, causa á primeira vista estranheza que 
(18) 
pg. 16. 
Veiga Miranda - O Pamphletario da Regeneia -
' 
46 ÓCTAVIO TARQUINIO DE SOUSA 
• 
Evaristo e João Pedro, separando-se do pae, fos-
sem abrir na mesma cidade, aqui mesmo no Rio 
de Janeiro, uma outra livraria, fazendo-lhe con-
currencia. Mas essa estranheza cessa quando se 
tem em conta o feitio moral do velho Veiga, cujo 
mais caro desejo era certamente ver os filhos vi-
verem independentes, com economia propria, e 
não em condição subalterna ele empregados ou na 
de simples socios a sof frerem o seu ascendente, 
submissos á sua orientação. Alem disso, e aqui 
está a causa immediata, Francisco Luís Saturni-
no da Veiga pretendia casar segunda, vez, como 
elle mesmo contava em carta de 10 de Dezembro 
de 1823, di rigida a Raymundo Severino da Mot-
ta: "As desinquietações com que tenho vivido 
este anno, pela falta de minha companheira, li-
quidações de contas com, 1neus filhos que f iz 
eniancipar para poder passar a 2as. nupcias afim 
de evitar quedas que a corrupção frequentemen-
te offerece . .. " ( 19). 
Homem escrupuloso e exacto, querendo ca-
sar novamente, entregara aos filhos o que lhes 
pertencia. E foi assim que, em 1823, Evaristo, 
juntamente com seu irmão João Pedro, abria li-
vraria propria na esquina das ruas da Quitanda 
e S. Pedro. 
(19) Veiga Miranda - op. cit. - pg. 21. 
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Do facto dos filhos estabelecerem o mesmo 
ramo de commercio do pae se póde concluir que 
o negocio de livros constituia emprehendimento 
lucrativo e que augmentava todos os dias o gosto 
pela leitura, crescendo o numero das pessôas in-
teressadas no movimento intel!ectual do mundo, 
nas décadas iniciaes do seculo ,XIX. Era o gran-
de surto do liberalismo europeu e norte-america-
no que se manifestava entre nós, num Brasil que 
cortara os laços que o prendiam politica e admi-
nistrativamente a Portugal e á Europa, mas que 
desta cada vez se approximava mais desde a che-
gada de D. João VI. 
"No Brasil dos principias do seculo XIX e 
fins do XVIII, a reeuropeisação se verificou pela 
assimilação de parte de raros, pela imitação ( no 
sentido sociologico fixado por Tarde) da parte 
do maior numero; e tambem por coerção, os in-
'gleses, por exemplo, impondo á colonia portugue-
sa da America - atravez do tratado de Methuen, 
quasi colonia delles, Portugal só fazendo reinar 
- e mais tarde ao Imperio, uma serie de attitu-
des moraes e padrões de vida que espontanea-
mente não teriam sido adoptados, pelo menos 
com tanta rapidez" (20). 
Essa re-europeisação modificava extraordi-
nariamente a physion_omia da antiga cidade co-
(20/ Gilberto Freyre - Sobrados e Muco.mbos - pg. 259. 
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lonial, impondo-lhe novos estylos de vida, crean-
do-lhe necessidades antes desconhecidas. 
Nada dará melhor urna idéa do que foi a 
transformação que se operou no Rio do que a 
leitura dos jornaes, dos annuncios nelles publica-
dos, fixando, em verdadeiros flagrantes, as in-
fluencias inglesas e francesas nas idéas, nos sen-
timentos, nos habitos, nas modas, na alimentação, 
na vida intima e na vida social dessa epoca. 
P ara cá tinham vindo, em grande numero, 
negociantes franceses e ingleses a explorarem os 
mais variados generos de cornrnercio. 
Prova da irnportancia que assumira o com-
rnercio estrangeiro estará no annuncio que no 
"Diario do Rio de Janeiro" de 15 de Fevereiro 
de 1823 fez o advogado Antonio José d'Assa 
Castello Branco Cunha e Menezes, annuncio em 
francês, em que avisava a "Mrs. Les Estran-
gers" a mudança do seu escriptorio e dizia que 
falava e escrevia naquella língua. 
Em outro numero do mesmo jornal, "Cesar, 
alfaiate francês, com loja no canto da rua da 
Cadeia n.º 91", participava "ao respeitavel pu-
blico que ha pouco lhe chegara de França um lin-
do e escolhido sortimento de fazendas das de me-
lhor gôsto e proprias para uso dos Senhores no 
tempo do verão ... " 
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Francês era em 1823 o redactor do " Diario 
do Rio de Janeiro", A. M. Jourdan ainé. 
Com a transformação da architcctura ur-
bana por influencia da Missão Artística que nos 
trouxe Debret, A. Taunay, Grandjean de J\,fon-
tigny, Simon Pradier e outros, e com os novos 
habitas de moradia em pontos mais affastados do 
centro da cidade, foram apparecendo as vivendas 
e as chacaras para os lados do Cattete, de Bota-
fogo, do Engenho Velho, do Engenho Novo, da 
T ijuca e do Andarahy ; e foram surgindo os jar-
dins. Para fazel-os, certamente á maneira fran-
cesa, "Charlemagne e Romieux de proximo che-
gados da F rança", punham annuncio no "Diario 
do Rio de Janeiro". 
Franceses eram tambem os cabellereíros, 
como Desmarais, estabelecido á rua do Ouvidor, 
rua aliás toda povoada de lojas francesas, lem-
bAando pelo arranjo e sortimento as da rua Vi-
vienne, em Paris, segundo notaram Híppolyte 
Taunay e Ferdinand Dénis ( 21). 
Franceses eram tambem os chapeleiros, co-
mo Frederico Richard, e os tintureiros, como 
Louis Bernard. 
Esses alfaiates, chapeleiros, tintu_rei ros, ca-
belleireiros, jardineiros franceses, juntamente 
(21) Notice Historique et Explication dn P anorame de 
Rio de Janeiro, 
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com os architectos, pintores e gravadores tam-
bem franceses, entraram a influir consideravel-
mente com a sua technica, com o seu gôsto, com 
os artigos que importavam ou confeccionavam, 
sobre a vida da cidade, sobre a sua feição e os 
seus costumes. 
Mas não só a influencia francesa se fez sen-
tir nessa phase de europeisação do Rio de Janei-
ro: os ingleses tambem cooperaram em grande 
escala e sob outros aspectos talvez de maneira 
mais decisiva. 
Se aos franceses tocava de preferencia o 
commercio a varejo, se para o Rio se transplan-
tavam as boutiques de Paris, os ingleses, pela 
preponderancia economica que o dominio dos 
mares e os tratados favoraveis lhes assegurara, 
disputavam o commercio mais rendoso, os nego-
cios mais vultosos, as operações bancarias. 
Os annuncios do "Diario do Rio de Janeiro" 
do anno de 1823 estão cheios de nome de com-
merciantes ingleses, sendo que alguns delles aqui 
pegaram de galho e se perpetuaram em larga 
progenie hoje bem brasileira. E' o caso, por exem-
plo, de Jorge João Dodsworth, leiloeiro com es-
criptorio e deposito á rua da Alfandega n. 399 
que, ao lado dos objectos mais diversos que ven-
dia ao correr do martelo, taes como candelabros, 
pinturas, commodas, secretarias, escrevaninhas, 
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vasos de alabastro e ljvros, era o correspondente 
commercial de Hyppolito da Costa e annunciava 
regularmente a chegada dos numeros do "Correio 
Brasiliense", vindos pelos navios de Liverpool. 
J. J. Dodsworth foi leiloeiro no Rio durante 
todo o primeiro Reinado e a Regencia, teve filho 
barão do Imperio ( o barão de J avary) e descen-
dentes que se ligaram ás melhores familias de ori-
gem portuguesa, a Andradas e a Toledos. 
A profissão de leiloeiro, da epoca da Inde-
pendencia aos primeiros tempo do segundo Reina-
do, constituiu quasi privilegio dos ingleses. Ao 
lado de Dodsworth, figuravam Diogo Brichhead, 
estabelecido á rua dos Pescadores n. 97, N aylor 
& Comp. ( N aylor é tambem hoje familia bem 
brasileira, que deu ao Thesouro Nacional dois 
directores geraes), Gorink, Risk & Comp., Frees-
\ se, Blanckagen, Coucher & Comp. 
Isso só em 1823 ; mais tarde out ros vieram 
augmentar a lista. 
Commerciantes ingleses referidos em an-
nuncios do "Diario do Rio de Janeiro" no mesmo 
anno eram Fernando Oxenford, com casa na rua 
da Mãe do Bispo n .. 18, Alexandre Mac-Gronther, 
Brown Douglas, J. D. Thompson, etc. 
Toda essa gente, todos esses ingleses e fran-
ceses faziam com que o Rio s~ tornasse a mais eu-
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ropéa das cidades do Brasil, como notava Maria 
Graham comparando-o á Bahia e ao Recife (22). 
Europeisando-se, na casa, no arranjo inte-
rior, nos moveis, nos vestuarios, na moda, naco-
mida, a capital do Brasil se europcisava tambem 
nas idéas, nos sentimentos, nas doutrinas politicas. 
Os agentes desse segundo aspecto de euro-
peisação foram os livros e os jornaes, uns e ou-
tros se espalhando em profusão. Basta conside-
rar que em 1821 o "Diario do Rio de Janeiro" in-
seria annuncios de nada menos de oito lojas de 
livros: de Manuel Joaquim da Silva Porto, á rua 
da Quitanda esquina de S. Pedro, de Jeronymo 
Gonçalves Guimarães, á rua do Sabão n. 357, de 
João Baptista dos Santos, á rua da Cadeia, de 
Cypriano José Carvalho, de Francisco Nicolau 
Mandillo, de Paulo Martin, á rua da Quitanda, 
de Francisco Luís Saturnino da Veiga, á rua da 
Alfandega 395, e outra loja de livros "na rua Di-
reita n. 60, defronte do Arsenal". Dois annos de-
pois, em 1823, feita a Inqependencia, inaugurada 
a Assembléa Constituinte, só poderia augmentar 
o commercio de livros. E foi o que aconteceu. Os 
annuncios do "Diario do Rio de Janeiro" fazem 
allusão a outras lojas de livros, novas ou succes-
soras das anteriormente existentes. A de Paulo 
Martin passara da rua da Quitanda para a rua 
(22) Joim1al of il voyage to Brasil - pg. 169. 
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dos Pescadores ·n. 14 ; José· Antonio da Silva abri-
ra loja á rua Direita n. 112 e Joaquim Antonio 
de Oliveira, á rua da Quitanda n. 115. E na rua 
dos Latoeiros n. 12 tambem se vendiam livros, 
obras francesas sobre "Medicina, Cirurgia, His-
toria, Litteratura, Artes, Sciencias, Jurispruden-
cia etc"; na rua da Ajuda n. W2, defronte do con-
vento, livros religiosos; e na rua Nova do Senado 
n. 57, nas lojas de Vera Cruz e Comp. Moreira, 
na rua da Quitanda n. 36 (Bossuet, La Fontaine, 
um tratado de cambias), na rua dos Arcos n. 41. 
Livros usados, livros de segunda mão eram off e-
recidos em annuncios ·frequentes; e até em lojas 
de couros, como a ''da rua de S. Pedro, defronte 
da estalagem que foi do Capitão Manoel José Ri-
beiro da Silva", o habitante do Rio em 1823 en-
contraria livros para comprar. 
, Com essa abundancia de livros e essa expan-
são do seu commercio, não haveria que estranhar 
que, recebendo a legitima materna, João Pedro da 
Veiga e .Evaristo fossem fazer concurrencia ao 
pae, abrindo tambem a sua loja de livros. 
Os primeiros annuncios da nova livraria -
João Pedro da Veiga & Comp. - appareceram 
no "Diario do Rio de Janeiro" de 11 de outubro 
de 1823. A 29 do mesmo mez, Evaristo e seu ir-
mão annunciavam "por preços commodos" o 
"Cours de Politique Constitutionelle", em oito vo-
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lumes, de Benjamin Constant, varias obras de 
Bentharn, entre ellas, a "Tactique des Assem-
blées". 
Se algum deputado á Assembléa Constituinte 
comprou esses livros e quiz adaptar os ensi-
namentos nelles contidos, foi em vão: quatorze 
dias depois, a 12 ele novembro, Pedro I, sem gei-
to para rei constitucional, desfechava o golpe da 
dissolução ... 
O "despotismo mascarado", a que Evaristo 
alludira num soneto de 30 de maio de 1823, passa-
va a ser franco, sem mascara. Pedro I, outorga-
da a Carta de 25 de março de 1824, governaria 
até 1826 sem Camaras, ao sabôr dos seus capri-
chos, a despeito da ficção do regirnen constitucio-
nal inaugurado. 
A primeira reacção de Evaristo em face do 
rumo que tomavam os acontecimentos politicos 
foi de desanimo. Como lutar? E o pequeno li-
vreiro de 24 annos, em ed,ade de amar, buscou 
evasão escrevendo poemas lyricos, que,. na sua 
maioria, ficavam ineditos, nas gavetas da loja de 
livros da rua da Quitanda esquina de S. Pedro. 
Na sua maiosia, é verdade; mas não todos, 
corno asseverou em carta ao "Jornal do Com-
mercio" de 5 · de Janeiro de 1900, o Conselheiro 
Ponte Ribeiro, genro de Evaristo, a proposito de 
um artigo de José Verissimo, publicado tres dias 
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antes, em que este dissera que "a poesia depois da 
Independenda se calara t~vez envergonhada dos 
hymnos patrioticos de Evaristo da Veiga e que-
jandos vates". (23). 
Além dos hymnos, publicados em 1822, Eva-
risto, em 1823, publicou "Despedidas de Alcino a 
sua amada", á venda na loja de Paulo Martin, á 
rua dos Pescadores, n. 14. ' 
Essa "Despedida de Alcino a sua amada", de 
que deu noticia o "Diario do Rio de J anei-
ro" (24), era de autoria de Evaristo. Alcino era 
o seu norrÍe poetico.: era o seu pseudonymo arca-
dico, imitando Elmano de Bocage. Num soneto 
de 26 de julho de 1818, já elle dizia: 
Não queiras formosiss1:11ia Tyrana 
Mostrar-te ao triste Alcino aspera e dura 
No soneto de despedidas aos "queridos col-
l~gas de philosophia'', repetia quatro mezes 
depois: 
Os adeuses de vosso terno Alcino 
Ouvi, se me quereis, como vos quero. 
O "triste Alcino" reappareceu na Epistola 
de Abril de 1819 e outra vez em soneto de No-
vembro de 1820, já como "misero Alcino". 
(23) J ornal do Commercio de 2 de Janeiro de 1900. 
<24? Diario qq Rio de Janeiro de 10 de A~ril dç 182~~ 
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Que se saiba, não existe mais exemplar al-
gum da "Despedida de Alcino a sua amada". 
Mas Evaristo não era afinal um poeta e elle 
teve disso intima convicção, antes que lh'o disses-
sem. A partir de 1823, a sua actividade poetica 
foi esmorecendo, como se póde verificar no seu 
caderno de poesias. Em 1821, as composições são 
em numero de 39, em 1822 baixam a 32, em 1823, 
phase culminante, ascendem a 45, para descerem 
em 1824 a 12, em 1825 a 3, em 1826 a 5, subindo 
de novo em 1827, anno em que se casou e estabe-
leceu livraria separado de seu irmão João Pedro, 
a 18. E acabou-se. 
A vocação de Evaristo era a politica, o ser-
viço publico, na imprensa e no parlamento. A de-
cepção com os erros do reinado de Pedro I e a 
necessidade de cuidar de sua vida tornavam-no 
mais retraido, todo entregue aos negocios da loja 
de livros que abrira em setembro de 1823 com seu 
irmão João Pedro. 
Vendendo livros, gar1hando dinheiro, Eva-
risto não se desinteressava, entretanto, da sorte, 
do seu paiz, não se fechava em commodo egois-
mo. Sem ter sahido do Brasi l nem frequentado 
universidades, elle se preparava para mais tarde 
empenhar-se na acção política e bater-se pelos 
princípios que lhe pareciam verdadeiros. Já tendo 
µma bôcJ. base humanística, conhecendo bem o la-
EVARISTO DA VEIGA 57 
tim, Cícero, Virgilio e Horacio, familiar dos clas-
sicos franceses - de Racine traduzira trechos de 
Athalie -, lendo correntemente o inglês, o fran-
cês e o italiano, não lhe foi diff icil, commerciando 
em livros, ler o que de melhor se publicava então. 
Para saber-se quaes as suas leitura bastaria 
em grande parte pesquisar nos jornaes do tempo 
os annuncios dos livros que vendia. Evaristo leu 
as obras de Benjamin Constant, de Bentham, de 
Blackstone, de Foy, de Ganhill, abeberou-se do li-
beralismo poiitico então triumphante na Europa. 
Leu Ricardo, Say, de Sismonde, inteirando-se do 
liberalismo economico. Leu livros sobre as ins-
tituições norte-americanas. Em livros e jornaes 
da Europa, formou o seu pensamento e fixou-se 
na posição da monarchia constitudonal que era 9-
dos homens de mais equilíbrio do seu tempo, sem-
\pre com os olhos voltados para o que se passava 
na Inglaterra e na França. Queria instituições li-
vres, queria adaptadas no Brasil todas as theorias 
constitucionaes que alimentavam o ideal político 
do seculo. 
Monarchia constitucional e não republica. 
Esta lhe parecia um excesso e elle era o moderado 
por excellencia. A moderação será o traço domi-
nante do seu caracter., moderação que não exclui-
rá jamais firmeza, coherencia, inflexibilidade de 
conducta. 
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Vendendo livros, lendo, fazendo versos, pas-
sou os annos de 1823 a 1827. Com a venda de 
livros, negocio rendoso, augmentou 0 que herda-
ra da mãe, ficou economicamente independen-
te ( 25), a ponto de nesse ultimo anno separar-se 
de seu irmão João Pedro para estabelecer-se com 
livraria propria. 
Desde algum tempo uma das lojas de livros 
mais prosperas do Rio era a de João Baptista 
Bompard, francês que, como Pqulo Martin, M. 
S. Cremiere, Cogez, Plancher, se tinha feito li-
vreiro, ou dono de typographia na Capital do Im-
perio. 
Em fins de Outubro ou começos de N ovem-
bro de 1827 Evaristo comprou a livraria de Bom-
pard, como se vê do aviso publicado nas "Infor-
mações Particulares" do "Diario do Rio de Janei-
ro" de 8 de Novembro do mesmo anrÍo: "João Ba-
ptista Bompard avisa ás pessôas que tinham obras 
á commissão na sua loja de livros (rua dos Pes-
cadores n. 49), que t~ndo-a vendido aos srs. Eva-
risto da Veiga & Comp., necessita ajustar as suas 
contas; para isso lhes pede queiram dirigir-se ao 
l.º sobrado por cima da sobredita loja, no prazo 
de 15 dias, em que o acharão a qualquer hora". 
João Pedro continuou com a loja da rua da 
Quitanda esqujna da de S. Pedro e Evaristo foi 
(25) De Simoni - Honras e l;l!tudac;l~~ - ~g. lQ, 
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para a da rua dos Pescadores n. 49, em cujo so-
brado estabeleceu residencia. Lá morava Bom-
pard, segundo se conclue do aviso na parte em 
que dizia - "em que o acharão a qualquer hora". 
No dia 10 de Novembro de 1827, o "Diario do 
Rio de Janeiro" publicava o primei ro annuncio 
da nova livraria e no dia 15 o segundo, logo de-
pois da de João Pedro da Veiga. 
A loja de Evaristo vendia nessa epoca livros 
de Economia Politica, de Administração, de Fi-
nanças, Say, Ricardo, Ganith, de Sismonde, li-
vros sobre os Estados Unidos e sobre o Mex1co, 
Broussais, Magendie, Voltaire e uma traducção 
de Racine por Candido Lusitano. 
Mas o anno de 1827 não marcaria na vida de 
Evaristo apenas a sua definitiva emancipação 
economica : seria o anno do casamento com a mu-
lher de sua escolha, D. Ideltrudes Maria d' Ascen-
c;ão, casamento que despertou a Musa adormeci-
da, inspirando-lhe tres sonetos, todos datados de 
30 ele Outubro. 
Com vinte e oito annos de edade, casado, do-
no ele uma livraria, possuidor de "uma fortuna 
consideravel" (26), chegava o momento de en-
trar na peleja aspera, que seria a sua vida pu-
blica. 
(26) De Simoni - Houras e Saudades - pg. 11. 
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O "mercador cauto e estudioso" que vivera 
até então "mettido no fundo de sua loja", ia co-
meçar um combate sem desfallecimentos aos ex-
cessos, aos disturbios, aos erros, aos crimes que 
af fligiam e indignavam o seu coração generoso e 
o seu espirita recto. 
Por isso mesmo que já conquistara tão de-
pressa o que outros só conseguem mais demora-
damente - estabilidade material, felicidade do-
mestica - mais forte eram os impulsos que o 
levavam a abandonar um retrahimento que, a 
prolongar-se, se confundiria com a inclifferença 
e o conformismo. 
Mas em Evaristo nunca houve indifferen-
ça, nunca houve conformismo; á sua natureza re-
pugnava esse peccado frio que é a omissão, essa 
cumplicidade secr eta com o mal que ha na covar-
dia dos egoístas. 
Sem sombra de prcsumpção, antes desconfia-
do do proprio valôr, não terá sido sem encarni-
çada luta interior que o )ivreiro moço e abas-
tado, que o livreiro que acabava de formar fami-
lia, ia trocar a posição de mero espectador pela de 
combatente da primeira linha. 
CAPITULO III 
UM "BALCÃO FEITO CADEIRA DE 
SCIENCIA POLITICA" - A "AURORA 
FLUMINENSE" 
Decidindo-se a descer ao lamaçal que era en-
tre nós a vida de imprensa no primeiro Reinado, 
Evaristo não poderia ter illusões quanto aos dis-
sabores, ás amarguras, aos sof frimentos, que o 
aguardavam. 
Quem os antevia melhor do que ninguem era 
s~u pae. Em versos que figuram no caderno de 
poesias de Evaristo com a nota - De meu Pae 
- dizia Francisco Luis Saturnino da Veiga em 
tom de advertencia ao filho que se dispunha a 
abandonar o socego e a pacatez da prospera loja 
de livros: 
Attendei p_oü que eu persisto, 
Em fugir de ajuntamentos, 
Em trabalhar utilmente, 
Deixando vagar á gente 
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Em reformar elementos. 
Cada um a si conduza 
Pela lei que Deus lhe deu, 
Vele em si e no que é seu . . . 
Mas Evaristo não queria ficar nessa vida 
quieta, "velando em si e no que era seu'1 ; queria 
servir aos seus semelhantes, servir á sua terra, 
concorrer para conduzil-a a bom caminho. O pro-
prio casamento, com a perspectiva dos filhos, im-
pellia-o a collaborar na feitura de uma patria me-
lhor, em que elles fossem felizes .á sombra de ins-
tituições livres, num regimen em que a dignidade 
do homem não estivesse á mercê dos caprichos dos 
poderosos e dos violentós. 
O "Diario do Rio de Janeiro", o Diario do 
Vintem ou da Manteiga, como lhe chamavam, an-
nunciava no seu numero de 14 de Dezembro de 
1827 o apparecimento proximo da "Aurora Flu-
minense": "No dia sexta-feira, 21 do corrente, se 
ha de publicar o primeiro numero do novo jornal 
Político Literario, intitulado -A Aurora Flumi-
nense - que deverá sahir dahi em deante todas 
as segundas e sextas feiras. O estylo em que deve 
ser escripto este jornal; a ma,rcha que constante-
mente se observará no desenvolvimento das mate-
rias ; enfim a imparcialidade de sua linguagem, es-
peramos lhe assegurarão um porvir favoravel, e 
nem se póde deixar de assim crêr quando se não 
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tem por guia mais que a razão e a virtude, unicos 
moveis de felizes resultados. O plano deste J or-
nai e os princípios de liberdade constitucional, que 
anima a jovem sociedade brasileira, que se acha 
encarregada de sua redacção, serão expostos com 
tanta clareza quanto patriotismo, em introducção 
ou prospectas desta folha ... ?' 
E concluia dizendo que a subscripção se faria 
na typographia do "Diario do Rio de Janeiro" 
e nas lojas de livros de João Baptista dos Santos, 
na rua da Cadeia e de Evaristo Ferre ira da V ei-
ga e Comp., na rua dos Pescadores. 
Conforme o promettido, a 21 de Dezembro 
appareceu o primeiro numero da "Aurora Flu-
minense". 
O novo jornal não foi fundado por Evaristo. 
De Simoni, no elogio funebre feito em sessão de 
12 de agosto de 1837, da Sociedade Amante da 
' Instrucção, diz que a "Aurora" foi iniciada por 
"um joven brasileiro hoje fall ecido, José Apolli-
nario de Moraes, um outro seu patrício e um es-
trangeiro illustrado" (27). 
O "estrangeiro illustrado" parece não haver 
duvida que era o medico francês Dr. José Fran-
cisco Sigaud. Quem seria a terceira pessôa referi-
da por De Simoni? Por occasião do apparecimen-
to da "Aurora Fluminense" a muita gente se attri-
(27) Honras e Saudades - pg. 18. 
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buiu a qualidade de redador e fundador della. A 
"Gazeta do Brazil", pasquim que então se publi-
cava no Rio de Janeiro, dizia que os redactores 
da "Aurora" eram "o famoso Anão dos assobios, 
patife sem vergonha, bandalho descarado". mais 
"um menino aprendiz de receituario de venenos já 
bem conhecido por suas dexteridades nocturnas no 
largo do Rocio" e "certo velhaco republicano de 
cabeça rapada" (28). Isto numa correspondencia 
dirigida á redacção, accrescentando esta, em no-
ta, que o correspondente estava errado "porquan-
to estamos certissimos que os principaes redacto-
res da "Aurora" são - José Apollinario, um mo-
cinho chamado Francisco Valdetario ( sic) e o 
conego J anua rio da Cunha Barbosa, com toda a 
sucia do Pessôa, Lêdo, Sousa França, etc.". 
Na assacadilha do missivista da "Gazeta do 
Brazil" far-se-ia referencia a Evaristo? Ou a tor-
peza do periodo "menino aprendiz de receituario 
de venenos etc." seria endereçada ao medico fran- · 
cês ou a José Apollina_rio? Por outro lado, nem 
Conego J anua rio, nem Lêdo, nem Sousa França 
jamais tiv"eram, que se saiba, a menor ingerencia 
na redacção da "Aurora". 
O terceiro fundador a que se referiu De Si-
moni, sem mencionar-lhe o nome, foi Francisco 
Valdetaro. Evaristo, conforme o testemunho va-
(28) Gazetn do Brasil de 2 do J nneiro de 1828. 
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lioso do mesmo De Simoni, dado em 1837, menos 
de dez annos depois da epoca de fundação da "Au-
rora", "resolveu associar-se aos collaboradores da 
"Aurora Fluminense'', passando cm pouco tem-
po de collaborador "a redactor principal e final-
mente unico". 
A imprensa do Rio de Janeiro, ao tempo em 
que surgiu a "Aurora Fluminense", era quasi sem 
excepção a mais deploravel possível, pelo desman-
do da linguagem, pelo feitio pasquineiro que nada 
poupava, toda de jornaes incapazes de discutir 
uma questão sem baixar ao mais desbragado, 
personalismo, fosse para louvar, fosse para de-
primir, oscillando entre "o periphraseado servil 
dos periodicos ministeriaes e o tom licencioso e 
anarchico adoptado pelos liberaes", como notaria 
frmitage. (29) 
Nenhum exemplo mais flagrante do que a 
"Gazeta do Brazil", apparecida a 30 de Maio de 
1827. Como amostra do que ella era, bastará 
transcrever a pequena resposta que se segue, da 
lavra do seu redactor principal: "Tenho duas 
mãos e muita vontade de lh'as assentar na cara. 
Já o procurei; recusou-se; em querendo experi-
mentar, appareça de dia ou de noite; toda a hora 
(29) Historia do Brasil - 2.a edição -'- pg. 160, 
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é bôa, todo o logar é bom. Sou, sr. Patife, João 
Maria da Costa". ( 30) 
Não deixa de ser extraordinario que um pas-
quim dessa ordem se subscrevesse e estivesse á 
venda na livraria de Evaristo, á rua dos Pesca-
dores n. 49, conforme se lia no cabeçalho dos ul-
timas numeros. A "Gazeta do Brazil" era favo-
ravel ao Governo, era orgão ministerial, defen-
dendo o Gabinete de 15 de janeiro de 1827, o Mi-
nisterio do Visconde de São Leopoldo e dos Mar-
quezes de Queluz, N azareth, L ages e Maceió. 
A "Aurora Fluminense" não passava para a 
"Gazeta" de mais uma "fedorenta sentina da de-
magogia e do jacobinismo que graças á fraqueza 
do nosso Governo tanto pullula por ora entre 
nós". (31) 
A "Astréa", de Antonio José do Amaral e 
José Joaquim Vieira Souto, merecia-lhe os epithe-
tos de "insolente" e "demagogica", e "O Uni-
versal" de Ouro Preto, de inspiração de Bernardo 
de Vasconcellos, os de "jacobino" e "anarchico". 
(30) Numero de 11 de agosto de 1827. - Este João Maria 
da Costa, depois de ter f echado no Rio de Janeiro o pasquim, 
que, segundo se dizia, era subvencionado pelo Governo, e tinha 
o apoio ele Chalnça, foi para os Estados Unidos, redigindo lá 
dois jornaes em lingua hespa,nhola - "El Ciudadano dei Mun· 
do" e· "E! Verdadero Realista". Em ambos continuou a tratar da 
politica interna do Brasil. 
(31) Numero de 2 de Janeiro de 1828. 
f'- ,., . 
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Os deputados liberaes soff riam os ataques 
mais crueis da "Gazeta do Brazil", sobretudo Fei-
jó, a proposito de sua altitude a favôr da aboli-
ção do celibato. 
Aos jornaes combatidos pela "Gazeta" não 
se ajustariam com precisão os qualificativos que 
lhes eram distribuídos; o "Universal" por exem-
plo, era nessa epoca redigido em linguagem eleva-
da; mas em sua generalidade, toda a imprensa se 
resentia de falta de serenidade, de imparcialidade, 
de moderação. 
Quando se tem em vista as organisações jor-
nalisticas de hoje, verdadeiras emprezas indus-
triaes e commerciaes, mobilisando centenas de ty-
pographos, linotypistas, revisores e redactores, 
mal se pode fazer idéa do que era um jornal no 
Brasil dos tempos do primeiro Reinado. O que 
agora é tarefa collectiva de .. um grande numero, 
naquella epoca era o trabalho de um, dois ou três 
indivíduos. Os jornaes não tinham siquer local 
destinado á redacção. Em regra, o redactor es-
::revia em sua propria casa o jornal, levava-o a 
1ma typographia, quando não possuía um peque-
no prélo, e elle mesmo se incumbia da revisão, da 
iistribuição, de tudo isso que agora constitue o 
:rabalho de numerosas secções especialisadas. 
A "Aurora Fluminense", no dia do seu ap-
parecimento, fazia publicar no "Dia rio d·o Rio 
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de Janeiro", o seguinte aviso: "Hoje, sexta feirà, 
21 do corrente, sairá á luz o primeiro numero da 
"Aurora Fluíninense"; acha-se á venda nas lojas 
de livros dos srs. João Baptista dos Santos, rua 
da Cadeia, e E:varisto Ferreira da Veiga & Comp., 
t ua dos P escadores. Os srs. Redactores dos 
actuais Jornaes que queiram fazer troca de folhas, 
poderão remetter-nos as suas á Typographia do 
"Diario" e ahi deixarem os nomes de suas mora-
das para lhes enviarmos as nossas. Os Redactores 
da Aurora Fluminense". ( 32) 
Ahi está a prova de que .os jornaes não ti-
nham installação propria, não tinham redacção. 
Para fazer troca de folhas, a "Aurora" queria 
saber as "moradas" dos redactores dos outros 
jornaes! 
Por isso e por força da estreiteza e do aca-
nhamento do meio social do Rio desse tempo, de 
par com a exaltação das paixões politicas, o jor-
nal era a expressão de uma personalidade, refle-
ctindo-lhe as icleas, os sentimentos, o feitio moral. 
O iornal era o seu redactor, recebia-lhe a marca, 
como um livro, como uma obra individual a rece-
be do seu autor exclusivo. 
Serenida,de, imparcialidade, moderação cons-
tituem qualidades raras em todos os tempos; ra-
ríssimas eram ellas num Brasil que, apenas inicia-
(82) Diario do Rio de Janeiro, de 21 de dezembro de 1821, 
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do no jogo das franquias constitucionaes, usava e 
abusava da liberdade de imprensa, fazendo de um 
grande bem um mal odioso. 
Os fundadores da "Aurora Fluminense" não 
desejavam seguir os exemplos dos jornaes que já ~ 
existiam: queriam ''linguagem imparcial", guia-
da pela "razão" e péla "virtude"; queriam o que 
não sabiam definir com clarei a - moderação. 
Ora, por extraordinatio que pudesse parecer, 
havia no Rio de Janeiro do primeiro Imperador, 
pelo menos um homem, um moço moderado -
Evaristo Ferreira da Veiga, livrei ro na rua dos 
Pescadores, n. 49, disposto a servir á "liberdade 
constitucional", imbuido de leituras francesas e 
inglesas, com o sonho de vêr adaptadas no Brasil 
as instituições que os seus autores predilectos pre-
conisavam como indispensaveis á felicidade dos 
povos, á grandeza das nações . .. 
\ A "Aurora" era o grande instrumento para 
a realisação desse sonho generoso. Evaristo não 
o abandonaria, não o deixaria escapar-lhe das 
mãos. E assim é que "em pouco tempo se tornou 
o redactor principal e finalmente unico" do novo 
jornal ( 33). 
A "Aurora Fluminense" tinha como epigra-
phe aquella medíocre quadrinha de Pedro I: 
(33) Pe $iwolli - Honras e Saudades - pg. 17, 
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Pelo Brasil dar a vida 
Manter a Constituição 
Sustentar a lndependencia 
E' a nossa obrigação. 
Versos pífios, mas que encerravam um pro-
gramma que era o de Evaristo: o devotamento 
ao paiz, o respeito pela sua liberdade, a manuten-
ção de sua Constituição. O artigo de apresenta-
ção no l.º numero resumia esse programma e con-
cluía: "E' nossa moral não capitular com algum 
abuso, não desculpar nem poupar alguma injus-
tiça .. . " 
Esse artigo provavelmente não foi escripto 
por Evaristo. Teria sido seu autor o dr. Sigaud? 
T alvez. "Não capitular com algum abuso" "nem 
poupar alguma injustiça" são expressões que 
trahem syntaxe francêsa. 
Nas suas quatro paginas, a "Aurora" con-
tinha de ordinario cinco secções: l.ª) Interior -
artigo sobre política inter11a; 2. ª )' Noticias do Rio ; 
3. ª) Exterior - resenha dos acontecimentos polí-
ticos do mundo, transcripção de jornaes estran-
geiros; 4. ª) Variedades; S. ª) Anedoctas - com 
muitas carapuças e allusões ferinas. 
Logo no inicio, no 2. º numero, um grande 
problema era posto em foco: o conflicto entre a 
ordem e a liberdade, os meios de conciliar uma e 
9µtr~, 
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Sob pretexto de resguardar a ordem, os fal-
sos amigos desta queriam suf focar a liberdade, 
asphixiar a natural expansão do pensamento, fa-
zer do governo um instrumento elos seus ca-
prichos. 
Os liberaes do feitio de Evaristo eram bas-
tante lucidos para sentir que sem ordem nada 
se poderia fazer, nada se manteria de pé, a mes-
ma liberdade seria um sonho inconsistente. Era 
necessario que houvesse ordem no seu aspecto 
mais tangível - ordem material. Mas a condição 
essencial della era o respeito ao regímen instituído, 
a ordem legal, a obediencia á Constituição, a ga-
rantia dos direitos dos cidadãos e do paiz. 
Os themas predilectos da pregação da "Au-
rora F luminense" resumiam-se em liberdade 
constitucional, systema representativo, liberdade 
~e imprensa. 
Uma das accusações fundadas, feitas ao pri-
meiro Imperador, era a predominancia nelle de 
suas affeições particulares, a escolha de amigos e 
protegidos parà as mais altas funcções. 
Combatendo o aulicismo, o numero de 14 de 
Janeiro de 1828, em artigo intitulado "Do Minis-
terio em um Governo constitucional", affirmava: 
"o cargo de Ministro nos Governos constitucio-
naes está bem longe de sêr indicio de privança". 
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Isso dizia a "Aurora" num momento em que 
os liberaes moderados á feição de Evaristo podiam 
alimentar algumas esperanças com a ascenção do 
Gabinete de 20 de Novembro de 1827, de que fa-
ziam parte, entre outros, Araujo Lima, na pasta 
do Imperio e Calmon na da Fazenda. 
A esse ministerio a "Aurora Fluminense" 
prometteu apoio, adiantando, entretanto, que fa-
ria guerra descoberta ao despotismo e aos seus 
abusos se o Governo se esquecesse dos seus deve-
res" preferindo "a vil lisonja dos sevandijas". 
Nem sempre a linguagem do novo jornal era 
suave. A moderação que o inspirava não excluía a 
coragem e a independencia. E não poupava os ab-
solutistas, os "corcundas". Falando de João Maria 
da Costa, o famigerado redactor da "Gazeta do 
Brazil", assim se exprimia: "esse insignificante, 
esse estulto João Maria". ( 34) 
Estygmatisando os desmandos dos que se lo-
cupletavam com os ca rgos publicos e viviam das 
graças do monarcha, a "Aurora" noticiava a exis-
tencia de uma "bibliotheca para uso de um cor-
cunda", cujos livros eram: "Theoria das mesuras 
ou arte de sujeitar-se ás circumstancias" ; "Trata-
do do· Perjurio"; "Influencia da Espada e do Bi-
gode na Administração Publica", "Arte de atra-
(34) "Aurora Fhnni.n.ense" u, 6 - de 7 de J aneiro de 
1828. 
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zar a civilização"; "Governo das Mulheres"; 
"Ponta-pés ou meios de alcançar lagares de con-
sideração"; "Codigo das Ante-Camaras"; "Arte 
de roubar ( Obra dedicada aos Commissarios, Em-
prehendedores, Directores, Intendentes, Adminis-
tradores, etc.) - por um antigo Fornecedor 
Geral". 
Todos os assumptos que podiam interessar á 
vida brasileira do momento encontravam guarida 
nas paginas da" Aurora". Assumptos do momen-
to e de todos os tempos, assumptos palpitantes 
ainda hoje! Um delles era o descalabro da instru-
cção. E atacava os viciosos methodos de ensino, o 
abuso do latim, a falta de estudos praticas, de Eco-
nomia, de Política, de Sciencia do Commercio, de 
Geographia, de Historia, de Francês, de Irtglês e 
da lingua nacional "hoje entre nós quasi despre-
\ sa~a'~ Outro :ra a ques~ã~ do credito _public~, 
em1ssao de apohces, o def1cit orçamentano, posi-
tivamente um mal hereditario e incuravel para o 
Brasil. .. 
No zêlo com que servia aos interesses do paiz, 
combatia a indifferença em materia política, ta-
chando-a de "mais funesta de todas as enfermi-
dades moraes". 
A "Aurora" estava longe de ser orgão de 
informação, de publicidade,· na accepção que se 
deu depois quando a imprensa se transformou na-
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quillo que Aldous Huxley chama de "industria 
da materia legível", a vulgarisação e a vulgarida-
de se confundindo, os jornaes deixando de orien-
tar a opinião para serem conduzidos por ella, no 
sentido dos seus appetites mais baixos, dos seus 
interesses mais subalternos, de suas paixões mais 
mesquinhas. Era orgão politico por excellencia -
tribuna doutrinaria. Mas lá uma ou outra vez 
dava uma noticia que fazia excepção ao tom há-
bitual, o registro por exemplo do exito alcançado 
em França pelo livro "Viagem Pittoresca ao Bra-
sil", do allemão Rugendas. E num fim de pagina, 
num prurido poetico ainda não de todo extincto em 
Evaristo, um antigo soneto seu a João Fernandes 
Vieira, feito em 3 de Março de 1823 e publicado 
sem data e sem assignatura na "Aurora" de 28 
de Janeiro de 1828. 
Sem de ordinario exagerar a nota nativista 
ou a susceptibilidade patriotica, o jornal de Eva-
risto detinha-se ás vezes em commentarios que, ao 
tempo, poderiam ter val6r, mas que agora pare-
cem i:-1í:eiramente descabidos. 
Foi o que aconteceu a proposito de certos es-
criptos de um francês que se occultava sob a ini-
cial K. e fazia observações acerca da influencia 
de idéas e costumes estrangeiros no Brasil. 
Sem duvida, havia um tom de ironia mordaz 
e de jactancia nas cartas de K. publicadas no 
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"Echo". Como revide a certo jacobinismo mais 
ou menos aggressivo que existia então entre nós, 
o francês satyrisava os nossos costumes, ferindo 
os melindres brasileiros fundamente porque avan-
çava algumas dessas verdades que nenhum povo 
gosta de ouvir. 
Referindo-se a um deputado que enriquece-
ra na. exploração de uma fazenda e se installara 
com a familia numa casa de razoa vel conforto no 
Rio de Janeiro, K. dizia que a mulher do mesmo, 
acostumada a passar o dia sem collete e quasi em 
camisa, sentada em sua esteira, governando com 
a palmatoria na mão os negros acocorados ao re-
dor delta, e fazendo a sua tarefa, maldizia os ca-
napés, as cadeiras, as barbatanas de baleia, as 
companhias, as mesas bem servidas de que era pre-
ciso fazer as honras da casa, revoltando-se, quei-
xando-se, e acabava todas as jeremiadas com este 
\estribilho: "Ah! malditos estrangeiros que nos 
têm trazido tudo isto!" Quanto ás filhas do depu-
tado, notava que ellas gostavam dos bonitos cha-
péos, dos vestidos.elegantes, dos enfeites frescos e 
delicados que a rua do Ouvidor lhes offerecia, mas 
que á vistã do mestre de piano, do mestre de fran-
cês, do mestre de outras línguas, do mestre de 
danças, suspiravam: "Ah! malditos estrangeiros 
que nos ensinaram tantas cousas!" Tambem os 
negros escravos mandavam ao diabo os malditos 
~strang-eiros que pa~av~m tão çaro o~ generos do 
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sinhô; e as negras se lamentavam, porque não ti-
nham mais o gostinho de cochichar e murmurar o 
dia inteiro com suas senhoras, quasi de egual para 
egual, excepto a palmatoria: "Malditos estran-
geiros que fizeram sinhá e sinházinha grandes do-
nas! Para o francês K. os brasileiros, constrangi-
dos a comer decentemente, lembravam-se do angú, 
da farofa, dos guizados de quimbombô, tempera-
dos com pimenta e devorados com a mão, e excla-
mavam: "Malditos estrangeiros que inventaram 
grammaticas, diccionarios, garfos e facas!" 
Glosando as cartas do francês K., a "Auro-
ra Fluminense" deu um numero extraordinario no 
dia 14 de fevereiro de 1828, em que a contribui-
ção dos franceses no desenvolvimento do Brasil 
e particularmente do Rio de Janeiro era encarada 
sem sympathia e até com menoscabo. Perguntava 
a "Aurora": "Que especie de capitaes nos têm tra-
zido os seus patrícios? Que negociantes, que es-
peculadores, que grandes capitalistas têm vindo 
aqui estabelecer-se? Serão esses que enfeitam a 
rua do Ouvidor com os seus bonitos armazens de 
modas e nouveautésf Serão os cabelleiros, alfaia-
tes, perfumadores e dentistas, todos de Paris? 
Serão as damas do P alais Royal ( quelqu' unes 
comme au n.º 113) que além dos seus safados en-
cantos, passassem tambem para o Rio de Janeiro 
essas riquezas e fundos? · 
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E: verberando nos franceses uma insolencia 
que não passaria de um feitio de espírito mais ir-
reverente, manifestava sympathia pelos ingleses 
"que possuem de certo no nosso paiz capitaes mui-
to fortes e nunca nos injuriaram". 
Incontestavelmente, era muito mais impor-
tante a posição dos ingleses nos negocios e nas 
actividades commerciaes da cidade. O "Almanack 
dos Commerciantes" do Rio de Janeiro do anno 
de 1827 enumerava entre negociantes propriamen-
te ditos, corretores e leiloeiros mais de sessenta 
nomes de casas inglesas, contando-se banqueiros 
como Samuel Philipp, representante aqui da alta 
finança de Londres e fazendo transações de vulto 
com o proprio Governo pelo menos até o fim do 
período regencial. 
Mas não seria tão insignificante como acre-
ditava o patriotismo melindrado da "Aurora" a 
influencia francesa no Brasil. "Cabelleiros, alfaia-
tes, perfumadores, dentistas, todos ele Paris" dei-
xaram a sua marca nos costumes do tempo, modi-
ficaram estylos e padrões de vida, bem ou mal 
apressaram a europeisação de nossa gente. E com 
elles actuaram tambem os livros e jornaes fran-
ceses, os figurinos políticos da França, as idéas e 
os pontos de vista de Benjamin Constant, dos 
Daunou, dos Beaujour tão citados e tão abundan-
temente transcriptos pela propria "Aurora Flu-
minense". 
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Ingleses e franceses, tão consideraveis no Rio 
de Janeiro de então, que tornavam possível a exis-
tencia de um jornal francês como o "Courrier du 
Brésil" e de um outro inglês como "The Rio He-
rald", concorriam para que o contraste assignala-
do nas cartas de K. tivesse um cunho de maior ve-
racidade. 
A senhora brasileira acostumada a passar o 
dia sem collete e quasi em camisa, sentada numa 
esteira com os negros acocorados ao redor della, 
não era positivamente uma invenção do francês 
irreverente; era uma realidade que está registada 
nos livros de todos os viajantes que nos visitaram. 
Mas essa senhora brasileira já tinha mesa bem 
servida, com facas e garfos, fazia as honras da 
casa, punha collete ao menos para receber as visi-
tas de cerimonia e recebi-as, offerecendo-lhes ca-
deiras e canapés. 
Talvez, descontados certa negligencia e certo 
desleixo desnecessarios, a esteira e a roupa fresca 
da senhora do deputado fossem mais adequadas 
ao nosso clima do que os chapéos, os moveis for-
rados de seda, os enfeites que os franceses nos tra-
ziam e de que tanto gostavam as filhas do mes-
mo deputado. Modas e costumes europeus que 
asphixiaram não só as mulheres como os ho-
mens do Brasil durante um seculo. 
Dada a resposta ao francês K., a "Aurora" 
não tornaria ao assumpto, que parecia frívolo e 
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não condizia com o tom de doutrinação política 
do jornal. O que interessava aos seus redactores 
era a politica na significação mais estricta, o ru-
mo liberal, o sentido monarchico - constitucional 
que lhe queriam imprimir. Mais uma vez a "Au-
rora Fluminense" definia o seu programma a 14 
de Março de 1828: monarchia 'constitucional, res-
peito á Constituição, adopção no Brasil dos pro-
cessos em voga em paizes mais adiantados - go-
verno de Gabinete, ministerio responsavel perante 
a Camara. Era a mesma pregação de um Bernar-
do de Vasconcellos, o mesmo objectivo visado por 
outros jornaes liberaes - o "Pharol", "O Astro", 
de Minas, a "Astréa". 
Constante, pugnaz, vehemente era a campa-
nha que movia em defesa das prerogativas da Ca-
mara, em torno de cuja actividade deveria gyrar 
f vida nacional. Desenvolvendo o seu ementario 
fiberal, bat-ia-se a "Aurora" pela abolição dos 
morgados, applaudindo e reclamando a prompta 
approvação do projecto apresentado nesse senti-
do por Odorico Mendes; e regosijava-se annun-. 
ciando que tinham subido á sancção do Imperador 
os projectos de extincção da Intendencia de Poli-
cia, da Fisicatura ( especie de repartição de Saude 
Publica) , do Desembargo e da Mesa da Conscien-
cia e da Ordem, considerados como velharias, ins-
tituições obsoletas, mas que resurgiam sob novos 
nomes, sob outros moldes. 
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Os jornaes "corcundas", as folhas anti-libe-
raes investiam contra a Camara, accusando-a de 
ociosa, de perder tempo em perlengas, em discur-
seiras. Injustiça: de Maio até Agosto os deputa-
dos tinham elaborad·o trinta e sete projectos ! 
A "Aurora" queria para o Brasil o espírito 
emprehendedor que os americanos do norte já re-
velavam e lamentava a rotina de nossa índustria: 
"os nossos engenhos, carros de conducção, machi-
nas, etc., resentem-se do bom tempo do nosso Avô 
Noé". E accrescentava que o Brasil teria que sêr 
"por muitos annos nação essencialmente agnco-
la". A phrase é velha, como se vê. 
· O projecto abolindo o celibato dos padres 
merecia-lhe applausos; seria vir ao encontro do 
que já existia. A proposito, contava o caso de cer-
ta parochia em que durante mais de quarenta an-
nos os vigarios sempre tiveram mulher, de tal sor-
te que, quando chegava um novo, logo entre o po-
vo se perguntava: "Quem é aqui a mulher do vi-
gario? Todos têm a sua santa Eva". 
No numero de 25 de abril de 1828, fiel ao 
credo liberal, a "Aurora" referia-se com sympa-
thia á noticia do regresso ao Brasil de Martin 
Francisco e Antonio Carlos, e, embora fazendo-
lhes restricções, reconhecia-lhes "grande aferro 
ao seu paiz, idéas vastas, elevados talentos e desin-
teresse não commum". 
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A nota nativista era de novo ferida por oc-
casião do motim dos Irlandezes no dia 11 de Ju-
nho de 1828, de que resultaram alterações pro-
fundas no ministerio, com as demissões de Bento 
Barroso, Calmon e Araujo Lima, dadas por Pe-
dro I, num dos seus impulsos, irritado com as or-
dens do Ministro da Guerra P?,ra a repressão do 
motim. 
O "Rio Herald", como era natural, tomou a 
defesa dos irlandezes, accusando a "Aurora Flu-
minense" de xenophobia, pela attitude que assu-
mira de censura á turbulencia da tropa estrangei-
ra. Durante varios dias uma polemica por vezes 
aspera se travou entre os dois jornaes, sendo que 
o "Rio Herald" era o mais aggressivo. Polemica 
das mais renhidas foi tambem a que travaram 
em supplementos da "Aurora", José Maria Cam-
l;rnci do Valle e o irmão de Aureliano Coutinho, 
d advogado Saturnino de Sousa Oliveira, dizendo 
o prmeiro que déra duas bengaladas no segundo e 
o puzera em fuga pela rua dos Ourives ... 
Como um espelho, reflectia a "Aurora Flu-
minense", nas suas quatro paginas, toda a vida 
do Rio, os acontecimentos maiores da politica e os 
pequenos da trama miuda de cada dia: das bri-
gas de Cambuci do Valle e Saturnino ás questões 
de relevancia que occupavam a atenção da Ca-
mara - a emissão de papel moeda, a calamitosa 
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situação financeira, a liquidação do Banco do 
Brasil. 
Em face de todas essas questões, a posição 
da "Aurora" era-sempre de grande firmeza e se 
não lhe faltava vivacidade na critica ás pessôas, 
sobretudo nas respostas, o tom geral dos artigos 
e dos commentarios não desmentia a moderação 
promettida no prospecto do jornal. 
Em que occasião precisa passou a "Aurora 
Fluminense'· a obedecer á exclusiva orientação de 
Evaristo? Fixar exactamente o momento seria ta-
refa difficil. Não constituía então praxe, nem 
obrigação legal publicarem os jornaes os nomes 
dos seus directores ou redactores. Desde os pri-
meiros numeras do novo jornal foi muito grande 
a parte de Evaristo e pode-se affirmar, confron-
tando-se as collecções do anno de 1828 com as de 
annos posteriores, que a inspiração, a alma, o es-
pirita da "Aurora" foi sempre delle. Mas em 
fins de 1828 não era elle ainda o "redactor princi-
pal e finalmente unico", segundo a referencia de 
De Simoni, no elogio proferido na Sociedade 
Amante da Instrucção: o redactor responsavel 
pelo menos em 17 de Dezembro de 1828, ainda 
era Francisco Crispiniano Valdetaro, como se 
vê da declaração pelo mesmo firmada nessa qua-
lidade, a proposito de accusações do "Analysta" 
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quanto a transacções da "Aurora" com o Banco 
do Brasil. ( 35) 
De vez em quando, Evaristo publicava versos 
seus, sempre sem data e sem assignatura. Em 7 
de Março de 1828 era o soneto de exhortação á 
Inglaterra, composto a 29 de Dezembro de 1823, 
a proposito da entrada elo exercito francês na Hes-
panha; em 9 de Abril tambein de 1828 a Ode 
á Liberdade, feita a 30 de Janeiro de 1823. 
"Liberdade e ordem legal, eis os mais pre-
ciosos dos nossos bens", dizia a "Aurora", desta 
vez em prosa. Para um regimen liberal marchava 
o paiz, a despeito de todas as difficuldades oppos-
ta pelos que temiam novidades. As eleições para 
a nova legislatura de 1830 a 1833, cujos resulta-
dos começavam a ser conhecidos, enchiam de en-
thusiasmo a redacção da "Aurora". E redobrava 
o ardôr no combate aos jornaes ministeriaes e 
thamados "absolutistas" - "Diario F luminense", 
"Analysta", "Jornal do Commercio". Com todos 
elles, principalmente com o segundo, era uma pe-
leja continua, um trabalho incessante para evitar 
que a campanha liberal fosse deturpada, interpre-
tada num sentido de obra revolucionaria ou anar-
chica. 
A opposição aos ministerios, feita pela "Au-
rora", excluía escrupulosamente a pessôa do mo-
(35) "Aurora F luminense", de 17 de Dezembro de 1828 .. 
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nacha, a quem não regateava respeito, def erencia 
e até louvores, como no caso da proclamação de 
Pedro I aos portugueses, como pae e tutor de d. 
Maria II, julgando-o um "monumento de consti-
tucionalidade". Ainda não desesperançados do 
Imperador, os liberaes como que queriam estimu-
lai-o. Vivendo no Rio de Janeiro, sabiam muito 
bem que os erros não eram apenas dos ministros, 
não ignoravam que Pedro I não era o rei ideal, 
nem tinha o córte de um monarcha constitucional. 
Mas contemporisavam, esperavam que fosse mu-
dando, fosse se adaptando á nova ordem de cou-
sas sonhada. Se uma vez elle já encarnara as as-
pirações mais profundas da nação, poderia vir a 
adoptal-as de novo. E veladamente o advertiam, 
procurando chamal-o ao bom caminho. 
Assim fizeram quando se falou com grande 
alarme para o paiz na vinda dos emigrados portu-
gueses, complicação da política lusitana de Pedro 
I; e tambem numa questão de limites da Fazenda 
de Santa Cruz: "não , estamos mais nos tempos 
em que a vontade do Rei é lei". 
O Imperador é que parecia cada vez mais 
distanciado. do heróe brasileiro que f ôra em 1822, 
e tinha os olhos voltados mais para Portugal do 
que para o Brasil. Já lhe faltava então aquelle op-
portunismo do momento da Independencia, e seus 
COt).selheiros eram outros, todos antipathicos ao 
progresso da opinião liberal. 
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Progresso evidente. A nova Camara seria, 
por suas maiores figuras, francamente pelas idéas 
de liberdade. Bernardo de Vasconcellos era o ho-
mem do momento e com elle triumphavam os que 
se tinham opposto ás tentativas feitas para abafar 
o surto de liberalismo que culminaria a 7 de Abril 
de 1831. 
Com o anno de 1829 redobrava de vigôr o 
combate e a "Aurora Fluminense" enfrentava o 
pugnaz "Analysta", o "Courrier du Brésil", fran-
camente empenhado na politica interna do paiz. 
O abysmo entre a co'rrente liberal e o Impe-
rador estava cavado e a Camara enfrentaria os 
ministros, sentando-os no banco dos réos, como 
aconteceu com Lucio Soares de Gouvêa e o Gene-
ral Oliveira Alvares. A sessão parlamentar seria 
toda da maior agitação, o Governo sempre accusa-
do, o ambiente nella e fora sempre · se exaltando; 
Pedro I encerrou-a com aquella · fala laconica: 
\' Augustos e digníssimos srs. Representantes da 
nação brasileira. Está fechada a sessão". 
A "Aurora" era o mais forte reducto da op-
posição governamental, embora pelas suas attitu-
des equidistantes de extremismos pudesse muitas 
vezes "desajudar a todas as facções" ( 36). Equi-
líbrio que não participava de opportunismo inte-
resseiro, mas era a expressão mesma do feitio mo-
(36) De Simoni - Honra.e e Saudades - pg. 22. 
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derado de Evaristo, do seu temperamento que se 
diria hoje de um homem do centro. 
A popularidade da "Aurora" tornou-se mui-
to grande e a de Evaristo ainda maior. "Seu bal-
cão foi frequentado por uma multidão immensa 
que já não era de amigos" ( 37); "era o centro 
de um grande circulo que todos os dias se am-
pliava" ( 38). 
Não faltavam motejos ao "telonio", ao bal-
cão do livreiro. Mas este crescia na sua coragem 
tranquilla, decidido a não recuar, nem transigir. 
Não eram amenas as disposições do Governo 
para com os jornalistas da opposição: em Agosto 
de 1829, o deputado Luiz Augusto May, redactor 
da "Malagueta", orgão liberal, soffria brutal ag-
gressão. Sem temer que lhe succedesse o mesmo, 
Evaristo verberou no seu jornal o attentado e 
continuou impassivel a sua campanha. Suspensa a 
"Malagueta", ficaram em campo, do lado da "Au-
rora", a "Astréa" e a "Luz Brasileira" e no lado 
ministerial o "Diario Fluminense", o '' Analysta", 
o "Courrier du Brésil" e o "Jornal do Com-
mercio''. 
Receiando certamente a Camara que se inau-
guraria em 1830, cogitava-se de um movimento 
de arrocho autoritario, de uma volta ao absolu-
(37) · De Simoni - Honras e Saudades - pg. 24. 
(38) De Simoni - Honras e Saudades - pg. 24. 
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tismo, segundo se dizia na occasião. Partiria do 
norte do paiz esse dique ao surto liberal que, cum-
pre confessar, nem todos queriam evitar apenas 
por motivos subalternos; havia gente sincera que 
temia os excessos da liberdade num paiz ainda tão 
bambo, como uma unidade nacional periclitante. 
De Evaristo e dos que o acompanhavam não 
viriam, porém, esses excessos. 
Em artigo de 9 de dezembro de 1829, elle di-
zia: "Nada de jacobinismo de qualquer côr que 
elle seja. Nada de excessos. A linha está traçada 
- é a da Constituição. Tornar pratica a Consti-
tuição que existe sobre o papel deve ser o esforço 
dos Iiberaes". ( 39) 
A federação já estava em moda, havia mui-
ta gente que queria ir até á republica. O jornalis-
ta da "Aurora", não. Fazer· da Constituição uma 
realidade, respeitai-a, cumpril-a, isso sim era o 
que elle ·queria. Com o federalismo só mais tarde 
transigiria, em obediencia ao que se lhe afiguraria 
a vontade nacional. Nunca foi precipitado, nem 
teve genio para aventuras. Não preparava nenhu-
ma revolução, mas advertia com a lucidez dos que 
têm olhos para vêr: "As palavras "revolução" e 
"revolucionario" são uma especie de talisman ma-
gico, com que os governantes sabem a proposito 
(39) ''Aurora Fluminense" n,o 276 - de 9 de dezembro de 
1829. 
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fazer calar a opinião publica e incutir terror nos 
homens pacificas e moderados. E comtudo as re-
voluções são sempre filhas dos erros dos Go-
vernos" ( 40). 
E de outra' feita: "Queremos a Constituição, 
não queremos a Revolução". Mas os homens que 
tinham a responsabilidade do Governo, por não 
prezarem a primeira, iam favorecer a segunda. 
( 40) "Aurora Fluminense" n. 59 - de 25 de junho de 
1828. 
CAPITULO IV 
DEPUTADO, JORNALISTA, MAS SEM-
PRE LIVREIRO - O FIM DE UM 
REINADO 
Em 1830, o joven livreiro da rua dos Pes-
cadores, graças ás campanhas da "Aurora Flu-
minense", era um nome conhecido no paiz intei-
ro. Do seu balcão de mercador de livros elle se al-
çara á posição de guia, de conductor de homens. 
Combatido, negado, vilipendiado, é certo, mas 
\com um prestigio que todos os dias augmentava e 
lhe impunha enorme responsabilidade. 
No momento, talvez um só homem se empa-
relhasse com elle no ascendente sobre a opinião 
publica: Bernardo Pereira de Vasconcellos, ree-
leito deputado por Minas Geraes em cabeça de 
lista e com força bastante para ajudar a eleição 
de varios outros. 
De Vasconcellos, a despeito das differenças 
fundamentaes de temperamento, Evaristo se ap-
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proximara pela coincidencia de posição ideo-
logica. 
Da abertura da Camara em 1826 á segunda 
legislatura em 1830 fôra muito largo o avanço da 
propaganda liberal. A nova Camara era, em sua 
maioria, de adeptos do credo liberal e estava dis-
posta a fazei-o triumphar sem tardança. Della 
se alinhavam os melhores elementos da primeira 
Assembléa e já então muitos delles com o tirocinio 
de quatro annos de refregas parlamentares. Para 
destacar apenas os principaes, bastaria citar Cos-
ta Ferreira e Odorico Mendes, deputados pelo Ma-
ranhão, José Martiniano de Alencar, eleito simul-
taneamente por ,Minas Geraes e pelo Ceará e 
optando pela cadeira que lhe dera sua terra natal, 
Carneiro da Cunha pela Parahyba do Norte, 
Araujo Lima, os irmãos Cavalcanti - Hollanda e 
Paula, Almeida e Albuquerque, Venancio Henri-
ques de Rezende e os dois Rego Barros pela pro-
víncia de Pernambuco, Lino Coutinho, Antonio 
Ferreira França, Paula Araujo, Mello Mattos e 
Costa Carvalho pela Bahia, An~onio José do Ama-
ral e Vieira Souto pelo Rio de Janeiro, Bernardo 
de V asconcellos, José Custodio Dias, José Bento 
Ferreira de Mello, Aureliano, Limpo de Abreu, 
Miranda Ribeiro, Honorio H ermeto e Evaristo 
por Minas Geraes, Paula Sousa, Feijó, Raphael 
Tobias e Joaquim Floriano de Toledo por São 
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Paulo. Tinha razão Alencar quando dizia que "o 
Brasil todo está convencido de que a Camara de 
1830 é liberal"; e essa Camara não trahiria os vo-
tos da nação. 
Para formar a opinião liberal do Brasil nin-
guem concorrera mais do que Evaristo com o seu 
jornal publicado no Rio de Janeiro, mas lido em 
todas as províncias, sobretudo na de Minas 
Geraes. 
Sem nunca ter sahido do Rio, sem conhecer 
Minas, o que só aconteceria em 1836, Evaristo re-
cebeu o seu mandato de deputado mineiro. 
O livreiro fizera-se jornalista e deste, pela 
influencia do jornal e pelo valor do homem, sahi-
r a o deputado. 
Num admiravel exemplo de compustura; mo-
destia e respeito de si mesmo, nunca Evaristo fi-
.zera propaganda propria. Todos os seus artigos 
ham publicados sem assignatura, jamais o seu no-
me figurou no jornal e quando uma folha adver-
sa o accusou de inculcar-se para · deputado, exigiu 
indignado que désse uma· prova. 
Alias, desse modo de proceder não variou em 
occasião alguma e em todo o tempo em que foi 
"oraculo do poder, quasi arbitro da situação" 
( 41), primou pelo maximo desinteresse, por um 
total desapêgo a postos e honrarias. Eleito depu-
(41) Homem de Mello - Esboços Biographicos. 
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tado, a "Aurora" não lhe decantou as glorias e, 
ao noticiar as sessões da Carnara em cujas dis-
cussões tomava parte destacada, o deixava em in-
tencional penumbra, num movimento de pudor que 
outros não tinham. 
Por outro lado, mantinha no seu jornal o 
mesmo tom dos annos anteriores, fiel á modera-
ção que era apanagio de sua natureza. 
Em 1830, a "Aurora Fluminense" appare-
cia augmentada, agora com seis paginas. Toda el-
la continha materia politica, fosse de doutrinação, 
fosse de commentario aos acontecimentos do mo-
mento. Raros, rarissimos annuncios. Estes fica-
vam para o "Diario do Rio de Janeiro" e para o 
"J ornai do Commercio" que nisso se especialisa-
vam. Nem siquer os annuncios de sua livraria ou 
da de João Pedro. Uma e outra faziam publici-
dade nos dois jornaes mencionados. 
Em vez de ateiar fogo á fogueira que já 
crepitava, seu mais decidido proposito era apa-
gai-a, evitar o incendio, ficar sempre dentro da or-
dem, vencer pela persuasão, fazer a revolução 
transformando os costumes, conquistando os espi-
ritos. Contra o incitamento aos processos summa-
rios, aos golpes de força, em que se extremavam 
a "Nova Luz" e o "Republico", contra a precipi-
tação dos liberaes exaltados, elle proclamava: 
"Confundem alguns a violencia, o furôr com a 
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energia, estão persuadidos que a moderação é in-
dicio de fraqueza, que em politica 'se deve lançar 
mão de todos os meios para sustentar a causa de 
um partido, e que convem sahir fóra dos principias 
para melhor os fazer triumphar. Nada mais peri-
goso de que semelhante doutrina, especialmente 
nos tempos de mudanças politicas e quando se 
opera nos costumes e nas instituições uma revo-
lução, cujo complemento só pode ser obra do tem-
po, da reflexão e de calculas sizudos" ( 42). 
Moderação que não envolvia hypocrisia ou 
medo, mas que tinha por modelo, como elle lem-
brava na mesma occasião, a conducta dos estadis-
tas norte-americanos, que estavam realisando com 
prudencia e sabedoria a maior obra politica do se-
culo. Revolução nos costumes e nas instituições 
.sem violencia, sem furôr, dando tempo a que as 
~déas e os homens fossem amadurecendo, o novo 
systema político se experimentando e o paiz se 
· preparando para o governo representativo. 
Era preciso não desesperar tão depressa. Ao 
impopular ministerio de José Clemente, succedia o 
Gabinete de 4 de Dezembro de 1829, com homens 
do valor de Barbacena, de Caravellas, e - por 
que não? - de Miguel Calmon e Paranaguá. 
Barbacena aff irmava em relatorio á Camara 
que "nos governos constitucionaes nenhum minis-
(42) "Aurora Fluminense" n. 287, de 11 de janeiro de 
1828. 
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tro podia sustentar o seu posto com utilidade para 
a nação sem merecer a confiança de seus repre-
sentantes"; (43) e queria "estreita união das Ca-
maras com o Governo, do Governo com as Ca-
maras". 
Essas palavras continham um dos principias 
basicos do Governo de Gabinete. Evaristo só po-
deria ficar satisfeito e na "Aurora" deu o seu 
applauso, ao mesmo tempo que louvou a Camara 
pela disposição de seguir o bom caminho, de inicio 
manifestado ao votar a resposta á fala do throno, 
condemnando a conducta do ministerio de José 
Clemente, "que havia perdido a confiança publica 
por continuas violações da Constituição e da lei e 
pelo terrôr incutido da volta do absolutismo se não 
real,ao menos apparentemente justificado por mui-
tos actos" ( 44). Significativa tambem do espirita 
novo da Camara foi a repulsa ao pretenso legiti-
mismo de Pedro I, defendido por Lopes Gama. A 
proposito, a "Aurora" lembrou que a investidura 
do Imperador assentava no acto da Acclamação, 
investidura, pois, popular e não de origem dynas-
tica ou de direito divno. 
Da transformação que se processava no paiz 
havia bom inicio nos Conselhos Provinciaes, al-
guns trabalhando com exito, como o de Minas 
(43) A.anaes da Camara - 1830 - Tomo I - pg . 143. 
( 44) Annaes - Tomo I - 1830 - pg. 50. 
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Geraes, com Vasconcellos a inspirar-lhe todas as 
medidas, e o de São Paulo, sob a acção de Feijó. 
Sem falar abertamente na democracia, a 
"Aurora" combatia os que propugnavam a neces-
sidade de uma "Côrte pomposa", de um "appa-
ratoso exercito", de um "enxame de diplomatas". 
Já havia ahi em germen o regimen de austeridade 
republicana dos tempos regenciaes e bem se sen-
tia a influencia dos costumes politicos norte-ame-
ricanos, com os seus presidentes meio patriarchaes, 
com a sua ogerisa aos títulos que pudessem ter 
de longe laivos de aristocracia. Monarchia, sim, 
Imperio sem duvida, mas apenas como uma exi-
gencia da unidade nacional, corno um compromisso 
do momento da Independencia. Nisso, os liberaes 
da marca de Evaristo eram objectivos, eram rea-
listas, pondo as instituições monarchicas a serviço 
1º grande problema brasileiro - a unidade do 
vasto paiz. 
Em vez de uma Côrte faustosa e de uma no-
breza creada arbitrariamente, cumpria cuidar dos 
interesses mais vitaes do povo, foment<!_r a indus-
tria, sanear zonas quasi inhabitaveis, difundir a 
instrucção. 
Evaristo, que não cursara nenhuma escola 
superior, registava com ufania o exito crescente 
dos cursos jurídicos creados em São Paulo e no 
Recife no anno de 1827: os cem alumnos matri-
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culados em São Paulo em 1829 subiam a duzentos 
e sete em 1830. Era o viveiro da magistratura, 
das funcções publicas, dos estadistas do Imperio 
que começava e que emprestaria á sociedade bra-
sileira do seculo XIX um dos seus aspectos mais 
característicos. 
Discípulo de Debret, Porto Alegre exhibia na 
Exposição da Academia de Bellas Artes os seus 
trabalhos. A "Aurora" não lhe regateou elogios 
e annunciou a proxima ida do pintor á Europa 
para aperfeiçoar-se, numa viagem parece que cus-
teada pelo proprio Evaristo, grande amigo de Por-
to Alegre. Tambem a viagem de Salles Torres-
Homem correu por conta do mesmo generoso li-
vreiro, que egualmente ajudou pecuniariamente a 
Paula Candido, Thomaz Gomes dos Santos e Fran-
cisco Freire Allemão nos seus estudos ( 45 ) . 
Em fins de 1829, assolara os municipios de 
Magé e Macucú uma terrivel epidemia e as noti-
cias que chegavam ao Rio eram contristadoras. 
Junta mente com Manoel Teixeira da Costa e Silva 
e Antonio Ribeiro Fernandes Forbes, Evaristo 
tomou a iniciativa de uma subscripção popular que 
em poucos mezes recolheu a consideravel somma 
para o tempo de cerca de vinte contos de reis. 
N o capitulo da educação, queria a "Aurora" 
que não fosse esquecida a mulher e em varios ar-
(45) F elix Pacheco - O Publicista da Regencía - pg. 54. 
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tigos se bateu pela elevação do nivel intelletcual fe-
minino, com certeza para que não continuasse 
aquella situação das cartas do francês K. que tanto 
o horrorizara. 
As galerias da Camara, aliás desde alguns 
annos, estavam sempre cheias e attentas aos deba-
tes travados. Em 1830, porém, crescera o inte-
resse pelo trabalho parlamentar e Evaristo exul-
tava com o ardôr dos moços, moço tambem elle, 
pela causa publica, pela actividade da Camara, já 
feita o centro da vida do paiz, quasi a transfor-
mar-se, hypertrophiando-se, em verdadeira Con-
venção, como se verificaria depois, na epoca da 
Regencia. 
Na , Camara estava elle, representando Minas 
Geraes, que só o conhecia pelos escriptos da "Au-
r~ra" e pela fama d.ó seu valôr que lá chegara: 
substituía Raymundo José da Cunha Mattos, que 
optara pela cadeira de Goyaz. Tambem José de 
Alencar f ôra eleito por Minas e Ceará, preferindo 
a deputação de sua província natal ( 46). 
Como a eleição de Evaristo, não deixam de 
ser interessantes as de Cunha Mattos e Alencar 
por Minas Geraes, demonstrando a existencia de 
uma opinião uniforme no paiz, acima do espírito 
bairrista, propiciando a formação dos partidos na-
(46) Annaes da Camara - 1830 - Tomo I - pg. 15, 
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cionaes que o Irnperio conheceu, máu grado todas 
as suas insufficiencias e que a Republica nunca 
poucle realisar, dissolvendo-se nas suas <luzias de 
partidinhos e agrupamentos regionacs, dos seus 
caricatos P. R. do Amazonas ao Rio Grande do 
Sul. 
O jornalista Evaristo antecipava o deputado 
Evaristo: a mesma linha de conducta, o mesmo 
equilibrio, a mesma independencia. Outro, em suas 
.condições, com o prestigio que lhe grangeara a 
"Aurora Fluminense", assumiria para logo ares 
de chefe, attitudes de leader. Nada disso aconte-
ceu. Sem querer impôr-se, sem pretender brilhar, 
Evaristo começou a intervir discretamente nos de-
bates, desde as sessões preparatorias de 29 de abril 
e 2 de Maio, tomando uma attitude q-ue deixava 
manifesta a sua isenção e dava bem a medida do 
seu feitio moderado. Contra José Clemente, mal 
sabido de ministerio impopular, assanhavam-se os 
liberaes exaltados, os homens a quem a paixão 
turvava o julgamento : nem mais, nem menos, pla-
nejava-se depurai-o, 'annular-lhe a eleição, sob a 
accusação de trahidor á causa do Brasil. 
Evaristo, que o combatera pela" Aurora", en-
tendeu qpe não havia motivo para tanto. Em 
verdade, o que animava os oppositores de José 
Clemente era sobretudo odio partidario; e razão 
tinha o novo deputado quando dizia: "Pezemos 
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bem o futuro", acenando com a gravidade do pre-
cedente ( 47). 
Na sessão de 8 de maio, discutindo a resposta 
á fala do throno, bateu-se pelo estreitamento de 
nossas relações com as demais nações america-
nas, desconfiado com as da Europa: "dessas na-
ções da Europa com quem havemos até hoje feito 
tratados não poderia provir senão desvantagens; 
liguemo-nos com aquellas cuja fraternidade reci-
proca estabelece a unidade de interesse" ( 48). 
Dava assim Evaristo prova do seu espirita 
a1hericano, procurando approximar o Brasil do 
que elle chamava com excessivo optimismo ou 
generalisando - "os governos livres da Ameri-
ca". E continuou collaborando na redacção da 
resposta á fala do throno, documento a que era 
mister dar a maior importancia, pois que, como 
lembrava Vasconcellos, devia conter o sentimento 
· e a opinião da Camara em face do plano da Admi-
nistração, do programma político do Governo. 
Mas onde Evaristo deixou a marca do seu 
alto espirita liberal e da comprehensão exacta do 
regimen representativo foi no reconhecimento de 
José Clemente, Oliveira Alvares e Salvador José 
Maciel. Elle, Feijó, Paula Sousa e Alencar não 
se deixaram dominar pela paixão que cegava Vas-
(47) Annaes da Camara - 1830 - Tomo I - pg. 57. 
(48) Annaes da Camara - 1830 - Tomo I - pg. 88. 
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concellos, Lino Coutinho, Carneiro da Cunha, 
Martim Francisco, José Custodio Dias, Limpo de 
Abreu e Rebouças. 
Durante varias dias, a Camara debateu calo-
rosamente a questão, vencendo o ponto de vista 
verdadeiro por pequena maioria de votos: o re-
conhecimento de José Clemente se deu por 41 con-
tra 35, o de Oliveira Alvares por 42 contra 34' e 
o de Salvador José Maciel por 40 contra 38. 
De absolutistas, de inimigos das instituições 
foram âccusados em palavras candentes os tres 
candidatos; discursos e mais discursos se succede-
ram como num pretoria; todos os argumentos ap-
pareceram em forma de terrível libello. Feijó, 
Alencar, Paula Sousa tomaram a defesa do pa-
recer da Commissão de Poderes favoravel ao re-
conhecimento e deram mostras de moderação e 
sangue frio. Ninguem, porém, excedeu a Eva-
risto na superioridade com que collocou a questão, 
na sinceridade com que expoz a sua maneira de 
pensar. Tratando de José Clemente, disse para 
logo que, "como individuo, como particular, qui-
zera excluil-o", mas "como juiz, como legislador" 
necessitava "de provas e não de simples suspeitas". 
Recordou que, na sua qualidade de jornalista, es-
crevera muito contra elle, contra o seu "ministerio 
detestavel"; nessa qualidade fôra "o orgão das 
vozes e boatos correntes, dos "diz-se", "refere-se", 
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"conta-se"; agora, porém, só podia decidir em 
face de provas, testemunhos e documentos. 
Curioso é que os escrupulos do deputado em -
Evaristo iam ao ponto de attenuar a força dos es-
criptos do jornalista. Para que não o increspassem 
de contradictorio, frisou bem que o julgamento 
do jornalista não se regia pelas mesmas regras 
do do deputado: "onde ha systema representativo 
e imprensa livre, os periodicos ainda os mais se-
guidos são orgãos dos boatos acreditados e podem 
emittir com toda a franqueza o seu voto singular, 
a opinião que deduzirem das apparencias, das 
coincidencias, das possibilidades. Demais, como 
redactor da "Aurora", "periodico que escrevi e 
escrevo, nunca disse asseverando que o individuo 
em questão machinava para o absolutismo, disse 
sim que de todas as suspeitas accumuladas, de to-
das as coincidencias que se notavam, se dava a en-
tender que elle tramou. Note-se bem a diff erença. 
Eu nunca tive aquella certeza que deve ter o legis-
lador, o juiz, quando vae condemnar, quando tem 
de julgar um objecto de tamanha importancia 
como aquelle de que tratamos". (49). 
E concluía, depois de longo discurso na ses-
são de 2 de junho: "Raro é dentre nós o que não 
foi de algum modo off endido por esse ministerio 
que passou, eu mesmo quanto não tive que soffrer, 
(49) Annaes da Camara - 1830. - Tomo I pgs. 303-4. 
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a minha vida esteve por vezes em perigo . . . com-
tudo desejo tornar-me superior a considerações 
particulares, e sêr como se nada tivesse com elle. 
Não viemos aqui para nos vingarmos. Voto 
portanto pela admissão desses homens despresi-
veis aos meus olhos, mas que os eleitores puzeram 
· na Camara e que a Camara não pode excluir logo 
que tenham as condições que a Constituição mar-
ca e requer". 
Já na sessão da vespera, Evaristo terminara 
o seu discurso, dizendo: "Bem sei quanto dif-
ficil sustentar a causa em que está envolvido um 
homem que se aborrece e que se aborrece por tão 
justos motivos ; eu bem sei quanto odioso daqui 
me resulta, mas nem por isso quiz deixar de en-
nunciar o meu voto, para o que tenho tanta liber-
dade como aquelles que pensam de um modo con-
trario. Nas cousas publicas as paixões fortemente 
nos determinam; paixões talvez nobres e necessa-
rias ao. desenvolvimento do espírito publico, ao 
progresso da liberdade; mas paixões não devem 
valer no espirito do jury e do legislador. Senho-
res, eu não voto pela admissão de um homem, voto 
pela lei, voto pela guarda e cumprimento exacto 
da Constituição que nos rege, pelo respeito que 
devo á escolha dos eleitores, voto pela maior liber-
dade da minha patria". ( 50). 
(50) Annaes - 1830 - Tomo I - pg. 278. 
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A pequena maioria de seis votos, que deter-
minou o reconhecimento de José Clemente, era a 
melhor prova da paixão que havia na Camara de 
1830. Sem os appellos insistentes e por vezes 
patheticos de Evaristo, de Alencar, ele Feijó, ele 
Paula Sousa, o liberalismo então triumphante co-
meçaria por um acto de força, por uma violencia 
inutil, por uma vingança pessoal, desmoralisanclo 
de inicio o systhema representativo num elos seus 
dogmas essenciaes - o respeito da vontade po-
pular. 
Sincero, sereno, "votando pela lei, pela maior 
liberdade", Evaristo arrostava o "odioso que dahi 
lhe pudesse resultar", decidido a não cortejar a 
popularidade, como não cortejava os poderosos 
do dia, fosem quaes fossem. 
Nessa materia de reconhecimento de poderes 
elle falâra longamente, ao contrario do que fizera 
'em outros, em que timbra".'ª pela concisão, pela 
brevidade. Nada menos proprio do seu tempera-
mento do que as exhibições oratorias, que o inglês 
Armitage censurava nos deputados do tempo. 
Sempre attento e assíduo aos trabalhos da 
Camara, queria que os assumptos fossem estuda-
dos com calma, no seio das commissões, longe do 
tumulto do plenario. 
Quando se discutia a respeito do cobre falso 
em circulação na Bahia e outros propunham logo 
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medidas e remedios, Evaristo lembrava: "a ma-
teria é de demasiada consideração e não podemos 
ainda formar um- juízo seguro sobre ella; assim 
conviria muito que fosse a uma commissão, e me-
lhor é a de Constituição, afim de nos esclarecer 
sobre um assumpto que julgo de muito peso. E' só 
o que tenho a dizer". (51). 
Inscripto para falar, desistia, se outro depu-
tado antes delle esclarecia a questão em debate: 
"Cedo a palavra, pois minha opinião era a mesma 
que acabou de expender o sr. Lino Coutinho". 
A proposito de requerimentos de algumas 
municipalidades querendo a cessão de terrenos de 
marinha, prudentemente observava: "este objecto 
é um pouco complicado para entrarmos já a tratar 
delle; julgo nos convem deixar espaçar algum 
tempo para reflectirmos com madureza. Voto 
pelo adiamento". ( 52). 
Prudencia que nunca foi capa de medo ou 
connivertcia com qualquer interesse subalterno. 
E' de todos os tempos a nossa facilidade na 
concessão de pensões e mercês; liberalidades á cus-
ta do Thesouro não datam de agora, estão na 
nossa mais genuína tradição. A um projecto da 
Camara, concede.ndo varias pensões, o Senado so-
(51) Annae8 da Cama.ra - 1830 - Tomo I - pg. 160. 
(52) Annaes da Camara - 1830 - Tomo I - pg. 229. 
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brecarregara de novas, contemplando até o gene-
ral Pinto Madeira. 
Evaristo oppoz resistencia, num breve dis-
curso, cuja summula estará nestas palavras: "de-
vemos desgostar antes aos afilhados do que á na-
ção". Homem realmente corajoso, pois os afilha-
dos eram altas patentes, desembargadores, gente 
de influencia, "afilhados" que tinham uma signi-
ficação positiva e concreta em face da vaga, da 
abstracta figura da Nação ... 
Corajoso era tambem elle quando propugna-
va pela prompta votação da lei de responsabilidade 
dos funccionarios publicos, para pôr côbro áquel-
les abusos a que tantas vezes alludira em artigos 
da "Aurora" e que aproveitavam aos apanigua-
dos, aos protegidos do Poder. E corajoso era 
ainda no enfrentar sem reticencias todas as ques-
\tões que se suscitavam na Camara, inclusive as 
que estavam sendo agitados pelos jornaes exalta-
dos como o "Republico" e a "Nova Luz": a fede-
ração, por exemplo. Discutindo quaes os tramites 
a que deveriam obedecer as propostas dos Conse-
lhos Geraes das Províncias feitas á Camara, 
Evaristo não fugiu ao thema que a muitos parecia 
perigoso. "Tem-se aqui falado em federação e 
diz-se sêr esta a idéa que assusta os srs. deputados 
que querem que se emendem as propostas. Quanto 
a fnim é bem pelo contrario: falo no interesse das 
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provincias; quero que os conselhos tenham a maior 
força possivel, e todos nós, deputados livres, que-
remos a federação, tal qual está. definida na Cons-
tituição do Estado" ( 53). · 
Ficava assim claramente expresso o seu pon-
to de vista: os Conselhos Provinciaes com a maior 
força possivel, dentro do regimen da Constitui-
ção de 1824. De federação esta não cogitava e, 
se Evaristo falava em federação, era sem duvida 
para mostrar que, se se desse prestigio aos Conse-
lhos Provinciaes, ouvindo-os, acatando-os, poder-
se-ia chegar a uma situação semelhante á estabe-
lecida no systhema federativo. 
Cioso da dignidade humana, proclamando 
que ''um homem não tem preço", oppoz-se com 
certa irritação ao extraordinario projecto de Hen-
riques de Rezende, propondo que os religiosõs es-
trangeiros chegados ao Brasil pagassem nas al-
fandegas o direito de duzentos por cento sobre a 
quantia de 1 :000$000, em que cada um fica-
va avaliado. 
Ninguem ignora que Henriques de Rezende, 
deputado por Pernambuco e inimigo dos frades 
- "no Brasil os frades são desnecessarios" -
palavras suas justificando o projecto, era padre. 
(53) Annaes da Camara - 1830 - Tomo I - pg. 488. 
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Mas a Camara não o ouviu e o novo direito 
aduaneiro não chegou a figurar nas nossas pautas 
alfandegarias ... 
Juntamente com Honorio Hermeto, Almeida 
e Albuquerque e Baptista Caetano, Evaristo fazia 
parte da Commissão de Pensões e Ordenados. 
Já se sabe que elle não era propenso á conces-
são de pensões e apurava com rigôr os motivos 
que as determinavam. Como já se oppuzera ás 
pensões a generaes, foi contrario tambem a uma, 
de um conto e seiscentos mil réis, que se mandara 
dar á Viscondesa da Cachoeira e seus filhos. 
Tratava-se da viuva de Carvalho e Mello, 
que f ôra magistrado, juiz da alfandega, deputado 
á Constituinte e ministro dos Estrangeiros, nego-
ciador do tratado da Indeperidencia e era rico1, já 
porque exercera cargos rendosos como o de juiz 
\ de alfandega, já por herança de sua mulher. Em 
sua casa realisavam-se grandes festas, como aquel-
le baile a que comparecera Maria Graham e que 
escandalisou a viajante inglesa pelo que lhe disse 
certo compatriota seu : "pelo menos dez senhoras 
iam d?rmir nos braços dos amantes" ... 
Lino Coutinho, Hollanda Cavalcanti e Ber-
nardo de Vasconcellos defenderam a pensão, mas 
Evaristo não cedeu. 
Menos intransigente era, porém, quando se 
tratava de pensões a pessôas realmente necessita-
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das, como no caso de um funccionario que, ser-
vindo por espaço de mais de 50 annos, deixara 
a viuva na miseria. Aqui sim, justificava o au-
xilio do Estado. 
O que elle queria era acabar com os "afilha-
dos", com o favoritismo, em detrimento dos co-
fres publicas. E queria ordem na Administração, 
um tratamento egual para todos os servidores da 
Nação. Assim é que na sessão de 22 de Julho 
se bateu' pela egualdade de vencimentos elos func-
cionarios dos differentes ministerios. 
Preoccupado com a votação da lei do orça-
mento, receando que se chegasse ao fim da sessão 
legislativa sem a sua ultimação, propôz, com o 
protesto de Luiz Cavalcanti, a prorogação dos tra-
balhos da Camara por mais uma hora. 
Uma hora a mais para trabalhar, uma hora 
mais para discursos, muitas vezes fastidiosos e 
inuteis. Outros, porém, que não elle, seriam os 
proteladores da votação das medidas necessarias 
e urgentes. ' 
Fiel á norma adaptada desde os primeiros 
dias, falava pouco, expunha seus pontos de vista 
em breves palavras, indo directo ao assumpto em 
debate, sem sombra de r hetorica, sem divagações. 
Assim foi, por exemplo, a sua intervenção 
na discussão do projecto sobre pensões ás viuvas 
dos militares, augmentando os favores já conce-
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<lidos pela lei de 6 de novembro de 1827: "não 
devemos fazer uma classe privilegiada e tornan-
do-a odiosa entre as outras que compõem a Na-
ção; por isso eu me declaro contra essa resolução. 
O exercito tem sido premiado e é a classe que 
mais tem sido favorecida e com razão; não va-
mos fazer odiosa uma classe tão prezada" ( 54). 
Evaristo tinha qualidades raras entre brasi-
leiros: senso de proporções, espírito objectivo, 
modestia· patriotica. Seu discurso combatendo o 
augmento de despesas no Ministerio dos Nego-
cios Extrangeiros foi a melhor prova dessas vir-
tudes que sempre nos faltaram. A geração dos 
homens políticos da Independencia e do Primeiro 
Reinado soffria de verdadeira europeimania e 
tinha sempre os olhos voltados para o que se pas-
sava no outro lado do Atlantico. O augmento 
~roposto nas verbas do serviço diplomatico visa-
va a nossa representação na Europa, para onde 
nem sempre mandavamos gente capaz, gente que 
trabalhasse pelo Brasil. Havia mesmo varios 
casos de diplomatas brasileiros cuja obra prin-
cipal era attrahir sobre nós o ridiculo, a zomba-
ria dos paizes junto aos quaes serviam. 
Não afinando pelo diapasão dos que já nessa · 
epoca consideravam o Brasil como o primeiro 
paiz do mundo, Evaristo lucidamente observava: 
(54) Annaes da Camara - 1830 - Tomo II - pg. 317. 
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"sendo nós um Estado que agora começa, não é 
justo que encetemos nossa carreira com estrepito 
grande, nem devemos ter pejo de confessar que 
somos pequenos : possuimos, é verdade, immen-
sos elementos de grandeza, mas por ora ainda não 
somos o que o destino nos promette : portanto 
querermos apresentar-nos com fausto empare-
lhando na Europa com aquelles Governos, que 
estão em situação muito differente, seria decerto 
grande e imperdoavel fatuidade" ( 55). E falava 
nas "desvairadas pretensões que nos tornavam 
ridiculos", apontando o exemplo que deviamos 
seguir: "lancemos as vistas sobre os Estados 
Unidos: os seus agentes na Europa não andam 
em ricas berlindas. . . a diplomacia americana é 
sui generis e tem vencido pela sua simplicidade, 
por suas luzes, e não por estrepitos de carrua-
gens : não é o estrepito das carruagens que pode 
impôr ás nações illustradas, ellas conhecem o ri-
dículo da nossa pompa". 
O Brasil tinha representação diplomatica na 
Dinamarca, na Russia, até em Mecldemburgo, ao 
passo que descurava a politic<l, de aproximação 
com os paizes da America. Evaristo batia-se por 
essa política pan-americana, pelo estabelecimento 
de laços mais estreitos com os povos deste con-
(55) A1maes da Camara - 1830 - Tomo II - pg. 671. 
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tinente, e não "com os testas coroadas da Eu-
ropa". 
Do mesmo parecer era Bernardo de. Vascon-
cellos que, por essa occasião, certamente inflam-
mado pelas noticias que chegavam da queda de 
Carlos X e da victoria do liberalismo em França, 
ameaçava do alto da tribuna da Carnara: "Eu 
persuadirei ao povo para que resista em massa 
contra toda invasão que houver em damno de 
suas liberdades e dos seus direitos, e tambem para 
derribar as cabeças que ainda tentarem sujeital-o 
á escravidão : são estas as doutrinas que se de-
vem pregar e para as pregar não se precisam em-
baixadores, nem legações de l." ou de 2." 
ordem" (S6 ). 
O ambiente politico brasileiro cada dia se 
tornava mais pertubado, máu grado os esforços 
~ a bôa vontade do Ministerio em que Barbacena 
era a figura principal e a apparente reviravolta 
de Pedro I, todo entregue ás delicias de suas nup-
cias com a bella d. Amelià. Reviravolta que che-
gou até á resolução de fazer sahir do Brasil 
Francisco Gomes da Silva, o Chalaça, e Rocha 
Pinto, do seu chamado "gabinete secreto", con-
selheiros, validos, secretarias, alcoviteiros, ho-
mens de sua intimidade e que lhe prestavam ser-
viços de toda a ordem. 
(56) Annaes - 1830 - Tomo II - pg. 675. 
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O primeiro, que não seria propriamente um 
varão de Plutarcho, no sentido commum e falso 
da expressão ( porque é preciso não esquecer que 
Plutarcho não escreveu só a vida dos Lycurgo, 
dos Themistocles, dos Pericles, dos Catão, mas 
tambem dos Alcebiades, dos Scylla, dos Lucullus, 
dos Galha, dos Othon ... ) , tem sido muito des-
figurado, accentuando-se no seu retrato apenas 
os traços feios, os defeitos, os vícios. Corrompi-
do, ou melhor, corruptor elle o era, pagando jor-
naes como a "Gazeta do Brasil" para insultarem 
os políticos liberaes ; sem escrupulos, sim, reca-
deiro do seu amo imperial junto de concubinas; 
insolente, antipathico ao Brasil e aos brasileiros, 
sem duvida. Mas não era o ignorante, o typo 
vulgar, o sevandija que se quiz fazer delle. Não 
lhe faltava, ao contrario, certa finura, certa ma-
nha no desempenho das incumbencias que lhe 
commettiam; sabia escrever, redigia até com bas-
tante propriedade de ~xpressão. E foi sempre 
fiel ao Imperador antes e depois de sua desgraça. 
Quanto a João da Rocha Pinto, menos in-
teressante do que Chalaça, teve tambem vida 
aventurosa, que acabou pelo suicídio aqui no Rio, 
no anno de 1837, conforme noticia no "Jornal do 
Commercio" do tempo. Um e outro, entretanto, 
eram detestados pela opinião liberal e Evaristo, 
que fôra victima do odio de Chalaça, instigador 
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, das campanhas jornalísticas de João Maria da 
Costa, exultava pela: "Aurora" com a noticia da 
sua "deportação". 
Barbacena estava fazendo o possível para, 
pôr as cousas nos eixos, para tentar um governo 
de gabinete, apoiando-se na maioria da Camara. 
E esta, a despeito do abuso de discursos e dos 
incidentes politicos que se succediam, ia traba-
lhando, realisando alguma cousa. Na sua reunião 
ordinaria, encerrada a 3 de Setembro, não che-
gara a votar o orçamento, nem a lei da fixação 
das forças de terra e mar, sendo por isso convo-
cada novamente para cinco dias depois. Na fala 
da abertura da sessão extraordinaria, o Impera-
dor expunha o que devia ainda fazer a Camara 
em 1830: lei de fixação de forças, orçamento, 
leis melhorando "quanto antes" a circulação do 
papel moeda, creando um banco nacional, con-
clusão do codigo penal e do processo criminal, 
arrecadação dos dízimos e medidas tomando em 
consideração as representações e propostas dos 
Conselhos Geraes das Provincias. Era demasiado 
para três mezes. Em todo o caso, votou-se o or-
çamento, ultimou-se a lei da fixação das forças, 
deu-se ao paiz o Codigo Criminal, grande obra 
do espírito liberal do tempo, cuja gloria cabia em 
maxima parte a Bernardo de V asconcellos. 
Mas os acontecimentos__ se encaminhavam 
para um desfecho dramatico, que Pedro I, por 
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uma fatalidade do seu temperamento e pela sua 
condição de português, não poderia evitar, ao 
contrario, concorreria para apressar. 
Trabalhado por intrigantes, dando ouvidos 
ás cartas que Chalaça lhe mandava da Europa e 
que vinham cheias de insinuações contra Barba-
cena, o Imperador o demittiu inopinadamente do 
logar de Ministro da Fazenda, num decreto em 
que o seu velho servidor se via aff astado das altas 
funcções que exercia, como se f ôra um funccio-
nario suspeito ou inescrupuloso. 
Barbacena não se deixou humilhar e deu 
resposta altiva, em que, referindo-se á possível 
loucura de Pedro I e seu internamento numa pri-
são em Minas, alludiu aos perigos que ameaça-
vam a Nação com a possibilidade do restabeleci-
mento de um Governo tyranico, á intervenção 
desmandada do monarcha nos actos dos minis-
tros e á continuação da influencia da camarilha 
secreta que cercava o throno. 
A demissão do :Jyiarquez de Barbacena cau-
sou funda impressão e os mais optimistas se fo-
ram convencendo de que com semelhante Impera-
dor nunca o Brasil seria um paiz livre, nunca se 
realisaria o regímen estabelecido na Constituição. 
Precisamente nesse instante, já de si propi-
cio a uma reacção política de caracter mais ac-
centuadamente liberal, ia actuar um factor es-
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tranho que, exaltando os animas e creando um 
clima pre-revolucionario, precipitaria os succes-
sos: a revolução dos Três Dias, na França, aba-
tendo em Julho de 1830, o throno de Carlos X. 
As noticias da victoria do liberalismo francês 
chegaram ao Rio no dia 14 de Setembro e logo 
se espalharam pelas provincias. Conta Armitage 
que "o choque foi electrico" e que "muitos indi-
viduas no Rio, Bahia, Pernambuco e São Paulo 
illuminaram suas casas por este motivo" (57). 
Havia mais um exemplo ainda da Europa a imi-
tar, mais um modelo a copiar. 
E recrudesceu sem demora a campanha da 
imprensa em favor das idéas liberaes. Como 
planta que medra em terreno bem preparado, sur-
giu o "Republico", ele Antonio Borges da Fon-
seca, antigo redactor da "Gazeta da Parahyba'' 
e da " Abelha Pernambucana". 
\ O jornal de Evaristo acolheu o appareci-
mento do novo collega com sympathia, assim 
como nelle echoavam favoravelmente as noticias 
da revolução de P aris. A "Aurora" transcrevia 
topicos de jornaes ingleses a respeito, saudava o 
anno de 1830 · como "o da liberdade, não já na 
Europa, mas no mundo inteiro" e dizia de Carlos 
X que era "um Rei hypocrita ligado a uma ca-
bala que queria reinar pelo terrôr". A expulsão 
(57) H istoria do Brasil - 2.a edição - pg. 194. 
116 OcTAVIO T ARQUINIO DE SousA 
dos Bourbons e a mudança do systhema na Fran-
ça parecia-lhe "beneficio geral para as nações", 
e concluía: "Esperemos que o anno de 1831 não 
seja menos favoravel ás causas do genero hu-
mano". (58). 
Bem claras eram as insinuações e talvez as 
carapuças do commentario da "Aurora". 
Evaristo soffria a influencia do meio e dos 
acontecimentos; mas procurava não perder a cal-
ma, fugindo ás suggestões do processo revolu-
cionaria tão bem succedido na França. Suas pa-
lavras seriam antes de advertencia, teriam o in-
tuito de aviso. 
Pregava-se Jª abertamente a federação, 
querendo o "Republico" uma "federação monar-
chica" e a "Nova Luz" uma "federação demo-
cratica". Nem uma, nem outra, encontravam 
ainda em Evaristo adhesão declarada: "Os ar-
gumentos que se lêm em varios jornaes a favôr 
da federação não nos parecem convincentês, nem 
razoa veis", dizia elle na "Aurora Fluminense" 
de 5 de Janeiro de 1831, embora não lhe repug-
nasse a possibilidade da revisão da Constituição 
pelos meios nella prescriptos. 
Sem embargo, combatia intransigentemente 
os jornaes absolutistas, citando a phrase de Bec-
(58) "Aurora F luminense" - u. 435 de 11 de janeiro de 
1831. 
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caria: "o despota lança o terrôr e o abatimento 
na alma dós seus escravos, mas o medo que ins-
pira reage sobre elle com força maior e faz o 
supplicio de todos os seus instantes". 
Combatia o "Imparcial", o "Diario Flumi-
nense", o "Moderador", orgãos reacionarias e ao 
mesmo tempo os republicanos e os exaltados da 
"Nova Luz" e do "Republico". Era uma posi-
ção política de centro a que assumia Evaristo, po-
sição dif ficil em hora tão agitada, em vesperas 
de fim de reinado. 
Chamavam-no então os e..-xaltados de "em-
prazador" ( 59), porque ainda cuidava possível 
persuadir os que detinham o poder a cumprir a 
Constituição, a pôr em pratica o regimen nella 
institui do; acoimavam-no os absolutistas de "re-
volucionario" e de "republicano", porque con-
demnava os desregramentos do Governo e queria 
a liberdade com a monarchia constitucional. 
Menos de três mezes antes do 7 de Abril, 
respondendo ao "Republico", que falava em aca-
bar com o "regimen oppressor", Evaristo não 
acceitara ainda nenhum programma de reforma 
constitucional e com batia a federação, invocan-
do as differenças entre o Brasil e os Estados 
Unidos da America do Norte. 
(59) De Si?noni - Honras e Saudades - pg. 27, 
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Até quando, porém, poderia elle manter essa 
posição delicada de quem evitava os extremos, 
numa epoca em que todos se extremavam? Tanto 
maior era a difficuldacle quanto da simples cam-
panha de imprensa já se passava para a acção di-
recta, para o tumulto das ruas. Assim foi em 
São Paulo, com a procissão dos estudantes do 
Curso J uridico pela victoria da revolução de Pa-
ris, reprimida pelo ouvidor J apiassú como um 
crime; assim seria com as manifestações dos por-
tugueses em Março, por occasião da volta de Pe-
dro I de sua viagem a Minas. 
Da passeata dos estudantes de S. Paulo, re-
sultaria o covarde assassínio de Libero Badaró, 
com uma larga repercussão em todo o paiz, pre-
dispondo os espíritos mais calmos a attitudes 
energicas. Já a Camara dos Deputados, pela sua 
Commissão de Constituição ( 60) ao contrario 
do ponto de vista do Ministro do Imperio ( Silva 
Maia), nada vira de criminoso no procedimento 
dos estudantes, do povo e do Governo de S. 
Paulo, enaltecendo e considerando perfeitamente 
legitimo o jubilo pela derribada do "Governo ty-
ranico e anti-constitucional da França". 
No Rio, Borges da Fonseca, redactor do 
"Republico", levado a jury em consequencia dos 
(60) Azm;tes da Camara - Tomo II - 1830 - pg. 624. 
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seus artigos em prol da federação, foi absolvido 
unanimemente a 17 de Janeiro de 1831 e "a as-
sistencia, de mais de 200 pessôas, depois da lei-
tura da sentença, prorompeu em vivas á Consti-
tuição, á liberdade de imprensa e ao artigo sobre 
federação". ( 61). 
A essa agitação popular, que se alastrava 
pelas províncias com o Rio de Janeiro, São Paulo 
e Minas á frente e manifestada de varias ma-
neiras, inclusive nas exequias que em innumeras 
cidades foram celebradas em memoria de Libero 
Badar6, vinha juntar-se o descontentamento dos 
chefes militares, com Francisco de Lima e Silva 
na vanguarda. Commandante das Armas da 
Côrte, o futuro Regente e pae do Duque de Ca-
xias, recebeu uma vez na rua vivas e acclamações 
dos liberaes e correspondeu, ao que parece, "men-
\ cionando a Constituição e a lei do Estado" ; ( 62) 
e por isso, foi transferido para S. Paulo e não 
acceitando o novo commando, que signif icava um 
rebaixamento, ficou sem commissão e reduzido 
ao simples soldo. 
Pela "Aurora" Evaristo atacou por esse 
motivo o Ministro da Guerra Conde do Rio 
Pardo. 
(61) "Aurora Fluminense" n.o 409 de 19 de janeiro de 
1831. 
(62) "Aqrora :fluminense" n.o 433 de 5 de Janeiro de 183l, 
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No golpe de 7 de Abril seria decisiva a ac-
ção dos Lima e Silva. 
Pedro I, mal aconselhado, acreditando ainda 
no seu antigo prestigio e preoccupado com a si-
tuação de Minas, onde dominava Vasconcellos, 
julgou opportuno ir até lá. 
Infeliz idéa ! A recepção feita ao Impera-
dor foi um desastre : acolhimento desconfiado e 
frio, os sinos das egrejas dobrando funebremen-
te pela morte de Badaró. 
Commentando a viagem imperial, dizia Eva-
risto no seu jornal, repetindo os termos de uma 
mensagem dirigida a Pedro I: "V. M. I. se con-
vencerá da firmeza do caracter e da verdadeira 
constituicionalidade dos bons Mineiros e reco-
nhecerá a inexistencia de partidos demagogi-
cos". ( 63). 
Mas o Imperador estava convencido da exis-
tencia "de um partido desorganizador que se 
aproveitava das circumstancias puramente pecu-
liares á França", como declarou na proclamação 
dirigida de Ouro Preto, em 22 de _Fevereiro de 
1831. 
Evaristo commentava essa proclamação em 
termos polidos, mas de grande firmeza. As cir-
cumstancias não eram puramente peculiares á 
(63) "Aurora F luminense" n.o 449 de 14 de Fever~iro 
4E:l l.S?l, 
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França e sêr federalista não constituia crime, 
pois que a propria Constituição admittia o ele-
mento federal como os Conselhos das Provindas 
e as Camaras Municipaes; e terminava: "Dese-
jariamos que semelhante papel nunca houvesse 
apparecido". ( 64). 
A crise ia começar a sua phase paroxistica 
com a chegada de Pedro I ao Rio, de volta de 
Minas. 
Nos ultimos tempos, os melindres nativistas, 
o ardôr jacobino, os resentimentos contra os an-
tigos colonisadores, vinham se exacerbando. Já 
se apagara da imaginação popular o Principe ro-
mantico que f ôra o melhor instrumento da Inde-
pendencia. Agora que o paiz adquiria uma no-
ção mais dara dos proprios destinos, que os seus 
sentimentos patrioticos se exaltavam e se defi-
niam, o Imperador, cada vez mais preoccupado 
com a politica portuguesa e cercado de uma roda 
palaciana toda lusitana, lhe parecia um estran-
geiro e quasi um usurpador. 
Os portugueses continuavam a exercer uma 
influencia até certo ponto excessiva e, sem tacto, 
com verdadeira insolencia, não tinham pejo de 
intervir nos acontecimentos da política interna 
do Brasil. 
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Foi o que aconteceu por occasião do regres-
so de Pedro I ele sua malograda excursão a Mi-
nas, de onde chegara "desabusado, desgostoso, 
com o animo abatido, tendo varias vezes no de-
curso ela jornada falado da intenção em que es-
tava de abdicar a favôr de seu filho e de retirar-
se para sempre do Brasil". (65) . 
No "circulo de parasitas e amigos particu-
lares de d. Pedro, desejosos de reanimai-o e con-
venccl-o de que o Governo ainda tinha sympa-
thias dos habitantes da Capital" ( 66), surgiu a 
idéa de promover-lhe estrondosas manifestações, 
a começar elo dia 11 de Março, illuminando-se as 
casas , soltando-se foguetes, accendendo-se fo-
gueiras e postando bandas de musica pelas ruas. 
Essa manifestação irritou profundamente 
os brasileiros e fo i como que o estopim que pro-
vocaria a explosão. 
Conta Armitage que "uma porção de man-
cebos pertencentes ao partido exaltado, reunidos 
a outra de off iciaes militares, percorreu as ruas 
dando vivas á Constituição, á Assembléa Nacio-
nal e ao Imperador eniquanto constitucional". 
Isso se passou na noite de 10 de Março e o mes-
mo se repetiu nas duas noites seguintes, sem in-
(65) Armitage - Historia do Brasil - 2." edição - pg. 
209. 
(66) Armitage - op. cit. - pg. 210, 
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cidentes de maior gravidade. Na noite de 13, 
porém, - e nas seguintes, 14 e 15 - as cousas 
chegaram ao auge: a rapaziada liberal apagou 
varias das fogueiras votivas e "os meninos do 
Seminario de S. Joaquim atiraram pedras em al-
gumas das casas illuminadas". ( 67) . 
Os portugueses reagiram com inaudita vio-
lencia, lançando sobre os brasileiros pedras e so-
bretudo fundos e cacos de garrafas. Foi a cha-
mada noite das "garrafadas". Não contando 
com a reacção dos portugueses, os brasileiros ti-
veram que debandar, alguns gravemente feridos. 
E redobrando de furia, os portugueses "percor-
reram as ruas em triumpho e cercaram a resi-
dencia do redactor da "Aurora" que se havia ne-
gado a pôr luminarias, gritando: "Morra os 
deputados republicanos! Morra o redactor do 
\ "R~publico !" ( 68). 
O odio do elemento lusitano se voltou espe-
cialmente contra Evaristo e contra a "Aurora 
Fluminense", confundidos com Borges da Fon-
seca e o "Republico". 
Nesse momento, Evaristo ia provar que mo-
deração não era tibieza ou commodismo. Moran-
do então na rua da Quitanda, recusou-se termi-
(67) "Aurora Fluminense" - n .o 463 do 18 de :Março 
de 1831. 
('.68) Armitage - Historia do Brasil - 2.a edição -
pg. 2ll, 
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nantemente a illuminar a casa e, quando esta es-
tava cercada pela massa que o apupava e exigia 
luminarias, elle, serenamente, na sua mesa de tra-
balho, preparava artigos para a "Aurora" do dia 
seguinte: "escrevemos ainda com o clamôr de 
uma multidão que nos ultraja" ( 69), "a cidade 
do Rio de Janeiro está agora inhabitavel, menos 
para a gente do partido recolonizador. . . as vio-
lencias se succedem e nenhum brasileiro está se-
guro. . . mas o sangue derramado pede san-
gue ... " 
Nem assim, porêm, Evaristo perdia a calma. 
Esse "sangue derramado pede sangue" não era 
um convite formal a ·vindictas, não era um es-
timulo á reacção violenta: era apenas a visão lu-
cida, o commentario frio e desencantado do obser-
vador, pois que concluia: "triste effeito dos odios 
e das dissenções civis!" Odios e dissenções que 
elle nunca animou, nunca applaudiu, e cujas con-
sequencias estavam patentes aos olhos de todos. 
Mas não se acobardava, não engolia as af fron-
tas e levantava a luva: "os brasileiros querem a 
desafronta de todos os insultos: a sua paciencia 
está exhausta" . ( 70). 
, 
(69) "Aurora F luminense" - nos. 462, de 16 e 463, de 
18 de Março de 1831. 
(70) "Aurora Fluminense" - p.o 464 d9 2i de Março 
q~ ~831, 
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O sentimento nativista subitamente recru-
desceu e já toda a gente, a instancias de Evaristo, 
começou a usar de novo o laço nacional, o dis-
tinctivo dos dias da Independencia. E até um 
novo laço se inventou para caracterisar os fede-
ralistas. 
Com a "paciencia exhausta" em face de acon-
tecimentos tão graves, Evaristo sentia-se irmana-
do, pela fo rça das circumstancias, aos elementos 
exaltados, á gente que pregava a federação e que-
ria enveredar pelos processos revolucionarios. 
Diante das aggressões a brasileiros, o go-
verno nada fizera que pudesse acalmar os ani-
mos e a "Aurora" accusava a policia de convi-
nente com os arruaceiros portugueses. 
O remedia unico seria mesmo a revolução? 
Assim pensava muita gente. Um dos mais deci-
~idos a resolver a crise por um golpe. de força 
era, certamente, o padre José ·Custodio Dias, 
deputado por Minas e liberal de sangue ardente. 
Na casa de sua residencia, uma chacara na 
rua da Ajuda comprada aos herdeiros do Co-
nego José da Costa Fonseca - a chacara da F lo-
resta - onde se installara, reuniram-se no dia 
16 de Março, vinte e tres deputados liberaes ( as 
Camaras estavam fechadas) e o senador Ver-
gu~ro, para deliberarem acerca das providen-
cias a serem tomadas. Houve quem lembrasse 
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desde logo que se pegasse em armas "com a coo-
peração dos officiaes da artilharia que já se repu-
tavam ganhos á favor da causa popular" (71), 
mas ainda venceu o espirito de moderação e tran-
sigencia pela voz de Evaristo, que propoz que se 
dirigisse ao Governo uma representação energica 
a respeito dos acontecimentos. 
Dessa representação foi elle o redactor, se-
gundo o testemunho valioso de De Simoni (72) e 
de Armitage ( 73). 
Era o ultimo appello a uma solução pacifica, 
dentro dos quadros legaes, suggerido por Evaris-
to, bem se sente que antes por desencargo de cons-
ciencia, por effeito de fidelidade ao proprio tem-
peramento do que por convicção ou esperança no 
exito do seu resultado. A representação, que tem 
a data de 17 de março, foi subscripta por todos 
os que tinham estado presentes á reunião da cha-
cara da • loresta e as assignaturas foram colhi-
das, de casa em casa, pelo joven deputado Hono-
rio H ermeto, que inicip.va uma das maiores car-
reiras políticas do Imperio. O seu tom era o mais 
incisivo e energico possível em documento dirigi-
do ao Monarcha cujo throno ainda se queria pre-
servar. Os representantes da nação que o ass1-
(71) Armitage - op. cit. - pg. 212. 
(72) Honras e Saudades - pg. 31. 
(73) Historia do Brasil - 2.a edição - pg. 215. 
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gnavam pediam providencias para "a desaffronta 
do Brasil vilipendiado e pung ido no mais delicado 
e sensível do brio e pundonor nacional ... " não 
havia tempo a perder "as circumstancias são as 
mais u rgentes e a menor demora póde em taes 
casos ser funestissima ... 1;. . " se por ventura fica-
rem impunes os attentados importará isso em de-
claração ao povo brasileiro de que lhe cumpre vin-
gar elle mesmo por todos os meios a sua honra e 
brio tão indignamente maculados .. . " "a ordem 
publica, o repouso do Estado, o throno mesmo, 
tudo está ameaçado, se a representação não f ôr 
attendida e os seus votos completamente satis-
feitos". 
Tratava-se positivamente de um ultimatwn 
ao Imperador e, para Evaristo e os que o segui-
ram, da derradeira esperança de um desfecho legal. 
Seria possivel ainda essa solução ordeira? 
Parece certo que não. Já não estava mais em 
\jogo apenas o sentimento liberal de alguns dos 
homens mais illustres da epoca, dessa elite que se 
esforçava com o maior afinco pela adopção no 
Brasil do regimen politico que com a Emancipa-
ção Americana e a Revolução F rancesa consti-
tuía o ideal de todos os espíritos generosos: ao 
dissidio entre o Governo inclinado ao absolutismo 
e a Camara e grande parte da imprensa seduzidas 
pelo liberalismo, juntou-se um factor de desordem 
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que não era novo, mas que viera se aggravando, a 
partir de 1823, para attingir em princípios de 
1831, á maior intensidade - o resentimento nati-
vista. 
E' curioso notar como, á proporção que Pe-
dro I se foi distanciando de suas attitudes libe-
raes de 1822, a elle se foram chegando os portu-
gueses aqui residentes, ele tal arte que, no momen-
to em que o abandonavam os proprios elementos 
moderados da política brasileira, aquelles que 
viam realista e objectivamente no throno o prin-
cipio mesmo <ia undade nacional, em torno clelle 
os primeiros cerravam fileiras. 
Os suc:cessos de Março de 1831 foram para 
D. Pedro de um lado como que a reivindicação de 
sua nacionalidade de origem, processada, é cer-
to, um pouco á sua revelia, mas que passou des-
de logo em julgado; de outro a sua naturalização 
de brasileiro cassada summariamente. O que are-
presentação partida da chacara da Floresta exigia 
era "a desaffronta do Brasil vilipendiado e pun-
gido no mais delicado e sensível do brio e pundo-
nôr nacional". 
Em hora de tão grande eff ervescencia - Ar-
mitage informa que a representação e a noticia 
das circumstancias que a motivaram "produziram 
um effeito electrico" - seria possível a "desaf-
fronta do Brasil vilipendiado e pungido no mais 
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sensivel do brio e do pundonôr nacional" com um 
rei português no throno ? 




A REVOLUÇÃO DE 7 DE ABRIL E OPA-
PEL DE EVARISTO - DEFESA DA OR-
DEM PUBLICA - DIVISÕES PARTIDA-
RIAS - A ACÇÃO DE UM GUIA - O DE-
SESPERO DOS "MODERADOS" E A TEN-
TATIVA DE GOLPE DE ESTADO DE 30 
DE JULHO DE 1832 
Se é certo que Pedro I, voltando de Minas 
entre irritado e abatido, falava em abdicação e 
partida para a Europa, mais deve ter pensado nis-
so depois dos disturbios por occasião de sua che-
gada ao Rio e do verdadeiro termo de bem vi-
ver que lhe queria impôr a representação da cha-
cara da Floresta. 
Antes, porém, que qs factos, em rapido de-
sencadeamento, o levassem até esse desfecho, elle 
iria tentar aquellas meias medidas com que se illu, 
dem em todos os tempos os governos divorciados 
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dos sentimentos da nação. Meia medida foi a mo-
dificação do Ministerio, com as substituições do 
Visconde de Alcantara por Sousa França, na pas-
ta da Justiça, do Conde do Rio Pardo pelo Ge-
neral José Manuel de Moraes, na Guerra, do Mar-
quez de Paranaguá por José Ma1~uel de Almeida, 
na Marinha, e do Visconde de Alcantara por Ber-
nardo José da Gama, no Imperio, continuando no 
Governo F. Carneiro de Campos e Hollanda Ca-
valcanti, que tinham sido nomeados recentemen-
te, já como concessão ao espírito liberal; meia me-
dida, ou antes medida contraproducente, foi a vol-
ta de Francisco de Lima e Silva ao lugar de Com-
mandante das Armas da Côrte: o novo Ministe-
rio, que não contava um só grande nome de pres-
tigio - um Vergueiro, um Vasconcellos, um Eva-
risto, um Odorico Mendes - não poderia mudar 
o r umo dos acontecimentos; e a ferida na suscepti-
bilidade de Francisco de Lima, pouco antes affas-
tado do mesmo Commando a que voltava agora, 
ainda não cicatrizara. 
Continuava o mesmo estado de intranquilli-
dade, a mesma atmosphera de desconfianças, a 
mesma exacerbação de .animas. Os jornaes sym-
pathicos á reacção, a serviço dos portugueses, e os 
que defendiam a causa liberal, ainda mais se en-
carniçaram na luta, numa linguagem que não per-
mittia entendimento ou pacificação. 
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Os absolutistas viam numa reaf firmação 
autoritaria o unico remedia para o momento; os 
liberaes, desilludidos de medidas suasorias, cui-
davam que só por um golpe de força alcançariam 
a liberdade tão sonhada. 
No dia 25 de Março, anniversario da Cons-
tituição, fizeram os liberaes cantar um Te Deum 
na egreja de S. Francisco de Paula. Estava a 
egreja_ cheia e havia muita gente pelas immedia-
ções, quando aconteceu uma cousa absolutamente 
imprevista: Pedro I~ sem que tivesse sido convi-
dado, appareceu de repente. Esse gesto, bem do 
seu temperamento impulsivo e destoante de qual-
quer protocollo, causou estupefacção; mas tão 
diminuta já era a sua popularidade, que da massa 
espalhada pelas escadarias e pelo largo fronteiro, 
partiram vivas á Constituição, "vivas ao Impe-
rador emquanto constitucional", e "alguns gritos 
de viva D. Pedro II". "Com ar perturbado e in-
quieto", Pedro I, faltando ao respeito a si proprio, 
exdamou - "Sou e fui sempre constitucional"; 
e "ainda é uma criança", em resposta ao viva ao 
filho de cinco annos ( 7 4). 
Dava assim o Imperador mais uma demons-
tração de sua leviandade e concorria para augmen-
tar o desprestigio em que cahira. 
(74) Armitage - Historia do Brasil - 2.a edição - pg. 
2l6, '' 1 
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Os homens de maior responsabilidade da 
campanha liberal, desde a "noite das garrafadas", 
tinham entrado numa phase pre-revolucionaria. 
V ergueiro, Odorico Mendes, Evaristo talvez, 
já estavam conspirando. Grande fôra até então a 
repugnancia de Evaristo por qualquer tentativa 
de substituição violenta de Governo; até elle, po-
rém, se deixaria seduzir, indignado com a inso-
lencia dos portugueses e ferido com os ultrajes de 
que fôra victima em sua propria casa. 
Mas os políticos liberaes, por muito que pu-
dessem influir sobre o povo do Rio de Janeiro, so-
bre os fluminenses melindrados em seus brios na-
cionaes, nada fariam de positivo, sem a acquies-
cenca da guarnição da cidade. E começou então o 
trabalho para conseguir a adhesão da tropa. Esse 
trabalho não foi dos mais dif ficeis, contando os 
conspiradores logo de inicio com a sympathia, ou 
melhor, com a connivencia da familia dos Lima, 
dos três irmãos, que nessa occasião já eram per-
sonagens de grande influencia na su_a classe -
Francisco de Lima e Silva, futuro Regente, José 
Joaquim de Lima e Silva e M anuel da Fonseca Li-
ma e Silva. 
Francisco de Lima era o commandante das 
armas da Côrte, poucos dias antes reconduzido a 
esse ponto, mas resentido com a demissão que sof-
fr~ra em Janeiro de 1831; Manuel de Fonseça Li-
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ma commandava o proprio batalhão do Imperador 
e José Joaquim de Lima commandava a arti-
lharia. 
Outros off iciaes foram abordados, deram a 
sua adhesão ou se mostraram sympathicos - o 
brigadeiro Francisco de Paula V asconcellos, · por 
exemplo; e para conquistai-os, Odorico Mendes 
fez prodigios de persuasão. Mas foram os irmãos 
Lima e Silva os elementos decisivos, os verda-
deiros autores do 7 de Abril, na sua parte mi-
litar. 
Firmando desde essa epoca uma tradição já 
hoje secular no Brasil, os conspiradores não eram 
discretos, nem a urgencia que tinham de levar a 
eff eito o seu plano permittiria longo periodo de 
penumbra e incubação. 
Sabia-se no Rio que se tramava uma revolu-
ção; os boatos mais desencontrados circulavam, 
agitando cada vez mais a população, e o Minis-
terio, intimidado ou no seu intimo sympathisando 
com o movimento, nada fazia para impedil-o. 
Já o elemento civil, o elemento exaltado se 
organisava em centurias, preparando-se para a lu-
ta; e para os quarteis de artilharia do Largo do 
Moura accorriam no dia 30 de Março mais de 
600 cidadãos armados, afim de ajudar a defesa 
dos mesmos contra o propalado ataque por parte 
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do Batalhão l.º de Caçadores e da maruja por-
tuguesa. 
A cidade vivia horas de inquietação e panico, 
approximando-se o momento decisivo. 
Diante da passividade do Ministerio, conni-
vente por omissão, inclusive os ministros militares, 
Pedro I quiz reagir e, num dos seus impulsos, 
demittiu-o a 5 de Abril, chamando ao Governo os 
homens justa ou injustamente mais impopulares 
da epoca, cinco Marquezes - Inhambupe, Ara-
caty, Baependy, Paranaguá e Lages, e o Visconde 
de Alcantara. 
Só na manhã do dia seguinte é que se soube 
dessa mudança no Governo, ao mesmo tempo que 
circulou o boato da prisão de Vergueiro, Evaris-
to e outros politicos do partido liberal. 
O dia 6 de Abril seria de facto a verdadeira 
data revolucionaria em que se verif icaria a insur-
reição da tropa e do povo no Campo de Sant' An-
na; a 7 de Abril apenas se completar ia a victoria 
liberal com a abdicação do monarcha. 
A noticia da substituição do Ministerio deu 
aos liberaes a noção de que chegara a hora ina-
diavel: ou elles tomavam a iniciativa e entravam 
em acção sem demora, ou o novo Governo reagi-
ria, esmagando-os. Immediatamente, instrucções 
foram dadas para que o povo se reunisse no Cam-
po de Sant' Anna e para lá se dirig iram alguns dos 
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chefes liberaes, como Odorico Mendes e Vieira 
Souto, deputado e redactor da "Astréa". 
Entre meio-dia e três horas da tarde tinham 
affluido ao Campo de Sant'Anna cerca de 2.000 
pessôas. Que se ia fazer? Que queria afinal essa 
gente ? Como sempre acontece em situações se-
melhantes, varias eram as tendencias, diversas as 
suggestões. Os mais decididos optavam por uma 
investida aos arsenaes á bu_sca de armamento e 
que se marchasse em demanda do paço de São 
Christovam; alguns propunham que se proclamas-
se logo a Republica, outros que se estabelecesse a 
monarchia federativa. Mas havia tambem os im-
mediatistas, os que fixavam apenas o facto que de-
terminara a reunião do povo no Campo de Sant'-
Anna, isto é, a substituição do Ministerio. E foi 
afinal o que, prevaleceu. Evidentemente, todos 
quantos estavam ali reunidos não se contentariam 
com a demissão dos Marquezes e no intimo que-
riam solução mais radical. Era m'ister, porém, 
usar de prudencia, pois que só com a tropa esta-
ria garantido o exito de qualquer movimento, e o 
elemento militar pelos seus chefes, com Francis-
co de Lima á frente, ainda não se decidira a uma 
acção directa contra o Imperador. 
Surgiu então de parte da gente mais ponde-
rada um alvitre que tinha o merito de abrir um 
caminho1 de criar urna ordem aos acontechnentos1 
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ao mesmo tempo que dava um anteparo legal ao 
motim: convocar os juizes de paz. de todas aspa-
rochias e fazer delles emissarios dos desejos do 
povo junto ao monarcha. Os juizes de paz desem-
penharam-se da incumbencia, foram a S. Christo-
vam e nada conseguiram: o Imperador não cedeu 
á imposição. E tambem não deu ouvidos ás com-
municações reiteradas que lhe fez Francisco de 
Lima, já pessoalmente, já por intermedio do Ma-
jor Miguel de Frias e Vasconcellos. 
As horas se passavam, a noite descia sobre a 
cidade e a agitação só fazia crescer empolgando 
os mais timidos, dominando agora a tropa hesi-
tante durante todo o dia. Entre meia noite e duas 
horas da madrugada, varias corpos do exercito, 
três de artilharia, três Batalhões de Caçadores e 
· um de Granadeiros, foram para o Campo de Sant'-
Anna e se declararam ao lado do' povo. Sciente 
disso, Pedro I, quiz transigir e mandou procurar 
o Senador Vergueiro para confiar-lhe o encargo 
de organizar novo Ministerio. Era a victoria dos 
liberaes. Mas V ergueiro, procurado por toda a 
parte, não foi encontrado. Em vão esperara o Im-
perador por Lopes Gama, incumbido de descobrir 
o paradeiro do illustre paulista! A crise attingia 
ao auge. Toda a tropa abandonava o monarcha, 
inclusive o "batalhão do Imperador", que deser-
tara a guarda do Paço de São Christovam e par-
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tira sob o commando de Manuel da Fonseca Li-
ma a juntar-se aos revoltosos do Campo de Sant'-
Anna. Só uma solução restava a Pedro I : a abdi-
cação. E foi o que elle fez, pelas três horas da 
madrugada, numa commoção em que não poude 
conter soluços e lgrimas. 
Estava consummada a revolução liberal do 
Brasil e posto fóra do throno o Imperador que 
tanto ajudara a obra da T ndependencia. 
Qual foi a parte exacta de Evaristo nesse 
desfecho? 
E' fóra de duvida que a sua influencia nos 
acontecimentos politicos do paiz se fez sentir de-
cisivamente desde o apparecimento da "Aurora 
Fluminense" e ninguem mais do que elle concorreu 
para criar o ambiente liberal que caracterisaria os 
primeiros annos do período da Regencia ; mas se-
ria negar o que havia nelle de mais irreductivel -
o seu temperamento, o seu feitio psychologico, a 
sua formação moral - acreditar que o tenha do-
minado o enthusiasmo revolucionario, que a so-
lução extrema o empolgasse, collocando-o na ala 
dos mais exaltados. 
Evaristo não fez mais do que conformar-se 
com a revolução, acceital-a como uma fatalidade, 
sem jamais a,çaricial-a como um ideal. 
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Onde esteve elle nas horas dramaticas de 6 
de Abril? Que fez? Que disse? 
Autor da representação de 17 de Março ao 
Imperador, homem que pesava meticulosamente 
tudo quanto escrevia, desde esse instante sentira 
que a solução revolucionaria seria a mais prova-
vel e preparara-se para adoptal-a quando se tor-
nasse inevitavel. Mas deve ter sido grande o seu 
debate interior, a luta entre a sua propria nature-
za toda inclinada á moderação e á ordem, e as so-
licitações que lhe vinham de fóra, de amigos e das 
circumstancias, impellinclo-o a uma attitude de 
revolta e violencia material. 
A esse respeito, o numero da "Aurora Flu-
minense" de 6 de Abril ajudará a comprehender 
o estado d'alma de Evaristo. O artigo principal 
tinha como assumpto a viagem do Imperador a 
Minas e nelle se dizia que, em vez "de ter produ-
zido excellentes resultados, fôra funestíssima". 
Já ahi era o proprio Imperador que estava em 
scena, o que não deixava de ser significativo em 
Evaristo, monarchista constitucional, pregoeiro 
de um regimen em que a pessôa do monarcha de-
via ficar sempre resguardada. 
Mais symptomatico ainda, porém, era outro 
artigo commentanclo publicações "dos periodicos 
do palacio" (palacio seria synonimo de Impera-
dor) que insistiam nas dessemelh3,nças entre a si-
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tuação da França e a do Brasil. Sempre o mode-
lo! ... Evaristo replicava que fossem quaes fos-
sem as diff erenças, "uma circunstancia havia pa-
ra que a colera do povo brasileiro fosse mais for-
te (infelizmente, dizia elle entre parenthesis), 
mais profunda contra o poder, do que toda a que 
mostraram os franceses, depois das celebres or-
denanças, a respeito de Carlos X e sua familia ... 
o amor proprio nacional tem sido no Brasil pisado 
aos pés pelos homens da privança, pelo partido que 
goza e tem gozado da especial confiança de quem 
governa. . . as suas acções, os seus movimentos, 
as suas menores palavras ( de quem governa ... ) , 
tudo é anti-nacional, tudo revela o despreso e a 
aversão por esta terra que se rebellou". 
Era mais uma vez o Imperador directamen-
te visado e exposto ao Brasil como um tyrano es-
\ trangeiro, a suscitar a colera do povo; e Evaris-
to accrescentava: "Nada mais insupportavel do 
que o jugo estrangeiro e é estrangeiro todo aquelle 
governo que tem horror á nação a cujos destinos 
preside, que se envergonha de pertencer-lhe" ( 7 S). 
Quem se manifestava de tal modo, certamen-
te via na revolução o remedia fatal. Mas o confli-
cto intimo permanecia, as tendencias por uma sa-
hida dentro da ordem subsistiam, creando a duvi-
da, a inquietação, a perplexidade. E vinha então o 
(76) Felix Pacheco - O Publicista. da Regencia - pg. 109. 
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appello á solução pacifica. Estava proxima a reu-
nião da legislatura e Evaristo ponderava: "é do 
seu seio, da autoridade dos seus representantes, 
que devem sahir as medidas energicas ... " "tudo 
terá o cunho da legalidade, da ordem, do metho-
do, sem o que nada se conseguirá que seja dur.avel 
e forte em seus resultados". Estava condemnada, 
banida a hypothese de uma revolução, ou melhor, 
de uma reacção armada? Não. O jornalista da 
"Aurora" respondia: "perguntar-nos-hão, se os 
brasileiros devem deixar-se ficar inermes e desa-
percebidos. Não, não é esse o sentido em que fala-
mos. Estejamos preparados e bem preparados pa-
ra repellir qualquer aggressão. . . Mas não nos 
lancemos na anarchia". · 
A anarchia, o collapso da disciplina social, as 
paixões desenfreadas - eis o grande pavor de 
Evaristo, eis o que repugnava ao seu espírito de 
conservação e estabilidade. 
Que fez elle nas horas agitadas de 6 de Abril, 
quando o povo e a tropa af fluiam para o campo 
de Sant' Anna? Segundo um dos seus biographos 
(76), tão compromettido estaria que, "temendo o 
fracasso da revolução, foi procurar asylo no con-
sulado americano"" 
Essa versão parece inteiramente infundada, 
como se verá do depoimento do proprio Evaristo. 
· (76) Felix Pacheco - O publicista dn Regencin - pg. 109. 
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J. M. Macedo, no '' Anno Biographico", diz 
que elle foi alheio ao pronunciamento de 6 de Abril 
e só appareceu no Campo de Sant' Anna ao rom-
per do dia 7, acudindo á noticia da abdicação que 
o General das Armas Francisco de Lima e Silva 
fmmediatamente fez chegar ao seu conhecimento". 
O que se póde ter como mais certo é que só de-
pois de se esgotarem todas as possibilidades de 
uma solução menos violenta ( porque violenta seria 
anda a substituição do Ministerio por imposição 
do povo e da tropa), elle annuiu ao golpe, deu 
a sua adhesão. 
Deu a sua adhesão, annuiu ao golpe, depois 
de desanimar de um desfecho pacifico, mas sem 
pavores, sem covardia, indo ao Campo de Honra 
antes da abdicação. Foi o que elle mesmo decla-
rou, em discursos na Camara, sem que ninguem o 
contestasse, a primeira vez a 12 de Maio de 1832, 
quando sustentou que o throno de Pedro II não 
era apenas consequencia da abdicação do pae, se-
não tambem da resistencia do povo aos desmandos 
de Pedro I : "sabe-o não só a população que es-
teve no Campo de Honra, mas todo o Brasil que 
applaudiu a resolução heroica do povo do Rio de 
Janeiro. E appello para aquelles que ahi se acha-
ram, que lá estiveram commigo" (77); e a segun-
da, na sessão de l.º de julho de 1833, tratando das 
(77) Annaes da Camara - !832 - Tomo 1.o - Pi· 13. 
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ameaças de restauração do ex-Imperador e da es-
pontaneidade ou não da sua abdicação no _7 de 
abril: "não sei se D. Pedro abdicou voluntaria-
mente - desse facto só elle e Deus podem ser 
juizes; mas sei que fui ao Campo ele Honra, que 
lá vi as armas nas mãos de muitos cidadãos insur-
gidos contra a autoridade do ex-monar-
cha ... " ( 78) . 
De Simoni, estudando os acontecimentos, em 
1837, quando elles ainda estavam frescos na me-
moria dos contemporaneos, fixou com admiravel 
lucidez a conducta de Evaristo: "Cumpre que elle 
que involuntaria, ou forçosamente concorreu para 
o movimento e a crise perigosa, se valha desses 
meios ( talento, actividade, eloquencia) para reme-
diar ou diminuir os males actuaes e prevenir os 
futuros. Cumpre que se apodere da revolução, que 
a aconipanhe, que a dirija, e temperando-lhe o fu-
ror, a faça servir ao triumpho e não á queda dos 
bons princípios. Eis a sua tarefa, eis a sua resolu-
ção, eis a sua conducta'" (79). 
"Cumpre que se apodere da revolução, que 
a acompanhe, que a dirija": foi esta a decisão 
heroica de Evaristo, o feito memoravel que o sa-
grou homem de acção, menos para desencadear as 
paixões e subverter a ordem, do que para oppôr 
(78) Annaes da Camara - 1833 - Tomo II - pg. 25. 
( 79) Do Simoni, Ho.nras e Saudades - pg. 32. 
EVARISTO DA VEIGA 145 
barreiras áquellas e restabelecer esta o mais de-
pressa possível. 
Neste sentido tem todos os visos de um jui-
zo historico verdadeiro as palavras desencanta-
das de Theophilo Ottoni ; "o 7 de Abril foi uma 
vedadeira "journée des dupes". Projectado por 
homens de idéas liberaes muito avançadas, jurado 
sobre o sangue dos Canecas e dos Ratclif es, o mo-
vimento tinha por fim o estabelecimento do gover-
no do povo por si mesmo, na significação mais 
lata da palavra, Secretario do Club dos Amigos 
Unidos, iniciado em outras reuniões secretas, que 
nos dois ultimos annos espreitavam sómente a oc-
casião de dar com segurança o grande golpe, eu 
vi com pezar os moderados ao leme da revolução, 
elles que só na ultima hora tinham appellado para 
o juízo ele Deus!" (80) 
Os exaltados queriam o "governo do povo 
por si mesmo, na significação mais lata", isto é, 
queriam a mudança do regímen, a implantação da 
Republica. Para Evaristo isso equivaleria á anar-
chia - não nos lancemos na anarchia, dis~e elle 
a 6 de Abril - e fatalmente ao desmembramento 
do paiz, á desunião das províncias de que estive-
mos tão ameaçados durante a "experiencia repu-
blicana" da Regencia. 
(80) Theopliilo Ottoni - Circular - 2.n edição - pg. 69. 
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Apoderar-se da revolução constituía objecti-
vo ma ·imo do homem que a não pregara directa-
mente, que tanto a temera, que com ella se con-
formara na undecima hora. E Evaristo apoderou-
se da revolução no dia mesmo em que ella trium-
phou, frustrando os propositos dos que a queriam 
levar ás suas ultimas consequencias, quebrando o 
ímpeto dos exaltados que se encontravam entre os 
civis, -entre os políticos liberaes, republicanos, fe-
deralistas, demagogos e nas classes militares, pro-
fundamente divididas, mas em cujo seio, pela in-
disciplina que se alastrara, os elementos mais 
activos eram os que se deixavam seduzir pela pro-
paganda exaltada. 
O exercito, mau grado duvidas e indecisões e 
por sua gente de maior peso, se deixou dominar 
pelo sentimento liberal; e a verdade é que a 6 de 
Abril, com as idas e vindas de Francisco de Lima 
e Miguel de Frias e Vasconcellos, elle não fez se-
não collocar-se patrioticamerite ao lado das aspira-
ções do paiz ou ao mepos da parte deste que repre-
sentava uma opinião formada e com credenciaes 
para influir e orientar o curso dos acontecimentos. 
Depois do 7 de Abril começaria a minal-o a mais 
impressionante indisciplina, numa como dissolução 
espontanea, até que, para evitar que se tornasse 
um flagello, se viram os responsaveis pelo Go-
verno da Regencia forçados á medida extrema de 
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restringil-o a um numero exíguo de corpos, 
creando-se em substituição a Guarda Nacional 
que tão assignalado papel teve na defesa da or-
dem e das instituições nos dias de maior perigo. 
O primeiro numero da "Aurora Fluminense" 
depois da revolução foi o de 8 de Abril. Apenas 
meia folha de papel, explicado o facto "pelas cir-
cumstancias que a ninguem eram desconhecidas". 
Na Secção "Rio de Janeiro", Evaristo dizia: 
"Uma revolução, a mais assombrosa por seus am-
plos effeitos e pela marcha que tem seguido, occor-
reu no Brasil. Sabe-se em que agitação se acha-
vam os animos depois dos ultrajes que havíamos 
sof frido da parte de uma facção aborrecida e da 
desmarcada trahição do Gabinete da Bôa Vista". 
E dando mais uma prova de quanto seü espírito 
repellia a idéa de revolução, notava: "Bem que 
fosse reconhecida a repugnancia com que o Im-
1 perador acceclia a qualquer medida que lhe era 
proposta em prol do paiz, esperava-se ainda que 
as cousas pudessem terminar sem os horrores de 
uma guerra civil". Queria dizer : acceitasse o Im-
perador o ultúnatum de 17 de Março e a imposi-
ção de 6 de Abril dos rebeldes elo Campo de Sant'-
Anna, e a revolução teria sido evitada. 
Illusão de um espírito talvez excessivamente 
moderado! Viria pouco mais tarde e ele f órma tal-
vez mais dramatica. 
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Evaristo entoava um hymno á união momen-
tanea que se operara no momento decisivo: "o 
sentimento do perigo commum animou os cora-
ções e fez esquecer todos os outros riscos". 
Prova desse congraçamento dava a. "Aurora" 
publicando a proclamação de Antonio Borges da 
Fonseca, redactor do "Republico" e declarando-se 
solidaria com ella : "Ao depois de tantos soffri-
mentos, teve de ceder o ingrato á vontade nacio-
nal. . . Eia, nós estamos no campo de Marte e ahi 
findaremos a nossa regeneração que não deve sêr 
manchada por excesso algum. O perjuro abdicou 
- que se vá em paz gozar os fructos de suas tra-
hições. . . A Constituição seja o nosso norte; 
com ella tudo venceremos: prudencia, concida-
dãos, moderação, ordem e respeito a todos os nos-
sos chefes". 
Havia dureza, mais que explicavel no mo-
mento, na maneira de tratar o príncipe que ligara 
gloriosamente o seu nome á Independencia; mas 
era impressionante o appello á ordem, á concor-
d ia, á moderação. 
Borges da Fonseca pensava então como Eva-
risto, que se vangloriava por "não ter sido nin-
guem insultado por suas opiniões". 
Durar ia pouco essa lua de mel de moderados 
e exaltados ... 
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Resolvido a apoderar-se da revolução, impe-
dindo que ella "se perdesse nos abysmos da disso-
lução social", Evaristo fo i dos mais pressurosos 
em dar fórma legal á nova situação e já ás dez e 
meia ela manhã do dia 7 de Abril corria ao edif i-
co do Senado a tomar parte na reunião extraordi-
naria que ia eleger a Regencia provisoria e baixar 
a proclamação dando conta ao paiz do succediclo. 
Para essa Regencia provisoria foram eleitos 
o Marquez de Caravellas, Vergueiro e o brigadei-
ro Francisco de Lima e Silva, dois civis e um mi-
litar, aquelle cuja acção se fizera decisiva no pro-
nunciamento do exercito; e da redacção do mani-
festo á nação, foram incumbidos Carneiro de 
Campos, Araujo Lima, Luiz Cavalcanti, Evaristo, 
Castro Alvares e Carneiro da Cunha. Marcando 
desde logo o seu ascendente, coube a Evaristo re-
digir a proclamação. Armitage, que com elle pri-
vou, dá testemunho disso e, se acaso não foi o seu 
redactor, imprimiu-lhe a marca do seu espírito, 
os traços personalissimos de sua orientação po-
litica. 
Na trepidação das primeiras horas depois do 
triumpho liberal, com a tropa e o povo reunidos 
ainda no Campo de Sant' Anna, traçava Evaristo 
o programma da acção que ia desenvolver, num 
documento da maior nobreza. A moderação depois 
da victoria devia ser mais uma prova de força; 
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não era preciso pesar com mão de ferro sobre os 
vencidos, nem ninguem devia valer-se do trium-
pho para satisfazer paixões rancorosas; cumpria 
que a victoria não fosse maculada por nenhum 
excesso. E fixando para logo a exacta significa-
ção do passo que se dera, proclamava: "Do dia 7 
de Abril de 1831 começou a nossa existencia na-
cional; o Brasil será dos Brasileiros, e livre". 
Estava nacionalisada a nossa Independencia, 
fe ita em 1822 sob a egide de um príncipe estran-
geiro. Este já não era mais o monarcha: "temos 
um monarcha, symbolo da união e da integrida-
de do Imperio, que educado entre nós receba qua-
si no berço as primeiras lições de liberdade ame-
ricana e aprenda a aniar o Brasil, que o viu 
nascer ... " 
A primeira grande victoria elos moderados, 
apoderando-se da revolução, concretisava-se na 
manutenção do throno, na continuação da monar-
chia. Abdicara Pedro I e já se tinha no mesmo 
logar Pedro II que, nascido no Brasil, ia ser edu-
cado para rei constitucional, no ambiente republi-
cano do periodo regencial. 
Na sua journée des dupes, os exaltados ti-
nham visto fracassados os planos ultra-liberaes de 
federação e republica e, ao cm vez de persegui-
ção, vindictas e sangue, a moderação, a genero-
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sidade e o perdão, pregados como necessidade po-
litica. 
O reisinho de cinco annos apparecia aos olhos 
de homens como Évaristo, Vergueiro ou Odorico· 
Mendes, como o "symbolo da união e da integri-
dade" do Brasil. 
Não havia nos liberaes moderados o mais re-
motQ_ enthusiasmo pela realeza; no fundo, por sua 
mesmo formação ideologica, elles eram tão repu-
blicanos como os exaltados. Mas o que os distin-
guia destes era um espirito mais objectivo, um 
senso mais claro da realidade e só por isso que-
riam a mantença do throno. 
Quarenta e oito horas depois da "nossa re-
volução gloriosa que em nada teve que invejar aos 
3 dias de Paris" ( 81), realisou-se um solemne 
Te-Deum na Capella Imperial, com a presença do 
"pequeno Imperador, nosso patricio". 
Que desafogo, que allivio, que confiança não 
ha nessa phrase - "pequeno Imperador, nosso 
patrício!" Estavam lavadas todas as injurias dos 
portugueses nos dias de Março: o Imperador já 
não era o patrício delles, era o "nosso patrício" ... 
A "Aurora Fluminense'', escrevendo sobre o 
Te-Deum, fazia uma narrativa em que se sentia 
o jornalista banhado em delicias. · 
(81) "Aurora Flumiuensc" - n.o 470 do 11 de Abril de 
1831. 
152 ÜCTAVIO TARQUINIO DE SOUSA 
Eis como chegou "o pequeno Imperador" : 
"Ao apparecer o menino, que vinha em um coche 
puchado pelo povo, rompeu immensidade de vivas 
á Nação, á Constituição, ao Sr. D. Pedro II, ao 
Iniperador Brasileiro! O pequeno Imperador cor-
respondia aos vivas acenando com o lenço. Os 
olhos se arrazavam de agua, a tropa e a população 
sympathisando se mostravam irmãos e despidos 
da menor lembrança de rancor ainda contra aquel-
les que nos offenderam. Uma circumstancia se fez 
muito digna de nota. Após os Juízes de Paz, que 
iam a ca vallo com as bandeiras verdes desenrola-
das, vinham para mais de 500 cidadãos todos bem 
vestidos e com os braços entrelaçados, como um 
signal da mais estreita união. Tudo era prazer, e 
os vivas que rompiam os ares, não foram, como 
outrora, dados com o temor do chicote, empunha-
do na mão dos assassinos". 
O "menino", o "pequeno Imperador", á cuja 
apparição "os olhos se tinham arrazado de agua", 
o "orphão nacional", como depois foi chamado, 
devia merecer todos os desvelos, todos os carinhos. 
E a "Aurora" advertia: "Tomem cuidado nesse 
menino: não o deixem corromper : vigiem zelosa-
mente a sua educação. O exemplo de seu pae po-
de-lhe ser muito util se souberem mostrar-lhe 
porque erradas veredas esse Príncipe se desvai-
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rou, chegou a alienar todo o amôr dos brasileiros 
e a tornar-se objecto elo odio geral". (82) 
Emquanto com um Te-Deuni se celebrava o 
advento de uma nova éra, os homens que tinham 
assumido a direcção da cousa publica punham to-
da a sua diligencia em manter a ordem na cidade, 
evitando os excessos communs em horas taes. Os 
membros da Regencia provisoria, o novo minis-
terio ( o mesmo demittido por Pedro I a 5 de 
Abril, com substituição apenas de Hollanda Ca-
valcanti por José Ignacio Borges, na pasta da Fa-
zenda) e Evaristo, Odorico Mendes e dois ou três 
mais, procuravam combinar as medidas mais ur-
gentes. 
Francisco de Lima e Silva, membro da Re-
gencia e seus irmãos foram . elementos preciosos 
nessa occasião. Evaristo reconheceu os meritos da 
trindade dos Lima, em artigo da "Aurora" : "Os 
srs. Lima têm feito em toda esta occurrencia ser-
viços muito assignalados. A elles principalmente 
se deve a ordem e o socego que têm reinado no Rio 
de Janeiro desde o dia 7 do corrente. Além disso 
não podemos negar que a deliberação decidida do 
batalhão do Imperador, commanclado pelo Snr. 
Manoel da Fonseca Lima e estacionado em S. 
Christovam, em face do Imperador, quando se 
(82) "Aurora Fluminense" - n.o 470 de 11 de Abril de 
1831. 
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passou para o Campo de Honra, decidiu a conten-
da. Recebam os Snrs. irmãos Lima esta homena-
gem de quem nunca soube o que é adular, de quem 
receia muito da espada, quando ella abusa de sua 
preponderancia" ( 83). 
Nesses primeiros dias depois do 7 de Abril, 
dominada a situação pelos moderados, tudo pare-
cia em paz: "a offensa fe ita á nacionalidade reu-
nira como por milagre os brasileiros das opiniões 
mais oppostas: não se perguntava mais se este ou 
aquelle era federalista ou unitario, reformador ou 
conservador, frio ou ardente, moderado ou exal-
tado" ( 84). 
E Evaristo accrescentava: "Cumpre evitar 
que o espirito de divisão se metta de novo entre 
elles. Occupemo-nos de cousas, de principios, e os 
homens sejam collocados dentro do quadro das 
doutrinas; sejam exemplos da regra e não regra 
elles mesmos: é então que seremos livres e dignos 
de rivalisar com os nossos conterraneos, os prirno-
genitos da liberdade americana - os cidadãos 
dos Estados Unidos". 
Para ajudar essa pacificação dos espiritos, 
veiu sem demora a amnistia a todos os crimes po-
líticos~· 
(83) "Aurora F luminense" - ;n.o 470 de 11 de Abril de 
1831. 
(84) "Aurora Fluminense" - n.o 472 de 15 de Abril de 
1831. 
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Seria, porém, possivel que a concordia se fir-
masse tão depressa? Evidentemente, não. Menos 
de duas semanas depois da victoria revolucionaria, 
já havia desilludidos, já começava a divisão, o de-
saccôrdo, a desordem. 
"Quando uma revolução política veiu de ope-
rar-se em qualquer sentido qL.1_e seja, por mais ha-
bilidade que tenha o governo estabelecido, é im-
possível que não appareçam muitos descontentes", 
dizia Evaristo em artigo de 22 de Abril, lembran-
do djas depois, em tom ironico, que o principal 
autor da revolução cio dia 7 fôra o ex-Imperador. 
Surgiam os descontentes, ouviam-se já os pri-
meiros rumores das tempestades que se desenca-
deiariam no correr dos dias que se approximavam 
e a "Aurora", numa prompta reacção do espírito 
conservador, ensinava: "não consiste a liberdade 
em abater por tal modo o governo que este não 
possa preencher os fins para que foi instituído". 
Não se faça delle "um fantasma inutil, sem for-
ça para manter a ordem e para preservar a socie-
dade". E ainda: "despojado de todo o prestigio da 
Realeza, entregue a homens electivos, é fraco de 
sua natureza e convem antes dar-lhe força do que 
tirar-Ih'a". (85) 
(85) "Aurora Fluminense" - n.o 477 de 27 de Abril de 
1831. 
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Governo capaz de manter a ordem e preser-
var a sociedade, não queria. dizer dictadura: "na-
da de regímen arbitraria". 
De pouca duração seria a tregua das paixões 
e já na noite de 26 de Abril, começaram os dis-
turbios, as arruaças, provocadas por "anar-
chistas". 
Entrava o mez de Maio e iam funccionar as 
Camaras, que nada tinham feito na sessão extra-
ordnaria de Abril, convocada ainda pelo ex-Im-
perador. 
Decidido, como se achava, a "apoderar-se da 
revolução, acompanhai-a e dirigil-a", Evaristo as-
sumiu para logo as funcções de verdadero leader, 
embora guardando sempre o feitio modesto e a 
sua virtude rara de acceitar e suscitar cooperação. 
Os moderados, com a responsabilidade do po-
der, tiveram sem demora a noção dos embaraços e 
diff iculdades que lhes t?lheriam a acção. 
Por força do proprio regímen instaurado, de 
ampla liberdade, de completa manifestação de to-
das as opiniões, elles sentiram que não tardariam 
as dissenções e as lutas, os choques das ambições. 
Entre os proprios liberaes, a divisão se an-
nunciava, cavando abysmos entre exaltados e mo-
derados; e desse dissídio se aproveitaram os que 
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sincera ou manhosamente tinham saudades do 
passado e sonhavam com a restauração. 
Como enfrentar semelhante situação? Bus-
cando apoio, servindo-se da força armada, do pres-
tigio do exercito? 
Nunca este se envolverá em lutas partidarias 
sem que saia diminuido, dividido, disvirtuado. 
Assim aconteceu logo depois de 7 de Abril. 
Rapidamente a disciplina se afrouxou, a hierar-
chia militar se subverteu e a obediencia ao po-
der constituido deixou de existir. "Indisciplina-
da, arrogante, tendo a espada como o sceptro da 
lei, crendo que tudo deveria decidir-se pelas ar-
mas, pela vontade dos soldados, orgulhosa por vêr 
que desde 1821 satisfizera suas exigencias e cons-
picuo papel representara nos negocios publicos, 
deixara a força militar de ser depositaria da or-
dem, da tranquillidade publica. Debellava os cida-
dãos em vez de garantil-os, não era elemento da 
ordem, nem sustentaculo da lei, mas um corpo -
anarchico, que alçava a cabeça logo que havia um 
motim, quando não era o primeiro a atear o fa-
cho da rebellião. E tão desorganisada e dissoluta 
andava a corporação militar, que qualquer tribu-
no alliciava soldados, e levava-os de carabina ao 
hombro a commetter desatinos, a desrespeitar a 
lei, a perturbar o socêgo e a levantar exigencias 
que, quando não cumpridas, eram o cartel de desa-
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fio e a iniciação de sedicções repetidas, perigosas 
e sanguinolentas. ( 86) 
Salvo o tom rhetorico, essa era a situação do 
exercito em 1831. 
Que haviam de fazer, pois, os responsaveis 
pelo governo? 
Se falhava o instrumento material da defe-
sa da ordem publica, transformando-se em factor 
principal de anarchia, era mistér criar outro, que 
o substituísse. Sem perda de tempo, cuidaram o 
moderados de instituir as guardas nacionaes. 
Aberta a Camara a 3 de Maio, já na sessão 
de 4, José Bento Leite F erreira de Mello, sup-
põe-se que por suggestão de Vergueiro (87), pro-
poz que se nomeasse uma Commissão para que 
dentro de quatro dias apresentasse o plano da 
creação das guardas nacionaes, sendo escolhidos 
Vieira Souto, Cunha Mattos e Evaristo. A 9 de 
Maio foi lido o projecto de lei organisado pela 
Commissão, tendo sido relator Cunha Mattos, 
primeiro signatario delle e official general do 
exercito, naturalmente ' indicado, pois, para a ta-
refa; e a 18 de Agosto sanccionou a Rcgencia a 
lei a respeito, com 143 artigos, antes um regula-
mento pelas minucias a que desceu. 
(86) Moreira. do Azevedo - O Brmíil de 1831 a 1840 -
pgs. 23 o 24. 
(87) Djalmo. Forjo.z - O Seno.dor Vergueiro - Pi· 411. 
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O papel da nova instituição seria de grande 
importancia na manutenção da ordem em todo o 
periodo regencial. As guardas nacionaes deveriam 
constituir para Evaristo "a nação toda em ar-
mas", a "força cidadã", como elle a chamaria no 
artigo da "Aurora" de 15 de Fevereiro de 1832, 
commentando a revista geral realisada a 12 do 
mesmo mez. Nesse dia, formaram .2 . 000 homens 
da infantaria (88) e 400 da cavallaria e "o· jovem 
Imperador, a cavallo, com a farda da guarda na-
cional, correu as fileiras". 
A idéa da criação das guardas nacionaes não 
era original; mais uma vez copiavamos ·os mode-
los francês e norte-americano : "fructo da revo-
lução liberal de França e dos Estados Unidos", 
dizia Evaristo. 
Difficil empreza a do governo nesses primei-
ros tempos depois do 7 de Abril! 
A situação do Rio era da maior intranquilli-
dade. Todos os dias os disturbios se succediam e 
os exaltados, sentindo-se cada vez mais irritados 
pela orientação conservadora que manifestavam 
os moderados, tornavam as ruas da cidade in-
transitaveis. Era uma verdadeira onda de anar-
chia que ameaçava tudo subverter. Mas nem as-
sim Evaristo e os seus companheiros de feição 
(88) O instructor geral da infantaria da guarda nacional 
da Côrte era o major Luiz Alves de Lima, o futuro Caxias. 
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moderada perdiam o sangue frio. Embora evitan-
.do cuidadosamente enveredar pelo caminho da 
reacção e fugindo aos precedentes dos dias do pri-
meiro Reinado, era necessario fortalecer o Gover-
no, organisal-o sob moldes liberaes, sem reduzil-o 
á impotencia. 
Organisar o Governo e formar uma opinião 
esclarecida, criar nucleos de resistencia e or,gãos 
que systhematisassem as aspirações medias do 
paiz, foi o trabalho imrnenso e exhaustivo a que 
Evaristo se entregou de corpo e alma. 
Preliminarmente, cumpria assegurar a or-
dem material, o socêgo nas ruas e nos lares. "A 
policia da cidade, eis a grande questão", dizia 
pela "Aurora" de 15 de Junho, um missivista que 
se assignava "Um carioca amigo de sua terra". 
Enquanto não se ultimava a votação da lei 
das guardas nacionaes, o governo ia creando guar~ 
elas munici paes ( 89), os seus proprios adeptos ex-
pontaneamente se arregimentavam nas clifferentes 
parochias para a defesa commum. 
Era mistér regularisar a situação da Regeq.-
cia, dando-lhe um estatuto legal. Este veio com a 
lei de 7 de Junho, elegendo-se a primeira Regen-
cia permanente a 17, sendo escolhidos Francisco de 
(89) Do Corpo de Guardas Municípaes Permanente, que 
tão grandes serviços prestou á ordem publica durante a Regencia, 
foi Commandante Luiz Alves de Lima e Silva. 
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Lima e Silva, unico mantido da Regencia provi-
soria, e Costa Carvalho e João Braulio Munz, am-
bos moderados, ambos homens ricos, o primeiro 
fadado a uma carreira mais longa, o segundo pal-
lecido prematuramente. 
A lei de 7 de Junho de 1831, pelo espírito ex-
cessivamente liberal que predominou na sua ela-
boração, não foi a que as circumstancias exigiam. 
A grande preoccupação dos theoricos e idealistas 
da época era desarmar o poder, impedindo que elle 
se transformasse num instrumento de oppressão. 
Num exagêro de governo popular, fazendo-se da 
Camara uma especie de Çonvenção, negou-se á 
Regencia o direito de dissolvel-a. Estabelecia-se 
assim a onnipotencia do Poder Legislativo, fe-
chando-se toda e qualquer sahida em caso de con-
flicto da Camara com o Governo. 
Tambem accentuando as tendencias republi-
canas da maioria dos homens mais influentes de 
então, vedava-se á Regencia a concessão de títu-
los, honras, ordens militares e distincções. 
Ao preparo da lei de 7 de Junho, Evaristo deu 
a maior collaboração. Durante o mez de Maio, 
em que ella occupou a attenção da Camara, falou 
quasi todos os dias, fazendo ás vezes três, quatro 
e cinco discursos na mesma sessão, como aconte-
ceu nas de 19 e 25. 
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Mais objectivo que a maioria dos seus com-
panheiros de política moderada, bateu-se longa-
mente pela faculdade de dissolução da Camara dos 
Deputados. Essa sua attitude foi de grande co-
ragem, pois que contrariava o pensamento libe-
ral do momento: "a questão apresenta um lado 
impopular, mas empenhado unicamente no bem da 
nação e superior a considerações humanas, voto 
conforme a minha consciencia" (90). Porque não 
o ouviram, os governos sob a Regencia estariam 
fadados á esterilidade quasi completa. 
Na frouxidão da disciplina social do momen-
to, em meio aos embates das paixões de uma socie-
dade que se transformava sob varios aspectos de 
um modo artificial, por força da adopção de esty-
los de vida e instituições mal ajustadas ás condi-
ções da população e de sua cultura, o Governo por 
si só não poderia exercer a sua missão primordial. 
Impunha-se a criação de um outro instru-
mento de ordem, de preservação social, de orien-
tação politica e assim aos homens do feitio de 
Evaristo se afigurou indispensavel a formação de 
um orgão que suprisse as dificiencias do Estado, 
estendendo a sua acção até onde a do Governo não 
alcançava. Tal foi o papel da Sociedade Defenso-
ra da Liberdade e Independencia Nacional, ins-
90) AMaell do. Camara - 1831 - Tomo I - pg. 103. 
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tallada no Rio de Janeiro em 19 de Maio 
de 1831 ( 91 ) . 
As primeiras reuniões da Sociedade Def en-
sora realisaram-se em casa de Antonio Borges da 
Fonseca, em cujo jornal, o "Republico", f oram 
publicados os nomes de todos os socios fundadores. 
Se a " Defensora" não foi de ·iniciativa de 
Evaristo, elle a abraçou com enthusiasmo e tor-
nou-se immediatamente o seu mais ardoroso 
adepto. 
De 1831 a 1835, as paginas da "Aurora Flu-
minense, a tribuna da Camara e a Sociedade De-
fensora foram os baluartes de sua acção de todos 
os dias. 
Da "Defensora" fizeram parte para logo re-
gentes, ministros, deputados, senadores, militares, 
commerciantes, banqueiros, advogados, medicos, 
funccionarios publicos e no primeiro Conselho 
Director, constituido de 24 membros, figuraram 
Odorico Mendes, Manoel da Fonseca Lima e Sil-
va, Evaristo, Limpo ele Abreu, Baptista Caetano, 
Monteiro Ferreira, Silva Araujo, Antonio Bor-
ges ela Fonseca, José Bonifacio, Soares de Mei-
(91) Em Santos, no dia 4 deAbril de 1831, antes portanto 
da revolução de 7 de Abril e da f undação da "Defensora" no 
Rio, fundou-se a Sociedade dos "Defensores" da Liberdade e da 
tndependencia Nacional (Mart im Francisco - Contribuindo -
pg. 167). Terá sido a "Defensores" a inspiradora da Sociedade 
" Defensora"f 
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relles, Xavier de Carvalho, Antonio João Lessa, 
Henriques de Rezende, Paula Souza, José Joa-
quim de Lima e Silva, Octaviano Rosa, Jacintho 
Rodrigues Pereira Reis, Juvencio Pereira, J osé 
Bento, Costa Carvalho, Luiz de Souza Lobo, Luiz 
Valdetaro, Manoel Valladão Pimentel e Carneiro 
da Cunha. ('t2) 
Nem todos ficaram muito tempo nos qua-
dros da "Defensora". Com as divisões partidarias 
que se foram accentuando, della se desligariam, 
por exemplo, José Bonifacio, que se inclinaria pa-
ra a Sociedade Conservadora e J uvencio Pereira, 
um dos fundadores da Sociedade Federal. 
O Conselho Director era renovavel de três 
em três mezes e as suas reuniões começaram a ef-
fectuar-se no edif icio da Camara Municipal. 
E varisto foi sempre reeleito, contentando-se 
com o posto de Secretario. _ 
Com a "Defensora" adquiriram os modera-
dos um admiravel instrumento de acção, que se 
irradiava por todas ' as provincias através das 
succursacs fundadas não só nas capitaes como em 
numerosas outras cidades. 
Disse Abreu Limà, ( 93 ) com algum exage-
ro, que a "Defensora" verdadeiramente governou 
o Brasil pelo espaço de quatro armos; foi em rea-
(92) "Aurora Flunúnemie", n.o 489 de 27 de Maio de 1831. 
(93) Historia do Brasil - edição de 1882 - pg. 271. 
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!idade outro Estado no Estado, porque sua in-
fluencia era a que predominava no gabinete e nas 
Camaras; e sua acção, mais poderosa que a do 
governo, se estendia por todos os angulos do Tm-
perio". 
Esse "Estado no Estado", formando e orien-
tando a opinião, actuando sobre o governo e o par-
lamento, soffria, mais do que outro qualquer, 
o ascendente de Evaristo. Succedaneo, ou melhor, 
ensaio de um partido politico organicamente cons-
tituído, a "Defensora" evitava os processos escu-
sos e subalternos de que padecem ele ordinario as 
aggremiações partidarias. 
Certamente, nas suas reuniões traçava-se o 
plano das campanhas políticas, procurava-se criar 
a disciplina e a harmonia entre os seus adherentes, 
visando uma acção homogenea no governo e nos 
debates da Camara, que era onde afinal todas as 
questões iam ter desfecho e solução; mas no seio 
da "Defensora" havia respeito pela opinião de 
qualquer membro da sociedade, prevalecendo não 
raro o ponto de vista daquelles que não exerciam 
cargos do governo ou postos de representação na-
cional. 
As propostas em tal ou qual sentido, na mais 
ampla liberdade, se succediam, e se Evaristo era 
em verdade o orientador maximo, mais de uma 
vez o seu parecer deixou de ser seguido. 
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O grande elemento de acção da "Defensora" 
eram as representações, já endereçadas á Camara, 
já ao Governo, e publicadas nos principaes jornaes 
do partido moderado. 
A primeira dellas foi ,a de 1 de Junho de 
1831 pedindo á Camara dos Deputados a criação 
das guardas nacionaes, seguindo-se numerosas 
outras sobre a construcção da Casa de Correição, 
sobre os successos politicos de Pernambuco, so-
bre os manejos dos restauradores e absolutistas 
tendentes a annullar os eff eitos da revolução de 7 
de Abril, sobre a necessidade de andamento do 
projecto da reforma constitucional etc., ao lado de 
votos de graças~ e congratulações com o Governo, 
com a Camara, com Feijó. 
Mas não foi só por intermedio da "Defen-
sora", instituição de natureza puramente politica, 
que Evaristo procurou influir sobre a marcha dos 
acontecimentos. 
A victoria da revolução de 7 de Abril, com 
o seu cunho nativista,e num sentido de liberdade, 
teve como consequencia feliz a expansão de multi-
pias iniciativas de ordem intellectual e social. Va-
rias foram as sociedades e agremiações fundadas 
no Brasil nos annos de 1831 e 1.832 e a quasi todas 
Evaristo deu o o seu concurso, animando-as e 
procurando collocal-as sob o signo de sua orienta· 
ção política, nos mais elevados propositos desta. 
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Assim é que elle foi um dos fundadores da 
Sociedade de Instrucção Elementar, da Sociedade 
Amante da Instrucção, ainda hoje existente, e da 
Sociedade Philomatica do Rio de Janeiro, visan-
do fins culturaes e de cujo Conselho Director fez 
parte juntamente com Martim Francisco, Araujo 
Lima, Manoel José de Oliveira e João Paulo dos 
Santos Barreto e de que eram socios politicos e 
homens de letras, como Antonio Carlos, José Mar-
tiniano de Alencar, Aureliano Coutinho, Bernardo 
de Vasconcellos, Torres Homem, Cayrú e Mont' 
Alverne. 
Luta aspera a de Evaristo nesses dias .incer-
tos que se seguiram ao 7 de Abril! Luta tanto 
mais perigosa quanto se travava em terreno mo-
vediço, numa epoca propicia aos excessos! Luta 
ingrata para quem escolhera a diff icil posição do 
centro, forçado a cada instante a divergir de uns 
e de outros, no afan de não trahir a si mesmo. 
Como lhe seria mais commodo se se deixasse pen-
der para um dos extremos! Homem nitidamente 
de um extremo não conhece a duvida, nunca se 
surprehende em indecisão: a posse da verdade 
dá-lhe confiança, estimula-lhe a coragem para a 
luta e nesta a paixão é o alimento de cada hora. 
O homem de extremo é absoluto. O do centro, 
porém, palpa e tacteia o relativo, o contingente, 
guia os passos tendo em vista as circumstancias, 
que se succedem, sempre mutaveis e imprevistas. 
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Evaristo nunca perdeu a cabeça e soube ca-
minhar equilibrando-se entre abysmos. Maior 
foi o seu merito, prodigiosa a sua coragem, por-
que não desertou a acção no momento em que só 
parecia haver lugar para os extremistas. Acção 
omnimoda, vigilante, infatigavel. E não cuidava 
apenas do · aspecto meramente politico das ques-
tões, não era o simplista que acreditava no mila-
gre das leis. Por isso se deu de corpo e alma á 
Sociedade Defensora, á Sociedade ele lnstrucção 
Elementar, á Sociedade Amante da Instrucção, 
á Sociedade Philomatica; por isso continuou á 
frente do seu jornal. 
Não lhe bastava o texto legal consagrando 
os bellos · princípios cio seu amado liberalismo; 
queria preparar os espíritos, elevar o nivel moral 
e intellectual elo paiz para que e!les não fossem le-
tra morta; pretendia crear uma conscicncia col-
lectiva á altura delles. 
De Evaristo disse Nabuco que elle quiz exer-
cer no Brasil a clictadura de sua opinião (94). 
Dictadura de uma opinião desinteressada e lucida, 
dictadura do bom senso. Si o bom senso é um 
defeito, teve-o em alta escala e toda a sua vida 
foi uma demonstração disso. 
(04) Um Estadista do Imperio - l .n edição - Tomo I 
pg. 31. 
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Bom senso, isto é, juizo isento, serenidade, 
senso de medida e de proporções, nunca tiveram, 
por exemplo, os Andradas, principalmente Anto-
nio Carlos e Martim Francisco, sempre apaixo-
nados e presumidos. 
Entre elles e Evaristo cedo se deu a separa-
ção, que culminaria na inimizade. 
De começo parecia que o periodo aberto com 
a abdicação do primeiro Imperador seria um novo 
ensejo aos Andradas para o seu predomínio po-
lítico, tal como nos dias da Independencia. De 
um lado, José Bonifacio no1heado tutor de Pedro 
II, num documento que muito o enaltecia, estaria 
dentro do Paço e de lá influiria sobre os aconteci-
mentos; ele outro, inaugurando-se no Brasil o go-
verno de opinião, Antonio Carlos, tido como dos 
maiores oradores do tempo, e Martim Francisco, 
seriam leaders .. guias na Camara e fóra della. 
Outro, entretanto, foi o rumo dos aconteci-
mentos. A (amara annullou a nomeação fei ta 
por Pedro I · e deu-a como acto da representação 
nacional. (95). José Bonifacio irritou-se pro-
fundamente, sentindo que a sua investidura mu-
dava de caracter, ficando ao sabôr da maioria da 
Camara. Quanto a Antonio Carlos, seus desejos 
(95) Aliás, o proprío Pedro I, em carta dirigida de bordo 
Oa "Warspite", cm 10 de Abril de 1831, á Camara dos Depu· 
tados, pediu a "confirmação" da nomeação de José Bonifacio. 
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de figurar na Regencia não foram satisfeitos; e 
Martim Francisco não conseguiu ser ministro. 
Sem demora os Andradas alistaram-se na ala 
dos descontel)._tes e entraram a solapar o trabalho 
penoso de construcção politica e de apaziguamento 
social iniciado pela gente do partido moderado, 
não poupando Evaristo, de cuja "mocidade e in-
experiencia" fizeram capitulo de accusação. Por-
que não temia e estava sempre na primeira linha, 
na "Aurora", na trbuna da Camara ou pelas re-
presentações da "Defensora", tornou-se o alvo 
preferido dos ataques mais ferozes, victima de 
todas as calumnias, numa epoca de desbragamento 
de linguagem, em que os jornaes, com rarissimas 
excepções, eram ignobeis pasquins. 
Durante a Regencia, os jornaes, pullulariam, 
multiplicando-se, no Rio e pelas provincias. Aos 
que já existiam antes do 7 de Abril, vieram jun-
tar-se novos, quasi todos em tom pamphletario, 
aggressivos, injuriosos, menos preoccupados com 
os problemas geraes do, que com as pessôas, os ho-
mens, espalhando a confusão e o terrôr, não res-
peitando a vida privada de ninguem, dando curso 
a todas as miserias murmuradas pelos invejosos e 
despeitados. 
Em Julho de 1831 já era profunda a divisão 
dos liberaes e já se affirmava a audacia dos ele-
mentos que tinham cabido com a abdicação de Pe-
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dro I. Na sinceridade liberal de sua conducta os 
responsaveis pela nova ordem de cousas haviam 
repellido a idéa da concessão de poderes extraordi-
narios ao Governo. As medidas tomadas, como 
as que prohibiam ajuntamentos nocturnos de cin-
co ou mais pessôas (lei de 6 de Junho de 1831), 
a suppressão de fiança em caso de flagrante deli-
cto, a faculdade concedida ao Governo de suspen-
der os juízes de paz negligentes ou pr evaricadores, 
eram insufficientes para a defesa ela ordem pu-
blica e aos disturbios das ruas iam succeder os 
motins dos quarteis, a tropa insubmissa, indisci-
plinada, reflectindo a agitação geral. · 
Para enfrentar a anarchia que j á campeava, 
sentiram os moderados a necessidade de collocar 
na pasta da Justiça um homem energico e reso-
luto; e assim foi Feijó nomeado a 5 de Julho. 
Desconhecendo o seu valôr ou para provai-o, 
os exaltados não perderam tempo e uma semana 
depois, na madrugada de 12, estourou a primeira 
rebellião séria com o levante do batalhão 26 de 
de infanteria aquartelado no mosteiro de S. Ben-
to. Feijó dominou-a com 600 guardas-munici-
paes que reunira, fazendo embarcar a 14, para a 
Bahia, o batalhão revoltoso. Mas o mal não es-
tava debellado. Na noite desse mesmo dia, novo 
levante se verificou, agora numa parte do Corpo 
de Policia. 
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Na Camara, no dia 15, echoou immediata-
mente a noticia, levada por José Martiniano de 
Alencar, seu presidente, que abriu a sessão mais 
cedo. Tinham falado alguns deputados - Odo-
rico Mendes, Martim Francisco, Vasconcellos, 
Carneiro da Cunha e Ferreira França - fazendo 
suggestões, quando foi lido um officio de Feijó 
communicando o que occorrera no corpo da Poli-
cia e cousa ainda mais grave: a tropa toda da 
Capital esJaYa reunida no Campo da Honra e fa-
zia ao Governo "exigencias extraordinarias". 
Dizia mais o ministro da Justiça que "as guardas 
municipaes recolheram-se amedrontadas e porque 
se achavam mal armadas e sem disciplina, não 
puderam servir para restabelecer a ordem". 
Parecia- uma situação perdida: - parte do 
Corpo da Policia revoltado; a tropa toda da Ca-
pital fazendo "exigencias extraordinarias" ao go-
verno; as guardas municipaes, desertando o cam-
po, amedrontadas e sem disciplina. 
Como resistir, sem policia, com o exercito em 
attitude insubmissa, - exigindo a soltura dos sol-
dados presos por occasião do levante do dia 12, 
a suppressão dos castigos corporaes e ameaçando 
o Governo com novas reclamações - e com as 
guardas municipaes amedrontadas? 
Nem assim, porém, faltou energia ao Gover-
no ou decisão á Camara, que ficou em sessão per-
manente de 15 a 20 de Julho. 
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O primeiro elemento de resistencia foi a for-
ça moral do Governo e dos seus amigos na Ca-
mara. Remodelou-se immediatamente o ministe-
rio, para o qual entraram Lino Coutinho, como 
ministro do Imperio, Bernardo de Vasconcellos, 
da Fazenda, Rodrigues Torres, o futuro Itabo-
rahy, da Marinha e Manoel da Fonseca Lima e 
Silva, da Guerra. Gente disposta a enfrentar os 
acontecimentos sem temores, sem tergiversações. 
Por seu lado a Camara não hesitou nas providen-
cias a tomar: se não se podia contar nem com o 
exercito, nem com a policia, cumpria fortalecer a 
guarda municipal, armal-a quanto antes, dar-lhe 
um commandànte que a soubesse conduzir. E foi 
o que se fez, sem demora. Por proposta de Eva-
risto ficou o Governo autorisado à nomear esse 
commandante geral, recahindo a escolha em 
Sebastião do Rego Barros, deputado por Per-
nambuco. 
A attitude corajosa de Feijó e seus compa-
nheiros e a serenidade da Camara, e fambem do 
Senado, deliberando com "a cidade submergida no 
terrôr", deram animo ao povo sympathico á causa 
de 7 de Abril, ao mesmo tempo que arrefeceram 
o ardôr subversivo da tropa reunida no Campo da 
Honra. 
No dia 20 de Julho estava dominada a insur-
reição com a victoria dos moderados. Segui-
174 ÜCTAVIO TARQUINIO DE SousA 
ram-se medidas da maior energia: os corpos do 
exercito e da policia que se tinham rebellado fo-
ram dissolvidos, presos muitos dos officiaes res-
ponsaveis pelo levante e deportados outros para 
Bahia e Pernambuco . 
. A todas essas providencias deu Evaristo o 
seu apoio irrestricto, indefectível ao lado de Feijó, 
já na Camara, já pelas columnas da "Aurora Flu-
minense". Sem embargo disso, por um profundo 
senso politico e pelo seu feitio tolerante, já a 20 
de Julho proclamava a necessidade de reformas 
na Constituição "hoje unanimemente reclamadas 
por todos os brasileiros" ( 96), accrescentando que 
antes não as acceitava "porque não queria refor-
mas por um poder tyranico". 
Mas era preciso ordem, submissão á lei: "não 
ha forma de governo, ainda a mais democratica, 
que possa subsistir com revoluções de 15 em 15 
dias" (97). Ordem, num regímen de tolerancia : 
"um dos maiores inconvenientes das revoluções e 
partidos políticos é que os homens pela maior par-
te se tornam injustos para com aquelles que pro-
fessam opinião differente das suas''. 
Estaria ahi uma advertencia a todos, inclu-
sive ao governo, que acabava de publicar a "Ex-
(96) "Aurora Flumine..'lso" - n .o 508 de 20 de Julho do 
1831. 
(97) "Aurorn Fluminenso" - n.o 611 de 29 de Julho do 
1831. 
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posição de principies do Ministerio", peça de au-
toria de Vasconcellos e que lhe parecia o "crédo 
político de qualquer governo de um paiz livre". 
Nos começos de Agosto, Evaristo adoeceu e 
ficou impedido de escrever toda a "Aurora": 
"Uma gastrite que nos tem affligido estes ultimes 
dias, agora nos impede de todo de escrever para 
o publico (98) ". Por isso, sahia o jornal com 
abundantes transcripções de artigos de outras 
folhas moderadas ou de trechos de escriptores 
franceses de sua predilecção. 
Vencida a grande tormenta de Julho, pro-
curava o Governo realisar o seu programma. Mas 
os embaraços eram quasi insuperaveis. Continuava 
a indisciplina militar, cada vez se extremava mais 
a separação entre moderados e exaltados. 
A "Nova Luz", o "Tempo", o "Curioso" 
atacavam Evaristo, apontavam contradicções em 
todas as suas attitudes, chamavam-no de "vira-
1 casaca". 
Suas respostas eram calmas e sobranceiras: 
não queria a anarchia; queria ordem, respeito á 
lei; abominava a vingança; desejava uma política 
de "perdão e generosidade"; entendia que o gover-
no ·devia ser energico, sem que adoptasse o lemma 
- "quem não é por nós é contra nós". 
(98) "Aurora Fluminense" - 11.0 514 de 5 de Agosto de 
1831. 
176 ÜCTAVIO TARQUINIO DE SOUSA 
Semeadura em terreno pouco preparado, pa-
lavras de um homem de sangue frio ditas a uma 
multidão de agitados. "Estamos ainda numa ter-
rível anarchia de idéas", concluia melancolico (99). 
Succediam'-se dias inquietos. Na noite de 
20 para 21 de Agosto, nova ameaça de subversão 
promovida por militares mineiros. Como não 
havia telephones, nem radios, soaram as matracas 
convocando os defensores da ordem publica e ac-
correram cerca de 2. 000 cidadões armados. 
A 25 de Setembro repetiram-se os distur-
bios; grupos circularam pelas ruas centraes dando 
vivas á Republica e morras aos "chumbos", ao 
Ministro da Justiça. Na noite de 28 do mesmo 
mez, conflictos no Theatro. 
E continuavam as sublevações dos quarteis. 
Na" Aurora", Evaristo verberava "o estado de in-
subordinação dos corpos militares, a desmoralisa-
ção da soldadesca e o espírito faccioso de alguns 
officiaes" ( 100). A 7 de Outubro verificou-se 
o levante da artilh?,ria da Marinha, na ilha das 
Cobras e em outras fortalezas da bahia. 
Mais uma vez o Governo sahiu victorioso, 
reunindo para suffocar a bernarda a guarda na-
cional, o corpo de municipaes e o batalhão todo 
(99) "Aurora Fluminense" - 11.0 528 de 9 de Setembro de 
1831. 
(100) "Aurorn F lumi~ense" - n.o 550 de 31 de Outubro de 
1831. 
\ 
EVARISTO DA VEIGA 177 
composto de officiaes, que se formara, batalhão 
de officiaes-soldados, o "batalhão sagrado "ou 
como o chamou a "Aurora" - batalhão "Bravos 
da Patria". 
Dia a dia augmentava o prestigio de Evaris-
to, chefe por consenso geral do partido moderado. 
E elle acudia a tudo com o seu conselho, des-
dobrando-se, multiplicando-se, vigilante, imper-
turbavel. 
Moço, na força dos seus 32 annos, conseguia 
alliciar as sympathias dos moços, como por oc-
casião dos successos de Julho, em que os alumnos 
da Escola Medico-Cirurgica, por seu intermedio, 
se promptificaram a defender o Governo: "flôr 
da mocidade, em cujas veias ferve o sangue, e 
apezar disso querendo a liberdade com a ordem", 
dizia na Camara, lendo a representação dos es-
tudantes. 
Mas, numerosos, eram tambem os moços que 
se deixavam levar pela campanha exaltada e que-
riam a republica, a federação. 
Em fins de 1831, lançava-se no Rio de Ja-
neiro a moda dos chapéos de palha para homens, 
feitos de taquarassú. Os rapazes da facção exal-
tada fizeram para logo desses chapéos uma especie 
de distinctivo do seu credo político, usando-os de 
preferencia. 
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Evaristo continuou com o seu "chapéo re-
dondo" e satyrtsou a nova moda: "pelo que res-
peita aos meninos mimosos, aos "petimetres" de 
bom tom, que se penteiam á francesa e vestem á 
inglesa, nesses o chapéo de palha é apenas um con-
traste burlesco" ... e ainda: "parecem-nos muito 
mal apropriados para casarem com uns sapati-
nhos lustrosos, uma calça fina e um casaco de 
panno de doze mil reis o covado" ( 101). 
A despeito dessa indumentaria requintada, os 
exaltados se chamavam a si mesmos de "farrou-
pilhas ", o que parecia a Evaristo "uma copia ser-
vil dos "sans-culottes", dos :revolucionarios âe 
1793" ... 
"Farroupilhas" e "jurujubas" seriam com o 
tempo os exaltados; "chimangos" ou "chapéos 
redondos" os moderados, "caramurús" os restau-
radores. 
Em meio de lutas tão acirradas e nesse am-
biente de intranquillidade, o partido moderado ia 
realisando alguma cousa, dentro do seu program-
ma liberal. 
Transpondo mil tropeços, a Camara, sem 
descuidar-se dos preparativos da reforma consti-
tucional, trabalhou seriamente, votando materia 
importante. 
(101) "Aurora Fluminense" - u.o 555 de 1 de Novembro 
de 1831. 
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Além das leis sobre as attribuições da Regen-
cia, criação das Guardas N acionaes, prompta 
administração da justiça e punição de criminosos 
(lei de 6 de Junho de 1831), varias outras resul-
taram da actividade legislativa do primeiro anno 
regencial, quasi todas marcadas do espirita libe-
beral do momento, com os temperos e as transac-
ções impostas pela gravidade das circumstancias : 
ficou prohibida a concessão de loterias; numero-
síssimas escolas foram criadas; uma lei fixou as 
attribuições do tutor do Imperador menor; o 
exercito, com a dissolução de varias corpos, re-
forma nos que foram mantidos e novas disposi-
ções no tocante ao tempo de serviço, foi reduzido 
a proporções mínimas, talvez a uma quarta parte 
do que era no tempo do primeiro Reinado ; o The-
souro Nacional (lei de 4 de Outubro de 1831) re-
cebeu uma organisação de cujas linhas mestras 
ainda perduram, na sua physionomia actual, va-
rios traços característicos ; foi votado o orçamen-
to, que soffreu longo debate na Camara, com a 
presença de todos os Ministros, esclarecendo cada 
um as necessidades de sua Repartição; uma lei 
fixou regras para a contabilidade municipal, ou-
tra deu estatutos aos Cursos J uridicos; finalmen-
te, pela lei de 7 de Novembro, foram declarados 
livres os escravos africanos vindos de fóra do 
Imperio. 
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Não foi pouco, tendo-se em vista o estado de 
perturbação geral do paiz, o Rio em constantes 
sobresaltos, as sedições, os levantes, as arruaças 
formando uma cadeia. 
A toda essa reforma na legislação, Evaristo 
acompanhou, dando com franqueza e segurança 
a sua collaboração em discursos na Camara e em 
artigos no jornal. A sinceridade, a probidade, o 
respeito de si mesmo nunca o abandonaram na 
sustentação dos seus pontos de vista. Indo di-
recto aos assumptos, pensando, falando e escre-
vendo com clareza, ninguem lhe descobrirá sub-
tilezas de sophista, declamações de rhetor , vaida-
des de literato. Polido, cortez, tolerante, soube 
ser corajoso nas suas opiniões, embora pudesse is-
so crear-lhe desaff ectos. 
"Nobreza ridícula com bem poucas excep-
ções ", "aristocracia inteiramente gothica", dizia 
elle dos marquezes, e condes improvisados pelo ca-
pricho de Pedro I. 
Inimigo das sinecuras, dando nobremente o 
exemplo, pois que nunca exerceu funcção publica a 
não ser a de deputado, sem solicitações, por uma 
província que só conheceria mezes antes de mor-
rer, clamava na .Camara: "Eu creio que os em-
pregos foram instituiclos para proveito e bôa 
organização da sociedade e não para que estes ou 
aquelles individuas os desfructassem em benificio 
EVARISTO DA VEIGA 181 
e lucro seu particular .. . não julgo que a nomea-
ção a favôr de um individuo para qualquer em-
prego seja uma garantia, e creio que só poderá 
ser assim considerada quando o empregado cum-
pre os seus deveres" ... 
Defensor desinteressado de Feijó e dos seus 
companheiros de Ministerio, convencido de que o 
Ministro da Justiça era "homem probo e recto", 
"homem proprio para tempo de revoluções", re-
pellia indignado as insinuações de Luis Cavalcanti, 
que o apontava como "gente do ministro": "Eu 
não careço do Governo para nada, não sou homem 
de ninguem, o Governo não me fez beneficio al-
gum, e se quiser fazel-o eu o regeito. Vendo li-
vros em minha casa ,e disto recebo uma subsisten-
cia honrada". ( 102) . 
Num meio social que vira implantar-se a 
"nobreza ridícula" e a· "aristocracia gothica", 
estygmatisada pelo puritanismo democratico de 
Evaristo, havia quem falasse com desdem no bal-
cão do livreiro e zombasse da sua falta de elegan-
cia physica. 
"Vendo livros na minha casa", dizia elle com 
ufania na tribuna da Camara. Com certo orgu-
lho satisfeito, batia na mesma tecla em artigo da 
"Aurora": "O nosso balcão ! Elle nos tem dado 
para viver honestamente, sem andarmos a fazer 
(102) Annaes da Camara - 1831 - Tomo II - pag. 227 
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cortezias e indignidades a quantos sobem ao po-
der, para não carecermos de avaliar tudo a di-
nheiro e de mendigar perpetuamente o que é da 
Nação" ( 103). 
De estatura abaixo da mediana, Evaristo, de 
habitos sedentarios, não primava pela esbelteza. 
May, redactor do "Malagueta", fazia disso moti-
vo de chacota. Mas a replica não tardava: "A 
nossa estatura! Quem não dirá que o Snr. May 
seja algum elegante fashionable! Nem todos, po-
rém, podem ter uma figura bella, amavel e prazen-
teira como a do nosos collega que excita logo a 
hilaridade em quelquer circulo onde se apresente". 
A"Malagueta" não se limitava a achar Eva-
risto feio e a menoscaba r a sua profissão de li-
vreiro: no tom perfido e reticente, muito usado no 
momento, lançava-lhe suspeitas de deshonestidade, 
a proposito da compra de uma casa. 
Vinha a resposta ~aba! e esmagadora : "Com-
pramos por 11 contos a propriedade que habita-
mos. Seria assombroso que um homem que ne-
gocia com honra ha mais de oito annos, que co-
meçou com algum capital herdado, que tem além 
disso os productos do seu jornal e o estipendio de 
deputado, houvesse accumulado 11 contos de reis 
para comprar o edifício em que tem todo o seu 
(103) "Aurora Fluminen~e" n.o 580 de 13 de Janeiro de 
1832. 
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estabelecimento? Parece-nos que não; e todavia 
desses vinte e sete mil cruzados devemos ainda a 
maior parte a pessôas de nossa amizade". 
Evaristo comprara o predio da rua dos Pes-
cadores n. º 49, onde estava installada, na loja, a 
sua livraria, e em cujo sobrado morava com sua 
familia. ' 
Não foi· só de deshonesto a miseravel accusa-
ção; tambem quizeram ver nelle um poltrão, por-
que era moderado, tolerante, homem inimigo de 
bravatas: "Nós, vil poltrão! Digam-no aquelles 
que em Março nos ultrajaram, digam-no os que 
nos ouviram em Julho, quando a nossa cabeça era 
pedida por loucos fanaticos que dispunham da 
força!" 
Avolumava-se a onda de odio contra Eva-
risto, contra Feijó, contra Vasconcellos, contra 
todos os que se oppunham aos desvarios revolu-
cionarios e queriam realisar reformas dentro da 
ordem. Em fouvor de Feijó, dizia a "Aurora", 
salientando os costumes simples, quasi rusticos e 
ao mesmo tempo o. destemôr do padre duro de Itú: 
"Um ministro que franqueia a sua casa, que é ac-
, cessivel a todo o mundo, que não ostenta signal 
algum de distincção, que passeia a pé". 
Todas as armas pareciam legitimas aos jor-
nalistas contrarias ao Governo; de tudo lançavam 
mão, explorando odio de raças e luta de classes, 
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fazendo "a intriga das côres tão terrível no Bra-
sil" e procurando "desacreditar os que pregavam 
doutrinas de ordem e não desejavam promover 
um choque violento entre os proprietarios e os que 
nada possuíam". ( 104) . E ainda alimentando a 
indisposição contra os portugueses que o 7 de 
Abril exacerbara e cumpria desvanecer. 
Novos jornaes, novos pasquins -surgiam to-
dos os dias como por encanto. Uns duravam se-
manas, mezes; outros vingavam. Os que morriam, 
resurgiam ás vezes com nome mudado, mas sem-
pre animados do mesmo espírito de intriga, da 
mesma vocação para a calumnia. Em princípios 
de 1832, havia cerca de cincoenta jornaes no Bra-
sil, muitos com as denominações as mais estranhas. 
Ao lado do "Malagueta", do "Mutuca", do "Ju-
rujuba", apparecia o "Filho da Terra", o "Repu-
blicano da Sempre-viva", o "Caramurú" e o "Ca-
rijó", os dois ultimos francamente restauradores 
e obedecendo á inspiração de Martim Francisco e 
Antonio Carlos. 
Os campos partidarios estavam perf eitamen-
te delimitados e eram três as facções que se em-
penhavam em luta porfiada - moderados, exal-
tados e "caramurús". 
Para contrabalançar a influencia avassala-
dora da Sociedade Defensora, os exaltados fun-
(104) "Aurora Fluminonse" n .o 579 de 11 de Fevereiro de 
1832, 
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daram no começo de 1832 a Sociedade Federal, 
installada simultaneamente no Rio e , na Bahia, 
com o programma de " propalar idéas claras e exa-
ctas acerca da organisação social federativa". 
Pouco tempo depois, os caramurús inauguraram a 
Sociedade Conservadora ou Milita r. 
Os boatos fervilhavam, as noticias mais des-
encontra,das corriam de bôca em bôca e os jor-
naes se faziam echo de todos os mexericos. 
O fundo sebastianista, que os portugueses nos 
legaram, expandia-se com a nova da chegada 
proxima de Pedro I trazido por uma esquadra 
inglesa. 
A principio, a possibilidade do rea ppareci-
mento do ex-Imperador não assustava os mode-
rados. Evaristo não lhe dava o menor credito, 
não temendo esse perigo. O mal, para elle, eram 
" as nossas paixões, ambições, divisões intestinas 
e o espírito ele partido intolerante e perseguidor. 
O inimigo está acastellado dentro de nossos cora-
ções". ( 105). Mas pouco depois já o considerava 
cousa importante e fazias prophecias: "O sen-
timento de saudade" de D. Pedro ou melhor "a 
restauração seria ensanguentada, horrível, ephe-
mera, nunca firmada no consentimento do paiz e 
fatal aos mesmos que a procuravam; a republica 
(105) "Aurora .fluminense" n,o 5851 do 27 de Janeiro de 
1832, 
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virá talvez, mas não a unica da Fránça de 1793, 
nem a federal da Ame rica do Norte; porém, a 
multiplice, nominal, regida por innumeraveis pe-
quenos chefes militares". ( 106) . 
Passageiro, entretanto, era o seu pessimismo: 
venceria a "moderação", a cujo lado estavam 
"proprietarios, fazendeiros, industriosos, capita-
listas e pessôas illustradas, prudentes, dadas ~ re-
flexão e ao estudo do regimen social" ou por 
outras palavras, o elemento conservador da socie-
dade, proprietarios urbanos, fazendeiros, burgue-
zia intellectual. 
Solidario com Evaristo estava Borges da 
Fonseca, redactor do "Republico", que defendia a 
mesma causa, mas em "linguagem asp_era e vio-
lenta", como notava a "Aurora" de 6 de Fevereiro 
de 1832, transcrevendo-lhe um artigo. 
Não obstante 'os fermentos anarchicos e a 
campanha restauradora, o Governo continuava a 
trabalhar, Vasconcellos administrava a Fazenda 
Publica, Feijó mantinhà inflexivelmente a ordem 
Como signal promissor de melhoria da situação 
geral, de restabelecimento da confiança, Evaristo 
assinalava a alta "dos fundos publicas que subi-
ram rapidamente de 44 a 47 por cento". 
(106 ) "Aurora Fluminense" n.o 587 de 1 de Fevereiro de 
1832. 
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Accusavam o Ministerio de "mediocre", e 
diff icil era em verdade realizar grandes feitos no 
estado permanente de ameaças e incertezas que 
reinava no paiz. O Governo soffria da esteri-
lidade natural aos regimens provisorios e Evaris-
to, sempre honesto, reconhecia: "os beneficios da 
actual administração são mais passivos do que 
activos: se não tem feito grandes bens, tem evita-
dos grandes males". ( 107). 
A partir de Márço de 1832, os caramurús 
pareciam mais activos, mais perigosos que os exal-
tados. O "Carijó" e o "Caramurú" iniciaram 
forte off ensiva contra o Governo, vendo na revo-
lução de 7 de Abril a origem de todas as desgra-
ças. Bons eram os tempos do primeiro Reinado! 
Os restauradores procuravam explorar as suscep-
tibilidades dos remanescentes do exercito, accusan-
do os moderados de algozes da classe militar. 
Evaristo não deixava sem resposta a assaca-
dilha: "o ex-Imperador queria um exercito appa-
ratoso, muito superior aos recursos do paiz, ele-
vando a força de terra a um pé incompativel com 
o estado de nossa população e com o computo das 
rendas nacionaes". 
Em Abril, dois golpes foram tentados, um a 
3, outro a 17, em que se misturaram, no seu odio 
(107) "Aurora F luminense" ;n,o 596 de 22 de Fevereiro de 
1832, 
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ao Governo, elementos do partido exaltado e 
caramurús. A intentona de 17 teve um caracter 
nitidamente restaurador e foi chefiada pelo Barão 
de Bulow, nella tomando parte empregados do 
Paço, reunidos no proprio pateo da Bôa Vista. 
"E' agora manifesto ainda aos olhos mais 
myopes que existe no Rio de Janeiro um partido 
restaurador", dizia Evaristo, ( 108) ao mesmo 
tempo que declarava que os revoltosos de 17 de 
Abril se tinham atrevido "a proclamar D. Pe-
dro I". Feijó, esgotado por tantos mezes de uma 
luta quasi sem treguas, attingia ao auge da im-
paciencia. A reforma constitucional arrastava-se, 
esbarrando na má vontade do Senado e a propria 
maioria da Camara, posto que "moderada", pa-
recia-lhe pouco solicita em conceder-lhe as medi-
das julgadas indispensaveis. E elle ameaçava 
abandonar o Governo. Convencido não sem cer-
to fundamento da co~nivencia de José Bonifacio 
na conspiração do intitulado Barão de Bulow -
se não foi connivente foi inepto, dizia no relatorio 
do Ministerio da J t~stiça lido á Camara a dez de 
Maio - fez questão fechada da destituição do 
grande Andrada do lugar de tutor de Pedro II e 
suas irmãs. 
(108) "Aurora F lumineruie" n.o 6201 de 25 de Abril de 
1832, 
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Dahi ia resultar uma das mais grave~ crises 
da epoca regencial, cujo desfecho se daria com o 
fracassado golpe de Estado de 30 de Julho de 
1832. 
O grupo caramurú, com a abertura das Ca-
maras, redobrara de audacia e de espírito comba-
tivo. Martim Francisco, apaixonado, irritado, 
tomando a defesa de José Bonifacio, acceitava o 
desafio de Feijó, dizendo com uma emphase bem 
andradina: "vós ouvistes o Ministro da Justiça: 
está bem; novos Lafayettes, nós nos entregamos 
de bôa vontade á voracidade de um semelhante 
abutre e seus comparsas; nós confundiremos a 
calumnia, e qualquer que seja o exito, o mundo 
civilizado, os contemporaneos imparciaes e a pos-
teridade, nos farão justiça". 
Nesse "seus comparsas" visava de preferen-
cia Evaristo. Pelo "Caramurú" aggredia-o im-
piedosamente, chamando-o de ''livreiro mal enca-
rado, com olhar de porco". "Somos livreiro", re-
darguia o mercador da rua dos Pescadores, "mal 
encarado, temos olhar de porco. Da primeira 
accusação as provas estão patentes; da segunda e 
terceira, igualmente. Nunca presumimos de Adó-
nis, nem de ter olhos bonitos". ( 109). 
Membro, juntamente com Alves Branco e 
Honorio Hermeto, da Commissão de resposta á 
(109) ~, Aurora Fluminense" n.o 638, de 6 de junho de· 
1832. 
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fala do throno, Evaristo fez em sessão de 12 
de Maio um dos seus mais longos discursos, em 
que, desprezando as notas que levava, falou de 
improviso, com aquella sua eloquencia "mais que 
facil, fluentissima, monotona", na sua "voz sono-
ra, mas aflautada, que do principio ao fim se fazia 
ouvir indefectivelmente no mesmo tom". ( 110). 
Repellindo a pécha de agitador e revolucio-
nado com que o mimoseavam o "Carijó" e o "Ca-
ramurú", declarou que a maior preoccupação fôra 
sempre evitar uma "revolução violenta". Quem 
desejava essa revolução era o partido restaurador, 
não uma chimera, mas cousa real, com "sangue, 
vida, carne e osso". 
Assim pensava tambem Feijó e, cuidando 
que a permanencia de José Bonifacio no logar de 
tutor facilitaria a tarefa dos saudosos de Pedro I, 
estabeleceu o dilemma : ou a destituição elo Pa-
triarcha ou a sua retirada do Ministerio. 
Durante varias dias, dois assumptos princi-
paes occuparam a attenção da Camara: a resposta 
á fala da Regencia e a remoção do tutor. Mar-
tim Francisco lutou com denodo em apoio do ir-
mão e vale a pena lêr os discursos que fez, es-
tuantes de paixão, tocados por vezes de uma elo-
quencia, ora verdadeira, ora grandiloqua, alcan-
dorada, retumbante. 
(110) J. M. Macedo - An.nuario Biogrn,phico 
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Honorio Hermeto, membro da Commissão 
que propoz a destituição do tutor, tomou parte 
activa nos debates, marcando um largo passo no 
ascendente que iria ter em successos proximos. 
Evaristo, servindo-se da "Defensora", enviou 
ás Camaras um officio de felicitações pela "har-
monia de acção com o Governo", procurando cer-
tamente estimular os deputados e senadores em 
favor da medida que constituía <1,uestão vital para 
os moderados. 
O "Carijó", obediente a Antonio Carlos, cha-
mava-o de " sanepha da Patria, hydropico do Bra-
sil, sabugo versicolor da Aurora", ao mesmo passo 
que affírmava: "creio que o mal da revolução, 
grande como é, é pref erivel ao mal da obediencia 
passiva a um governo atróz". 
No dia 10 de Julho, travou a Camara a gran-
de batalha e a destituição do tutor foi approvada 
por 45 votos contra 31, logo em seguida a um dis-
curso de Evaristo, em que, fazendo justiça ao 
valor intellectual de José Bonifacio, não o poupou-
sob outros aspectos: "Não falarei nas venera-
veis cãs do ancião tutor; seriam ellas mais credo-
ras do nosso respeito, se elle proprio mais as res-
peitasse. Quanto a seus conhecimentos reconheço 
a erudição e noções vastas que adquiriu durante 
as suas viagens e estudos, em diff erentes ramos 
dos conhecimentos humanos a que se dedicou. 
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Mas bastarão essas noções e estudos para consti-
tuir o bom tutor, o bom politico? Têm os conhe-
cimentos metallurgicos e philosophicos relação 
estreita com o senso forte e regrado, com o juízo 
prudencial que cumpre haver para bem adminis-
trar uma casa, para bem cuidar da educação de 
um menino tão interessante, como aquelle de que 
se trata?" 
Estava sem duvida a paixão do momento 
levando Evaristo a praticar uma injustiça contra 
o homem verdadeiramente superior a quem o 
Brasil devia a sua Independencia processada sem 
prejuizo da unidade nacional: José Bonifacio não 
era apenas o scientista, o intellectual: era o poli-
tico brasileiro de mais larga visão dentre todos os 
seus contemporaneos. 
O certo, entretanto, é que o tutor procedera 
mal por occasião dos movimentos de 3 e 17 de 
Abril e por seu feitio apaixonado não parecia o 
tutor ideal. Além disso, o facciosismo de seus 
irmãos muito o con1promettia. 
O dissidio entre os Andradas e Feijó e Eva-
risto já passara para o terreno pessoal, numa tro-
ca de palavras e conceitos irritantes, creando 
resentimentos e quasi odio. Evaristo tachava o 
estylo de Martim Francisco de altisonante; como 
resposta o seu era acoimado de baixisonante, ao 
que treplicava: "confessamos que a nossa phrase 
EVARISTO DA VEIGA 193 
é pouco sublime : somos dd povo e escrevemos para 
o povo: basta-nos clareza e verdade". 
Qual seria a attitude do Senado em relação á 
remoção do tutor? Acompanharia a Camara? 
Nesse sentido, foi grande o esforço desen-
volvido; a "Defensora" fez uma de suas habituaes 
representações; houve forte pressão sobre o ani-
mo dos senadores. Mas o resultado da votação 
do dia 26 de Julho estourou como uma bomba : 
por um voto de maioria cahira a resolução da 
Camara. 
Feijó tornou imm@diatamente effectiva a sua 
ameaça e pediu demissão. Um grande nervosis-
mo se apoderou dos moderados, parecendo-lhes 
que o 7 de Abril ia ser cancellado, que a restaura-
ção estava victoriosa e Pedro I dentro em pouco 
de novo sentado no throno. Os defensores da 
ordem, os sustentadores da legalidade ,os homens 
1 que vinham desde 7 de Abril de 1831 freiando o 
"carro revolucionado", julgaram a situação per-
dida e tambem elles quizeram, por um acto de 
força, superar as diff iculdades do transe em que 
se encontravam. O Ministro da Justiça que fôra 
até então o antemural da desordem, a rocha bruta 
da resistencia á anarchia, quiz antecipar-se á re-
volução dos "caramurús", fazendo outra, vinda 
de dentro do governo. Um golpe de Estado. De-
pois das combinações na casa do padre José Cus-
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todio Dias, na mesma chacara da Floresta, que 
já fôra o ponto de reunião dos liberaes em Março 
de 1831, os conjurados se dispuzerm a levar avan-
te o seu intento na sessão da Camara de 30 de 
Julho. 
O plano consistia na demissão do Ministerio 
e renuncia da Regencia, transformando-se a Ca-
mara em Assembléa Nacional e votando por ac-
clamação a reforma constitucional consubstancia-
1 
da na chamada Constituição de Pouso Alegre. 
A "cabeça fria" de Honorio Herrneto e a 
lentidão, a incrivel lentidão da Commissão Espe-
cial nomeada pela Camara para propôr as medidas 
necessarias, fizeram gorar o golpe. 
Como procedeu Evaristo? Estava na con-
juração? Apoiou-a? 
Pelo que se pôde concluir dos discursos que 
pronunciou na occasião e tendo-se em vista o seu 
feitio moral, a sua formação psychologica, o seu 
temperamento, as suas attitudes anteriores, uma 
affirmativa se impõ~: Evaristo não teve nenhuma 
iniciativa, nenhum enthusiasmo, não deu para 
logo ao pro jectado golpe a sua adhesão formal e 
menos ainda o seu assentimento intimo. 
Cumpre, entretanto, não esquecer que, máu 
grado a sua grande serenidade, o seu equilíbrio, 
a sua moderação, participava das paixões do mo-
mento, respirava o mesmo ambiente electrisado 
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que impellira á decisão extrema tantos dos seus 
melhores companheiros. 
Por outro lado, recorde-se que o golpe era 
desejado por Feijó e em Feijó elle confiava ple-
namente, tendo-o como o homem necessario, quasi 
providencial, "homem para tempo de revolução", 
como já disséra um dia. 
E' mais que provavel que Evaristo tenha dis-
cordado do plano do golpe, quando em roda de 
amigos e companheiros lh'o communicaram; mas, 
verificando a acquiescencia da maioria, com elle 
acabasse por conformar-se. Bastante significa-
tiva foi a sua conducta na Camara. 
Conhecido o officio de renuncia da Regen-
cia, fez-se a nomeação da Commissão Especial, 
para alvitrar as medidas exigidas pelas circums-
tancias, a Camara se declarou em sessão perma-
nente e esperou-se longo tempo até ser lido o pa-
recer redigido por Paula Araujo, em que se pro-
punha, de accôrdo com o que ficara resolvido na 
chacara da Floresta, que a Camara se convertesse 
em Assembléa Nacional. 
Houve quem quisesse que o parecer fosse 
desde logo votado sem discussão, houve quem re-
queresse o adiamento para o dia seguinte. Nem 
uma, nem outra cousa prevaleceu e a Camara co-
meçou a discutil-o. 
Offerecia-se a grande opportunidade áquel-
le que se sentisse talhado para conductor de ho-
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mens, para guia político. Os deputados, em sua 
maioria, estavam indecisos, á espera do toque de 
vara do pastor para tomarem rumo. Quem pri-
meiro falasse com autoridade, com convicção, 
com audacia, arrastaria a Camara. 
Era o momento de Evaristo levantar-se e pe-
dir a palavra. Não o fez, ficou silencioso, pen-
sando talvez em seu amigo Feijó ... 
Falou Honorio Hermeto, "cabeça fria", op-
pondo-se fortemente á proposta do parecer e con-
seguiu arrefecer as "cabeças escaldadas". 
Estava quebrado o impeto revolucionario. 
Nenhuma medida extrema seria mais possível. 
Depois de Honorio Hermeto é que Evaristo 
subiu á tribuna. Para que? Para corroborar as 
palavrais apaziguadoras do futuro marquez do 
Paraná, para apoial-as? . 
Não. Sem se pronunciar expressamente so-
bre o merito da questão, sem tomar partido, Eva-
risto declarou o seu voto contrario a qualquer 
adiamento, querendo uma decisão immediata: 
"Voto contra o adiamento, porque por mais dias 
se não póde prolongar a posição em que estamos. 
Quantos dias, Senhor Presidente, havemos de 
dar o espectaculo que estamos dando de vacilla-
ção e suspeitas mutuas? Deixaremos a Capital 
entregue á dôr, ao susto? Havemo-nos de sepa-
rar nestas circumstancias? Deixaremos passar 
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esta noite em anciedades e temores? Não deve-
mos receiar mesmo que neste intervallo perigo-
sos excessos possam perturbar a ordem publica? 
E' .preciso que se tome uma decisão sobre o pa-
recer que se acha na Mesa. Decidamos esta 
questão nesta noite, tomenios definitiva delibera-
ção sobre a sorte da Patria. Adopteinos iuna me-
dida salvadora e justa, seja qual f ôr . .. " ( 111). 
Quando Honorio Hermeto já se manifesta-
ra com a maior franqueza contrario ao golpe, 
contrario á "que se fer isse a legalidade", Eva-
risto instava por "uma medida salvadora e justa, 
seja qual fôr". Evidentemente, elle estava preso 
a um compromisso de não contrariar "uma me-
dida salvadora e justa", fosse ella a suggerida 
pelo parecer da Commissão Especial. O seu cui-
dado em não mencionai-a expressamente, signi-
ficava que com ella apenas se conformara por so-
lidariedade com seus correligionarios, por dedi-
cação a Feijó; e emquanto não se desvaneceu de 
todo a possibilidade do exito do golpe projectado, 
guardou a mesma reserva. Reserva que não im-
plicava nenhum calculo mesquinho, nenhum mo-
vei inferior, mas era uma accomodação entre o 
seu ponto de vista a intimo, a sua convicção pes-
soal e a decisão tomada por seus amigos e enca-
(111) Annaes da Camara - 1832 - Tomo II - pg. 129. 
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rada por Feijó como "a medida salvadora e 
justa". 
Ás onze horas da noite do dia trinta de J u-
lho terminava a sessão da Camara sem que uma 
resolução definitiva tivesse sido adoptada. Não 
havia mais duvidas quanto ao fracasso do golpe 
e ao abrir-se a sessão, na manhã de 31, era a 
propria Commissão Especial que vinha fazer 
amende honorable, propondo entre outras cousas 
- que se dirigisse uma mensagem á Regencia, 
convidando-a a permanecer no seu posto. 
Evaristo, ao findar da sessão de 30 apre-
sentara uma emenda substitutiva ao primeiro pa-
recer da Commissão, propondo que fosse acceita 
a demissão da Regencia, com agradecimentos por 
seus serviços, e se convidasse o Senado para a 
eleição da nova. Para sustentar essa emenda, 
pediu a palavra. Já agora, num longo discurso, 
abandonava a reserva da vespera e abria o seu 
coração. 
Bem se sente que era o temor, o quasi deses-
pero de ver Feijó deixar o Governo, que o tolhia. 
Ao Ministerio demissionario, e sobretudo ao Mi-
nistro da Justiça, entoava um hymno enthusias-
tico: "Um Ministerio da escolha da Regencia, 
da confiança da maioria da Camara, um Minis-
teri o da confiança publica demittiu-se, não que 
tivesse perdido essa çonfiança" ... "os factos hão 
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de subsistir e quando as paixões estiverem acal-
madas, justiça ha de ser feita especialmente ao 
homem probo, ao digno patriota Sr. Diogo An-
tonio Feijó, de quem me honro de ser amigo, pro-
clamando-me tal ainda quando dahi me resulte 
grave perigo ou risco de vida". 
Era a demonstração mais completa de sm,1. 
solidariedade com Feijó, na hora mesma em que 
o padre paulista deixava o poder e contra elle os 
odios se assanha~am. 
Mas Evaristo, divergindo da maioria de oc-
casião que as circumstancias tinham formado na 
Camara, não concordava em que se recusasse a 
renuncia da Regencia, e defendendo a emenda 
que apresentara, apreciou lucidamente a situação 
política, expoz os perigos da restauração de Pe-
dro I, deu o seu ponto de vista exacto acerca da 
reforma constitucional e concluiu, depois de allu-
dir ao estado de divisão e duvida a que ficara re-
duzida a maioria da Camara com a demissão do 
Ministerio e a renuncia da Regencia: "Pela mi-
nha parte, estava persuadido que convinha inves-
tir o poder de força para resistir ás facções; não 
com os meios lembrados pela Commissão, mas 
com os que cabem no quadro da lei fundamen-
tal". ( 112). 
(112) Annaes da Camara - 1832 - Tomo II - pg. 137, 
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Nesse instante já não havia a mais remota 
possibilidade de vingar o golpe planejado para 
30 de Julho e, por isso, Evaristo ,podia revelar o 
seu pensamento intimo, a sua convicção verda-
deira sem risco de prejudicar-lhe o exito; cessara 
o seu compromisso de não lhe crear difficulda-
des, com a evidencia de que o ambiente da Ca-
mara não o comportava mais. 
E' do proprio Evaristo a confissão: "De-
pois, porém, de ter ouvido os discursos que se 
pronunciaram por um e outro lado e vendo a re-
pugnancia que havia em prestar as medidas ne-
cessarias em tal crise ( as medidas preconizadas 
no primeiro parecer da Commissão), decidi-me a 
enviar a emenda que está sobr~ a mesa". 
Dias depois, pela "Aurora Fluminense", 
deixava mais claro ainda o seu pensamento, re-
ferindo-se ao plano de transformação da Camara 
em Assembléa Nacional: " suppomos que um tal 
meio, além de revoludonario, era em extremo pe-
rigoso, e nos persuadimos que estas desviações da 
lei para evitar males maiores, são sempre o ul-
timo de todos os recursos". ( 113). 
F racassou o golpe, Feijó e os outros minis-
tros sahiram do Governo, mas a Regencia con-
tinuou, a despeito da emenda de Evaristo. 
(113) N.o 663 de 13 de Agosto de 1832. 
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No turbilhão dos acontecimentos dessas ho-
ras agitadas, escapou-lhe das mãos o bastão de 
leader. 
Estaria a minguar o brilho de sua estrella? 
O "Carijó", que o odiava, escrevia com todas 
as letras: "Evaristo está morto". 

CAPITULO VI 
EVARISTO E A REFORMA 
CONSTITUCIONAL 
Evaristo estaria mesmo morto para a poli-
tica? Teria sido assim tão grande o desastre? 
Cessaria de repente a sua influencia, cortada uma 
carreira em que já contava tantos triumphos? 
O "Carijó" enganava-se da maneira mais 
completa. 
Certo, o novo ministerio, organizado a 3 de 
Agosto de 1832, com Hollanda Cavalcanti nas 
pastas do Imperio e da Fazenda, com Araujo Li-
ma na Justiça e Estrangeiros e Bento Barroso 
Pereira, na Guerra e Marinha, não era de amigos 
de Evaristo e sob certo aspecto representava uma 
reacção contra o gabinete Feijó-Vasconcellos, 
que ainda lhe merecia elogios como este: "o Bra-
sil prestes a sêr arrastado pela violencia do espi-
ri to militar, mudoµ de face como por encanto e 
teve, em vez de soldados sem subordinação e mer-
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cenarios, uma força cidadã que servia de barreira 
a um tempo á anarchia e ao despotismo". (114). 
Mas ao ministerio de 3 de Agosto faltava 
fibra para enfrentar a hora difficil: em quaren-
ta dias estar ia no reino das cousas passadas. 
Revidando ás palavras do "Carijó", Evaris-
to aff irmava, mal passada a tormenta de 30 de 
Julho: "Evaristo é o mesmo homem que era, de- \ 
puta do livre, jornalista defensor da ordem publi-
ca, e homem da classe industriosa, vivendo do seu 
trabalho. Nunca; aspirou, nem procurou o 
poder". ( 115) . 
Não estava morto; não se extinguira a sua 
influencia. 
A 13 de Setembro subia ao poder novo mi-
nisterio com Vergueiro nas pastas do Imperio e 
Fazenda, Honorio Hermeto na Justiça, Bento 
Lisbôa nos Estrangeiros, e Anthero de Brito, na 
Guerra e Marinha. 
Evaristo, pela " Aurora" ( 116) , exultava : 
"O partido nacional reconquistou emfim a posi-
ção que a debandada parlamentar de 30 de Ju-
lho lhe fizera perder". 
(114) "Aurora Fluminense" n,o 715 de 28 de Dezembro do 
1832. 
(115) "Aurora Fluminense" n.o 663 de 13 de Agosto de 
1832. 
(116) "Aurora Fluminense" n,o 678 de 21 de Setembro de 
1832, 
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Estavam de novo no poder os moderados e 
quem mais influiu para essa rapida mudança foi 
Costa Carvalho, a acreditar-se em João Lourei-
ro, português má lingua, antipathico ao Brasil, 
que esteve no Rio a serviço de interesses lusos e 
em correspondencia para o Conselheiro Manoel 
José Maria da Costa e Sá, fazia verdadeiras 
chronicas politicas do Brasil de então. 
"O mais energico Regente Costa Carvalho, 
com a esperteza de bahiano, conservou as suas re-
lações com os reformadores brasileiros e deitou 
abaixo os que outro dia o sustentaram, para re-
pôr os que tinham cahido". . . ( 117). 
Dos componentes do ministerio de 13 de Se-
tembro, dizia Loureiro, na sua satyra habitual : 
"Justiça e Segurança Publica, que agora aqui faz 
de Primeiro Ministro, o Bacharel Deputado Ho-
norio H ermeto Carneiro Leão, bôa moral, bom 
, caracter, muita presumpção, pouco saber, Impe-
rio e Fazenda interino, V ergueiro, que todos co-
nhecemos, Estrangeiros, Bento da Silva Lisbôa, 
bom moço, honrado, e alguma experiencia de of-
ficial maior, Guerra, Marinha interino, Anthero 
José Ferreira de Brito, homem de meia honra, 
insignificante em todos os sentidos". 
(117) Revista do Inetituto Historico - Tomo 76 prte. 2.a 
- pg. 402. 
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V ergueiro tinha certamente prestigio e o 
seu nome dava importancia ao ministerio ; mas a 
escolha mais significativa era a de Honorio Her-
meto, que se impuzera como chefe na confusão 
dos ultimos dias de Julho. 
Caramurús e exaltados sentiram bem que 
Feijó tinha agora substituto, que havia no go-
verno um homem de pulso e por isso voltaram 
contra elle as baterias. 
Um jornal novo, o "Catão", atacou-o im-
piedosamente. Evaristo defendeu-o com calôr e, 
sem negar-lhe o "genio impetuoso", apontou-o 
como "bom amigo, bom pae de familia, juiz pro-
bo, firme defensor da ordem e liberdade publi-
cas". ( 118). 
Dissipado o panico para que concorrera em 
parte o pessimismo de Feijó, a situação politica 
off erecia perspectivas menos sombrias. Por um 
phenomeno tantas vezes verificado, do malogro 
do golpe de Estado de 30 de Julho ia resultar a 
victoria do ideal que o insuflara. Entre Agosto e 
principios de Outubro aplainaram-se as diver-
gencias que pareciam insuperaveis entre a Cama-
ra e o Senado no tocante á reforma constitucio-
nal; de 17 a 28 de Setembro realisaram-se ses-
sões conjunctas, a requerimento de Evaristo, e 
( 118) "Aurora Fluminense" n,o 679 de 24 de Setembro de 
1832. 
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chegou-se afinal á transacção de que resultou a 
lei de 12 de Outubro de 1832, com as bases da 
reforma. 
Cedeu a Camara em muitos pontos; cedeu o 
Senado em outros. Assim, por exemplo, o Poder 
Moderador, supprimido na proposta da Camara, 
foi mantido, bem como a vitaliciedade do Senado. 
Não prevaleceu tambem o cunho nitidamente f e-
deralista que a Camara pretendia imprimir á re-
forma. Em compensação, o Senado conformou-
se com a abolição do Conselho de Estado. 
Pessoalmente, Evaristo era contrario a 
qualquer reforma. Na sessão de 30 de Julho, 
elle manifestara de maneira explicita o seu pensa-
mento: "Sou sincero amigo e enthusiasta da 
Constituição; admitto as reformas porque desejo 
sempre sacrificar o meu voto particular ao dese-
jo e vontade nacional, mas não porque entenda · 
que a Constituicção tal qual está não possa fazer 
a ventura do Brasil, dando ás províncias a som-
ma de liberdade que desejam. Porém, o voto con-
trario se tem pronunciado geralmente e eu estou 
prompto a ceder de minhas opiniões individuaes 
para acompanhar o que parece desejo nacio-
nal". ( 119). 
Sempre modesto, entendendo que, num re-
gímen de opinião, não lhe era possivel oppor-se 
(119) AMaee da Cnmara 1832 - Tomo II - Pll· 137. 
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aos reclamos geraes, cedeu, conformou-se. E fez, 
como jornalista e como deputado, campanha em 
pról da reforma constitucional, procurando, de 
um lado, evitar explosões revolucionarias, inevi-
taveis a seu parecer, caso não se realisasse a re-
forma e de outro encaminhai-a, attenual-a tanto 
quanto possível, dar-lhe f eição conservadora. 
Grande, pois, deve ter sido a sua satisfação 
com a lei de 12 de Outubro de 1832; e satisfação, 
em ultima analyse, com a resistencia do Senado 
a certos excessos reformistas. Não eram suas as 
palavras "quero mostrar que sou mais tímido e 
pacato do que o Senado na reforma da Consti-
tuição" - ? ( 120). 
Essa attitude e outras, todas reveladoras de 
sua completa vocação de homem publico, se lhe 
asseguravam um prestigio crescente, uma in-
fluencia verdadeira~ente excepcional sobre os 
homens e os acontecimentos elo seu tempo, tinham 
entretanto o condão de lhe suscitar odios encar-
niçados. O combate que lhe moviam os jornaes 
adversos assumia por vezes o caracter mais 
odioso. O "Caramurú", o "Carijó", o "Catão", 
a "Trombeta", o "Clarim", o "Diario do Rio" 
cobriam-no de injurias, tudo fazendo para expôl-o 
á execração publica. 
(120) Annacs da Camara 1832 - Tomo II - pg. 215. 
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Porque em sua casa recebia, como era natu-
ralíssimo, amigos e camaradas politicos, chama-
vam-na de club. O "club da rua dos Pescadores". 
E affectando um ar de grande escandalo: "Os 
clubs ! Os clubs nos governam ; os membros da 
Regencia vão a clubs; nos clubs é que se fazem 
os ministros e se decidem os negocios da Admi-
nistração Publica". ( 121). 
Contra um homem fundamentalmente paci-
fico, o odio gerado pela inveja e pelo despeito se 
assanhou até ao delírio. Houve quem premedi-
tasse eliminai-o. 
Tinha Evaristo o habito de, ao anoitecer, de-
pois do jantar, ir até á livraria de seu irmão João 
Pedro da Veiga, na rna de S. Pedro esquina da 
Quitanda. Lá se reuniam para conversar alguns 
amigos, ficando entreaberta uma das portas. Na 
poite de 8 de Novembro de 1832, palestravam 
Evaristo, João Pedro, o padre Candido Martins 
da Costa, o negociante Engrado José Dias, Fer-
nando Maximo de Sousa, caixeiro da livraria e 
algumas outras pessôas, quando inopinadamente 
foi Evaristo alvejado por tiros de pistola, ficando 
com o rosto picado por um pequeno pedaço de 
chumbo perto do olho esquerdo. 
(121) u Aurora Fluminense" n.o 701 de 23 de Novembro de 
1832. 
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A descarga da pistola feriu tambem sem 
gravidade o padre Martins Costa, Engracio Dias 
e o caixeiro da loja. A detonação fez affluir gen· 
te á porta da livraria. Evaristo não perdeu o 
sangue frio. A principio, pensou que o olho ti· 
vesse sido attingido; pediu um livro, leu-o e ex· 
clamou: "Bom, não estou cego; ainda posso lêr" 
( 122). Depois, dirigiu-se para a rua e gritou: 
"não me farão calar com estes argumentos". 
A noticia causou grande consternação e, ao 
"club" da rua dos Pescadores, o Rio de Janeiro, 
pela sua melhor gente, affluiu para felicitar Eva-
risto. Foram mais de mil visitas, desde os Re-
gentes, Ministros de Estado, Senadores, Depu-
tados até negociantes, pessôas do povo. 
Attentado politico? Simples vingança de al-
gum desaff ecto? Acto de um louco? 
As paixões no momento attingiam ao paro-
xismo e Evaristo era em verdade um obstaculo 
fortissimo aos planos dos caramurús. Mas terá 
o criminoso agido sob a inspiração dos maioraes 
do partido restaurador, obedecendo a ordem ou 
suggestão de algum delles? O criminoso era um 
Joaquim José, sapateiro e morador no Sacco do 
Alferes, em casa do Tenente Luiz Pinto, do ex-
tincto batalhão 21, de Minas, tendo confessado 
que f ôra alliciado para matar Evaristo pelo mes-
(122) Felix Pacheco - O Publicista da Regcncia - pg. 126. 
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mo Luiz Pinto, em nome de "um Coronel, alto, 
morador na rua do Alecrim, proximo do Campo 
de Honra", identificado como sendo o coronel 
Ornellas. 
Esse Ornellas era amigo de José Bonifacio 
e o mesmo individuo que em Setembro anterior 
( 123) espalhara pela cidade o boato do assassí-
nio de Evaristo. 
Evaristo viu no caso um attentado político 
e alludiu expressamente ao nome de Martim 
Francisco: "Apesar de que o nome do sr. José 
Bonifacio fosse pronunciado pelo réo, apesar das 
relações de amizade que ha entre o Coronel Or-
nellas e esse cidadão, queremos acreditar que o 
sr. José Bonifacio não interveiu no crime: não o 
temos por feroz e perverso. Suppomos antes que 
o seu nome foi empregado para removerem do 
animo do assassino quaesquer temores, fazendo-o 
1 contar com essa protecção, e que se lhe enche-
ram os ouvidos do alto poderio que tem servido 
de capa para tantos attentados ! Mas o sr. Mar-
tün Francisco wja alma rancorosa todos conhe-
cem., temos mais de uma razão para suspei-
ta-lo". ( 124). 
\ (123) "Aurora Fluminense" n.o 699 de 19 de Novembro do 
18:32. 
\(124) "Aurora Fluminense" n.o 699 de 19 de Novembro de 
1832. 
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Suspeitas - e as que Evaristo enumerou 
em seguida eram realmente fracas, baseadas e~ 
simples coincidencias - não autorisam a consi-
derar-se Martim Francisco envolvido no crime. 
O certo, porém, é que os jornaes restaura-
dores, - particularmente o "Caramurú", de 
David da Fonseca Pinto, muito ligado a Martim\ 
Francisco - tinham largo quinhão de culpa na 
formação desse ambiente de odios e exaltação de 
sentimentos inferiores propicio a toda a sorte de 
excessos. 
O "Caramurú" chegou á infamia de justi-
ficar o crime, declarando que "parece observar-
se em quasi toda a população um geral sentimen-
to em se não haver cumprido o assassinio, e se 
tem até desenvolvido indignação contra os que 
prenderam o assassino". 
Segundo um , regímen bem brasileiro, foi 
aberto inqueri to, instaurado processo; o Desem-
bargador J apiassú, o mesmo dos successos de S. 
Paulo por occasião da morte de Libero Badaró, 
foi o advogado do Coronel Ornellas; houve gran-
de barulho nos jornaes - e tudo ficou em pouco 
tempo esquecido. 
O facto, em si, era symptomatico do estado 
de indisciplina social a que se chegara. E nenhum 
elemento mais desbragado, mais aggressivo do 
que o da corrente restauradora. Pelos fins de 
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1832, justamente na occasião em que se verifi-
cou o attentado contra Evaristo, os caramurús, 
irritados com a solução favoravel que lograra o 
problema da reforma constitucional, tinham re-
dobrado de audacia e nas suas façanhas iam do 
artigo de jornal, da verrina pasquineira á acção 
directa nas ruas. A noite, certos Jogares eram 
perigosos para os transeuntes conhecidos por 
seus pendores liberaes, que se viam perseguidos 
por vaias, palavrões, assobios, toda a especie de 
provocação, por parte dos "valentões caramu-
rús", reunidos em "grupos de quatro a oito de-
sordeiros". 
"O café Neuville em frente do Paço é o seu 
quartel general", dizia a "Aurora". ( 125) . 
Attentado, ameaças, calumnias, nada disso in-
timidava Evaristo, disposto a não recuar, a não 
fugir, fazendo sempre novas affirmações de seu 
credo politico, dando provas publicas de sua co-
herencia. 
Assim é que tendo sido um dos adeptos mais 
enthuasiasticos da criação da Guarda Nacional 
para prestigial-a, tomou parte na formatura de 
2 de Dezembro de 1832, marchando nas fileiras 
da "força cidadã". 
\ Fizeram disso e de outros factos de sua vida 
m~ivo de zombaria, a que elle sacudiu os hom-
(125) N.0 702 de 26 de Novembro de 1832. 
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bros, glosando o artigo do jornal inimigo com 
outro intitulado - "Nossos ultimos crimes": 
"Recebemos um tiro, demos uma quéda, marcha-
mos nas fileiras da Guarda Nacional em o dia 2 
de Dezembro e entramos em uma Ordem Ter-
ceira !" ( 126) . 
Com o anno de 1883 recrudesceu a cam-
panha da imprensa, empenhada num aconteci-
mento realmente de summa importancia - as 
eleições para a legislatura de 1834 a 1837, para 
a Camara que, em virtude da lei de 12 de Ou-
tubro de 1832, teria poderes para realisar a re-
forma constitucional. 
A "Aurora Fluminense" em 1833 apparecia 
modificada na sua parte typographica, deixando 
de ser impressa pela officina de R. Ogier, rua do 
Ouvidor n.º 188, substituída pela T ypographia 
Americana, rua detraz do Hospicio n.º 160, "cujo 
director ficava encarregado de toda a direcção 
da folha", conforme ,declaração de Evaristo feita 
no numero de 24 de Dezembro de 1832. 
J ornaes antigos reappareceram, como o 
"Brasileiro" e o "Nacional", ambos moderados, 
surgiram novos como o "Independente", dirigido 
por Salles Torres Homem e o "Sete de Abril", das 
sympathias de Bernardo de V asconcellos. 
(126) "Aurora Fluminense" n.o 711 de 19 de Dezembro de 
1832. 
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Quanto ao "Sete de Abril", a "Aurora", no-
ticia11do o seu apparecimento, deu-lhe conselhos de 
decencia na linguagem, de moderação nos julga-
mentos: "Se o "Sete de Abril" nos permitte um 
conselho desculpavel em quem por 5 annos de of-
f icio adquiriu já um certo jús de os dar ao jor-
nalista que começa, desejaríamos que fosse mais 
commedido na sua linguagem". ( 127). 
A despeito disso, houve quem visse grandes 
semelhanças entre o "Sete de Abril" e a "Aurora 
Fluminense" e chegasse a aff irmar que ambos 
eram escriptos na rua dos P escadores. Eva-
risto contestou formalmente a supposição, apoian-
do-se em argumentos de ordem literaria : "Para 
darmos cabal resposta a tão mal armada intriga, 
basta rogarmos ao publico que leia um e outro 
jornal e decida se ha no estylo dos dois semelhan-
\ ça que os confunda, e no da "Aurora" variedade 
tal que a possa fazer suppôr de diversas pen-
nas" . ( 128). 
Ficava ahi a confissão de que a "Aurora" 
toda era de sua exclusiva autoria, como redactor 
UnICO. 
E a "Aurora" mantinha a mesma linha de 
conducta dos annos anteriores, chamando agora 
\ 
' 
\ (127) "Aurora Fluminense" n .o 717 de 4 de Janeiro de 
1833. 
(128) "Aurora Fluminense" n.o 732 de 8 de Fevereiro de 
1832. 
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a attenção do publico para "o espectaculo gran-
de, magnifico, formidavel nos seus resultados", 
que o paiz ia dar, com a proxima batalha elet, 
toral. . 
O prestigio de Evaristo augmentava todas 
os dias e, como um a vêsso necessario, crescia o 
despeito dos que não o supportavam, dos que sen-
tiam nelle um dos obstaculos mais fortes ao 
triumpho da restauração ou da anarchia. ( 129). 
No rol dos seus detractores alistara-se o ge-
neral Abreu Lima que pela "Torre de Babel" o 
chamava de "ignorante", "indigesto", "sem no-
me" e "sem familia". Tudo isso e "cheio de am-
bição e avareza". Evaristo, methodicamente, 
respondia, defe"ndendo-se : "Somos livreiro, e 
portanto aos olhos do intitulado general Lima, ab-
jecto e vil". A pecha de ambicioso o feria funda-
mente: "Qual é o emprego que havemos alcançado, 
qual é o lucro que arranjamos para nós, quer an-
tes, quer depois da revolução ? Somos ainda hoje o 
que eramos antes de 7 de Abril: livreiro, profis-
são de que não nos envergonhamos e que nos tem 
dado honesta subsistencia; jornalista e deputado. 
Temos sacrificado o nosso repouso, os nossos cui-
dados, os gosos da existencia domestica que apre-
(129) Um dos maiores aC<'.usadores de Evaristo era e.!ltão 
Paula Brito, nos ,ersos publicados na "Mulher do Simplicío". 
Retractou-se, porém, cm 1837, na "Elegia" publicada no "Día-
rio do Rio" de 12 do Junho desse =o. 
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c1amos, e que trocamos por uma vida agitada, 
semeada de dissabores, de profundas af-
flicções ... " 
As accusações redundavam afinal em elogio 
e eram o reconhecimento de sua importancia na 
vida política do paiz, da situação eminente a que 
rapidamente chegara, "sem nome", "sem fami-
lia". Governava o Brasil do balcão da livraria, 
diziam. "Do nosso balcão governamos o Brasil. 
Mas a que titulo governamos nós? Como depu-
tado e jornalista. A nossa preponderancia é toda 
moral e póde ser exercida por qualquer outro ci-
dadão". (130). 
A imprensa caramurú, activa, multiforme, 
inescrupulosa, servindo-se de todas as armas, 
conseguia all iciar adeptos, a que se juntavam os 
descontentes, os desilludidos do milagre do 7 de 
Abril e os saudosistas do primeiro Reinado. No 
Rio de 1833 os moderados já não tinham o pres-
tigio de dois annos antes e a prova se verificou 
nas eleições para 1833-1837, em_ que foram bati-
dos em todas as parochias, menos na de S. José. 
Na sua propria parochia, que era a de Santa 
Rita, Evaristo não conseguiu vêr victoriosa a 
chapa do partido moderado e no dia 3 de Março, 
quando entrava na egreja para levar a lista da 
(130) "Aurora Fluminense", n.o 739 de 27 de Fevereiro de 
1833. 
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eleição de deputados, foi recebido com uma vaia 
preparada pelos_ caramurús, aos gritos de -
"Fóra ! Fóra Evaristo! Fóra o republicano, o ja-
cobino, o malvado, o sanguinario !" 
Aos seus amigos diziam: "Fóra mamados ! 
Fóra evaristeiros !" ( 131 ) . 
Peior do que isso foi a perfidia do Juiz 
de Paz de Santa Rita, José Rodrigues Ferreira, 
que representou a Honorio Hermeto, Ministro 
da Justiça, dizendo que "constava que o cidadão 
Evaristo Ferreira da Veiga pretendia invadir a 
mesa eleitoral da freguezia". 
Evaristo, commentou esse off icio, sem per-
de r o bog1 humor: E is-nos, portanto, cidadão 
tranquillo, moroso, sedentario, e pouco dado a 
façanhas guer~iras, convertido em valentão, es-
padachim!" ( 132). 
Mas a campanha caramurú, se de qualquer 
modo causara impressão no Rio, fazenêlo prose-
lytos, nada conseguira no interior do paiz, nas 
zonas ruraes. 
Em fins de Março começavam a chegar os 
primeiros resultados da eleição e já se podia pre-
vêr uma solida victoria dos moderados. Na Côrte 
os candidatos da opposição caramurú e exaltada 
(131) "Aurora Flumi.nense", n.o 742, do 6 de Março do 
1833. 
(182) "Aurora Fluminense, n.o 74~, de 15 de Mar~o de 
1833. 
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conseguiram bôa votação; mas, no conjuncto do 
paiz, os suf fragios favoreceram de pref erencia 
os nomes dos moderados, sendo de notar o apoio 
que lhes deram na província do Rio, os então cha-
mados "eleitores do campo". Nessa votação da 
zona rural fluminense estaria o nucleo inicial da 
futura predominancia política da província do 
Rio de Janeiro em quasi todo o período imperial, 
com a sua culminancia no fastígio dos "saqua-
remas". Iniciava-se o grande surto da lavoura 
do café e já em 1833 havia fazendeiros com for-
tunas entre 40 e 400 contos de reis, constituindo 
o "partido dos jacarandás". Apuradas todas as 
eleições, menos as de Matto-Grosso, fazia a "Au-
rora" ( 133) uma estatística da nova Camara, 
dando 66 deputados aos moderados e 34 entre 
exaltados e gente de "opinião desconhecida e va-
cillante''. 
Manifestou o paiz dessa maneira os seus de-
sejos de ordem e tranquillidade e Evaristo podia 
dizer parodiando a resposta dada pela Camara 
ela França ao Rei - "a França está fatigada de 
conspirações, tem horrôr ao despotismo e á anar-
chia" - "o Brasil tambem, o Brasil não quer 
conspirações, nem conspiradores". (134). 
( 133) N.o 801, de 2 de Agosto de 1833. 
(134) "Aurora Fluminense", n,o 752, de Abril de Ul33. 
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Nem assim os caramurús arrefeciam o seu 
ardôr e o anno de 1833 seria todo de inquieta-
ções, de temores acerca da restauração do ex-
Imperador. Evaristo continuava a victima pre-
dilecta das aggressões mais violentas e sobre elle 
as objurgatorias e os epithetos choviam - "Sans 
culotte", leão da Floresta, livreiro, f éra infernal, 
tyrano, monstro, demonio encarniçado, sanguise-
dento, eunucho da Floresta, homem venal, judas, 
sevandija livreiro". ( 135). 
Assim o injuriavam os numerosos pasquins 
que surgiam e desappareéiam - o "Par de Tê-
tas", o "Pae José", o "Caôlho", a "Lima surda", 
e os que tinham vida menos ephemera - o 
"Catão", o "Carijó", o "Caramurú" e o antigo 
"Diario do Rio", que de jornal de annuncios, de 
"Diario da Manteiga", passara a instrumento da 
politka caramurú, publicando grandes artigos do 
Visconde de Cayrú, sob o pseudonymo de "Juris-
ta", em que zurzia Evaristo. 
Incontestavelmente, a campanha caramurú 
repercutia na opinião e o ambiente do Rio de Ja-
neiro lhe era em grande parte favoravel. Nas 
sessões da Camara, as galerias interrompiam 
com pigarros, gritos e arrastar de pés os dis-
cursos dos deputados moderados; e entre os sym-
(135) "Aur_ora Fluminense", n,o 751, de 29 de Março de 
1833. 
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pathicos á restauração se contavam muito mo-
ços cariocas, aquelles "jovens inexpertos" a que 
se referia Evaristo num discurso. ( 136) 
Póde dizer-se sem exagêro que todo o anno 
de 1833 se consumiu na expectativa da volta do 
Duque de Bragança. 
Correram no Rio abaixo-assignados de adhe-
são ao ex-Inwerador e a Sociedade Conservadora, 
transformada em Militar, agrupando numerosos 
militares, nunca menos de 300, segundo os calcu-
los da" Aurora Fluminense" ( 137), se fez baluar-
te da propaganda restauradora. 
Da Europa, os diplomatas brasileiros lá 
acreditados, denunciavam os manejas dos amigos 
de d. Pedro; para lá partira Antonio Carlos com 
a missão de com elle entender-se a respeito; e um 
jornal de Liverpool, o "Albion", assegurava que 
Lord Palmerston e Tayllerand cogitavam dos 
meios tendentes a restaurar o ex-Imperador. 
Noticias desencontradas circulavam, os boa-
tos mais estranhos ganhavam corpo. Assim, por 
exemplo, os caramurús espalhavam a ballela do 
rapto do menino Imperador, planejado pelos libe-
raes : queriam apoderar-se de Pedro II, retirai-o 
' do Rio de Janeiro. A Ucharia e o Café Neuville 
eram os centros de irradiação dessas e de outras 
(136) Annacs da Calllllra - 1833 - Tomo II - pg. 24, 
(137) n.o 834, de 28 de outubro de 1833. 
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novidades lançadas pelos restauradores e a qu} se 
procurava dar visos de verdade com a publicaçãó, 
pelo "Correio Official" ( 138), de documentos 
comprobatorios. 
Por seu lado, os liberaes não descansavam, 
preparando-se para enfrentar os caramurús em 
qualquer terreno. 
Ia resurgir mais forte, mais intensa, e desta \ 
vez com exito, a campanha para a remoção de José 
Bonifacio da tutoria. Além de sua connivencia 
com os restauradores, aff irmada desde começos 
de 1832, por occasião das mashorcas de 3 e 17 
de Abril, muito se insistia acerca da falta de com-
postura tlo grande Andrada para o exercício elo 
cargo de tutor. A "Aurora" commentava desfa-
voravelmente dois bailes dados por José Bonifa-
cio no paço da Bôa Vista, censurando-os pela 
falta de etiqueta e até de decôro: gente suspeita, 
rebecas desafinadas,, dicterios do tutor, falando na 
sua linguagem solta diante das proprias princezas. 
Má lingua e palavrões não seriam calumnias 
aproposito de José Bonifacio, que nunca teve fama 
de discreto ou commedido. Irritado, então, como 
devia estar, não se· continha. A respeito dos tres 
membros, da Regencia era conhecida a sua opi-
nião: "Dois são camelos (Francisco de Lima e 
(138) Correio Officinl de 25 de Setembro de 1833. 
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Braulio Muniz) e um é velhaco (Costa Carva-
lho)". (139). 
Evaristo estava absolutamente convencido de 
que a trama restauradora const ituia um serio pe-
rigo, que devia ser combatido a todo o transe. E 
poz-se em campo, de peito aberto, numa de suas 
campanhas mais memoraveis, embora tivesse es-
tado doente quasi todo o mez de Agosto de 1833, 
conforme declaração que fez na "Aurora" de 28 
desse mez e an_no - "apenas entrado na conva-
lescença, depois de vencida uma perigosa enfer-
midade ... ". 
O Ministro dos Estrangeiros Bento da Silva 
Lisbôa, em mensagem dirigida á Camara, em 
nome da Regencia, transmittia as notas que rece-
bera dos representantes do Brasil na Europa a 
respeito da projectada restauração do Duque de 
Bragança e, dando-lhes todo o credito, pedia pro-
videncias urgentes. 
Reuniu-se a Camara em sessão secreta, sen-
do ouvidas as Commissões da Constituição e Di-
\ plomacia, e estas, embora tomando em considera-
ção a mensagem da Regencia, emittiram um pare-
cer de que divergiu, num voto separado, o deputa-
do Costa Ferreira .O parecer das Commissões fa-
lava em "reprimir qualquer attentado contra o 
systhema constitucional e o throno do Sr. D . . 
\ 
'- (139) "Aurora Fluminense", n.o 765 de 3 de Maio de 1833. \ . 
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Pedro II, que só podem fazer a felicidade do Bra-
sil"; o voto de Costa Ferreira, mais incisivo, n1ais 
energico, mencionava a necessidade de sustentitt 
não só o systhema constitucional, o throno de D.' 
Pedro II, como "a revolução de 7 de Abril", afim 
de se evitar "o opprobio de uma restaura-
ção". (140). 
Accêsa foi· a discussão a respeito e Evaris-
to, num longo discurso, nâ sessão de 1 de Julho, 
em que mal poude conter a exaltação de que se\ 
achava possuido, declarou-se contra o parecer das 
Commissões e a favor do voto separado de Costa 
Ferreira, querendo manifestação "expressa", 
"explicita" "franca" "firme" "decidida" e "na-
' ' ' ' da de circuitos". 
As galerias da Camara, cheias de gente sym-
pathica aos caramurús, procuravam perturbar a 
discussão. Evaristo clamou energico: "Exijo dos 
espectadores o decôro e o respeito, não respeito á 
minha pessôa, mas a este logar e reunião augusta ; 
exijo, não por mim, que nada temo ... " e deu to-
das as razões que o levavam a acreditar nos peri-
gos da restauração, investindo contra a audacia 
dos restauradores que "crescia a cada hora". Can-
tou depois a gloria do dia 7 de Abril, mostrando 
como, nesse mesmo dia, f ôra elle, o revolucionario, 
quem defendera a monarchia constitucional, quan-
(140) Annaes da Camarn - 1833 - Tomo I - pg. 297, 
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do os restauradores de agora estavam sepultados 
no silencio e no medo e os exaltados queriam pro-
clamar a republica. E advertiu que se enganavam 
os audaciosos da propaganda caramurú, illu-
diam-se com a popularidade que julgavam desfru-
ctar no Rio de Janeiro : se a revolução ( de 7 de 
Abril) "succumbir no Rio de Janeiro, o Brasil não 
seguirá a sorte da Capital do Imperio !" 
Uma semana depois, na sessão de 8 de J u-
lho, teve Evaristo a maioria da Camara a seu la-
do com a regeição do parecer de autoria de Mi-
guel Calmou e a approvação do voto separado de 
Costa Ferreira, com as emendas de Honorio Her-
meto e Henriques de Rezende, visando a prohibi-
ção da volta do Duque de Bragança ao Brasil "sob 
qualquer titulo que seja". 
Para dar á deliberação da Camara mafor si-
gnificação, por proposta de Evaristo, ficou resol-
vido que a resposta ao Governo fosse levada por 
\uma deputação. 
Era uma attitude desasombrada essa que 
Evaristo assumia e que não podia deixar de accar-
retar-lhe novos ataques dos adeptos da restau-
ração. 
O Visconde de Cayrú não o poupava e, em-
l;>ora beirando os oitenta annos, guardava um 
gi:ande ardôr nos ataques áquelle que elle chama-
va' ie "retalhista que se vangloriava de sêr livrei-
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roda Quitanda". A resposta do livreiro vinha sem 
azedume: "Trinta e quatro annos ousam bater-se 
contra 77, um rapaz que não foi a Coimbra cé>n-
tra um erudito ancião, poço de literatura; uin 
peão, plebeu de quatro costados contra um fidal-
go desses que o sr. D. Pedro I enfiou nas suas lis-
tas de despachos, em horas de bom humor! Que 
signaes mais evidentes de que a Revolução de 7 
de Abril é uma funestissima catastrophe !" ( 141) 
Discutindo com Cayrú - o "Jurista" de1\ 
"Diario do Rio" - , Evaristo não perdia a noção 
clara dos acontecimentos e sentia que, ou os mo-
derados, os que estavam de corpo e alma com a 
revolução de 7 de Abril se dispunham a uma 
acção positiva e concreta, ou os restauradores con-
tinuariam a ganhar terreno, senhores que já eram 
das sympathias de muita gente no Rio de Ja-
neiro, manejando uma imprensa de extraordina-
ria combatividade e com franco apoio de grande 
numero de officiaes, membros da Sociedade Mi-
litar. Cumpria adaptar "medidas fortes" contra a 
propaganda restauradora, tomar a offensiva, ex-
pellir os caramurús dos reductos que occupavam. 
Em 27 de Outubro de 1833, a Defensora, por 
iniciativa de Evaristo, dirigiu uma representação 
ao Gover110, pedindo as mais energicas providen-
(141) "Aurora: F luminense", n.o 849 de 4 de Dezembro de 
1833. 
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cias ;_ e pela "Aurora" ( 142) aconselhou-o a sus-
pender José Bonifacio do lagar de tutor: "O Go-
verno está obrigado a fazel-o sob a sua estricta 
responsabilidade moral. A Assemblea decidirá de-
pois entre o tutor e o Governo". 
Em face do perigo da volta de Pedrn I, era 
mister não perder tempo. Desse perigo se capaci-
taram tambem os exaltados, os que se abrigavam 
no seio da Sociedade Federal e desta partiu egual-
mente uma representação contra os manejas dos 
restauradores. 
Das polemicas da imprensa e das representa-
ções das sociedades politicas iam as paixões trans-
bordar para os disturbios da praça publica. Nos 
primeiros dias de Dezembro, um grave incidente 
perturbou a ordem da cidade. A Sociedadé Mili-
tar, que tinha séde no largo de S. Francisco de 
Paula, affixou em sua fachada um retrato que pa-
recia ser o de Pedro I. O povo apedrejou a Socie-
dade Militar, o mesmo fazendo ás casas de varias 
de seus directores e atacou as typographias que im-
primiam os jornaes caramurús. O arrojo da So-
ciedade Militar, exhibindo a effigie do ex-monar-
cha (seria mesmo delle?), num momento em que 
a propaganda restauradora chegava a todas as au-
'iacias, produziu entre os moderados uma irrita-
çãf profunda. 
(142) ;u. 829 de 16 de Outubro de 1833. 
228 ÓcTAVIO TARQUINIO DE SousA 
Que não poderia acontecer depois disso? 
Mais do que nunca o ternôr da restauração se apo-
derou do Governo e este afinal se decidiu á "me\. 
dida forte" da suspensão do tutor, a seus olhos 
instrumento dos caramurús. 
Segundo affirmou Rodrigues Torres, em dis-
curso na Camara, "o Governo teve certeza de que 
dentro do Paço Imperial se reuniam soldados pa-
r a um novo 17 de Abril; que no mesmo quarto 1 
do monarcha se guardava cartuxame embalado e 
armamento; que os conspiradores tinham tenta-
do seduzir alguma tropa e mesmo alguns guardas 
nacionaes ... " ( 143). 
Isso descobriu o Governo no dia 1 S de De-
zembro de 1833. 
Sem mais hesitar, por decreto da mesma da-
ta, foi José Bonifacio affastado do cargo e substi-
tuido interinamente pelo Marquez de Itanhaen. 
Pelo menos no ponto de vista intellectual o joven 
Pedro II pe,rdia consideravelmente ; ao em vez da 
companhia de um grande homem teria a de um 
bom homem. Por que, porém, o grande homem 
havia de ser tão pouco sereno? 
Na proclamação que a respeito do facto pu-
blicou a Regencia, assignada_J:ambem pelo Mi-
nistro do Im~rio Chichorro da Gama, tachava-
(143) Annnes da Camnra, 1834 - Tomo I - pg. 95. 
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se José Bonifacio de "centro e instrumento dos 
facciosos", não sem algum fundamento. 
O triumpho era em grande parte de Eva-
risto e a "Aurora" celebrou o acontecimento num 
estylo de communicado militar: "O principal re-
ducto em que confiava o partido restaurador, a 
fortaleza e torre de refugio de todos os conjura-
dos da retrogradação, cahiu por terra 110 dia 15 
de Dezembro". (144). 
Na noite da queda ela "fortaleza" houve pas-
seatas liberaes, ao som ele bandas de musica. "For-
taleza" para Evaristo; "colosso" para Aureliano 
Coutinho, ministro da Justiça e co-autor do feito 
memoravel que assim classificou o maior dos An-
dradas, em carta a D. Marianna de Verna: "Pa-
rabens, minha senhora, custou, mas demos com o 
collosso em terra". 
H omem, ~m verdade, de tempera resistente, 
mais uma vez José Bonifacio a provou ao ser no-
tificado do acto de sua suspensão da tutoria: re-
sistiu quanto poude, dando trabalho ao Juiz de 
Paz João Silveira do Pillar, incumbido da missão 
ele receber o "orphão imperial" para conduzil-o 
ao paço da cidade, e só cedendo á força material. 
Conforme a praxe, a "Defensora" dirigiu-se 
\lo Governo agradecendo a suspensão do tutor, sa-
Üsfeita com a victoria obtida. E assim, com o 
\ 
(144) n. 855 de 18 de Dezembro de 1833, 
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"golpe mestre" de 15 de Dezembro, encerraram os 
moderados o anno de 1833 mais tranquillos quanto 
á sorte da revolução de 7 de Abril. . \ \ 
Começando o de 1834, em que se reuniria a 
nova legislatura para a realisação da reforma 
constitucional, Evaristo, que não descansara um 
só dia e fôra o conductor, o guia supremo da po-
litica brasileira, queria coroar o "golpe mestre" 
com outras medidas que assegurassem um ambien-
te de ordem; e reclamou a punição dos·· militares 
envolvidos na trama restauradora. ( 145) 
Ao lado disso, fiel sempre ao seu programma 
liberal e a despeito do contingente poderoso dos 
fazendeiros da provinda do Rio para a victoria 
moderada nas eleições de 1833, fez a "Defenso-
ra" representar ao Governo contra as violações 
constantes e grosseiras da lei de 7 de Novembro 
de 1831, que pretendera extinguir o trafico afri-
cano . 
Ao contrario de Vasconcellos, não era "ne-
greiro", não se conformava com a perpetuidade 
da escravidão e além da representação da Socie-
dade Defensora, fazia com que esta offerecesse 
um premio de 400$000 ao autor da melhor me-
moria contra o trafico africano e a favôr do tra-
balho livre. Esforços vãos! 
(145) "Aurora Fluminense", n,o 862 de 13 de Janeiro de 
1834. 
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Os moderados accusavam José Bonifacio de 
manter o menino Imperador num regimen de re-
clusão e a "Aurora", por occasião dos ataques 
nervosos de que o mesmo f ôra victima, em Outu-
bro de 1833, fili ava-os "á viciosa educação do au-
gusto menino, temperamento debil, cercado de pa-
vôres reaes ou imaginarias, não se atrevendo o tu-
tor a levar o menino a passear" ( 146). 
Agora, o systhema de educação era outro. O 
menino sahia, punha-se em contacto com o povo, 
tomava ar, visitava os navios de guerra surtos na 
bahia. E a "Aurora", radiante, commentava: "E' 
assim que os "chimangos" roubam o menino". 
No dia 7 de Abril de 1834, a "Defensora" 
commemorou a data com um grande baile em sua 
séde. Grande baile, pelo numero de convivas : mais 
de 700, entre socios, diplomatas e officiaes de na-
vios estrangeiros então no porto, além de perto 
de 150 senhoras "vestidas com donaire e riqueza". 
Houve musica, dansas, cantices, e "a presença de 
S. M. o Imperador ( um menino de 9 annos num 
baile) e de suas irmãs que se dignaram de rom-
per o baile dansando uma gavota". ( 147) . Festa 
comprida: começou ás 8 e meia da noite cóm a 
entrada do Imperador e só terminou ás 4 horas 
( 146) n. 328 de 14 do Outubro de 1833. 
(147) "Aurora Fluminense", ;n,o 896 de 11 de Abril de 
1834. 
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da madrugada. E não se dispensou um discurso, 
feito pelo Presidente da Sociedade J oão Silveirt\; 
do Pillar. 
Seria exagéro aff irmar que a situação se es-
clarecera, que tudo se normalisara. Quando mui-
to, diminuíra a tensão politica, já se respirava 
com menos desasocego. Mas a confusão perdura-
va, as ambições collidi.am. 
Em carta a José Domingos d' Athayde Mon-
corvo, cunhado de Aureliano Coutinho, datada de 
22 de Janeiro de 1834, Eva risto dizia: "Quanto 
ás intrigas está isto uma Babel: uns querem pas-
tas, outros querem postos ; dahi o barulho 
todo'' ( 148) . 
Porque não queria pastas, nem disputava 
postos, guardava toda a sua excepcional in-
fluencia. 
Como quer que fosse, entretanto, uma aura 
de optimismo bafejava a Côrte. Havia ao menos 
tranquillidade nas ruas. Os valentões do café Neu-
ville já não assustavam os transeuntes "chiman-
gos". Tudo prometia melhorar. Annunciava-se 
uma phase aurea de progressos materiaes, com o 
surto da machina a vapôr. Projectos e mais pro-
jectos se succediam de barcas a vapôr do Rio a 
Campos, de barcas a vapôr par a Nictheroy e 
ilhas, de barcas a vapôr no Rio das Velhas. Ha-
(148) Ms. da c·olleçiio cln. Bibliotheca Nacional. 
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via no Rio um novo jornal inglês - The Rio Pa-
cket. Falava-se de minas de carvão em Santa Ca-
tharina, de criação de cavallos de raça feita pelo 
inglês Jorge March na serra dos Orgãos, ( futu-
ra Therezopolis), do estabelecimento da industria 
do bicho de seda. A Caixa Economica tinha em 
deposito 1. 083 :228$175. Evaristo extasiava-se 
diante de signaes tão positivos de civilização e n~o 
se continha no commentario: "E ainda havia es-
tupidas saudades do regímen passado!" ( 149) 
Foi sob taes auspícios que se abriu a Cama-
ra e se deu começo á discussão da reforma cons-
titucional. "Ides tocar na Arca Santa da lei fun-
damental. A voz do Brasil o exige; de uma extre-
midade a outra as províncias reclamam as refor-
mas da constituição" - dizia a "Defensora", na 
sua representação aos deputados. 
A Camara que ia elaborar o Acto Addicio-
nal compunha-se de noventa deputados, dos quaes 
46 novos, predominando os padres e os magis-
trados - 23 e 22 respectivamente. O resto era de 
militares, funccionarios, agricultores e jornalis-
tas. Dentre os ultimos estavam os redactores da 
"Bussola", do "Tempo", do "Diario da Bahia", 
, do "Universal", da "Tolerancia", do "Astro", do 
\ ~----
\ (149) "Aurora Fluminense, 11.0 899, de 18 de Abril de 
1834. 
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"Homem Social", do "Independente" e da ''Au-\ 
rora Fluminense". 
Logo na sessão de 5 de Maio, o padre Hen-
r iques de Rezende requereu a immediata eleição 
da Commissão Especial para "a redacção das re-
formas". Por alvitre de Evaristo ficou a escolha 
adiada para o di~ seguinte, sendo então eleitos 
Vasconcellos, Limpo de Abreu e Paula Araujo. 
A Commissão, cujo relator foi Vasconcellos, 
levou um mez organizando o projecto, lido na ses-
são de 7 de Junho. 
Nesse intervallo, a Camara passou o tempo 
ouvindo a leitura dos relatarias ministeriaes, dis-
cutindo o projecto de Henriques de Rezende que 
prohibia a entrada de Pedro I em territorio bra-
sileiro e o acto do Governo suspendendo José Bo-
nifacio da tutoria. 
Evaristo foi dos mais vehementes, manifes-
tando-se extremado partidario de ambas as me-
didas. 
Quanto á primeira, não hesitou em aff irmar 
que "D. Pedro era um estrangeiro, um homem 
alheio á Nação brasileira", negando, com visivel 
parcialidade, etle sempre tão justo e medido, o que 
o Brasil devia ao primeiro Imperador. Mas era 
um arroubo passageiro, uma injustiça que repara-
ria solemnemente, mezes depois, ao chegar a no-
ticia de sua morte. 
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Quanto á approvação do acto de remoção do 
tutor, o discurso de Evaristo, na sessão de 4 de 
Junho, constituiu um libello inflammado contra 
José Bonifacio, accusando-o de persuadir o seu 
tutelado de que os proprios Regentes queriam as-
sassinai-o, a ponto do menino Imperador "estre-
mecer todo" á approximação de qualquer delles, 
convencido tambem de que os "chimangos" tinham 
o mesmo plano infernal e por isso na festa da 
Igreja da Cruz, a que comparecera , não quizera 
siquer "tomar um doce" (150). 
No dia 14 de Junho entrou em discussão o 
projecto de reforma da Constituição. 
Uma grande questão de direito constitucio-
nal foi para logo suscitada por Hollanda Caval-
canti: a quem competia fazer a Reforma? Só á 
Camara dos Deputados, ou o Senado tambem de-
via intervir? 
Não era um simples thema jurídico que o 
tref ego Hollanda propunha, nem .mero debate aca-
demico capaz de pôr em prova os dons de dialecti-
ca de alguns deputados dispostos a se exhibirem: 
era um problema político da maior relevancia. 
Vencedora a opinião de que ao Senado cabia 
tomar parte na reforma, a propria essencia desta 
e o seu rapido andamento estariam talvez compro-
mettidos. 
(150) Annaes da. Camara - 1834 - Tomo I - pg. 99. 
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O ambiente do Senado era pouco syrnpathk<;> 
ao espírito da revolução de 7 de Abril e a lei de 
12 de Outubro de 1832, preparatoria da reforma 
constitucional, só se tornara possível depois da 
ameaça do golpe de Estado de 30 de Julho. 
Reconhecer á Camara Alta competencia para 
collaborar na reforma, equivalerià a crear obsta-
culos quasi insuperaveis á sua marcha. 
Questão reâlmente seria, que ameaçava annu-
llar todos os resultados obtidos ao cabo de três 
annos de lutas as mais asperas, Evaristo enfren-
tou-a com decisão, declarando de inicio que dava 
g raças aos que a levantavam, por entender que não 
convinha que "assumpto de tanta transcenden-
cia passasse sem ser discutido". E sustentou que 
só a Camara tinha attribuições para fazer a re-
forma constitucional, unica que recebera do elei-
torado poderes cons~ituintes, mandato especial. 
Seu discurso foi realmente o de ·Um habilís-
simo argumentador, em que o autodidacta que não 
frequentara Coimbra, que não era doutor em leis, 
que aprendera tudo nos livros da loja paterna e 
da sua, rivalisou com os magistrados, bachareis e 
canonistas da Camara. T riumphou por enorme 
maioria, 69 votos contra 15, a opinião defendida 
por Evaristo e o projecto de reforma foi appro-
vado em l.ª discussão na sessão de 18 de Junho. 
EVARISTO DA VEIGA 2·37 
A 2.'1 discussão começou na sessão de 23 e 
terminou na de 22 de J ulho, ultimando-se a 3.n 
num só dia, a 29 seguinte e a redacção final a 6 
de Agosto. 
Foi durante a 2.º discussão que o projecto 
soffreu minucioso exame. Depois de Vasconcel-
los, seu autor, ninguem mais do que Evaristo o 
estudou, falando todos os dias, discutindo artigo , 
por artigo, e sustentando sempre o trabalho da 
Commissão Especial, numa grande identidade de 
pontos de vista, contrario ás emendas que preten-
diam dar á reforma um sentido excessivamente 
federalista e dcmocratico. 
A culpa de qualquer mal que ao Brasil tenha 
feito o Acto Addicional difficilmente poderá ser 
imputada a Evaris.to, ciue soube ser prudente, ob-
jectivo, realista. 
Com a maior franqueza, elle definia a sua 
posição: "Devo declarar aqui altamente que por 
nieu voto não se tocaria 11a Constituição. Quando 
pela primeira vez se falou em reformar a Consti-
tuição fui eu que fiz a mais forte opposição por-
que entendia que haveria grande perigo em alte-
rar a lei fundamental do Estado; hoje que setor-
nou geral o desejo de reformas, _conheço que é 
'uma necessidade e seria uma imprudencia de par-
te\ da Camara deixar de fazel-as: o que desejo é 
que nós façamos a reforma com prudencia e não 
238 OcTAVIO TARQUINIO DE SousA 
vamos de salto; estabeleçam-se as reformas que 
vão dar ás provincias aquelles benefícios que ellas 
reclamam, mas não despedaçar o Brasil" ( 151). 
Contrario, em principio, á reforma, cedia á 
opinião geral, ás aspirações autonomistas das pro-
víncias, mas não esquecendo nunca os interesses 
superiores da unidade nacional. 
Na confusão que se estabelecera então a res-
peito do regimen federativo, na superficialidade 
das opiniões emittidas no correr dos debates, Eva-
risto se destacou pela segurança com que expoz 
as suas idéas, 'demonstrando, ao lado do seu in-
variavel bom senso, de sua constante lucidez, de 
sua notavel serenidade, o commercio com os me-
lhores tratadistas e expositores de direito publi-
co da epoca e um conhecimento realmente digno 
de nota das instituições norte-americanas, atra-
vez do processo de ,sua elaboração e da doutrina 
dos seus commentadores. E tudo isso sem sombra 
de pedantismo, sem citações fastidiosas, com a 
naturalidade de quem assimilara as leituras feitas 
e não perdia de vista as condições particulares do 
Brasil. 
Foi elle talvez o primeiro a assignalar os ca-
minhos inversos seguidos pela America do Nor-
te e pelo Brasil para attingir á solução federati-
va: lá o centripetismo, os Estados, separados, bus-
(151) Annnes da Cnmnrn - 1834 - Tomo I - pg. 182. 
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cando a união, a reunião, integrando-se ; aqui o 
centrifugismo, as províncias fundidas, differen-
ciando-se, de qualquer sorte se separando. E por-
que temesse o desmembramento, o Brasil retalha-
do, a separação, só cedia ao "desejo geral da re-
forma" com cautelas, "num meio termo entre o 
Governo da America do Norte e os Governos es-
peciaes europeus". 
Oppondo barreiras aos exageros federalis-
tas, bateu-se Evaristo contra os que queriam ou-
torgar ás Assembléas provinciaes verdadeiro po-
der constituinte, qual fosse a faculdade de fixarem 
ellas mesmas o numero de seus membros, o arbí-
trio de se organizarem como bem quizessem, não 
concordando tambem com a divisão dellas em duas 
Camaras. 
Firme na sustentação do projecto feito por 
Vasconcellos, salientou em longo discurso a ne-
cessidade de excluir a Capital do Imperio da au-
toridade da Assembléa Legislativa da provincia 
do Rio, segundo o modelo norte americano. 
Outro aspecto da reforma que mereceu seu 
estudo attento foi o relativo ao véto ás resoluções 
das Assembléas provinciaes, que no seu entender 
devia caber aos Presidentes das Provindas, sem 
resvalar em excesso federalista, porque esses Pre-
sidentes eram de nomeação do Poder Nacional. 
Questão importante, que suscitou largo de-
bate, foi o da forma de eleição do Regente. Divi-
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diram-se as opiniões, uns querendo a eleição, to-
mo prescrevia a Constituição de 1824, pela As-
sembléa Geral, outros pelas Assembléas Provin-
ciaes, e outros ainda dando a cada Província um 
voto unico, resultasse esse voto unico de uma elei-
ção pela maioria dos eleitores provinciaes ou da 
escolha feita pelas Assembléas. 
Os que propendiarn para a terceira solução 
já se deixavam impressionar pela desigualdade das 
províncias, temendo a hegemonia das grandes. 
A Evaristo, deputado por Minas Geraes, o 
argumento parecia improcedente e, a prevalecer 
na lei essa igualdade geometrica, que a realidade 
não conhecia, "medindo-se as províncias grandes 
e pequenas pela mesma bitola", o corollario logico 
seria no seu entender a fixação de uma igual con-
tribuição das províncias para as despesas do Go-
verno Nacional, o mesmo numero de soldados para 
o serviço militar etc. 
Passou afinal à eleição do Regente, sem se 
levar em conta a população das provindas, me-
diante pleito a que concorreriam "os eleitores da 
respectiva legislatura", em escrutínio secreto, 
sendo votados dois cidadãos, "um dos quaes não 
será nascido na província a que pertencerem os 
collegios" eleitoraes. 
O projecto da Commissão Especial estabe-
lecia que o Regente seria permanente, isto é, uma 
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vez eleito, governaria emquanto durasse a menori-
dade do Imperador. 
Contra isso se rebellou o espírito democratico 
da Camara, querendo a temporariedade da fun-
cção. E o que tr iumphou foi "um Regente electi-
vo e temporario, cujo cargo durará quatro annos, 
renovando-se para esse fim a eleição de quatro 
em quatro annos". 
Evaristo foi voto vencido juntamente com 
os três membros da Commissão - Vasconcellos, 
Limpo de Abreu e P aula Araujo. 
Os argumentos que apresentou pareciam ba-
sear-se numa estricta interpretação da lei de 12 
de Outubro de 1832, que não autorizaria a refor-
ma com tal latitude; mas do seu discurso bem se 
deprehende que o guiou um pensamento conser-
vador, de quem queria fortalecer o Poder Exe-
cutivo. 
Respondendo a um deputado que acoimava 
de pouco liberal o texto do projecto, Evaristo de-
clarou que não entendia por liberal desmantelar o 
Poder Executivo· e investir de attribuições exhor-
bitantes o Legislativo. 
Além disso, era naturalíssimo que os homens 
responsaveis pelos destinos e pela orientação do 
Governo desde 7 de Abril de 1831 quizessem ver 
resolvido de uma vez o problema da Regencia até 
a maioridade de P edro II, ao em vez de reno-
vai-o dentro de 4 annos. 
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Venceu, porém, a corrente favoravel á limi~ 
tação do prazo do mandato regencial, por 50 vo-
tos contra 34. 
Foi dest'arte a Camara mais liberal do que 
Evaristo, Vasconcellos, Limpo de Abreu e Paula 
Araujo, estabelecendo no Brasil uma verdadei-
ra republica provisoria. l 
Terá Evaristo ficado satisfeito com a refor~ 
ma constitucional, mau grado as modificações fei-
tas no projecto de Vasconcellos ? 
A julgar pelas felicitações enviadas pela 
"Defensora" á Carnara e pela mensagem aos 
membros da Commissão Especial, é fóra de du-
vida que ficou. Os cumprimentos á Camara exce-
deram até os limites da moderação habitual de 
Evaristo, na adhesão á "obra sublime" reali-
zada ( 152) . 
' 
Obra sublime não seria, mas ao campeão da 
revolução pacifica, das reformas sem subversão 
da ordem, devia parecer immenso o alcance do 
passo que se dera. Era quasi um milagre que, no 
meio de tantas tormentas, de lutas tão apaixona-
das, de uma tão profunda divisão dos espiritos, se 
pudesse ter chegado á transacção do Acto Addi-
cional. 
(152) "Aurora F lumi.nense" n,o 943, de 11 de Agosto de 
1834. 
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Das glorias desse feito o maior quinhão ca-
bia sem sombra de duvida ao jornalista da "Auro-
ra Fluminense", ao deputado por Minas Geraes, 
ao livreiro da rua dos Pescadores, habilíssimo 
guia político, que ve~cera apoiado nas três virtu-
des maximas que o distinguiam - firmeza, mo-
deração e desinteresse. 

CAPITULO VII 
MODERAÇÃO E REGRESSO - EVARISTO 
E V ASCONCELLOS - A ELEIÇÃO DO 
REGENTE UNICO 
As maiorias parlamentares que sustentaram 
os governos no periodo entre 1831 e 1834 foram 
sempre diminutas e instaveis e só pelo prodigio 
da influencia de um homem como Evaristo ellas 
se mantiveram. Mas não houve nunca cohesão 
nem disciplina partidaria. 
A relativa facilidade com que se votou a re-
forma constitucional teve em bôa parte explica-
ção no pavôr da volta de Pedro I. Ultimado o 
Acto Addicional e morto a 24 de Setembro de 
1834 o primeiro Imperador, a desagregação dos 
moderados, que consti tuiam as maiorias da Cama-
ra, se processaria com grande rapidez. Mas, das 
três correntes de opinião que disputaram a prima-
zia logo depois do 7 de Abril - moderados ou chi-
mangos, restauradores ou caramurús, exaltados 
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ou farroupilhas, - a que se esgotou mais depre~-
sa foi a ultima. · 
Na "Aurora" de 14 de Julho de 1834, res-
pondendo a um artigo de Borges da Fonseca, no 
"Republico", Evaristo dizia: "o que os chiman-
gos querem é no fundo a republica sem o nome 
de republicano, dentro do regímen estabeleci-
do ... " "os republicanos mais sensatos pensam 
hoje deste modo e não desejam brígar por pala-
vras". . . "na grande questão que nos occupa na 
peleja de vida e morte, não ha senão dois parti-
dos no Brasil : chimangos ou amigos da revolu-
ção ( de 7 de Abril), caramurús ou inimigos del-
la". E em discurso na Camara, na sessão de 25 de 
Setembro, alludia a novas tentativas restaurado-
ras ( o duque de Bragança morrera na vespera ! ) , 
a um recrudescimento de actividade por parte dos 
caramurús que espalhavam boatos alarmantes pe-
la cidade, como fossem a deportação de todos os 
brasileiros adoptivos,e o apunhalamento de varios 
senadores. 
Mas o espantalho caramurú desappareceu de 
-um golpe com a noticia da morte de d. Pedro, 
chegada ao Rio nos primeiros dias de Dezembro 
de 1834. 
A attitude de Evaristo diante dessa noticia 
foi mais uma prova da elevação de seus sentimen-
tos. E lle que atacara com tanta rudeza o infeliz 
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monarcha, que mezes antes o chamara de "es-
trangeiro" e com flagrante injustiça amesquinha-
ra a sua parte na Independencia, já agora o jul-
gava com serenidade: "o ex-Imperador do Brasil 
não foi um príncipe de ordinaria medida; existia 
nelle o germen de g randes qualidades, que defeitos 
lamentaveis e uma viciosa educação suf focaram 
em parte" . . . "se existimos como corpo de nação 
livre, se a nossa terra não foi retalhada em peque-
nas republicas m1m1gas, onde só dominasse a 
anarchia e o espírito militar, devemol-o muito á 
resolução que elle tomou de ficar entre nós, de 
soltar o primeiro grito de nossa Independen-
cia . .. " (153) . 
E ra um julgamento exacto acerca do homem 
a quem acerbamente combatera e tanto mais valio-
so quanto vinha na hora em que as paixões ainda 
estavam em g rande exaltação. 
Desapparecia automaticamente o dilemma 
chimango - caramurú e " os republicanos mais 
sensatos" já não "brigavam por palavras", sof-
frivelmente satisfeitos com o Acto Addicional. 
Que devia fazer-se então? Esperar paciente-
mente que as instituições, com a collaboração do 
tempo, fossem dando os fructos desejados, corno 
queria Evaristo ? ( 154 ). 
(153) "Aurora F luminense", n. 987 de 3 de Dezembro de 
1834. 
(154) Annaes da Camnra - 1834 - Tomo II - pg. 292. 
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Nem todos tinham a mesma confiança. . O 
máu estar dos três ultimos annos perdurava,' \ 
execução da reforma constitucional enchia ele te-
môres a muita gente e as ambições e os resentí-
mentos continuavam a manifestar-se, influindo na 
conducta dos homens publicos. Esgotara-se acaso 
o programma do partido moderado? Havia risco 
de que os seus adeptos se deixassem dominar pelo 
contagio ele um surto "exaltado", pela ansia de 
reformas mais ousadas, uma vez que para con-
tei-os no meio-termo já não existia mais o partido 
restaurador? 
Não se tratava de um perigo imaginario. 
Evaristo, pouco antes da morte de P. Pedro, dis-
sera: "não temo que o Brasil se clespotise, temo 
que se anarchise; temo mais hoje os cortezãos ela 
gentalha que aquelles que cheiram a capa ao mo-
narcha". (155) 
Quem assim pensava, não se atiraria por cer-
to a aventuras innovadoras, maxime quando com 
a propria reforma c~nstitucional realisada, apenas 
se conformara, acceitando o que lhe parecera ser 
a aspiração geral das provincias. -
Nestas condições, não estaria para elle ter-
minada a missão dos moderados, missão que se 
lhe afigurava de caracter permanente no jogo dos 
interesses e das paixões que agitavam o paiz, 
(155) Anuaes da Cmara - 1834 - Tomo II - pg. 198. 
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missão em ultima analyse dos partidos políticos 
que, não descurando do progresso, defendem in-
transigentemente a ordem. 
Os moderados tinham prestado serviços im-
mensos, preservando o paiz da anarchia resultan-
te da "insubordinação ela tropa, da ousadia immo-
ral da imprensa periodica, da corrupção dos ma-
gistrados, dos vicios da lei e do atrazo da civili-
zação", ( 156) "com a dissolução do exercito, com 
a crcação da milícia nacional, com o desenvolvi-
mento das forças que a ordem pouco a pouco des-
dobrara"; e assim procederam procurando reali-
sar " progressos na ordem". 
Mais do que nunca, na phase que se abria 
ao Brasil, com a experiencia descentralisadora do 
Acto Addicional, era necessaria a acção dos mo-
derados, sob pena de se dissolverem os laços ainda 
frageis da unidade nacional, pela influencia dos 
mesmos factores ele desagregação operando acti-
vamente desde 1831 e agora encontrando ambiente 
mais propicio; á execução da reforma constitu-
cional devia presidir um espírito de circumspe-
cção e prudencia. 
O certo é, poré_m, que o partido da modera-
ção, mal se votou a reforma constitucional, entrou 
em crise de dissolução, ou melhor, de transforma-
\ 
\ (156) Novo Pharol Paulistano - Apud - Aurora F lu-
miilens_e ~1 .0 1083 de 19 de Agosto de 1835, 
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ção, tomando-o de inicio o estado de "apathià'-!, 
causador do "melancholico descontentamento", a\ 
que se referiu Evaristo. ( 157). 
Estavam os moderados nessa especie de 
somno lethargico, quando sobreveiu a noticia da 
morte do Imperador. Era a bandeira de uma for-
te e aguerrida facção que se enrolava; eram nu-
merosos chefes e elementos políticos, alguns de 
grande valôr, que ficavam sem programma e em 
completa disponibilidade. 
Nesse momento, o homem de mais alta intel-
ligencia entre os moderados, e que acabara de 
prestar ao partido os melhores serviços na confe-
cção do Acto Acldicional, teve promptamente a 
noção do rumo a seguir e da acção a desenvolver. 
Esse homem foi Bernardo de V asconcellos. 
Conservad_or desde a "Exposição de princí-
pios" do Ministerio Feijó, conservador por tem-
peramento e convicção, animou-o sem duvida o 
desejo de fazer "parar o carro rev9lucionario"; 
mas agiu tambem ao impulso de resentimentos por 
não ter sido escolhido senador, nem nomeado 
Ministro na hora em que entrava em execução a 
reforma constitucional. 
No seio dos moderados a harmonia já não 
fôra perfeita na votação do Acto Addicional, des-
tacando-se as attitudes divergentes de Honorio 
(157) Annncs da Camara - 1834 - T omo II - pg. 292. 
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Herrneto e Rodrigues Torres. A occasião era fa-
voravel á fundação de um novo partido, que con-
gregaria os descontentes do partido moderado, os 
principaes elementos do ex tincto partido caramu-
rú e outras figuras, como Araujo Lima, que se 
tinham mantido equidistantes ou neutras nas lu-
tas dos ultimas annos. 
"Terceiro partido", ou " partido do regres-
so", nucleo do futuro partido conservador do se-
gundo Reinado, tal foi o plano de Vasconcellos, 
a cuja realisação se entregou com toda a aspereza 
do seu temperamento de solitario, indo directo aos 
fins visadÕs, sem se preoccupar muito em manter 
coherencia formal com certas attitudes recentes, 
sem resguardar susceptibilidades de antigos com-
panheiros. 
E assim, quasi de repente, Evaristo e Vas-
concellos, tão solidaríos ao tempo do Ministerio 
de Feijó, tão unidos durante a discussão do Acto 
Addicional, desentenderam-se, separaram-se, op-
puzeram-se como adversarias e até como inimigos. 
Em verdade, eram dois homens profunda-
mente differentes. Em Vasconcellos, á intelligen-
cia poderosa e lucida não correspondia a sensibi-
lidade ; faltava-lhe ternura humana e aquella deli-
cadeza - ou tibieza - moral que inhibe certos ho-
mens de chegar ás ultimas consequencias de uma 
convicção ou de um acto, que os impede de assu-
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mir a attitude despojada de hesitações, escrupu ...  
los e compromissos que seria o cynismo grego. 
Por isso elle não teve constragimento em abando-
nar os melhores companheiros da vespera, con-
demnando-os por feitos e acções de que fôra parti-
cipe, desde que se persuadira da necessidade de 
seguir outro camin~o. Em Evaristo, ao lado de 
uma intelligencia clara e agil, havia doçura, havia 
um coração sensível, um ,grande temôr de passar 
por incoherente ou versatil, um maior apêgo ás 
suas amizades. Vasconcellos era um realista frio, 
conformado com as circumstancias; Evaristo 
mais idealista, inclinado a subordinar a realidade . . . . 
a prmc1p10s superiores. 
Bem consideradas, porém, as cousas, nenhu-
ma divergencia substancial os dividia: o " regres-
so" de Vasconcellos não contradizia a "modera-
ção" de Evaristo: era apenas uma evolução, uma 
transformação. O "1·egresso" consolidava por as-
sim dizer a obra da "moderação", uma vez que, 
sem pretender cancellar a reforma constitucional, 
procurava incorporar ao partido da ordem os bons 
elementos caramurús e obter a collaboração de 
outros que se tinham conservado neutros ou indif-
ferentes. 
Não era tão largo, pois, o dissídio entre Eva-
risto e Vasconcellos. O fortalecimento da autori-
dade que o segundo ia preconisar, constituía para 
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o primeiro uma necessidade por elle apregoada 
em todas as suas campanhas desde o 7 de Abril e 
mais uma vez ainda por occasião dos debates 
acerca do Acto Addicional: "Governos de sua na-
tureza fracos, instituídos de maneira que não pos-
sam servir para cousa alguma, melhor é que não 
hajam" ( 158). 
Mas o que os separava, além das differenças 
ele temperamento., eram as paixões do momento, 
as inclinações ou sympathias por este ou por 
aquelle individuo, os resentimentos e as queixas, 
os processos e os meios para attingir o mesmo 
fim. 
Uma grande questão surgia, a ser resolvida 
no estricto terreno pessoal : a escolha do Regente 
unico, de accôrdo com os artigos 26 a 29 do Acto 
Adclicional. 
Desde logo as pref erencias de Evaristo se 
manifestaram: o seu candidato era Feijó, o for-
te, o probo Ministro da Justiça de 1831. Na "Au-
rora" de 19 de Setembro de 1834, já elle alludia 
ao grande susto, que se apoderava dos "anarchis-
tas", .toda a vez que se lhes falava na eleição de 
Feijó: "o medo é grande de o verem elevado á 
dignidade de Regente". 
, E' curioso como Evaristo, homem de tacto, 
có!n altas qualidades de conductor político, não 
(158) Annaes da Gamara - 1834 - Tomo II - pg. 198. 
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\ 
via os defeitos do padre paulista, a sua falta 'de 
ductibilidade, a sua incapacidade para um post& 
em que a attitude habitual deveria ser a de arbi-
tro das correntes de opinião, fiel de balança no jo-
go dos interesses oppostos. Mas o que elle temia 
acima de tudo era a desordem, a insegurança, a 
anarchia. 
Por outro lado, dentre os politicos filiados 
á moderação, não havia grande escolha. Não ten-
do jamais pensado no proprio nome, não podendo 
cogitar de um Honorio Hermeto ou de um Ro-
drigues Torres, com menos serviços que Feijó e 
dissidentes na hora do Acto Addicional, desen-
cantado de Bernardo de Vasconcellos, só mesmo 
o mantenedor da ordem em 1831 - 1832 se 
lhe impunha. 
Mais arraigado ficou nessa convicção, á vis-
ta da candidatura de Hollanda Cavalcanti, que 
surgiu, com largas ,probabilidades de exito. Hol-
landa para Evaristo era um. "homem reconheci-
damente arrebatado, frenetico, cuja inhabilidade 
política a experiencia demonstrara, com fumos 
de fidalguia, suspeito de separação, pouco aff eito 
ás instituições ultimamente decretadas". ( 159). 
Dos outros nomes falados, Araujo Lima pa-
recia-lhe pouco sympathico á revolução de 7 de 
(159) "Aurorn Fluminense " , n.o 1034 de l,o de Abril de 
1835. 
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Abril, e Caravellas, sem probabilidade de exito. 
Quanto a Costa Carvalho, que foi objecto de se-
rias cogitações, só poderia triumphar se não se 
tivesse verificado a scisão entre os moderados. 
Restava Francisco de Lima e Silva, mas a expe-
riencia já feita não aconselhava a sua reconducção 
no posto ... 
O homem era mesmo Feijó; e, assim per-
suadido, Evarjsto fez a campanha para realisar 
o que vaticinara em 1832, logo depois do fra-
casso do golpe de Estado de 30 de Julho: "A re-
gencia deve ser exercida por um só homem. Dio-
go Feijó vae para S. Paulo e dentro em breve ha 
de voltar como Regente do Imperio". ( 160). 
Campanha cheia das mesmas agruras que as 
anteriores, em que teve de arrostar odios talvez 
ainda mais acirrados. A "Aurora" encontrava 
agora pela frente o "Sete de Abril", inspirado por 
Vasconcellos, e o "Pão de Assucar", orgam da 
candidatura de Hollanda Cavalcanti. 
Rivalisando com a "Gazeta do Brasil", com 
a "Nova Luz", com o "Caramurú", o "Sete de 
Abril" e o "Pão de Assucar" investiam contra 
Evaristo, servindo-se de todas as armas. 
Acompanhar hoje com isenção os ataques 
desses jornaes contra a "Aurora Fluminense" é 
(160) Egas - Diogo AJ1tonio Feijó - pg. 161. 
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verificar a invariavel má fé que os inspirava, ~ 
falta de probidade com que se conduziam. 
Torcer, truncar tudo quanto dizia Evaristo, 
interpretar malevolamente as suas intenções mais 
transparentes, emprestar-lhe moveis subalternos, 
foi a empreza ingloria de adversarias implaca veis. 
Mais do que isso : ao 1-iomem desinteressado que 
não qui z nunca ser ministro, que desdenhou in- \ 
variavelmente as honras do poder, que jamais 
exerceu qualquer emprego ou funcção publica, a 
não ser a de deputado por Minas Geraes, conti-
nuando modestamente com a sua loja de livros 
nos tempos ele maior prestigio, accusaram de ser 
um ambicioso, e um gozador, de ter se aproveitado 
da revolução de 7 de Abril e accumulado "assom-
brosa fortuna", á custa de felizes negocios, como 
o da compra da casa da rua <los Pescadores n. 49, 
feita ao "bom Marquez de Jundiahy por menos da 
metade do seu valor" ( 161). 
Serenamente, sem u~ar as mesmas armas, 
Evaristo respondia, desafiando que déssem a 
mais leve prova: "eramos dep_utado, jorüalista e 
livreiro antes da revolução; livreiro, jornalista e 
deputado somos ainda hoje. Podemos dizei-o com 
ufania : a revolução não augmentou nem.um ceitil 
a nossa medíocre fortuna". E repetindo mais uma 
(161) "Aurora F luminense" - nos. 1125 e 1131 de 27 de 
N'onmbro e 14 de Dezembro de 1835. 
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vez a historia de sua vida, mostrava os recursos 
pecuniarios de que podia dispôr, provenientes da 
sua casa commercial: "desde 1823 temos um es-
tabelecimento de livraria e não tão pequeno, como 
ao grande genio do "Sete de Abril" pareceu: ao 
menos no Rio de Janeiro não haveria maior". 
Precisaria um homem de costumes sobrios, 
que tinha o subsidio de deputado, a renda do seu 
jornal, com assignaturas no Brasil inteiro, e mais 
que tudo era dono da maior livraria do Rio de 
Janeiro, entrar em cambalachos com o Marquez 
de J undiahy para comprar-lhe u_ma casa por me-
. nos da metade do custo? 
Tambem a Aureliano Coutinho o "Sete de 
Abril" accusou de se ter deixado subornar, coino 
Ministro da Justiça, pelo mesmo Marquez. 
A defesa de Aureliano foi cabal e o que della 
se deprehende é que Jundiahy ( 162) era realmen-
l te, na simplicidade do Rio de Janeiro das primei-
ras décadas do seculo XIX, uma especie de na-
babo. J undiahy emprestara a Aureliano Coutinho 
moveis e alfaias para dois bailes que dera, como 
fizera com todo o mundo, desde o tempo de D. 
João VI. Para as festas da coroação de Pedro I, 
,para as do casamento deste com D. Amelia, para 
o baile em regosijo pelo restabelecimento do Im-
(162) Joaquim José de Azevedo - Antes de ser marquez 
de Jundiahy f ôra bariio e visconde do Rio Secco. Português de 
nascimento. 
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perador depois da famosa queda, sempre as al-
faias tinham sido as do rico Marquez ( 163). \ 
Na carta de Jundiahy, defendendo Aurelia-
no e contando com a sua ponta de vaidade todos 
esses obsequias, cumpre destacar um trecho em 
abono dos escrupulqs de Evaristo e é o que diz 
respeito ás festas promovidas pela Sociedade De-
fensora. Só para essas festas o Marquez de Jun-\ 
diahy não emprestara suas alfaias : "á excepção 
das da Sociedade Defensora, para todas as de-
mais se tem servido das alfaias da minha casa". 
Oito annos de vida publica já tinham habi-
tuado Evaristo a supportar de animo tranquillo · 
miserias taes . . 
Ferido embora em sua sensibilidade moral, 
nem por isso mudaria de attitude ou abandonaria 
o rumo que se traçara. 
No momento, o que o interessava acima de 
tudo era a eleição' do Regente, a eleição de seu 
amigo Feijó. 
A 7 de Abril de 1835, em todo o Brasil, vo-
taram os eleitores, num total de 11 . 600. 
Votos pouco numerosos, mas disputados, vo-
tos para cuja obtenção os políticos e a imprensa 
se esforçaram num trabalho esfalfante. 
(163) Revist a do Instituto Historico - Tomo LXVI -
parte ·I.a - pg. 362. 
EVARISTO DA VEIGA 259 
Na vespera do pleito, a "Aurora" antecipou 
o seu pensamento ordeiro e conservador: "Qual-
quer que seja o eleito o dever dos bons cidadãos é 
defender a sua autoridade legal contra as 
facções" ( 164) . 
Escrevendo essas palavras, Evaristo affir-
ma va a necessidade de respeitar o resultado da 
eleição, fosse embora contrario aos seus desejos. 
E não o fazia em vão, advertindo a amigos seus, 
a quem as paixões cegavam. 
Francisco de Lima e Silva, Regente desde 
1831, nas suas hesitações, pensava talvez em deso-
bedecer ao veridicto das urnas. Em carta a Ben-
to Gonçalves dizia em 20 de Janeiro de 1835: 
"Não pretendia escrever a V. S. sobre o negocio 
do Regente, porque não só contava com a sua 
amizade, como para não parecer suspeito. Agora, 
porém, que chegou a mim a noticia de um modo 
terminante e decisivo que o Marechal Barreto 
( Sebastião Barreto Pereira Pinto), commandan-
te das Armas no Rio Grande do Sul, trahidora e 
perfidamente procura alliciar eleitores dessa Pro-
vincia para nomearem Pedro de Araujo Lima, 
homem inimigo constante das cousas de 7 de 
Abril, do que tem dado sobejas provas até trahin-
do a Regencia quando foi seu Ministro nos qua-
i:enta dias, tudo isso induzido e aconselhado da-
(164) JJ.º 1036 de 6 de Abril de 1835. 
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qui por José Carlos de Almeida T orres e Gah 
vão, autores de toda essa cabala, di rijo-me a V. S.\ 
para que ponha todo o seu esforço, afim de ma-
lograr o obscuro enredo do tal Marechal, certifi-
cando a V. S. que se pôr desventura apparecer tal 
homem para Regente, não só não lhe entregarei a 
Regencia, corno lhe farei sempre toda a opposi-
ção : não foi para ver o Brasil perdido que eu e 
minha familia nos sacrificamos em 7 de 
Abril" ( 165). 
Dias antes, em carta a seu companheiro de 
Regencia, Costa Carvalho, que se ret irara para S. 
Paulo, F rancisco de L ima, convidava-o a reassu-
mir o seu posto e, falando nas difficuldades oriun-
das das "exigencias de partidos" e na "pouca fir-
meza do Braulio Muniz", declarava : " . . . cer tifi-
cando por esta occasião a V. Excia. que ou aban-
dono este logar que tenho, porque não sei infrin-
gir a Constituição, o't1 tomarei urna attitude intei-
ramente militar e verei se assim posso salvar-me 
com dignidade" ( 166) . 
Eram ameaças de um golpe de Estado e de 
uma dictadura militar, que não passariam desper-
(165) Souza Docca - I deo1ogia Federativa ua Cruzada 
F arroupilha - Revista do fost ituto Historico - Volume 166 -
pgs. 715 - 16. 
( 166) Sóuza Docca - Revista do I nstituto Historico -
volume 166 - pgs. 715-16. 
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cebidas a Evaristo e que cumpria evitar a todo 
transe. 
Quem fôra eleito a 7 de Abril ? 
Com as diffícttldades de communicações e de-
f iciencias dos meios de transportes, os resultados 
chegavam morosamente ao Rio. Grande era a an-
ciedade. "Cada correio de terra ou paquete do 
norte é um alvoroço", notava a "Aurora". 
Evaristo esperava a victoria ele Feijó, solu-
ção ordei ra e civil, que daria ao Brasil - illusão 
desfeita em pouco tempo! - o Regente por elle 
pintado em artigo do seu jornal: "Uma probida-
de sem nota e sem suspeita, um desinteresse a toda 
a prova, conhecida aversão a todos os habitos de 
corrupção palaciana, sympathia cordial pelas ins-
tituições, fo rça dalma para não ser inferior ás 
grandes crises, constancia de caracter para levar 
avante o que emprehender no sentimento da utili-
dade publica ... " "a principal sciencia do Regen-
te deve ser a de estimar os homens pelo que va-
lem". . . "deve pertencer aptes ao povo do que 
ás classes que se julg-am privilegiadas". . . ( 167) 
Solução ordeira e civil, em contraste com as 
commummente adoptadas nas doze republicas da 
America, em que governavam sempre militares, 
mais ou menos generaes, mais ou menos caudilhos. 
(167) "Aurora F luminense", n.o 1036 de 6 de Abril do 
l835, 
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Até na America do N arte, o presidente era o Ge-
neral Jackson. 
· Evaristo queria o governo de um civil que 
já dera provas de algumas das qualidades do seu 
modelo de Regente; queria Feijó. 
No mez de Julho, com as noticias recebidas 
das provincias, já se podia contar com o triumpho 
do candidato dos moderados. 
O partido "hollandez", como foi denominada 
a corrente favoravel a Hollanda Cavalcanti, não 
estava em disposição de conformar-se pura e sim-
plesmente com o resultado da eleição. Nesse tempo 
- e ainda hoje - os brasileiros não sabiam per-
der, fosse uma eleição, fosse uma demanda ju-
diciaria, fosse até no jogo. Cuidava-se logo de 
forçar uma terceira solução. Foi o que preten-
deram os adversarias de Feijó. Afim de impedir 
a sua posse, architectaram o plano de antecipar a 
maioridade da princeta D. Januaria e de confiar-
lhe a Regencia do Imperio. 
Em carta de Julho de 1835, Alvares Macha-
do, maiorista ardente em 1840, contava a Costa 
Carvalho os pormenores da trama : "o partido hol-
landez tendo perdido a batalha na urna eleitoral 
appella para a intriga: elle está em maioria na Ca-
mara dos Deputados e quer servir-se desta maio-
ria para dar um golpe de Estado, para fazer uma 
especie de 30 de Julho : querem fazer passar uma 
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medida legislativa que julgue maior a princeza d. 
Januaria e lhe confira a Regencia do Estado du-
rante a minoridade do Imperador. . . a nova Re-
gente governará com um çonselho de três mem-
bros e esperam os hollandezes governar a nação 
por meio de intrigas de palacio, uma vez que o 
não puderafn fazer pelo voto nacional. A Camara 
dos Deputados, conta em seu seio 97 deputados; 
destes, 53 fazem a. maioria hollandeza, 44 são o 
nucleo da antiga moderação: e no entanto esses 
44 esperam fazer recuar a maioria deante da dis-
cussão que será vehemente, calorosa e de ultimo 
interesse: estes 44 unidos em phalange cerrada, 
fortes pela superioridade intellectual, escudados 
pela Constituição do Estado esperam derrotar aos 
facciosos e vencer, ou para melhor dizer, desaglo-
merar uma maioria vacillante, fraca, desunida 
por pretensões particulares e composta de anar-
chistas, de republicanos e absolutistas. . . O Ra-
miro da Bahia levantará a lebre" .. . (168). 
Vasconcellos, decidido a combater Feijó e 
Evaristo por todos os meios, não estava alheio á 
trama, tendo declarado mais tarde que havia "de-
sejado a Regencia da augusta princeza imperial 
a senhora D. Januaria, desejo que nunca excedeu 
os limites de um pensamento". ( 169) 
(168) J oão Baptista de Moraes - Revolução de 1842 
pg. 47. 
(169) Exposição sobre os memoraveis acontecimentos. 
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O plano, porém, ficou "nos limites do pen-
samento" dos "hollandezes": faltou-lhes coragell\, 
faltou-lhes decisão, embora contassem com a 
maioria da Camara, segundo informava Alvares 
Machado e o proprio Evaristo confessava, respon-
dendo a um artigo do "Pão de Assucar": "fo-
mos o primeiro a declarar na tribuna"e no jornal 
que a maioria· parlamentar tinha passado este an-
no para o lado opposto" ( 170). 
Em minoria na Camara, nem por isso Eva-
risto esmoreceu, continuando vigilante na susten-
tação de suas idéas, intervindo decisivamente nas 
principaes questões que se agitavam, desdobrando-
se em artigos da "Aurora" e em discursos na Ca-
mara. Nesta, occupava-se de preferencia com o 
projecto de Cornelio Ferreira França, concedendo 
amnistia aos crimes politicos commettidos nas 
províncias do Rio de Janeiro e Minas Geraes e 
com os relativos á suspensão de garantias no Pa-
rá e ao meio circulante. Sua attitude foi de apoio 
ao Governo, já quanto á suspensão das garantias 
no Pará, batendo-se pela approvação do projecto 
de Aureliano, já no caso da ampistia. No tocante 
a este ultimo, quiz a amnistia, mas a criterio do 
Governo, com as excepções por elle julgadas ne-
cessanas, segundo as "differentes circuns-
tancias". 
(170) Aurora Flumiueusc, 11,0 1084 de 21 de Agosto de 1835. 
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A situação política do paiz dava signaes in-
quietantes de espírito anarchico, de divisão, de in-
disciplina. A revolução no Pará era realmente 
alarmante e no Rio Grande do Sul começava a 
guerra civil fadada· a durar um decennio. 
Evaristo deveria mais do que nunca vêr em 
Feijó o homem para a occasião; eleval-o ao go-
verno lhe pareceria a primeira necessidade. A Re-
gencia trina estava reduzida a Francisco de Lima 
e Silva, pois que Costa Carvalho se obstinava em 
não voltar ao Rio e Braulio Muniz tinha morri-
do; a apuração das eleições feitas em 7 de Abril, 
arrastava-se pela demora na chegada das actas e 
papeis; e a Camara estava prestes a encerrar a 
sessão sem que nada de positivo ficasse resolvido. 
Os inimigos de Feijó tentaram aproveitar-se 
desse estado de cousas, augmentando a confusão. 
Sustentou-se a conveniencia de preencher, median-
te escolha das Camaras, o logar vago na Regencia, 
sob a allegação de que não haveria tempo de 
terminar a apuração da eleição do Regente unico. 
Tudo dependeria de Francisco de Lima e 
Silva, propondo ou não a prorogação da sessão 
legislativa. Não é diff icil imaginar os esforços de 
Evaristo para obtel-a. E veio a prorogação até 
20 de Outubro ; ultimou-se na Camara a votação 
. de um projecto do Senado regulando a apuração 
elas eleições do Regente e, afinal, no dia S de Ou-
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tubro, começaram as reuniões con junctas das duas 
Camaras para esse fim. \ 
O primeiro resultado apurado foi o do Rio'· 
Grande do Sul. Feijó na cabeça da lista, com 156 
votos, seguido por Araujo Lima com 51, H ollan-
da Cavalcanti com 49, Paes de Andrade com 45 
e outros menos votados. Apurou-se depois S. Pau-
lo, onde Feijó triumphou tambem com 268 votos, 
contra 236 a Costa Carvalho, 190 a H ollanda, 
126 a José Ignacio Borges e votos esparsos a nu-
meros outros nomes ; e logo em continuação, Santa 
Catharina, em que Hollanda Cavalcanti venceu 
com 58 votos, contra 49 a Feijó, 34 a Paes de An-
drade, 23 a Araujo Lima. 
No dia seguinte, 6 de Outubro, procedeu-se 
á apuração de Minas Geraes e Rio de Janeiro. 
Minas foi o baluarte de Feijó - 976 votos contra 
533 a Vasconcellos, 95 a Hollanda Cavalcanti, pul-
verisando-se o resto do eleitorado mineiro em al-
gumas dezenas de nç,mes. Era a supremacia da 
opinião moderada, da corrente que sof fria a in-
fluencia de Evaristo. Em compensação, a pro-
víncia do Rio de Janeiro, deu ganho de causa a 
Hollanda - 277 votos, contra 257 a Feijó, 141 
a Arauio Lima, 140 a Rodrigues Torres, 116 a 
Francis~o de Lima e Silva e pequenas votações em 
numerosos outros nomes. Para a victoria de H ol-
landa foi decisiva a contribuição da Côrte, "do 
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collegio do Rio de Janeiro", onde obteve 146 votos, 
Araujo Lima 98, Lima e Silva 41 e Feijó apenas 
39. Demonstrava-se assim a impopularidade 
crescente dos moderados, no Rio, ·patente desde as 
eleições geraes de 1833. 
Nos dias 7 e 8, apuraram-se os resultados de 
Goyaz, Matto Grosso, Espírito Santo, Alagôas, 
Rio Grande do Norte, Sergipe, Bahia, Pernam-
buco, Parahyba, Piauhy, Ceará, Maranhão e Pa-
rá. Feijó venceu ainda em Goyaz, Matto Grosso, 
E spírito Santo, Rio Grande do Norte, Ceará e 
Maranhão; Hollanda Cavalcanti em Alagôas, 
Sergipe, Bahia, Pernambuco e Parahyba; no 
Píauhy o nome mais votado foi o de Francisco de 
Lima e no Pará o do arcebispo da Bahia, D. Ro-
mualdo. 
No dia 9 fez-se a apuração geral e Feijó fi-
cou em primeiro lagar com 2. 826 votos, Hollanda 
Cavalcanti em segundo, com 2.251, Costa Carva-
lho em terceiro, com 847, Araujo Lima em quarto, 
com 760, Lima e Silva em quinto, com 629, Paes 
de Andrade em sexto, com t505J Vasconcellos em 
setimo, com 595. 
Num eleitorado de 11 . 600 votantes, a victo-
ria de Feijó, com pouco mais de 500 votos sobre 
Hollanda, não se podia considerar brilhante e os 
,resultados do pleito deixavam evidente a extrema 
<li.visão política do momento. 
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Não obstante, Evaristo poude dizer que ''pe-
sadas todas as cousas o melhor calculo é sempre, 
ser homem de !;>em". O homem de bem era Feijó 
que, sem ser candidato e reluctando até o fim em 
acceitar a investidura, estabelecendo condições 
que denunciavam um estado de espirito lamenta-
vel, chegava ao posto supremo. 
No dia mesmo da posse do novo Regente, a ' 
"Aurora" encarecia a sua significação, fazendo 
grandes elogios a Feijó e' apontando-Ihe o caminho 
a seguir ( 171). 
O gue o Brasil queria acima de tudo era paz, 
"a cessação da impunidade, o reinado da lei". A 
esse respeito constituia uma garantia "o caracter 
energico e firme do cidadão que acabava de ser 
elevado ao cargo de Regente". E mais "o novo 
Regente, o sr. Diogo Antonio Feijó é ainda o ho-
men de 1831 e em ,redor delle reunidos todos os 
bons cidadãos, facilmente triumpharão do crime 
e de um insensato furor". 
Tri$te illusão ! Feijó não era mais o homem 
de 1831: doente, uma semana antes da posse, sof-
frera um ataque de paralysia; e certamente por 
effeito da molestia, deixara-se tomar por um 
(171) u.o 1105 de 12 de Outubro de 1835, 
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amargo pessimismo, por um desanimo incompati-
vel com as circumstancias do paiz. 
Estava no poder o Regente, victorioso nas 
urnas, e as manobras, as intrigas, as ameaças por 
terra, dominadas pelo espirita de ordem e mo-
deração. 
O soldado, cuja acção fôra decisiva na noite 
de 6 para 7 de Abril de 1831 e que com isso ga-
nhara o posto de Regente, passara-o ao seu suc-
cessor, um civil, um padre. 
Evaristo. com satisfação de quem via um 
conselho observado, de quem sentia a propria in-
fluencia a produzir resultados, não poupou lou-
vores a Francisco de Lima e Silva: "Sem violen-
cia, sem apparato de guerra, sem sombra de resis-
tencia, o Chefe de Estado foi substituido porque 
a lei o quiz". ( 172). E lembrando o que acontece-
rá no Perú, no Mexico, na Colombia, onde os 
militares que dirigiam esses paizes só constrangi-
dos pela força material deixaram o Governo, in-
sistia: "Bello, honroso espectaculo demos ás na-
ções, bello, honroso espectaculo cuja gloria em 
grande parte cabe ao sr. Francisco de Lima e 
Silva". 
(172) "Aurora Fluminense", n.o 1106 de 14 de Outubro 
de 1835. 
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Gloria que cabia ao ex-Regente, que pensara 
em não obedecer á lei e acabara cedendo (173'), 
mas gloria de Evaristo, de sua tenacidade, de seu 
destemor, de sua incontrastavel força moral. 
(173) Francisco de Lima e Silva passou a Regencia, mas 
não ficou socegado. Em carta escripta a D. Pedro II, em De· 
zembro de 1835, dizia ao Imperador de dez an;nos que elle de-
veria começar a reinar aos quatorze e offerecia-se para aconse· 
lhal-o. (Archivos do C. d 'Eu. A. I. 4911 - apud Mary Wilhemi-
ne 1Jlilliams. Dom Pedro the Magnanimous. - pg. 487. Era uma 
promessa de antecipação da Maioridade, nos termos do projecto 
de Luiz Cavalcanti, aprese.ntado na sessão da Camara, de 6 de 
Junho de 1835. 
CAPITULO VIII 
ULTIMOS TEMPOS - F I M DA "AURO-
RA FLUMINENSE" - DESENGANOS E 
DECEPÇÕES - VIAGEM A MINAS -
MORTE 
A eleição de Feijó fôra sem duvida alguma 
uma victoria de Evaristo, a ultima demonstração 
do seu enorme prestigio, numa luta que lhe devia 
trazer cansaço e mais do que cansaço - desgôsto, 
enfado, saturação. 
Para cumulo de aborrecimento, os seus ad-
versarias de agora eram alguns dos melhores com-
panheiros da campanha liberal de 1827 a 1831 e 
da acção moderadora nos dias anarchicos de de-
pois de 7 de Abril. 
Affastado de Vasconcellos por dissídios pro-
fundos e aggravos pessoaes, separado de Honorio 
Hermeto e de Rodrigues Torres, combatido pelos 
\ 
c)µe tinham adaptado a candidatura de Hollanda 
Càvalcanti, e detestado pelos antigos elementos 
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caramurús, estava-lhe ainda reservada a amargu-
ra de desavir-se com Feijó. 
Havia oito annos que, pelo puro gôsto de ser-
vir, ao em vez de restringir-se ao circulo dos nego-
cios de sua florescente loja de livros, de dedicar-se 
mais demoradamente á sua famila accrescida já 
da alegria de três filhas, de conservar-se na posi-
ção commoda de rnéro espectador, descera ao tor- ' 
velinho de uma vida intensa de lutas e attribula-
ções, nos três postos principaes de onde irradiava 
a sua influencia - o jornal, o parlamento, o club po-
litico. 
Se lograra realmente elevar-se a uma situa-
ção eminente de puro ascendente moral, por isso 
mesmo attrahira desde cedo o odio de muitas almas 
pouco generosas, para quem todos os meios eram 
legítimos. 
Tantos ataques, tantas invectivas, tantas ca-
lumnias significavam afinal que elle não era uma 
mediocridade inoff ensiva. 
"Foi Evaristo", "é idéa de Evaristo", "é o-
bra de Evaristo" - diziam de tudo que se fazia, 
principalmente do que parecia mau ou condem-
navel. 
Feijó estava Regente unico. Culpa de Eva-
risto. Por conseguinte, era -preciso redobrar de 
furia contra o "livreiro" ornniponente. O "Sete 
de Abril", negando ao antigo companheiro de 
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Vasconcellos, qualquer valôr intellecutal ou moral, 
attribuia-lhe a autoria da revolução que levara Pe-
dro I á abdicação, a tutela de todos os Governos 
desde 1831, a escolha de Regentes, ministros e pre-
sidentes de provincias. 
Ao cabo de pelejas tão rudes, Evaristo guar-
dava ainda a sua serenidade, o seu bom humôr, o 
seu espirita critico e redarguia, notando que eram 
os inimigos que lhe construiam a gloria: "os nos-
sos adversarias, com a sua tmica tactica, com a en-
carniçada guerra que nos movem, dão de nós uma 
idéa que não corresponde á exiguidade dos nossos 
talentos, á mesquinhez dos nossos recursos intel-
lectuaes; são elles que nos fazem avultar aos olhos 
da população e que têm tido a bondade de crear-
nos um nome no Brasil. (17 4) E repetia: "Et je 
n'ai merité ni cet exces d'honneHr, ni cette in-
dignité17. 
"Um nome no Brasil" que andava de bôca em 
~ôca, louvado por uns, malsinados por outros. 
N orne discutido, nome contestado. E no fundo, 
E varisto homem simples e modesto, sem nenhum 
pendôr para admirar-se a si mesmo e julgar-se 
necessario ou providencial, aspirava a um pouco 
de paz e de recolhimento, sonhava com uma vida 
Ill{lÍS quieta. Já não o prendia mais á actividade 
(174) "Aurora Fluminonse", n.o 1121, de 18 de Novem-
bro do 1835 
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politica o temôr da anarchia ou do despotismo. 
Com Feijó á frente dos destinos do Brasil, podia 
descansar um pouco, relaxar a vigilancia constan-
te a que se condemnara, alliviar-se de um dos far-
dos que lhe pesavam sobre os hombros, do mais 
difficil de carregar - o jornal, esse jornal que 
lhe fizera provar as delicias da gloria e ao mesmo 
tempo todo o f él da maldade humana, sob as sua' 
fórmas mais virulentas - a inveja e o despeito., 
Já se commentava no Rio de Janeiro o pro-
x imo desapparecimento da "Aurora Fluminense". 
"Vae fechar o jornal porque está muito rico'', 
diziam os inimigos. E "rico á custa da revolu-
ção", accrescentavam os mai$ rancorosos, os mais 
despudorados na arte de calumniar. 
Era verdadeira a noticia do fechamento da 
"Aurora": a 30 de Dezembro de 1835 sahiu o 
ultimo numero (n. 1 . 136), occupando-o todo um 
artigo de Evarist9, o unico assignado desde a 
fundação do jornal. (Vide annexo n.) 
Artigo de despedida, que vale como a inter-
pretação authentica do pensamento que guiou a 
"Aurora Fluminense", nos seus oito annos de 
existencia, e que retrata, nos traços mais carac-
teristicos, a personalidade de quem o redigiu. 
Feito o retrospecto de sua acção jornalística, 
relembrados os successos políticos dos ultimas 
annos e expostos os moveis altos e generosos de 
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sua intervenção nelles, recolhia-se Evaristo a uma 
vida mais tranquilla, de maiores lazeres, em que 
poderia ter mais cuidados com a familia, no reces-
so de um lar em que três meninas, suas três fi lhas 
Joanna, Leocadia e Edeltrudes, ao lado de uma 
nobre companheira, lhe proporcionavam um am-
biente de· paz e contentamento, compensador das 
asperezas e das miserias da vida publica. 
A terminação do cyclo jornalistico era o pri-
meiro passo para uma retirada definitiva e com-
pleta da actividade politica? T encionava Eva-
risto encerrar a sua carreira? Talvez não fosse 
esse o seu proposito intimo. E tanto não era que, 
no anno de 1836, aber ta a Camara, elle foi um 
deputado assiduo e, ao contrario do que af fir-
maram varios biographos, repetindo todos De 
Simoni, não "emmudeceu na tribuna", falando 
pelo menos vinte e quatro vezes entre Maio e Se-
tembro, tomando parte activa em muitas das ques-
tões importantes que então se suscitaram. 
Provavelmente pretendia retrahir-se, ficar 
num segundo plano, ou talvez já fosse se conven-
cendo de que Feijó não convinha á funcção de Re-
gente, já pelo proprio feitio, já pelo precario es-
tado de sua saude. 
Evaristo estava com 36 annos. Dentro de 
um quadriennio poderia aspirar ao meio repouso 
elo Senado, a que chegaria moço, mas cheio de ex-
penencia. 
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Ter-lhe-ão agradado os nomes dos MinistrQs 
escolhidos por Feijó? Um ou dois talvez. Aliá~ 
não era facil a tarefa do Regente, com a arregi-
mentação que se processava do "regresso", hostil 
á nova situação, creando obstaculos que Feijó não 
sabia contornar ou remover. 
Adaptar-se-ia Evaristo aos rumos novos que 
a politica ia tomar? Embora querendo em essen-
cia o que queriam os "regressistas", não lhe seria 
facil um ajustamento ao rythmo proximo dos 
successos partidarios, nessa affirmação de espí-
rito conservador, que era todavia o seu. • 
Poderia abandonar o companheiro desteme-
roso de 1831-32, que, sem que elle o desejasse, 
ajudara a collocar no mais alto posto? 
Junto de Feijó ferviam as intrigas contra 
Evaristo por parte dos que se empenhavam em an-
nullar-lhe o prestigio. Não faltavam os conselhos 
para que se descartasse da "~ucia evaristeira", 
para que sacudisse o " jugo da sacra camarilha", 
para que sacrificasse o "secretario perpetuo da 
Defensora". Evaristo, que nada pretendia, a não 
sêr socêgo e pausa ás attribulações accumuladas 
desde o 7 de Abril, timbrava em não influir, em 
deixar bem claro que não dirigia nem mandava. 
Mas não recusava o seu apoio ao Governo, asso-
berbado de dif ficuldades, a braços com a guerra 
civil no Pará e no Rio Grande do Sul. Queria o 
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Governo dar amnistia aos revolucionarios do Rio 
Grande embora estivessem elles ainda em armas. 
Evaristo sustentou a medida, em longo discurso, 
declarando que "estava acostumado a arrostar a 
impopularidade, a sêr ás vezes popular, sem se 
deixar levar pela popularidade do dia", nem fazer 
"cô rte aos partidos". ( 17 5 ) . 
Em outras occasiões, deu o seu voto e falou 
em apoio de actos do Governo, sobretudo no to-
cante á revolução rio-grandense, defendendo o 
Ministro da Guerra, Manoel da Fonseca Lima e 
Silva de connivencia com os revolucionarios. Ao 
contrario de Vasconcellos, que negava tudo á ad-
ministração, dentro do principio basico do Gover-
.... no de Gabinete, que só podia subsistir apoiado na 
confiança da Camara, Evaristo, transigente, af-
firmava que, ainda sem se ter confiança nas pes-
sôas da administração, não convinha negar-se-lhes 
os recursos necessarios, afim de não comprometter 
a paz e a ordem no paiz. (176). 
Com a maior attenção, acompanhou e tomou 
parte na discussão do orçamento, da reforma do 
Codigo do Processo, da fixação de forças, da con-
cessão do credito de 2.000 contos e de outros pro-
' jectos em andamento. 
\ 
(175) Annaea da Camara - 1836 - Tomo I - pg. 56. 
(176) A.mines da Camara - 1836 - Tomo II - pg. 63. 
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Transparecia, entretanto, nas suas interven-
ções nos debates, um certo constrangimento, urri' 
tom de desencanto, uma mal disfarçada melan-
cholia. 
Se confiou a alguem nesse momento o seu 
pensamento secreto, terá sido sem duvida para ex-
pandir a decepção de tudo e de todos que o tomara. 
O Governo estaria em máu caminho; mas não , 
seria bom o _s~guido pelos que o combatiam. Re-
sultaria a ordem, o fortalecimento da autoridade, 
o prestigio da monarchia constitucional, de pele-
jas tão duras, de odios tão acirrados? 
Sem ser um sonhador, sem ser um ideologo 
puro, chocava ao fundo terno e generoso de Eva-
risto o realismo aspero · de que se fazia pregoeiro 
o grande homem do "regresso". 
O Rio de Janeiro, a sua cidade natal, onde 
fora menino e adolescente, onde estudara e can-
tara sob a inspiração arcadica e a influencia de 
Elmano, onde fôra 'caixeiro de livraria e livreiro, 
jornalista e figura central da política, onde se 
casara e tivera três filhas, o Rio de Janeiro que 
vira europeisar-se, de d. João VI aos tempos re-
genciaes, ao contagio de idéas, modas, costumes e 
· padrões de vida ingleses e franceses -. enchia-o 
de tédio, parecia-lhe irrespiravel. E se deixasse 
o Rio por algum tempo e fosse a Minas, que adap-
tara dois de seus irmãos e o fizera três vezes 
deputado? 
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Não lhe bastavam como derivativo os desve-
los com que cuidava da Sociedade Amante da Ins-
trucção, assíduo ás sessões do Conselho Director, 
augmentando-lhe o patrimonio, assistindo ás au-
las, distribuindo premies, falando aos meninos 
uma linguagem cheia de ternura, dando-lhes con-
selhos paternaes. 
Seu irmão Lourenço, estabelecido em Cam-
panha, viera ao Rio e estava a voltar á terra mi-
neira. Por que não acompanhai-o? Era até um 
dever visitar a província que o elegera três vezes 
deputado; visitaria tambem o outro irmão, Ber-
nardo J acintho, morador em Campanha desde 
1818, redactor da "Opinião Campanhense" e de-
pois presidente da provincia; e mudaria de ares, 
com vantagem para a propria saúde, que não era 
das mais brilhantes. A vida sedenta ria fizera-o 
muito gordo, obéso. Um sobrinho, em Minas, ao 
vel-o, perguntaria: " Que homem é esse tão bar-
rigudo?" ( 177). 
E Evaristo resolveu viajar, ir a Minas, dei-
xar o Rio. A 22 de Novembro, acompanhado da 
mulher, das três filhas e de seu irmão Lourenço 
e feitos todos os preparativos, fechou a casa da 
rua dos Barbonos (hoje Evaristo da Veiga), e 
partiu. 
( 177) Ms. existcn te nn Bibliotheca Nacional. 
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Para um citadino, para um carioca que vi-
vera até então no centro do Rio, da freguezia de 
Santa Rita para a de S. José, tudo era novid~de 
nessa peregrinação ao interior do paiz, verdadeir"a 
aventura por montes e valles, numa viagem a 
cavallo. 
Reconstituir essa viagem não seria dif ficil, 
pois que Evaristo em dezenove cartas ( 178) es-
criptas ao irmão João Pedro, que ficara no Rio, 
contou-lhe os episodios mais interessantes, o que , 
succedeu no percurso e durante a estadia em 
Minas. 
Na primeira carta, dataaa de 23 de Novem-
bro, communicava que estava arranchado num 
pouso adiante do Bangú. O sedentario iniciava-
se numa vida inteiramente nova, ao ar livre, e já 
dizia que estaria dentro em pouco "um cavalleiro 
mestre". No percurso feito, encontrara o me-
nino Imperador, naturalmente de volta de Santa 
Cruz: "encontramos o Imperador que, ao que pa-
rece, me conheceu e falei com o Paulo Barbosa, 
que ia na comitiva".' Pedro II, nos seus 11 annos, 
não podia desconhecer um político e jornalista tão 
em evidencia, ou Paulo Barbosa lhe disse que 
aquelle homem gordo era Evaristo. De qualquer 
foram,· a observação deixava transparecer uma 
pontinha de vaidade. As leguas vencidas iam 
(178) Mss. da c·onecção da Bibliotheca Naçional. 
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dando a Evaristo uma impressão de segurança e 
de bem-estar. Dois dias depois, a 25, do Rancho 
do Teixeira, contava que os seus incommodos ti-
nham desapparecido, queixava-se das chuvas e da 
Iaina dos caminhos, mas já campava de cavalleiro 
eximio: "vou ficando um grande cavalleiro". 
Numa terceira carta, escripta na manhã de 28 de 
Novembro, no Rancho Novo, a 20 leguas da Côr-
te, repetia o auto-elogio de bom cavalleiro e lou-
vava os caminhos seccos e limpos. 
A 2 de Dezembro, chegava ao Rancho do Fa-
biano, distante meia legua de Rezende, onde ar-
ranchou. Era a metade da viagem. "Temos an-
dado dez dias e estamos apenas em a metade da 
viagem". Positivamente, o livreiro carioca era o 
opposto de um bandeirante: o percurso do Rio a 
Rezende o fez meditar sobre a vastidão do plane-
ta: "na verdade o mundo é muito grande!" ac-
crescentou. Mundo grande percorrido agora no 
lombo de uma "bestinha excellente", que lhe dera 
o amigo Camargo e cuja offerta lhe inspirava 
este pensamento, que não occorreu ao bom Mar-
quez de Maricá - "uma besta bôa é nestes casos 
o melhor companheiro de um viandante". 
Proseguiu a viagem, com muitas chuvas e al-
guns accidentes, sendo a mulher de Evaristo obri-
gada a abandonar na serra do Picú a liteira em 
que ia. O clima ameno do sul de Minas fez o en-
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canto dos viajantes: "entrando na provincia de\ 
Minas é sensivel a differença do ar, sem duvida 
mais fino e mais puro, das aguas que são excel-
lentes". E tambem o custo barato de alguns ge-
neros: leitões a 640 e 1.000 réis, um frango bom 
por 160 réis. 
Em Lambary, estava Bernardo á espera dos 
irmãos, acompanhado de diversos amigos. Per-
noitaram todos em Aguas Virtuosas e, afinal, che-
gou E varisto a Campanha, no dia 10 de Dezem-
bro, sendo recebido á meia legua da villa por 
grande numero de pessôas, entre as quaes o Juiz 
de Direito, o Capitão Stockler e o Commandante 
da Guarda Nacional. 
A primeira carta escripta de Campanha era 
de um homem que parecia esquecido por completo 
da política e todo se deliçiava no aconchego da 
familia, disputado pç:>r irmãos e sobrinhos, dando 
impressões de uns e de outros, satisfeito e vaidoso 
das 60 leguas feitas a cavallo, promettendo, de vol -
ta ao Rio, dar ao irmão João Pedro - "irmão e 
tão bom amigo" - lições de equitação. Mestre 
gordo e barrigudo que, para montar, "precisava de 
um banquinho, môcho ou cousa que o valha". 
Dias descuidados de uma verdadeira evasão 
do inferno de intrigas _e miserias do Rio de Ja-
neiro. Mas não lhe era possível alheiar-se da 
política. Em carta de 23 de Dezembro, embora 
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notasse -- "nada direi quanto á politica da Côr-
tc, porque me acho agora estranho a ella", de-
pois de descrever a villa, com as suas quatro-
centas casas, ruas mal calçadas e tortas, a polidez 
dos costumes, os vestuarios quasi tão bons como 
os usados no Rio, o vicioso regimen alimentar ac-
carretando "doença de nervos e hydropsias", o 
sestro dos campanhenses de viverem se queixan-
do de molestias - dizia que fôra muito bem rece-
bido "posto que hoje se forme um partido, com-
posto de algumas notabilidades do paiz, para an-
nullar a supposta influencia de nosso nome". 
Estava ahi uma alfinetada no "regresso" que 
tanto o combatia e não o deixava de preoccupar. 
Nessa mesma carta, avisando a João Pedro que 
não precisava enviar-lhe "os jornaes ingleses e das 
províncias", pedia o "Jornal do Commercio" e o 
"Chronista" e perguntava: o "Sete de Abril tem 
se occupado commigo ?". 
P or outro lado, deixava patente a sua dis-
cordancia com o Governo: "o que predomina aqui 
é o governismo; não deixa, porém, de haver quem 
pense acertadamente sobre a politica do tempo". 
Discordancia que se accentuava dia a dia, des. 
de que Feijó nomeara o Gabinete de 1 de Novem-
bro de 1836, com Manoel da Fonseca Lima e Sil-
va na pasta do Imperio, Gustavo de Aguilar Pan-
toja na Justiça e Estrangeiros, Salvador José 
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Maciel na Fazenda e o Marquez de Lages na 
Guerra. 
Com grande pezar, Evaristo verificava que o 
Regente não correspondera ás suas esperanças e 
que, de volta ao Rio, os maiores aborrecimentos 
o esperariam. "Alheio á politica, lendo apenas 
alguns jornaes que dahi chegam (balas já frias), 
vivendo em estreito circulo, porque já se acaba-
ram as visitas de cerimonia, passo uma vida mo-
notona e me preparo para os vendavaes da sessão 
parlamentar. Digo deveras : olhando para toâos 
os lados, não sei o que farei : é mais faci l descri-
minar em todos os grupos o mau do que o bom, 
porém, é-me impossível sem labéo, sustentar tão 
mal organisado e exquesito ministerio". 
Não sabia ainda o rumo que deveria tomar, 
mas não sustentaria o novo Gabinete onde brilha-
vam, como dizia com ironia, "os talentos parla-
mentares de Manoel da Fonseca e as virtudes do 
Pantoja". ' 
Não só desgostos políticos affligiam Eva-
risto. Filho sempre dedicado, sof fria com a sorte 
do velho pae, infelicissimo no segundo casamento 
com uma senhora aloucada, que de vez em quando 
o abandonava e refugiava-se em casa de parentes 
e enteados. Era o que registrava nas cartas a 
João Pedro de 2 e 13 de Abril: "muito sinto a 
nova fugida de D. Rita" ... "vi o que me diz do 
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Pae, e da tristeza em que vive ao ler essas linhas 
de sua carta; os olhos se me arrazam de lagrimas, 
lembrando-me que lhe fallece uma velhice tran..: 
quiJla e contente ... " "qual é a parente que de bôa 
vontade soffre em casa essa louca de D. Rita"? 
Turvava-se assim a alegria de Evaristo no 
seu repouso de Minas e a viagem de volta, com a 
doença da mulher , a desgraça domestica do pae e 
a proximidade dos "vendavaes" de politica, foi 
triste e amargurada, como que deixando adivinhar 
um epilogo dramatico. 
A 2 de Maio chegava Evaristo ao Rio, tal-
-vez mais apprehensivo e afflicto do que quando 
partira em Novembro de 1836. A grande espe-
rança se transformara em grande desengano, em 
cruel decepção. Um bello sonho se desfizera. 
Tudo estava destruido? Era necessario voltar ás 
agruras dos tempos passados? Ia separar-se, rom-
per, combater tambem contra Feijó, o homem em 
quem tanto acreditara? 
No dia 4, o Regente convidou-o para uma 
conferencia em sua casa, expoz-lhe a situação, 
quiz o seu parecer. Evaristo ouviu-o em silencio, 
discordando intimamente de tudo quanto lhe di-
zia Feijó: já não se entendiam. Os companheiros 
e amigos de tantas horas dif ficeis, os dois homens 
que tinham conseguido, juntos, salvar o Brasil em 
1831 e 1832, defrontavam-se agora quasi como 
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1mm1gos. Era um instante tragico. E Evaristo 
enfrentou-o com a coragem de quem decepa a frio 
um membro a que grangena attingiu. "Devendo 
falar para desafogar-se, soltou a voz cheia de ener. 
gia-e vehemencia, mas pesada da gravidade e da 
força das accusações que devia fazer, dos erros 
que devia condemnar. Era o momento terrivel, o 
momento da ruptura completa; falou durante uma 
hora, e disse tudo quanto tinha que dizer, antes 
de descer ao tumulo, ou de entrar decididamente 
nas fileiras da opposição". ( 179). 
Para a sua gloria, quizeram os fados um des-
fecho rapido, o descanso na morte, em plena força 
da maturidade, aos 38 annos incompletos. 
Deixando a casa de Feijó, Evaristo, mal re· 
feito de uma viagem penosa, talvez infectado por 
germens dos males epidemicos reinantes em laga-
res por onde passara, foi para a cama, presa de 
febre violenta e, ás 13 horas do dia 12 de Maio, 
morreu, cercado da mqlher, das filhas pequeninas 
e dos irmãos João Pedro e Bernardo, tendo rece-
bido todos os sacramentos. Os medicas attribui-
ram a morte a "febre perniciosa" ou uma "peri-
cardites", filiando o mal a que succumbiu á exal-
tação da entrevista com Feijó. 
A noticia correu por toda a cidade e o enter-
ro realisou-se, no dia seguinte, ás 5 horas da tarde, 
(179) .Jornal dos Debates, de 15 de .Junho de 1837. 
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em$. Francisco de Paula, com o acompanhamento 
de 700 pessôas. 
Em vida não lhe tinham faltado injurias, 
apôdos, calumnias de toda especie. Morto, teve 
em abundancia necrologios, orações funebres, epi-
cedios, elegias, odes, sonetos, nenias, suspiros 
saudosos. J orna.listas e .escriptores dedicaram-lhe 
paginas de enthusiastico louvôr. Gonçalves de 
Magalhães, Paula Brito, Porto Alegre cantaram-
no em versos sentidos, posto que medíocres. O 
"Correio Official" chamou-o de "Franklin Bra-
sileiro". 
Nenhum elogio, porem, valeu o de um col-
laborador do "Jornal dos Debates": "Evaristo 
morreu victima de uma paixão generosa". 

CAPITULO IX 
VIDA BREVE E BEM VIVIDA 
Aos 37 annos morreu Evaristo. Vida breve, 
vida curta. De actividade politica não chegou a ·. 
completar um decennio. No entanto, poucos no-
mes com maior repercussão em nossa historia, 
máu grado um conjuncto de circumstancias pes-
soaes que em principio deveriam difficultar-lhe o 
accesso á gloria e á consagração. 
Evaristo era um moço de origem modesta, 
filho de um obscuro mestre-escola, feito depois 
mercador de livros. Não sahiu nunca do Brasil, 
não tinha diploma academico, não esteve em Coim-
bra ou em outra qualquer universidade. Caixeiro 
de livraria a principio, sacio, dono de livraria, não 
teve jamais pejo do officio, nem depois que se tor-
nou conhecido, influente, respeitado, arbitro de 
situações políticas, oraculo dos governos. De vol-
ta da Camara elle mesmo, no balcão de sua loja, 
vendia livros, almanaques, folhinhas. Nada de 
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aristocratico ou de requintado no seu habito. ex-· 
terno : era gordo, pesado, vestia-se sem elega~cia .. 
O seu "chapéo redondo" foi alvo da chacota dos 
incroyables da epoca e serviu como epitheto de-
primente. De suas calças brancas se fez motivo 
de zombaria. 
Pois esse caixeiro, sem ancestraes illustres, 
esse rapaz do commercio do Rio de Janeiro, esse 
livreiro contente com a sua profissão, conseguiu, 
sem a ajuda dos poderosos, sem as graças do Go-
verno, sem a irradiação de dons particulares de 
seducção, impôr-se rapidamente como uma das 
mais fortes e dominadoras personalidades de seu 
tempo, num tempo em que no Brasil não faltavam 
homens de valor, sobretudo no campo da activi-
dade política. Sem deixar o Rio, sem mencionar 
o proprio nome no jornal em que escrevia, sem 
fazer cabala ou lisongear gente influente, foi elei-
to deputado por ,Minas Geraes, contando apenas 
28 annos e reeleito depois duas vezes, de uma dei-
las com cadeira tambem pelo Rio de Janeiro. 
Moço, na phase dos enthusiasmos e arrebatamen-
tos, assumiu para logo, com a naturalidade das 
vocações irresistíveis, o papel de guia e de con-
selheiro, peculiar a edade mais avançada, proprio 
antes de quem se apura e define no trato da vida, 
ao contacto de longa e quasi sempre dolorosa ex-
periencia. E isso sem improvisação, sem impos-
tura, sem sombra de charlatanismo. 
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Jornalista, politico, deputado, formando e 
orientando a opinião do paiz, conduzindo-lhe os 
destinos sem participar dos postos de direcção, o 
seu ascendente oracular só se explicará pela posse 
de qualidades realmente superiores. 
Teve-as Evaristo, teve-as em grau eminente. 
No seu retrato psychologico, cumpre salien-
tar para logo a seriedade do seu espirito, a sua 
rigorosa probidade moral, a sua indefectivel sin-
ceridade. Ao lado disso, uma intelligencia lucida, 
exercitada pela leitura e pela meditação, num dos 
exemplos mais felizes de autodidactismo ; uma na-
tureza harmoniosa e equilibrada, em que os pen-
dores generosos não eram abafados pelo egoísmo 
ou pela presumpção do merito proprio; um cora-
ção manso, capaz de perdão e de esquecimento; 
um desinteresse e desapego aos altos cargos, como 
expressão de modestia verdadeira; um grande de-
sejo, ou melhor, uma necessidade de servir, de ser 
util á sua terra e á sua gente. 
Desse conjuncto de dons e virtudes resultava, 
como somma ou como mistura de varios elementos 
bem fundidos, uma super-qualidade, que era, se 
se admitte a expressão - a luz de sua alma, a 
emanação genuína e total de sua natureza, aquillo 
que o marcaria definitivamente entre os contem-
poraneos : a moderação. 
Do plano individual, do plano psychologico, 
elle transpoz para o plano social e politico a sua 
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qualidade predominante e fez della um postulado 
pratico, um programma de acção, uma disciplina. 
Homem, " bicho da terra", não será de es-
tranhar que alguma vez tivesse discrepado, varia-
do, ficado em contradicção comsigo mesmo. Não 
foi santo, e aliás ninguem mais do que os santos, 
por sua propria complexidade, exhibem a miseria 
da condição humana. Mas essas sinuosidades 
foram tão ligeiras e pouco frequentes na linha de 
sua vida, que ella dá aos que a observam, com 
olhos abertos e isentos, a imagem de uma g rande 
recta. O Evaristo de 1828, quando começou a 
tornar-se conhecido com o apparecimento da "Au-
rora Fluminense", é o mesmo de 1834, o mesmo 
de 1837, numa coherencia tanto mais notavel 
quanto os acontecimentos se succediam vertigino-
samente, em mutações bruscas e imprevistas. 
O transumpto de sua acção na vida publica foi 
feito por elle mesmo, de maneira extremamente 
objectiva, nessa especie de auto-biographia polí-
tica com que deu por finda a missão da "Aurora", 
em 30 de Dezembro de 1835. Ahi fixou, em lar-
gos traços, o espectaculo do Brasil apenas nascido 
como povo livre, dividido por tendencias oppostas 
e mal ajustadas a instituições para cuja applicação 
lhe faltavam algumas das condições mais indis-
pensave1s. 
Disputado por grupos e partidos que se des-
lumbravam lyricamente com "as visões do republi-
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canismo" ou com "os sonhos não menos absurdos 
da monarchia aristocratica", Evaristo fugiu des-
de logo a um e outro extremo, preferindo o "jus-
to meio", com a solução de um regimen de liber-
dade, "contidas as facções com o prestigio da 
Realeza", e que seria a "democracia coroada" de 
que falaria mais tarde Bartholorneu Mitre. Nada 
de "nobrezas privilegiadas", de "exercitos nume-
rosos": "uma monarchia representativa fundada 
sobre as bases da industria, da economia e da von-
tade nacional" ; "honra ás profissões uteis que o 
desdem de uma fidalguia improvisada feria de 
plebeísmo'', ma$ nada tambem de innovações au-
daciosas "com o frenesi que ameaçava toda a or-
dem social". · 
Veiu depois o "divorcio do monarcha e da 
Nação" e o desfecho inevitavel da revolução de 7 
de Abril. Venceu a Nação; porém continuaram 
a disputal-a os que queriam tudo subverter e os 
que, para opporem um dique á anarchia, ou volta-
rem ao poder, tentavam restaurar no throno o ex-
Imperador. Evaristo fugiu outra vez , aos dois 
extremos, "trilhando o caminho médio", aquelle 
que permitisse " a maior liberade com a ordem". 
Essa posição de centro não lhe grangearia 
popularidade duradoira e o exporia aos ataques 
dos dois partidos extremistas. E foi o que acon-
teceu, attrahindo as injurias mais grosseiras e as 
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calumnias mais ignobeis, disfigurado, attingidu 
nos seus melindres mais delicados: "nossos habi- ' 
tos externos, .nossas relações mais queridas foram 
dilacerados de um modo indigno e que não podia 
deixar de· exarcebar o coração mais frio". 
Nem assim pagou na mesma moeda; nem as-
sim trahiu a sua moderação: "o recinto da casa 
do cidadão" foi sempre para elle um "santuario 
que não era dado violar". 
Esperava. Evaristo, tranquillo e resignado, 
que um dia lhe fizessem justiça; combatera "as 
exagerações de qualquer genero, desapprovara os 
excessos· e a violencia, alentara o homem indus-
trioso nas suas fadigas e trabalho, repellira as 
suggestões de um patriotismo feroz, procurara 
aniquilar as fantasias da nobreza e da conquista". 
Justiça que lhe .deve ser feita, porque foi fiel 
a si mesmo. Não o attinge o juízo de Joaquim 
N abuco, formulado a respeito do partido mode-
rado:: "salvou a socied~de da ruina, mas· da ruina 
que elle mesmo lhe preparou". ( 180). A melhor 
defesa de Evaristo está na constante moderação 
de sua .conducta, nas suas campanhas na imprensa, 
nas suas lutas políticas, na sua immensa contri-
buição para que no Brasil triumphasse um regi-
men de "maior liberdade compativel com a or-
(180) Um Estadista do I mperio - Ln edição - Tomo I 
- pg. 30, 
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dem", um regímen de autoridade em que não se 
alienasse a dignidade do homem, aquelle regímen 
que Marco Aurelio preconizava: "uma realeza 
que considerasse como o seu mais alto dever o res-





EVARISTO E A OBRA DE 
JOHN ARMITAGE 
A Evaristo da Veiga foi durante muito tem-
po attribuida, sem o menor fundamento,, a autoria 
da "Historia do Brasil", de John Armitage. A car-
ta que em segu_ida se lerá, de Armitage a Evaristo, 
cujo original está na Secção de Mss. da Biblio-
theca Nacional e já publicada no tomo XXV da 
Revista do Instituto Historico, destróe qualquer 
duvida que pudesse subsistir. 
Tambem não é de Evaristo a traducção _bra-
~ileira da obra de Armitage, como affirmaram 
algumas pessôas e particularmente o Dr. José Joa-
quim Machado de Oliveira, em carta escripta ao 
Barão Homem de Mello. 
O exemplar da "Historia do Brasil" de Armi-
tage, por este remettido a Evaristo juntamente 
com a carta de 21 de Agosto de 1836, só .póde ter 
chegado ao Rio quasi no fim de Outubro. Ora, a 
22 de Novembro do mesmo .anno, partiu Evaristo 
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para Minas, de onde voltou a 2 de Maio de 1837, 
morrendo 10 dias depois. Não poderia .Evaristo 
ter feito a traducção nos poucos dias que media-
ram entre o recebimento da edição inglesa e a 
partida para Minas. Tão pouco Evaristo a fez 
em Minas, como deixa claro a correspondencia 
assídua que manteve de lá com seu irmão João Pe-
dro e em que contava todos os passos de sua vida 
na terra mineira. 
Certo é, entretanto, que Armitage e Evaristo 
foram bons amigos, companheiros na Sociedade 
Defensora e que o historiador inglês se serviu 
abundantemente da "Aurora Fluminenese" e das 
opiniões de Evaristo para a elaboração do seu 
livro. 
II 
CARTA DE JOHN ARMITAGE A EVA-
RISTO, OFFERECENDO-LHE A "HISTO-
RIA DO BRASIL" 
"Boulogne sur mer, 
21 de Setembro de 1836. 
Carissimo Sr. Evaristo. 
Mando-lhe esta junto com um exemplar da 
minha "Historia do Brasil". Segundo os conse-
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lhos do livreiro inseri somente duas estampas, 
mas o Sr. verá que uma foi a sua como deveras 
era necessario visto que o Sr. é o meu heroe do 
2.º tomo. 
As duas estampas foram gravadas em aço 
em primeiro lugar, porém, foram tão pouco se-
melhantes que eu não consenti que sahissem á luz, 
e assim foram engeitadas e substituídas por litho-
graphia. Não será preciso .dizer quanto dissabor 
e quanta demora isto me tem causado. 
Tenho estado alguns dias em Paris, porém 
estava com tanta occupação que nunca achei oc-
casião de entregar as cartas de introducção ao 
ministro brasileiro e a F. de Salles Torres Homem, 
que o Sr. teve a bondade de dar-me. 
Comtudo isso não diminue as minhas obri-
gações para com o Senhor. 
Terá talvez ouvido de algum de meus amigos 
no Rio que estou para partir para a India, onde 
tenho formado uma sociedade com termos muito 
vantajosos para mim e assim não é provavel que 
havemos de encontrarmos mais neste mundo. 
Mas emquanto a vida tivermos sempre terá Vm. 
um amigo sincero em 
John Armitage 
P. S. - Dê sempre as suas noticias - por via da 
Inglaterra. 
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III 
CARTA DO DR. JOSÉ JOAQUIM MACHA-
DO DE OLIVEIRA AO BARÃO 
HOMEM DE: MELLO. 
Illmo. Snr. Francisco Ignacio Marcondes 
Homem de Mello. 
S. Paulo, 9 de Novembro de 1860 
Á pergunta "que g ráo de veracidade ha na 
crença geralmente aceita de que a Historia do 
Brasil de John Armitage é escripta por Evaristo 
Ferreira da Veiga, como ordinariamente .se af-
firma, feita por V. Sa. em carta de 15 de Outubro 
ultimo, respondo : 
Em 1829, -tendo assento na Camara dos Depu-
tados, conheci a Evaristo, que, como redactor da 
Aurora, que tomára assim a direcção das ideas 
liberaes, e defendia moderando esse espirito en-
thusiastico de liberdade e independencia que achava 
echo em poucos da Camara, admittia em sua casa 
e em suas palestras aquelles que partilhavam essas 
ideas, e apreciavam a lucidez dos seus pensamen-
tos políticos, seu corajoso civismo -e extrema de-
dicação pelas liberdades patrias, de que deu inu-
meraveis provas naquella importante e nunca 
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imitada publicação, e praticamente quando tomou 
um fogar na Camara. 
Em 1834, retirando-me da presidencia do 
Pará, renovou-se aquelle conhecimento, e com 
mais ligações do que antes, por isso que collocou-
me á testa da grande Sociedade Defensora da Li-
berdade e Independencia Nacional, creatura sua, 
que sustentou dignamente os direitos do Snr. D. 
Pedro II ao Throno do Brasil, e serviu de tirocínio 
a toda essa gente, hoje quasi toda aristocratica e 
titular, e que ahi figura nos mais elevados cargos 
do Estado; a. esses homens da escola de Evaristo 
que são agora os mais proeminentes e emphaticos 
da oligarchia, e que apenas o distincto escriptor e 
exímio parlamentar fechára os olhos, .renegaram 
suas antigas crenças com difamação daquelle que 
os havia arrancado á nullidade e mesmo á .execra-
ção publica, destruíram a sua obra, que começara 
superando com denodo as vicissitudes da época, 
e procuraram em tempos posteriores .esmagar o 
systema e .destruir radicalmente as franquezas 
provmc1aes. 
D'envolta com essa gente frequentava eu com 
assiduidade a ·casa de Evaristo, ou o seu telonio 
como por irrisão dizia o Visconde de Cairú, o 
mais emperrado dos seus antagonistas políticos, 
escriptor carunchoso, fazendo as suas producções 
á candeia do servilismo e com inspirações retro-
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gradas e humoraticas; e por muitas vezes enco.n-
trei-me ali com o Snr. Armitage ou assistindo á:s 
palestras sobre a opinião reinante, em que era 
elle apenas ouvinte, mas circumspecto e sem pro-
nunciamento ind~vidual, principalmente nas ques-
tões políticas, e na caracterisação dos personagens 
do tempo, ou no gabinete do exímio escriptor e 
profundo estadista, e conferenciando com elle em 
tête à tête, e tomando-lhe apontamentos sobre o 
assumpto, ignorando então e que ao depois e ao 
apparecimento da Historia do ·Brasil póde infe-
rir-se que versavam sobre ella. 
O conhecimento que tive do Snr. Armitage 
não começou dahi. J a o havia visto em 1828, 
quando eu militava no exercito do sul, na quali-
dade de addido á legação britanica, por occasião 
de, por vergonha nossa, servia esta de medianeira 
para a cessação da guerra travada entre o Brasil 
e a Conf e ração Argentina pela revolta da Provín-
cia Cisplatina, guerra que como se sabe, começou 
no meio de tantos desatinos, e ultimou-se com 
tanta ignorancia da nossa parte, e á que tem ap-
plicação o rifão de "avançada de leão e parada 
de sendeiro"; guerra que emfim, gravou a Nação 
em 120 milhões de cruzados, e que só foi provei-
tosa aos delapiladores da fazenda publica. Com 
estas probabilidades ouso avançar, que é infun-
dada a crença admittida geralmente de que a His-
EVARISTO DA VEIGA 305 
toria do Brasil pelo Snr. Armitage fôra escripta 
por Evaristo Ferreira da Veiga, não que, segundo 
a minha fraca apreciação, deixe de encontrar nella 
muito merito, bastante exactidão, formulada e re-
digida primorosamente, e cuja mór parte tem por 
baze factos contemporaneos, que, por assim dizer, 
ainda palpitam; não hesitando em dizer que faria 
della honra á penna de Evaristo si a estimasse 
como producção sua, ou á de· outro qualquer que 
a escrevesse, si todavia precisasse de um autor 
apparecendo anonyma. 
Dir-se-ha que para essa crença ha a homo-
geneidade de ideas e pensamentos entre a Historia 
e a Aurora Fluminense, a da narração de factos, 
e das censuras e estranhesa a actos publico-admi-
nistrativos, etc. etc., que se veem em ambas as 
publicações; porem reflicta-se, que a Historia é 
contemporanea da Aurora, e que sendo a doutrina 
desta geralmente aceita, applaudida, e a unica que 
convinha a esse paiz livre, o historiador contem-
poraneo, que fosse imparcial, consciencioso e se-
ctario das instituições livres, não podia subtrahir-
se a esposar sua doutrina, e a fazer mesmo algu-
mas transcripções textuaes della, como praticou o 
Snr. Armitage, sem que por isso se desvirtuasse 
por plagio. 
E' sim Evaristo, pelo que se suppõe, e em 
minha opinião, o digno traductor dessa mais digna 
306 OcTAVIO T ARQUINIO DE SousA 
Historia; e é isso tanto mais verosímil quanto se 
vê em sua traducção a elegancia do estylo, e o em-
prego adequado da dicção, que lhe eram tão co-
mesinho, e que ahi se revelam tão copiosamente. 
Terminando esta cumpre significar-lhe os 
votos de estima e consideração em que persevera 
, 1 
este que e 
De V. Va. 
patr.º, am.º e ob.º cr.º 
Jozé Joaquim Machado d'Oliveira 
IV 
LISTA DE COMMERCIANTES E STRAN-
GEIROS NO RIO DE JANEIRO, 
NO ANNO DE 1827 
Antonio Gustavo Bjuberg, rua Direita, 175 
Dillon ainé, rua do Ouvidor, 65. 
Alexandre Gilfillan e Companhia, r. Direita, 120. 
Alexandre Mac Growther, rua da Alfandega. 
Alexandre Manson, rua do Ouvidor, 93. 
André Lizaur e Companhia, rua dos Pescadores. 
A vrial Irmãos, rua do Ouvidor. 
Biesterfeld e Companhia, rua dos Pescadores, 93. 
Boog, Pearson e Comp., rua dii. -Quitanda, 253. 
Boston e Dutton, rua da Candelaria, 7. 
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Bourdon e Fry, rua Direita, 65. 
Brasdshaw, Wanklyn e filhos, r. de S. Pedro, 66. 
Brittain Scheiner e Companhia, rua do Sabão. 
Brown, e Douglas, rua da Quitanda. 
Brown, Watson e Comp., rua dás Violas, 49. 
Carlos Henrique Melcher, rua do Ouvidor. 
Chastan e Collignon, rua do Ouvidor, 92. 
Coates, Mackay e Comp. rua das Violas. 
David Stephenson, rua Direita. 
Diogo Birkhead e Comp. ruas dos Pescadores. 
Diogo Hartley, rua das Violas, 58. 
Dionisio U rios to, rua detraz do Hospicio. 
Drevon e Desbordes, rua do Rozario, 121. 
Dumont e Companhia, rua do Ouvidor. 
Fernando Oxenford, rua da Alfandega, 49. 
Fielding, Brander, Aveline, e Lyne, rua Direita. 
Finnie, Irmãos e Comp. rua da Quitanda, 147. 
F. Le Breton e Companhia, rua da Alfandega, 16. 
Frederico Froelich, largo do Paço. 
Freese, Blankenhagen, Coucher, e Companhia, rua 
da Alfandega 18 e 32. 
Garay e Marcassus Irmãos, rua do Ouvidor, 72 
Germano ten Brink, rua do Aljube, 28. 
Goring, Risk, e Companhia, rua da Quitanda ,170. 
Green, Hartley, e Tully, rua do Ouvidor, 65. 
Guilherme Berg, rua do Sabão, 77. 
Guilherme Biuns, rua do Ouvidor, 40. 
Guilherme Foster e Companhia, rua do Ouvidor. 
Guilherme Froehlich, S. Christovão. 
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Guilherme Harrison e Companhia, rua da Qui-
tanda, 113. 
Guilherme Lynen e Companhia, rua do Ouvidor. 
Guilherme Platt, rua dos Pescadores. 
Guilherme Scott, ura do Rosario. 
Guilherme Theremin e Companhia, r . Direita, 114. 
Guilherme Y oung, rua do Rozario. 
Henrique Miller, e Comp., rua dos Pescadores. 
Henrique Riedy, rua da Quitanda. 
Heyworth, Irmãos e Comp., rua das Violas, 44!. 
Hindrichs Wiers e Comp., rua Direita, 102. 
Holms e Companhia, rua detraz do Hospício. 
J. Hambrouck, rua dos Pescadores. 
João Antonio Terisse, rua Direita, 134. 
João Burck, dita. · 
João Dale, rua dos Pescadores. 
João Eduardo W right, rua detraz do Hospício. 
João Holland, rua Direita, 81. 
João Scurr, rua dos Pescadores. 
J. Daniel Deussen e Comp., rua Direita, 131. 
José Cuen e Comp., rua do Ouvidor, 96. 
José Green eComp., rua do Ouvidor, 91. 
José Maxwel, rua detraz do Hospício. 
Luiz Schichting, rua do· Rozario. 
Luiz Troyon, rua do Ouvidor. 
May, e Lukin, dito 77. 
March, Irmãos e Comp., rua dos Pescadores. 
March, Sealy, Walker, e Companhia, rua da Qui-
tanda, 211. 
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Moon, Irmãos e Comp., rua detraz do Hospicio. 
Maulaz, rua do Ouvidor, 112. 
Morange, Irmãos, rua da Cadeia, 45. 
Nathan e Cussen, rua detraz do Hospicio. 
Naylor, Irmãos e Comp., rua. dos Pescadores, 20. 
Noel, e Harris, rua do Ouvidor, 88. 
Patrício Lennox, rua do Cano. 
P. Garay e Comp., rua do Ouvidor. 
Plancher Seignot, rua do Ouvidor, 95. 
Plowes, Roscoe e Companhia, rua Direita, 54. 
Roberto Bate, dito. 
Roberto Rostrom, rua da Alfandega. 
Rodner, rua Direita, 116. 
Samuel Clapp e Comp., r. detraz do Hospício, 15. 
Samuel Philipps e Comp., rua Direita. 
Schwieger, Buchanan e Schwieger, rua da Alfan-
dega. 
Schwind Brade e Comp., r. detraz do H ospício, 17. 
Ten Brink e Comp. , rua Direita. 
Thomaz Roskell, e Beesely, rua do Ouvidor. 
Thompson e Companhia, dito 193. 
Warre e Companhia, rua dos Pescadores, 50. 
CORRETORES DE NAVIOS 
Hudson e Weguelin, rua Direita, 136. 
Schott e Reye, dito 127. 
Christiano Stockmeyer, Corretor Geral, dito 95. 
Cohn e Ferreira, rua da Alfandega. 
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CORRETORES 
Buschenthal e Duval, rua Direita, 34. 
Carlos Baker, rua do Sabão, 9. 
Frederico Rabeholm, rua da Alfandega. 
March e filho, rua Direita. 
Rabeholm e Braun, rua da Alfandega, 14. 
CASAS DE LEILÃO 
Thomaz Russel, rua Direita. 
Carlos Cannel, rua detraz do Hospício. 
Jorge João Dodsworth, rua da Alfandega, 38, 
tambem caza de commissão. 
Alexandre José Rodrigues, Porteiro Privativo 
dos Leilões do Commercio e cazas falidas, 
rua do Espirito Santo, 35. 
( Extrahido do "Almanack dos Comerciantes" de 
1827). 
BIBLIOGRAPRIA 
FEUX PAOHECO. O Publicista da Begencia. Rio. 1899 
Honras e Saudades á memoria de Evaristo Ferreira da Veiga. 
Bio. 1837. 
CoUecção das diversas peças relativas á morte do illustre brasi-
leiro Evaristo Ferreira àa Veiga, Rio. 1837. 
VEIGA MIRANDA. O Pamphletario ào Primeiro R einado. Rio. 1936. 
MOREIRA DE AzEVlillO, Historia Patria. O Brasil de 1831 a 1840, 
Rio. 1884.. 
JOAQUIM NAIJUCO. Um Estadista do lmperio, 1.a edição. .Rio. 
1899. 
Jolo ARMITAOE. À Historia do Brasil. 2.a edição em portuguJs. 
S. Paulo. 1914. 
EUOENIO EGAS. Diogo Antonio Feijó, São Paulo. 191t. 
Roc nA POMBO. HüHoria do Brasil. W. M. Jackson lno. Rio. 1935 . 
.A .Revolução de 7 de Abril de 1831 e E varisto da Veiga, por um 
Fluminense amante da Constituição. Bi-0. 1862. 
Jos t EDUARDO DA FONSECA. O Patriarcha da Imprensa . .Ri-O 1920. 
TnEoPmw ÜTTONI. Circular dedicada aos Snrs. eleitores de se-
nadores pela província de Minas Geraes. Ed. Basílio de Ma-
galhães. Rio. 1915. 
Poesias de Evaristo Ferreira àa Veiga. Separata dos Annaes 
da Bibliotheca Nacwnal. Rio. 1915. 
ABREU LIMA. Historia do Brasil. H. Laemniert. .Rio 1882. 
JOÃO BAPTISTA DE hlORAES. R evolução de 1842. S eparata da Re-
vista do Instituto Historico de E,. Paulo. São Paulo. 1908. 
Cogita~ões acerbas de um monge exilado. Luciano. Ri-O. 1869, 
312 ÜCTAVIO TARQUINIO DE SOUSA 
JOÃO RIBEIRO. Historia do Brasil. Curso Superior, 13 ,a ediçdo. 
Rio. 1935. 
MENDES DOS REMEDIOS. Historia da Literatura Portuguesa 
Coimbra. 1908. 
DJALMA FORJAZ. O Senador Vergueiro. São ,Pauki. 1924. 
MARY W rLHELMIN E WILLIAMS. Dom Pedro 1'he Magnanim-0u.s, 
Chapel Hill . 1'he University CaroUna Prcss. 1937. 
SYLVIO ROMERO E JOÃO RinEIRO. Compendio da Historia da Li· 
terat1tra Brasileira. Rio. 1906. 
Jos.t ANTONIO MARINHO. Historia do Movimento politioo no anno 
de 1842 em Minas. Rio. 1844. 
BARÃO DO RIO BRANCO. Ephemerides Brasileiras. Rio. 1892, 
GILBJl",RTO FREYRE. Sobrados e Mucambos. São Paulo. 1936. 
MARIA GRAHA.IJ. Journal of a voyage to Brazil. London 18;!4. 
W ALSH. No tices of Brazil in 1828 and 1829. London. 1830. 
J. M. MACEDO. Memorias da rua do Ouvidor. 
BOCAGE. Sonetos. Ed. Santos Vieira. Lisbôa. 
OLIVEIRA LIMA. O .Movimento da Independencia, São Paulo. 19Et. 
H. TAUNAY E F . DÉ!ns. Notice Historigue et Explication du Pa· 
nora me du Rio de Janeiro. 
VIEIRA FAZEN'DA, Antigualhas e Me1no1·ias do Rio de Jane!ro. 
J USTINIANO JOSÉ DA ROCHA. Acção, reacç&!, transacção, 2.a edi-
ção - Francisco Rodrigues Paiva. Rio. 1901. 
JOSÉ PEDRO XAVIER DA VEIGA. Ephemerides Min eiras. 
Collecção de leis do Brasil de 1831 a 1896. 
Collecção de jornac.~ da Bibliotheca Nacional: Aurora Fluminense, 
Gazeta elo Brasil, Nova J,uz Brasileira, Diario do Rio, Correio 
Official, The Rio Herald, Sete de Abril, Jornal do Commer· 
cio. Caramurú, Carij6, Universal. Astréa. Novo Pharol 
Paulistano. 
Collecção de Mss. da Bibliotheca Nacional. Hymnos e carta.a de 
Evaristo Ferreira da Veiga. 
Revista do Instituto Historico. Tomos XL, LXVl, LX.X.Vll , 
LXXI. 
Annaes da Gamara dos Deputados de 1890 a 1896. 
INDICE 
DOS NOMES CITADOS 
A 
A.breu e Lima., J osé I gna.cio de 
- 164, 216. 
t\lbuquerquo, Almeida e - 90, 
107 . 
Alcantara, Visconde de - 132, 
136. 
Alcibiades - 112. 
Alencar, Padre José Martiniano 
de - 90, 91, 97, 99, 100, 103, 
167, 172. 
Almeida J osó Manuel de - 132. 
Alva-res, Cast ro - 199. 
Alvares, Oliveira (General) 
85, 99, 100. 
Alves, Luis - 25. 
Amaral, Antonio Josó do - 66, 
90. 
D. Amelia, I mperatriz - 111, 
257, 
Andrada o Silva, J osó Bonifacio 
ue - 33, 163, 164, 169, 170, 
188, 189, 190, 191, 192, 211, 
221, 227, 228, 229, 231, 234, 
235. 
Andrada Machado e Silva An· 
to1iio .Carlos Ribeiro de ...'.__ 80, 
167, 169, 170, 184, 191, 192, 
221. 
Andrada, Martim Francisco Ri· 
beiro de - 80 100, 167, 169, 
170, 172, 184,' 189, 192, 211, 
212. 
Andrade, P aes de - 266, 267. 
Aracaty, Marqucz de - 136. 
Araujo Lima, Pedro de - (Mar· 
qucz de Olinda) - 72, 81, 90, 
149, 167 203, 251, 254, 259, 
266, 267'. 
Araujo, Paula - 90, 195, 234, 
241 242. 
' Araujo, Silva - 163, 
Aramitage, J ohn - 65, 115, 122, 
128, 133, 149. 
Ascenção, I deltrud~ Maria d' 
- 59. 
Avilez, Jorge de - 33. 
Azevedo, Moreira de - 158. 
314 ÜCTAVIO TARQUINIO DE SOUSA 
B 
Badaró, Libero - 118, 119, 212. 
Baepondy, Marque:,; -de - 136. 
Barbace.na, Marquc11 de - (Fe-
lisberto Caldeira Brant Pon· 
tes) - 93, 111, 114. 
Barbosa, Conego Januario da 
Cunha - 33, 64. 
Barbosa, Paulo - 280, 
Barros, Sebastião do Rogo 
173. 
Barreto, João Paulo dos Santos 
167. 
Barreto Pereira P into, Sebastião 
(General) 259, 260. 
Barroso, Bento - 81 - 203. 
Beaujour - 77. 
Beccaria - 116 . 
Benjamin Constant - 54, 57, 77. 
Bentham - 54, 57. 
Ber.nard, Louis - 49. 
Blackstone - 57. 
Blanckagen - 51. 
Bompard, João Baptista - 58, 
59. 
Bocage Manoel Maria Barbosa 
du _.:. 20, 22, 25, 26, 55. 
Borges, José Ignaeio - 153, 266. 
Bossuot - 53. 
Branco Manoel Alves - 189. 
' Brichhead, Diogo - 51, 
Brito, Anthero José Ferreira de 
- 204, 205. 
Brito, Francisco de Paula -
216, 287. 
Broussais - 59. 
Bueno, Frei Marcelino de Santa 
Mathildes - 17. 
Bulow, Barão von - 188. 
o 
Cabral, Valle - 41. 
Cachoeira, Visconde de (Carva· 
lho e Mello) - 107. 
Cachoeira, Viscondessa de - 107. 
Caeta.!lo, Baptísta - 107, 163, 
Calmou de P in e Almeida, Miguel 
(Marque:,; de Abrantes) - 72, 
81, 93, 225. 
Campos, F. Carneiro de - 132, 
149. 
Candido, Paula - 96. 
Caneca, Frei Joaquim do Amor 
Divino - 145. 
Caravellas, Marque:,; de (Joaquim 
José Cameiro de Campos) 
93, 149, 225. 
Carlos X - 111, 115. 
Carneiro Leão, Honorio Herme· 
to (Marque:,; de Paraná) -
90, 107, 126, 189, 191, 194, 
196, 197, 204, 205, 206, 218, 
225, 251, 254. 
Carvalho, Cypriano José - 52. 
Carvalho, Xavier de - 164. 
Catão - 112. 
Cavaleanti, H ollanda - 90, 107, 
132, 153, 203, 235, 254, 262, 
266, 267, 271. 
Cavalcanti, Luis - 108, 149, 270. 
Cavalea.nti, Paula - 90. 
EVARISTO DA VEIGA 315 
Cayrú, Visconde de - (João da 
Silva Lisboa) - 36, 167, 220, 
225, 226. 
Cícero - 57. 
CMhrane, Lord - 37. 
Cogez, - 58. 
Colombo - 16. 
Coriolano - 16. 
Costa, Padre Candido Martins dl!. 
- 209 210. 
' Costa Carvalho (Marquez de 
Monte-Alegre) - 90, 161, 164, 
205, 221, 255, 260, 262, 265, 
266, 267. 
Costa, Hyppolito da - 51. 




Coucher - 51. 
Coutinho, Aureliano - 81, 90, 
167, 299, 232, 257, 258, 264. 
Coutinho, Lino - 90, 100, 104, 
107, 173. 
Cunha, Estavam Carneiro da -
90, 100, 149, 164, 172. 
D 
Dehret - 49, 91. 
Denis, Ferdinando - 49. 
Dias, &gracio José - 209, 210. 
Dias, Padre José Custodio - 90, 
100, 125, 193. 
Docca, Sousa - 260. 
Dodsworth, Jorge João - 50, 51. 
,Douglas Brown - 51. 
E 
Eugenio Egas 255. 
F 
Feijó, Padro Diogo Antonio -
42, 90, 95, 99, 100, 103, 166, 
171, 172, 173, 174, 181, 183, 
188, 189, 190, 192, 194, 195, 
196, 198, 199, 203, 206, 250, 
253, 254, 255, 258, 261, 262, 
263, 265, 267, 268, 269, 271, 
272, 276, 284, 285, 286. 
França, Cor nelio Ferreira - 264. 
Ferreira, Costa, - 90, 221, 224, 
225. 
Ferreira, José Rodrigues - 218. 
Ferreira de Mello, Padre José 
Bento Leito - 90, 158, 164. 
Ferreira, Monteiro - 163. 
Fonseca, José da Costa - 125. 
Fonseca, Antonio Borges da -
115, 118, 123, 148, 163, 180, 
246. 
Forbes Antonio Ribeiro Forllt!U· 
des - 96. 
Forjaz, Dja.Jma - 158. 
Foy - 57. 
França, Antonio Ferreira - 90, 
172. 
França, Sousa - 64, 132. 
F ranche, Padre Luis Carlos 
17. 
Freasse, - 51. 
Freire Allemão, Franciseo - 96. 
Freyre, Gilberto - 19, 47. 
G 
Galha, 112. 
Gama, Bernardo José da - 132, 
316 ÜCTAVIO TARQUINIO DE SOUSA 
Gama, Chichorro da - 228. 
Gama, Miguel do Sacramento Lo· 
pes - 94, 96, 138. 
Ganhíll - 57. 
Ganhit - 59. 
D. Gastão - 22. 
Gonçalves, Bento - 259. 
Gouvêa, Lucio Soares de 85. 
Gorink - 51. 
Graham, Maria - 52, 107. 
Guimarães, J eronymo Gonçalves 
- 52. 
H 
Homem de Mcllo - 91. 
Horacio - 26, 57. 
Huxley, Aldous - 7 4. 
1 
Inhambupe, Marquoz de - 136. 
Itanhaem, Marquez de - 228. 
J 
J ackaon, Ge.neral - 262. 
D. Januaria, Princesa - 262, 
263. 
Javary, Barão de - 51. 
D. João VI - 15, 20, 23, 27, 
28, 29, 37, 38, 47, 257, 278. 
José, Joaquim - 210. 
Jourdan, A. M. - 49. 
Joyce, João - 17. 
Jundiahy, Marquez de (Joaquim 
José de Azevedo) 256, 257, 
258. 
Jupiftssú, Desembargador - l18, 
212. ' 
L 
Lafayotte General - 189. 
La Fontaine, - 53. 
Lages, Marquez de - 66, 136, 
284. 
Lavradio, Marquez de - 13, 14. 
Ledo, Gonçalves, - 33, 64. \ 
D. Leopoldina - 23, 39, 44. 
Lessa, Antonio João - 164. 
Lima e Silva, Francisco de -
119, 120, 132, 134, 135, 137, 
138, 143, 146, 149, 153, 154, 
160, 221, 255 259, 260, 265, 
266, 267, 269,' 270. 
Lima e Silva, José Joaquim -
134, 135, 153, 154, 164. 
Lima e Silva, Luís Alves de -
25, 119, 159, 160. 
Lima e Silva, Manoel da Fonseca 
- 134, 135 139, 153, 154, 173, 
277, 283, 284. 
Limpo de Abreu, A,ntonio Pauli-
no - (Visconde de Abaeté) 
- 90, 100, 163, 234, 241, 242. 
Lisboa, Bento da Silva - 204, 
205. 
Lobo Luis de Sousa - 164. 
Loureiro, João - 205. 
Lucullus - 112. 
Lusitano, Candido. - 59. 
Lycurgo - 112. 
M 
Macedo, Joaquim Manoel de 
14, 15, 19, 38, 143, 190. 
EVARISTO DA VEIGA 317 
Macedo, P adre José Agostinho 
de - 22. 
Maceió, Marquez de - 66. 
Maciel, Salvador José - 99, 100, 
284. 
Machado, Alvares - 262, 264, 
Mac-Gronther, Alexandre 51. 
Madeira, Pinto, General ~ 37, 
105. 
Magalhães, Basílio de - 41. 
Magalhães, Gonçalves de - 287. 
Magendie - 59. 
Maia, Silva - 118. 
Mandillo, Francisco Nicolau 
52. 
March, Jorge - 233. 
D. Maria II - 84. 
Marques, Ma.noel - 16, 17. 
Martin, P aulo - 52, 55, 58. 
Mattos, Raymuudo José de. 
Cunha - 97, 158, 
May, Luís Augusto - 86, 182. 
Meirelles, Soares de - 163. 
l\follo Mattos - 90, 
Mendes, Odorico, - 79, 90, 132, 
134, 135, 137, 151, 153, 163, 
172. 
Menezes, Antonio José d' Assa 
Castello Cunha e - 48. 
Miranda, Veiga - 45, 46. 
Moncorvo, José Domingos d'A· 
thayde - 232. 
Moniz, Pato - 22. ,· 
l\font'Alveme, Frei Francisco de 
- 167. 
Mo.ntigny Grandjean de - 49. 
Moraes, João Baptista de - 263. 
Moraes, José Apollinario de -
63, 64. 
Moraes, José Manuel de - 132, 
Motta, Raymundo Luis Severi-
no da - 46. 
Muniz, João Braulio - 161, 223, 
260, 365. 
N 
Nabuco de Araujo, Joaquim Au· 
relio - 168. 
Naylor - 51. 
Nazareth, Marquez de - 66. 
o 
Ogier, R. - 214. 
Oliveira, Joaquim Antonio de -
53. 
Oliveira Lima, - 28. 
Oliveira, Manoel José de - 167. 
Oliveira, Saturnino de Sousa -
81. 
Ornellas, Coronel - 211, 212. 
Othon -112. 
Ottoni, Theophilo - 18, 145. 
p 
Pach~o, Felix - 96, 141, 142, 
210. 
Palmerston, Lord - 221. 
Pn.ntoja, Gustavo de Aguiar 
283, 284. 
Paranaguá, Marquez de (Fran· 
cisco Vilella Barbosa) - 93, 
132, 136. 
318 ÓCTAVIO TARQUINIO DE SOUSA 
Paula Sousa, Francisco de - 90, 
99, 100, 103, 164. 
D. Pedro I - 32, 35, 36, 37, 
39, 44, 81, 84, 85, 94, 111, 113, 
114, 118, 120, 121, 122, 128, 
131, 133, 137, 138, 139, 140, 
141, 143, 144, 150, 153, 169, 
171, 180, 185, 188, 190, 193, 
199, 200, 221, 223, 225, 226, 
227, 234, 245, 246, 247, 248, 
257, 273. 
D. Pedro II - 133, 153, 150, 
151, 152, 179, 221, 224, 228, 
231, 262, 270, 280. 
P ereira., José Clemente - 33, 98, 
99, 100, 103. 
Pereira Juvencio 164. 
Peric'les - 112. 
Philipp, Samuel - 77. 
Pillar, João Silveira do 229, 
232. 
Pimentel, Manoel Valladão 
164. 
Pinto, David da Fonseca - 212. 
Pinto, Joiío da Rocha - 111, 
112. 
Pinto, Luís - 210, 211. 
Plancher - 58. 
P lutarco - 112. 
;J?ombeiM, Conde de (José de 
Vasconcellos e Soma) - 22. 
P ompeu - 21. 
Porto-Alegre, Manool de Arau-
jo (Barão de Sa.nto-Angelo) 
- 96, 287. 
Porto, Manuel Joaquim da Sil-
va - 52. 
Pradier, Simon - 49 .. 
Q 
Queluz, Marquez de - 66. 
R 
Racine - 57, 59. 
Ratelife - 145. 
Rebouças, Antonio Pereira --
100. 
Rego Barros - 90. 
Reis, Jacintbo Rodrigues Perei· 
ra - 164. 
Remedios, Mendes dos - 22 . 
Ribeiro Miranda - 90. 
' Ribeiro, Ponte - 54. 
Rezende, Padre Venancio Heil-
rique de - 90, 106, 164, 225. 
Richard, Frederic - 49. 
Rio Pardo, Conde de - 119, 132. 
Risk - 51. 
s 
Sá, Manoel Maria da Costa e -
205. 
Sampaio, F rei - 33. 
Santos, João Baptista doa - 52, 
63, 68, 
Santos, Thomnz Gomes dos 
96. 
Siio Leopoldo, Visconde de 
66. 
Scipião - 21. 
Scylla - 21, 112. 
Say - 57, 59, 
Semedo, Curvo - 22. 
EVARISTO DA VEIGA 319 
Sigaud, Dr. José Francisco 
63, 70. 
Silva, Francisco Gomes da (O 
Chalaça) - 66, 111, 114. 
Silva, José Antonio da - 53. 
Silva, Manoel Ribeiro da - 53. 
Silva, Manoel Teixeira da Costa 
e - 96. 
Simoni, De - 39, 41, 58, 59, 
63, 64, 65, 69, 81, 85, 86, 117, 
126, 144. 
Sismonde, de - 57, 59. 
Sousa, Maximo de - 209, 210. 
Souto, José Joaquim Vieira -
66, 90, 137, 158. 
T 
Tarde - 47. 
Taunay, A. - 49. 
Taunay, Hippolyte 49. 
Tayllerand - 221. 
Themistocles - 112, 
Thomaz, Manoel Ferna.'1rles 
30. 
Thompson, J. D. - 51. 
Tobias, Raphael - 00. 
Toledo, Joaquim Florian? de -
90. 
Torquato, Manlio - 17. 
Torres-Homem, Francisco de Bai-
les - 96, 167, 214. 
Torres, J osé Carlos de Almeida 
(Visconde de Macahé) - 260. 
l'orres, Rodrigues (Visconde de 
Itaborahy) - 173, 228, 251, 
254, 266, 271. 
V 
Vahia, João José - 15, 17. 
Valdetaro, Francisco Crispinia-
no - 64, 82. 
Valdetaro, Luís - 164. 
Valle, José Maria Cambuci do 
- 81. 
Vasconcellos, Bernardo Pereira 
de - 66, 79, 85, 89, 90, 95, 
99, 107, 111, 120, 132, 167, 
172, 173, 175, 183, 203, 214, 
230, 234, 237, 241, 242, 250, 
251, 252, 254, 266, 267, 271. 
Vasconcollos, Francisco de Pau-
la - 135. 
Vasconcellos, Major Miguel de 
Frias - 138 146. 
' Vasconcellos e Sousa, D. Luis de 
- 13. 
Veiga, Bernardo Jacintho da -
15, 26, 279, 282. 
Veiga, Edeltrudes da - 275, 
286. 
Veiga, Francisca Xavier do Bar-
ros da - 15, 281, 286. 
Veiga, F rancisco Luís Saturni· 
no da - 13, 14, 15, 38, 45, 
46, 52, 61, 284, 285. 
Veiga, Joanna da - 275, 286. 
Veiga, João Pedro da - 15, 
38, 39, 46, 53, 56, 58, 59, 209, 
282, 283, 284, 286. 
Veiga, Leocadia da - 275, 286. 
Veiga, Lourenço Xavier da -
15, 27, 279. 
Veiga, Rita da - 284, 285, 286. 
Verissimo, José - 54. 
320 ÓcTAvIO TARQUINIO DE SousA 
Vergueiro, Nicolau Campos -
125, 132, 134, 136, 138, 149, 
151, 203, 205, 206. 
Vema, D. Marianna de - 229. 
Vieira, João Fernandes - 74. 
Virgilio - 57. 
Voltaire - 59. 
w 
Walsh - 36, 
Williams, Mary Whilhemi..:le -
270. 
EVARISTO FERREIRA DA VEIGA 
- ,.. •J 
·. 1, --! ·• 
)' . ·~ ,_;t > . . ,,,. . ... .. .!j ~ 
,~ . ., 
~· H .1 rJ ':.·.l) 11; · JANE IR ·() 
- -~ - --- - -~~ 




... . J 
1 
t . 
Primeiro nnnuncio da Livraria de Evaristo, depois que 
abriu Loja sep(lradu da do irmão João Pedr~. 1827. 
- - . 
-.:" 1!3~ ' :_..;. t:t iil3'.~~ 
--~·---... -~11,•i'f;)c;-.."""~71"!'"':"""'. ""·--------"· .. """' -----------------"'"4-U :W--ISlil 
.. 
~~ ......... 41 ... b, • "" . • 1 . -· • -.. • , ..... ?' .... ,..,.._11- ---~ i 
" : o- · b ~ -.,.::~,, qiurllt,- ·e ~lh ·r.,.,.., 11a Tfp, • Li•r•tl• , Pelo ,lk,ud du ._ 11d•, 
. ' li. ,)' a. ·Y..J ~ t.,·ut<!.:lr_. 11. t63, .• _ .. de .. ·,~•l,,,L") ....... ,rna1111•• ,, llu1wr :& Con•l!tnl'rto, 
... 1) .. ) "1!llí: ;flf, , ~i 'ÇOf lll&lllltl••, P•ao. •dí.~1, <1!,, . 01 llUU14'rOI ' ,)...,Swtenllr & lud•penJ~nCI< 
• ~#"• ,~..-..n :nu h ., ~ 40Q!UUlt, ' ·"- · li- llc • a1t,., Q!mi;açlo. 
~: ;~;~ .. ~ ~·::: :::,;: en~ T~:::::;:-;.;za~:-;:::e:: i 
tl)rrtali<§fn . d~póis d&·oito:lf!nno$r-t1Q h, ·:mil i~1' ... ·r'J, na$ .:\iu,oes ~nti; ás. Hum Gbvt·1·no cujo. Ch"fc 
, itáJ,1 ("m cpté n..io no~ fall.i1·ii" <lcsgustc( .• srj~· h1• rc;,li tari.ô.1. par1.s:1 11pp4.i; silC'ocio ,15 am-
1 <>.àtottruijiod()S.ii'·<' pexf gos .. ,.tparet?~· pr~J?~fo !fPC • hiçõt>s muis fQ.~1 ida.ypis, c\Jjos subditos n,,o 
1 
tmrC'mos as ,·i-;tas .sobrt: ó cnnlittho ·fne Jil:r- cs.lJ!juo d:h idi<l~ (~O\ :Ct1Sttts .iuimigas e com , 
COJ'f<'l)),Qs. C11rnpr~ ta,nliem <lftr contn ~o inttres~,; <liH·t~os ; ln1ma MoFt.11·,·hi I wpn•"" 1 
Pnblk-ó <'nI()s intê'f~ssr'!:f ,_noi Jfro1Wzé111Q~ n Zl.·nlali\J• fo11-lad..i ;obrn,1~ ba,1.'<; d,t indu.,trla, 
st•n ir. do qutt íiwmos Dl$st• pt:'t·ioclv: ';de mui- <l,cccono.tni.a 4 cli) vo,1ltnde n~'n..io1ü 1 , p<"irecco-
pn. pâ@ qu~ :.t"Ue~....cam~ra1.1d9 o1, 11Q:iisa cJ!.tio- nos pr•>bl(•ma f.1cil <lo rl'solvi:•r- sr no n,wúl. 
"-1< 1o . ('nn o ccí'nl1<'1.•imcnto q1H•""tc nl :f)ns e (,j: sislcnla político que a n(>!-:rn Co11slituír.io 
~ ('tOsti 1..-nJJ,. t 110~ jul~u(•, Em JJea~mbro "de cre.i r-.1. r\c,tc Ínluih;, nós lr,1támos dP (lií1; 
·15 .,-. r nmi'~-0,~ot 't!Oill , rcd®Çih• da Au..ruru ho.Ora ,1s profi:,sõ<·s utds <111c o drsc lí-m de 
]l./•m•fotnst. ' i\C'f'kl <·1i-0,'1'1.1, llS de,;ordt•11$ de huma ftd,tlgn ia irnprovisadu Í<'ria de 11lehl'iS• 
l11túl · 1éio:n,-:1ttll)• que t\m ·,.io hoj,· .st· i11lrOl,1 mo; c•lc•v..imos a seus pioprios ol hos a indus~ 
ju ~tili<..:tJ'. é'? PXÚ~t•rn,:,H> q1,c. ta(.'S 'dt•~ordens Lria, a a${ri<' ullul',l, <: oeon111wrçio, fazendo 
ou tfftl)'tiõ: ft,!ltl 11,1:,lCl'l' ou ahmc·n~.i\· <tO, pa- n otar <pw n .. H) Su os funce icrnario, cio Governo 
rPf'i ,To hniç:(11' .divhlido ()s j(}i-m1lil'l~ t•m Jois ~~o tnl'l.'l'C.t'dor,•s de < onsid,·r:1r·ão, q,w estes 
pMt1.,loc; ii;unlnn~n lt' irnt,Hlos ~- , • .iô qn: .~e ,·1vé'm do pr1Hl11do d,1~ rPnda<;, dos impostos 
no- ll{l·~,11'tl1l, 1:~w:1luw1il<' d,,-;,i.Hlos Jos hm1- p~1gús pelas C'la<-sc>s indu5tl'Íaes. [ :,forí'ámo,nos 
t,·-. <lo ju ~'fu. h t1 1ruo!i, o dt"1.<' jo.de ,estir{'IU por comb,11,,r ~1i lll!i tOiJs com quo ·se traba:. 
,.. nQ$Slt m_<w,1rr hM t·urg a;; s,di,~ C' ·,:~lhos ala- lhn\·a por es1ab1·l~cer no Brazil hum.1 nobreza 
,ios <J.lH' o r<'linwn gulh1e.o lt·~ou ~os l\nos. pniilt·gia,h, <' por mm1l<.'r humcxcrcitocolos-
J uropeos, c·~n outro~~- .). 1<Jt,..'I. _.da, ·r-Ppubltca S.! I. muito s,-;perioraos nossos meioscrccnrsos. 
<pw St.' <rnfi•1µ1 rn ('OJfi as iU..)hrr.~ c:ur<:' ~Ja 1.\0 furor dos cmprt~gos publicos que temos 
lib,·r<ladci. n1.nrí:ti •-,1:n·~o-se com prq1w11º d1s- como hum,1 chaga ahcrta no Corpo soei.ili , 
hrce,. <' (ttt1n 11Lo a uos1 ~omprom<·ttend~ do oppozemos as doutl'inas que cha,hào os cida-
nw-.mo túodo a pro~pernludu e os <lcstmos ?,ios ao amor do ll'[1balho e das' profissões 
d,) Brazil. E.;casso era o t11uu<'ro dos c1u~ rndepC'lld<·ntes a que os prcconccitos-vuloares 
husc:avfi<r. u jus~ mt?io, C:Otldcu.111an<lv quêr ~ssignm·üo hu?1 gr:íu inferior nas j;>.rarcl1ias. 
"\'I, isúC'.:; .Jo 1·epnhliea11}:.mio, tj uét ~s SJit!hos} Se hum exercito numcrozo, tal qual t•ntiio se, 
0 ._10 men.os absurdos, da (now\ff-loa an,to- ~nhela,,i <· se 1wrlendia, sust1mtar, 'a llaca\•a a 
er.:ilica. 1..\ ('SSC'S poueõ$.soldados {c•io a ,llcmmc pro: pC'ti~ade~o p.~i1.,astenlafo•a, para plantar 
Flwrdi,r nse f C' 1111iJ•-it'. R,•fkctindo sobre .o Ili nqn1 a lidalguaa I~uropea, nio scriJo .menos 
Bra1.il • ~amin:md44 ~1·1rtt,n<l<: G!hia. c'll~ n.os- fu'.t('~t.,~. 011 fosse que, chcg:in<lo a fo,·oravel 
~ 3 ., c!i-b,j-. foc nf.J .. ul,·s. lts: µ1;.,tJtu.11.,; tws tlMnas., exilo ~ 1110rp1·cc•.ssrm o i>ro3rl\SS0 da industria 
hem co1uo o :,:~t1tlo P p1·ogrc• ,•,ús d.1 fotdli- 1 e dt':n 11" s1•01 por humit scn.da crra·ffia a acli-
. r·w ; 1 <' <fa fndu-.lti'i., ((e s<>-11~. ]1abUrufon."lij I 'idaJc ,1.,~ <·~piritos. 011 que,. como era mui., 
• 
0 
~ p.[t 11 ,j 1 [ li'> ~ 'lº '' o (;1,\1 't'..lO 111,\i~ Ctll~VCU~l'tllt• n.:itt1 r1l ;,(lJ'\Í ss1•m apeOitS· ptU'il' GXC.it;i r OUÍOt.,a 
p,, _1 .,w<.. , tii o ~ow,r!Ah11 o ~,,0 11~l ~t,h' 1t111~l t· ,11111 1'; ' " .. l1111na l11tta qm! con,•inha 111:oito 
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róell de;._ 1-! :,b p1csmas ~ações vclhns·. se vâ9-
ilc·~f;tiérr ' ó: .-endo: dia , n:io pôde dlu (1!IC~~ t 
,1t, modo nlgnm com o phrencsí q_qe;a .. ~ ·Ç.ií.(a 
toda a ordem social, e que o pár ,~os:,'p.fiéç~ , 1. 
.piu:1 ,lo rcgimcn <lo Estado ab~Jib: . . ,,os/ dã,. 
~loréll. Ih· t' este titulo' que o nôtn:Ji .d~ r,to_Je., 
rwlo nos foi 1111posto. como húb) csligtnn 
.1fror1to1.o. Taxou-se <lc srn·ilidado o riosso 
,,ferro ao sistema monarchico coJ1stitucio-
nal, e a Aurorri Plumi11e11sq conieço1~ a achar-
~c nesih" p,,s'-O ilifílcil f'tn q uc <le <lots1 extremos 
.ºP 1~osto 1 :;uff~·cO dn •:~ guerra, aon~ accn · 
-sa ,;uc:; <lc h11r1~ 1)o<l1ao ser outras t · s apo-
lo0ia3, l'lll resposta ás·accusa~õcs J~s outros. 
Fin;il111e11k, {1; err1u do VQ\'e&:po .ç.,scus ex-
t·c::so, , o enth ft7i,1s1119 e in1:'Cpcrfoncfa do Povo 
lc\';,rio o pai-1. ;,qudla dolorõ-z.i,4-'situa<iãô cm 
<(llt ' dlt· se , io 110 ml'7: <lê Mil_N;.Q d • 18:h . De 
li 11111 !.,do o ,1011archa · - dv on~rh 1a t"uçâo: 
- a ,•;;colha cfo Aarora nãt> -podia ser d11vi-
clo1..,, {,111tu n1;1is que era, pon<lo-sc da parte 
da , '.11 ·:'iü . 'l 11f' p'ódia contribuir paro ·s.1Jrnr l 
.1 mon 1l'<111 ia t:011stirucio11al, e com à mol1ar- ! 
Cf'-li,\, O llr.1111. .\,iO ll\'al tCtnOS f'SSC estado de ! , 
( ,,i,a,, p1•f,1i; idcas que hoji: pan.·ccn'i prcpon-
1
. 
dr ·r,rnll''-. m•m j11lgt1êmos. que .as me~mas im-
pn·ssuC's, 05 mesd111s preconcci tos en tiio do- !
11 
m111 ,,\' ,io . Tr.111 sr,ortP-mo-110~ áquellc tempo, 
p1·,c·nHB c-on, i,nparcialidà1IG a~ circunstan-
1 l.l.; , as tn11l11as snspéitas e as disposkões dos 
,111 im,1s, P ro11ÍC"5saremós, n q1u•rerimos sé1' 
... 1i111•ro~. '<lll'l: n TC'volnção ti1•a incvita~cl, ·por-
'fl"' o \lo11.1r•·hu <' rí i\'a,:ão sr tinhãp tlivor · 
e ii -1, . d"pois d<" huma serie de acco11tcci-
.,,,. olo~ 1111e d ' \'f'lll tlc estar pr<'il'nlcs · .', 
lll ' ' !llf/1 Í 1 ""'f(, Jo:s (' '1"" l'SCll~~·-nq_s;CliUIIH'l'.ll'. l 
\ li11,.;'.t 1grin l'll('r;ica {JIIC ·a .411rora, Fl1t111i- 'f 
,, , '"• · t'r•,:-rn•C' 110<; dias rle Marl'o, km sido 11 
·,, p•11w1de C<'lhlll',Hh, cl•·sdc '1";; a <'Xt1g-era, ,io. :t 
1111 .... 11 ,., cio• r, ·~c·ntimculos lroll'(C :~pú-. si a .·,·:t · 
.11,,•t,unad., n ·,, r c,10 ; 1'"-l,t\a elln coo1tudo a 
I ' 11· cl,1,; 1··fr~1·nc·i,1~ da t'l' Í '!t', e par,1 toil11art.'Jl\ -a 
1) : li111a , f. ,1 (:Olo loi :,o,; tlOS'5 1)S t!C'l11JdUíC'S , li 
li 111w.111 til 111 ,ssa,; pal,1nas t· d •t!'·lt-ú~ hum j 
'-<'tilrd, 11u1ít0 llÍ\t'~'> t..l,, <tlll' iltt·'- pt>rlcrwia. 
,1.1 ,; o 110s<.o fim wio lw a~ora assopr:i1' o fu30 
, i.~ 111-JI 1·,1i11c l ,l'> r Í\o,ilitlad"s, e pass;H't'lllOS 
r ,1p= ,hm,.nk .. i "podlit imn1e<liata {1 da explo-
,,;,-,11 rc-\1 ,h1, 1•11uri 1. .\,; p,1ix1i1·~ cnthuzia5licas 
li .ni .ú, oc e 11pad1, t1 111~,r tl•,s consdhos pr11-
<frPf•'"; ltnm 1 pn~e;;uic 10 d!•,; ,ml<•nada, l' o ·J: 
r ,·;.:1111<'11 d1· nd11 ~ocs fon(':.li~sim,1s proml'lliúo 
,..,., lha,il a ,.;11l)\1 rs,io .. \. popularidade mos-
h .l\a -~1'. inl1 1 ·rc11t" ;f manifestarão cle senti-
t11, ·11111~ e d1• pri11cipiu~. analog~g :'t ~ffcrves-
""11' ia d<' h11111 patriutic,mo t.lcslruidur . .\ ;io 
d ," í,l.11110'- prl'Sl'indir da popularidade, e· 
, 11,pr,-~an<lo os nwios que t,;nftamos ao no.sso · 
,ik.1iw,·, (H11f·mo~ m;ios ú olwa, e c11rúmo~ 
'"~'" cl,·m11ra d,• c·on t<·r ..1 torrente que trasuor- 1 
dan e ou, hi I i1 ·n«1 1c.1~r tndJ. O nosso maiol' H 
cuidalh; foi v 11, · firmar as vcrd11.deir.as idcéUI V 
··~ -~ - -
de _lil_,crd.arle, conrlcnrna?~º totln n t'S~li! 
de m111slt(a, e de t•x:termuuo, embora tiH· 
. • • . 35e p~r 1~relexto ,·11:gar '?S l up_1r1a_:; da Naç.:i:>. As 
10 pmas d ,1 Naç,,a () -10. ~ ..,,ng-,10 com a. lei <' 
ol>:icna<los ?i~:~u,a rd1c:t.nn':5·. A.11outflr.io-noa 
como h 11nt tl'ludo_t · .comn m1m;go <le noc501 
proprio~ patric~~. ' -_ - "O homC'm venditlo at)s 
intcrcssns do est~~eiro: supporlúmos es1a, 
injurias, espcra11{0 :q~fê n~io t~rdaria u rai11r 
o d~ tl,J ra1.:iü.- ffQj~· qllc passou a fob.-c- , con-
tamos quciõc far:í justiça, ao m~:nos á!i n01411 
intelll,'.Õe~ M nit~, prejuízos. fatac~ forao d~ 
truidos ou-~.;:;~cITditadns complr~ltamente, 0 
patriotismo fon\-OU hiçõcs mais doces, e os 
homcn~ que ri'uma 1·e,·olui~:io quer/ão vêr a 
j11s_lifi i:;1C/10 <lc -torla~ as 011lr.n, aprl'll(lerão a 
dt•!lcn~anar-sc. A Aurora Ffo 111i11r11sr, n~ 
'1_1'Ísc importante que r-stcvc a decidir de nosso, 
<lcstinõs.7 :prc:jtc,tt algum serviço á ordem 
-1.mhlioa ~ ·.vij(o_.q·im sobre dia en tuo dciabou. 
com fm·or~desmctliclo. a colera dos anarchis-
1avc-tlos·h fhnon'f illudid·o:;, ·01t éiit~utia.stuS. 
Deixou ,d e.ser hum mistcrio , que se lentou, 
quese ttabalhon e muito para que D,. Pedro 
1. •. voha~s~ ao Urazil, q 111·re11<lo-sc que na 
qnaliàaclc de Tutor.., na de ll<'!,<'nlc d ur:inle 
a menoridade de s,~11 A 11~.11sto Filho; 011 • 
q~•alquel' 011lro titulo. cllt: g.<\l'('rn;is!'<! outra 
\'C.1. o lmprrio. Algun s tiuhão tah·,~r. clll vjsà,_ 
ao entrarem nessas t,:utativas, a consolida~o 
da tnonarchia que julg_:w.io v-acWanf<'t: outro11 
e ~m- muito maior nnmero,' procuravão sa• 
tisfiizer os ,·otto~ da sua ambiC.:io, ou tomar 
J>dt c,11P nwio vi11µa1wa, das ~ovas, aborre-
ci das i11l1u(' 11 t:Í,1~. E11l;i11, tratou -,;,. 9j,1,•ma-
tica11w11lc dl· ,h~~l'. <Tl'ditar O C,l\'f'rllO Pstal)('-
kéi1io, cft< 1uT.111<·ar 1111: a 11\l'sqninha for<;ól 
1jm" lhe r ,·iln,·a,- d1• !lllscítar-lhc . etnbaraçoa 
<p11· 1.·1111u•1·,r.,i;i·rn :', sua marcha r<"gnlnr, · e 11:is 
h1•5itoç()('~ t · rrr11s qut• prnvinh:iu iless1:~ incs-
mo.; eml1.1r.t<;os, :1d1a,·.io o~ desco11tentes prc-
tl'xtn p;1r,1 l'rJl\t'r(•m alio<; d,1rnorPs, e para 
dis pt'irem a opini:io cm Í.1\'0r eh idca quo 
reput,ír.io sah·adora-. '.\ «',s n ;io podt~mos H'r 
nc.>Ssa iclea scwio h11m princ.ipio destruidor 
que tlis5olvería o lm1wrio, clcpois cic ter :nil-
todt1 o pai:t. !'-11ppo11do nH"srno que D . Pedro 
1. • \'Íess1• rom os nwlhorcs clt>si,!nios, df'Cidído 
a cs,111,·r 1· 1· o passado, <' ri cuidar nu futuro, 
a con<li l',i:l <lo ílr:vil nem po1· isso seria mc--
lhor. lk nos S<'nlÍnl('nltl~ elo parlido reactor 
q11e li11lt" dle de appoiar-sc, e os particlos 
r('aclores sempre impl .11·,1\'<'Í~ n:io se accrcdit.:io 
r.t.•g11ros. se111 sacrilicarcn1 muitas victimas. 
i\ e rn com prehf'ncl1·mo<1 '1 uc D. Pedro 1. • po-
'd1•sse f;O\'ernar Q Bra,.il, tranquiUo, e sem 
<'neo11trar a cada pas!lo Pm ,arios pontos ru-
sistt-ncia armada. !\<"m st·r· 1wrlurbado o seu 
do111i11io por ami11<l,1da~ con-.piracõcs e lcvtní-
tes cm d ivt•rsas prm incia !- . Para subj U{,,'i-las, 
para impôr frl'io ao, rpw 11a rc!lta \tração \·issem 
o opprobrio <los Ilrazileiro5 1 forcow Í8ra. lan-
1 .,mo~nos e,1tra iez- nas e:u1gcmç~s do ap'-
, ,. r;it'l ,niljtar. oom J>s dispcncHos cQornws 
pll C cllaS ()OS ClJlllilt'für_; C O U nfoq fr.u c to t'.I 
;~;hef de~scs !!ocri(icios, scr4;i põa• hu,ü lado 
3 
opprc:ssúo d,: hum PQ<l~r ,df!sconlfo<lo e 
ffcooio, por outro_.la<lo, o~ hor~9rcs. da gu~rra 
j\'ÍI, O r~nclor tlq .A 1tn1rn J, lwntl/l'IISl' 1 ul-
~otH·C obrigado Ji combater tPrn todos .. (~S. 
l'll'us recursos o particlu rc:sl~urador. 1\.io, éta 
;1uu1a li11gu.Jgcm ''!lºUc e cortez rpte·c()#tvfolni 
~Jll(lfCl{<ir- 'nil pclcJª-1· Jcodo t?m Imute homa 
ia,·1;:io que g1rnha{á,,a. tocl,1s .ll~) 10r-as tcrrc1w 
, . 0 117;Hli:i! que apparcccra f:l .,1,i>n~ a~ .anuas 
1111 111,10, ,: 'f ,w aprrn·eilanclq as1;ircunstançfos,. 
0 arclot1· y a inq1Ji~l~çâb nulura] d os cspidlos , 
t!t'poÍ$ ,«Ju lum~ · transi<;.:iQ 1cvolocionarià , 
l,·rrutat a sol<là1lo;1 numorri.'7~&: cm toda~ as 1 · • ~ ft 
.(;1:;:ws ,da sociNbldf; ~ ;ão ,~isfurçáma~ -oos 
11., .. ~, ~ll: -olhos o;; pêrigqs que hiéllllOS cortt.'c, 
11.-; odjos que ltiamo!t SU$<;il~r, a le111pestadc 
,111~ v)nlHl form_a_i•,,.sc sobtq;"·- · nos5a cabeça ; 
111.,s n ,.os.ia posjt;iio e p~i~oj pios, 1ws Üh,1.m-
nhâo huip dt·vnr' n ·quo não faltámos. O Brazif, 
:i maio1·ia da ~aç.io appla u:dio aos ~~forr;qs 
dos l.lil _friotars q0t,i wio lJ•'it!Sftcráf~l) ,então Ja 
sor~ 'tJo paÍl C q Uê Cm lmroa (nlla .Íl)CCSsanJt;, 
,,o,.tra o a,h·,:rsario que tóm2va todas· às fü 
guras , aeg•.!,!!~º µ occ.nrrencia, desfhcr,)o 
ctmsta11tcn1e11te o_s planos da r<'trogra<la<:,io. 
Q11anlo 111ais--O iíllfrti,lo senfüoarn por derribar 
o Governo, pór •\?inar~,llj.e -a fragil .~ze c1J1 
que sn sustinha, tanto fflais nos cumpria em-
peuharnrn-nos na sua sustenta~ão e defcza: 
Ao r edor t(o í;overn.(> ~g~I, s1! rcuuÍ;,io os dc-
fcnaon·~ cfa or,,em e1tabclecjda, •auto os que 
accrcdit,tri,JO o, 11e~&si<lade .da rev.olução qc. 
'J <lc Abril • ~ como 95 q uc, se~ à tcrQfU 
accrc<litacl,1, 11üo cnlc1_1dê_rJo quu novas rcvq-
l11d~cs frch;1sscm .o. passo qm; a primeira tinha 
-1b~rto. 1'essas m,.-iras .~µmpa(uo, a t111r'tm & 
fbuui,,rmr, itl com àlg111,1 ~ucc:ei SO, digã,rá' 
O!\ scn~ .)d\'crsal'ios, e ccrµmculc clla o ft.•1. 
~01n \·onlaÚG limpa, .com o 4ezcjo i,iucer.o 
de llOOl)jf. ao· p~i1l a ,afronJa ·Q as, <lci-gr,\f;.,i:f 
qn~ se lhe. iwepararãq. N:io; nqi, não cra•~l<,!> 
o coi·tez;'io <lQs 1J1ini,iterios •ine se sµcccdêr.io 
dcpQis d~, 'i• dq Abril, cumo s~ qui:t incu!car; 
o muito menos fomos t> Sf.'ll d1r~ctor, arbitro; 
e pri11dr,al ~unsefbo. ,Julgúmoi porêau , no 
JlrL'C.ipkjo ~ 111 que o'MiTemos, que vali~ ,majs 
disfon,:ar.-lhcs .algun."' ~rros, de, qu_e cahirmos 
na:- m,ias. de q 11cm ~suspira.,·a n1a111f cstamcntc 
pelo 1·cg,rt".Sso· de n. Pc.dro • ~ •, e pelo rcs-i-. 
meu da reacção, i'h calma :<Ja, paixúcs, oo~ 
tcmpos1Jranq~iltos, c~t,u~mo,, qu~ ps (lossos_ 
ffiP-smos dclractorc,s coracor~IP conmo~o a 
~s~ç n'..siwiJ9. 1'0 f 1mdo de $CQJ çorat;~es tªl w:i 
Jíl hoje innilSl& o ft,'CPnlwccm. . 
" Mas a ti .Jr-tJrq, F lt1minrnxe lcm sido flrguida 
d<; conir.uJ~m iu ; ttm-~. uotado que ella , 
"A>mbatcn<lo as esagcroçÕ(:s republicanas, pou-
t.t.> d$:pui~ l::~vára peleja contr. í'S ,~xPgera\~~ 
li mon.ir<'t1icas, 6erá ist(} cClm tffc ito J11u,nt1 c~ti-lradic1 Jo? E,·itámos os dois. e~lrcmos; e se-
J· . 
li, )~'i!,;~;;;:co1:~~.7.!;::l·~~:'.,11:,:s~;u;!t,1~e~~;~~!:~ nado de amboif dk~. i\1,10 dimd<Jmqs com,.. 
.t1;~0 qur, no dc.•qir~Q de oito annc, .,,, cnlr~ 
J.t!l-asÍtA°t(Õ<'S .Clll que· a pàtria C'SICVC 1proxima 
11}\µ CC11mhir,,. µ A11rort1 Flnm i11rusr. tenha coo-
"sidi!ra~osqb;ii~tsos pot~Josdc vis~ ,~~.mesmas- ; 
. q.umstoes, •HIJfe .np c.scol~i.Ja ex pcr_.11t~c1a apren- 1 
d ,i,°FSC a l'f'Í<.Jl'fllllr algu,nà!J Jc SU3S . .'Ôí_,ÍIIÍÓl'S -~ ~ 
,doul rínas; n.1as <1 .!-t'll tiJn tt•m sitlo. sempre o , 
1 1Aicsn~ :a :,1uaior lilHlrda<le do pi it que fõr · 
1 'ç~n1palin1h ':«),1Ji;1 orclé,J,11:,...,. os .st','O.SJ ).r.iucipioJ-1 
li j1oliticos - .os.do Gov~füo.111ona.t:.(f"'i"'i::b rcpr{}""J 
~ 'Z~n~al irn. 'St' ll! a l_igà do(,'limwnto ari~'tucr;.1&1c~1ff 
! , ..;:;;,, Ula lf'.1JJ . .s ido t.1111hí·.0 1 l,l\nd.a de p::ircmh• , . < '_. .d.t.• JIO,, s~:p. fUÍW!i 1 n:t;!!1a1,eira pon_J uc j 11}$o_tl: 1 1 ~-s- pt.\$Sotis1 ·a · os i~O(:ón,l~1mcutos. Q nem, qtajl : 
l homem pêM,· St' l' is('.·nto dr ·sem.cilf,-a_nl: c,,·J.1i~rl1 I l\u I rnlo 1;on11_n11rn • 11:1!\ rd.u oc•J 111l11nas .dll, 
I , a-1uil)a(f1• • .n3sdrc.:1111st."l11cias o,:c1,w1rias ela viela 
t.~ mos i,;1i,rcs.sionat,lõt ~iais ou mcoos, pelas 
prc\c·w:úes, 1wl.1ssi~lp:li~ii:1i1, c:·oi\nossos J,~zgs 
:srr<'ssenlem d,·:;!',1 il1spow;<,10 do nos~o csptt1!0 , 
O rjlt(; dirt·m·>s ,da(\llell,•s que se lanção no 
golphiip, trm11>t'Sh!,ºZ9-elas contestações politi-
c.is, cm.· ··p·ochas di~~ci.s e quc .. l~l~l de mistu-
rar-;;e na l_urta <los (lart1dos? l~xJg1r dcllcs que· 
nnnC'a ftanqncl'm a liiil1a <lá iu1parciali<lade, 
e qu<: em todas as sn.is opiniõt•s ~scriptas, ou 
de oli.tfq mo<lo emHtidas maill1!11h:io a balanca 
ouron;,, seria .cxigh· u ímpossi\-·d. o bem pÚ-
1
1 hlico mesmo obriga muitas vczf:'s a cat1ar algu-
1 
mas coí~as e Sl'tn lrahir a wrdadc, a· dizer dos 
.! c·idàd::iqs <(UI! figl~a:;Ío so~rc a !;cena politica • 
!1 :;óaq_uillo «1ut: <;Quvêm aopaiz. :\las se os nossçs 
i ju;zo:l, hl11na OQ~outr:-i \Cl .L1•m sido incxactos 
1 011 apaiionados, nt,auca, (e en1 \ ' 01. alta o <li:.. 
z, ·1110:.) nunca tivemos a iuten<;iio de c.alumniar 
1 • ~ill(I.~ oi 1wssos mais rancorozos inimigos.; 
i r,1111a1S <lcsrcmos a la11çar m ,io desse meio 
:
1 
abonsín."el. e que m•uhumas circuosta,lçia!l 
'I j11stífic.io, i\a:,. polcmica~ que C<,>ntra' :r.,Atirm:i 
fl Fl11111i11m.«r. se tem.sustenladú, a .nossa. ,·ida 
1 prh·a<la, os nossos ~abitos extcrú~s, a~ lN~ 
1 . tctw:ül':; mai~ q~1criclas J orãQ . .d ilaccfi.14.-,.s P9l" 
1 Ju~m modo u1~no e 'I uc n:io pod,ia. ;~eix;ir 
! <l? csaccrba1• o coraç~o mais fri,ó .• N~ncn' J>!l-
1 gamos oa mesma moeda e o .recinto d.1 caza 
do ~id,1di,o fui scm,,rc pa'ra n.1í,, hu.~ sancl~a• 
rió 1101: não frf di1do viola,·. E oia_l_â, que por 
l'e-Lcs, 110 c~udado da clí:fria pr9pr.i,, não ti-
,·csse 1nos SJdo arrastra<lo a p.;r de oartt of 
n~gócio11 puJ;>l_icos e as· gra11des .q-ue;~et isq. 
~~acs., __ 11at·â, Jr;ttarmo~ <fo; ~p<>logia da nos•'.. 
conditta e.: ~ra· n ·tribnirmQs a-~oSSp! det~ •. 
t'~rc;;,,, ..i3iQnf41~1Ju IU\Cahe11•a dn sua existe:Í,-..., 
qá· pvl~ ~ ~ -O~ e1·r~, ou criwcs ~?lll qu.e· .~ 
~at,charáo , ~li\s ~1rva-uos. de esçU'sa ~ perfi .. ~ 
<l,a uie•ma., o furor com que have[U93 sfdt) 
_ ~tacado, ii ar.te ~ulli~io~~ 9:~~ JJll~IP..,:', 
. - - -- -- .. -~ -~- --
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'J'jfülo -~e mrntir:B e verdades, e C<'!nfu1'din- · 1 cclué'açúo nacional? = C1' rtamcnle nós -11 ;i, 
1l•>-~1· tu elo c5tudadamente, se procnrou des- p0Ue1í1os ser Juiz nes te processo, ma 
h 11 nr-.ir--11os 11a opi11iüo 1le11os.,os, cotópatriotas, 'se o amor proprio de lodo nos n.io eng;im 
b r·m como a prf'cis:io em que .no.; vimos; d'à' ·•· cremo-nos habilitado para dizer q~•· sim. ~ 
t 11."r app,1rccrr cm toda n s~a hu, a perve.r:-- ha'temos feito g11e1Ta :ís exageraçf>es de qual 
,i•I 1 ·tc- tio, r.1\urnni,l'lores. Se démos á ~Je- quer gcnero, se constan)u01e11 t1: · clcsa pprovâ. 
111i1 ,1 maior espaço <lo que cumprira, "' em mos os excesso, ~ a ,·io!cncia, se alent:ímo 
, 11 i ,., ocr.11iõ•'s, clla impritnio 110.s ariigos da ·4:om a nossa dcbil , ·01. o lwmem in<lustrío1.0 
f ,,r,1r,1 J,' J~1111i 1ir11 j1• hu111a cór'de personalidade nas suas fadiga~ e trabalho, se ri·pl'lli,nos a• 
•1•1, · .1h )rrl'l'Clll'H, tr Jhal,hároos liem1lre para · suggttatõcs de hum patriotismo f. ·l'O'I , S<' pro-
•' ' · 1, .. ,~ .1, 111 Ps :na-1 d1:-l t: 1tssões fossem cxpen- ·curámos anniquillar ;,s i,l1a11L11.i.ii da 11ouh·z1 
díd'.u ,<'rclad('S ntcis e hons priricipiO! · e nos ·e da conquista, ·a .,forur,, l· '/tw •i11, 11~t ganhou 
l',meh\in rn _t•m g 1i:.irclar. linguagem Mcente, algum titutt>, p .1ra '1'11' 11 j11L;.ir111•11ro do seli 
·'Pl'11r da~ provocaçõP.s igtiobei5 dos nos~s ·paiz., •pcui<las toei.is as CQÍ~u-s, a final lhe sej~ 
.1ch('rsa1·i1>,. infclizmcntq/nõo er:io dootriilas favoravcl. Ao menos íiso11jea1110-11os co111 essa 
e nrnc;a política o c111c cl\es querião ditóci<lar, -esperança; e clla foi sempre para uus o maii 
11 r m as opiniões ela Aurorn o que elles cxa- firme appoio cm cpwlcl'tc r l:O nlrari1!dade: N.io 
miuJ\' ,iO: ·1rala\'a-se de abat<ir, de ultrajar, ae· q~tc•enleodamos que temo!'l i.-iclo linC' ele c1-ro, 
d ,•,;ro11síd 1-.11· hum home!Ú ; " importuno· 4s ou qltc' o nosso jornal pótl,: ser ,1prczt·n1aclo 
f.1t:~ú1',, porcpie o cncoutray,lo no seu cani.i· t .on'lo modelo aos . que: ho1acrem de 1·scr1•\ct 
1il1u · <'.:).1t·s relar<la,·a o passo·. Em coo~- no ~razil. Deploraríamos a cnndic,:,iu da lll)ssa 
•fll<'nC'i~disso.,. :is contr.sta\óes· entre a Aurora patrm, se <lcnllo c:Je algum . tempo; núo nrnl-
.r·t, ,mi11r11sr e OS SelÍS 3nlagonistaS t tomárJO 
I 
tassc ahi O numero do s 'JllC pn•cn:.: ltcr,~o ·a 
a miu<lo hum asp,•cto que nos éootristava; · tarefa; maii ·habilmente e melhor. M,1s nu , 
;1ítida achando desculpa na· ·nitim~za da.a epocha em que· a Aurnr11 E'lwnif1rnse prín-
"~i!r<'5SÕ<'S que se no!! dirÍgirão. IJ .cipiou a s11:a carn:ira, o exemplo que tl1:o, 
nu.it.111110 us olhos pe.1o ~!ado, e rccn.-. talvez · foi util, porque era meno3 comnrnm 
cl 111ÚO o <(ltC' no-s diz te~pc'lto , netses · oito que. h ilma folha liberal deixa~~ de pe111lt•r 
;1·1110,; «Jlll' cort'C·rJo desde Dezembro de·1827, p~ra: os precipícios da, democracia, e hum 
n rc•dJC'tOl' <la Aurnra Flmninm,e ·não tem a jornal . <la. opposição para os excessos aoar-
Ir1~>r.w sú conlratcmpo3, iojmtjçâseaggravôs. "chitM. Sobre os rrioti\'Os que pocJ~mos tcl 
O Polil iro, por mai5 de liuma ~ez honrou P?~ª ocaba~ agora com a rodacç.io elo perio. 
o no-.<10 1ornal com bcrievdlo accolhimento, d,co que ·escrevemos ·,' talvez nlio ínteres!!:io 
que po~h'·r,io grang<'.ar--nos apenas \>óns de- dlcs, :.w Publico. Diremo, comtudo que não 
· 11·jo~, <' a'1_;uma coragem no deiempenho da o tcriantos feito, s.c julgassemo, pri•cir.o ainda 
,•111prn:1 romci;ada. Elogios de mnito -preço · o ~criftçio' do nosso repour.o, e-da pal -r 
1'·11·:i o cora\:10 ~l!m formado, .attcnta à .orí- tranquillida<le- do n<>!so cspiri to, no· afon de 
~em ,le qtte cmaoavão, ,·ierào suavizar o :un'ar· jornalista: M.11, 1iareceo-nos que era chegada~ 
~01· de talltas injuria,, de tantos n!trajes, dó _ cpoch11 em que podiam os retirar-nos da arena, 
ta11b, t11rtnras 1ooraes com rtuc fom~s ator- .. iiem labéo para nós, e sem dctrimonto para 
1ncnt~u\,,. :\ossos mc!lll09 ini,nigos, occupan- '( "; a causa publica. As tcnt.ltivas da rest:tur~~·ão 
<.lo -~c cm , ·arL1s rpol'has, quasi excl11:11vamentc ·" fru:;tr.irão-se com a morte de D. Pedro 1. •, 
com 3 .A11ror,1 Flumi11mu, e altribuindo-)he os sonhos da republica esvaecem-se de todo; 
· n mais ,·a'-la influencia, contrihuião para dca, o homem da confiança .<la maioria da Naç.io 
farer nos c,piritos, a impressii.Q que · suas I está occupando a cu pula do Edifieio social, 
·ncN:ba~ c1 ·n•111ra<1 podi:10 ter . fcitó nascer. Se no SC'gundo quatriennio da menoridade do 
· a ·A11rnru Fl11111inense fosse o que dizi,io; ·se / Sr. D. Pedro 2.•; e lií11Í1a notavclmuclanea 
ahi à ,nor;ilidadP., os principio,, o decoro, que se opel'a 1\os espírito,, parece conduz'ir 
· :1 rt\1..án n cad3 passo se vissc_m piz.ldas a pés~ 1 o pópulac_:üo Jiara 'OS cuidados da paz, da 
"iirij>!l1~in·l saia qu<" c1crccssc algumn pre- i11c:Justria, e dos melhoramento:.. Os ,·ottos 
· 1,onderancia e que achas5r. graça entre tantos 1 <lo rcdactor da A urorn . /t'/umí11mu <~sl;io pois 
(111· IIO!.'S05 cotu:ida<lt10~. Dl'i:,:emos porê,m de cm g rand e parte preend,idoJ, o o rp1e rc11la 
, l'"rt\"' ~~a, disputas e ír1~i1;ões elo amor. pro- a fat.er, h c 1i\iis obra do lcgisladol' <lo 'file 
priá,,: uio ~ p~los clo.g_10'! ou pelas ?flcnsas <lo jornalista. · 
· •(11l' ··r, :n•bco dur.intc a sua existcucia, que · =Ü Rt•cJactor ela Aurorn Flu111i11cnse 
·"a ,,f.w,,f·,, fluÍrti1triur srrá julgadil pd.1· R az,io lfrnristo F,·rr.-ira da Vrig_n . 
. :,._.,P".,.·,mda. F,?1 dia algim, -seni~o ~o paiz? · ------lal'!'~..,.~--!!'-'11!!''!!'!'1!!!!!!="""!'!!!1!!!!1!!!!"!!'!!"!!9'"~ 
.:.'l'tJh ... hê,u r.oiii ô ~u ac.a nhado co1hmgc11tc, Hn;,(He Jn~ Sr,, ,\s,i.011:iutes <ln Aurora F/ 14_ 
t'-~a.· c:luiià d.\, o_ rdem , e do, ntclhorao1rntos I mi 111~1uc, <jilu ;,in,ln derem n ~u, ossi"'oiltur:i .~ 
'11~1"~- 1 C' l . .t . o '!, '•, ' ~ Conrrihnio com 111m grão- que tOSSP, 1/ (l ll(' IIIIIÓ uC n,;indnrrm J'IUf;.i-13 nc~to TYpO"r~phi~ . 1' . . o ., 
· · • ·· I ." · r df!1>0•ito '_êtc i<lP..'.15 s1m IJl!c o 1io, o 
I 
visto tcr~Ol ~i,lo p roc11rn 1 :·$ 1 art il5 rezes , p:itn 0 
-·-~1!, · ·_cei\~titut"m 1ouco Q potll 'O n Utc!imO f,m, e o:ío ler ,11!11 f"H,ivc_l cn_rOul!il.•·l.of, ,.;• ' .... .._.,.. ~-~ -~~ ~c-·------ ... 
J;~~' ,1101:iro •• ~j5. - 'fyj> ' .te ÍI ocn:n, tua tio Ü l"tUOI " lbS. - -------
.- _-  --' ~ ~ -...---._ --________,......_ 
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lti,,u, carta de Evaristo, escripta a João PP.dro 16 dias 1111t es de morrer, já' <le volta r>ara 
O 
Rio, em 26 de A bril d P. lfl.17. 
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